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DEDICATORI-L\. 

RRVERE'NDISSI.MO SENHO · 

.,... 
-Ci;i:=~~~;:a ESEYAl·lDO fatiJJazer . .~u 
tias prinri ~ ~ oÓf';u y ~ '/.) , tjUe tl!tJIOJ' to,' :n 
~ermo1 ferviços J Jociedade, dP t.ttte fomoi11Jetrt, "' 

"" , I' 1Jpren• 



e~1prcndi ejJq11tpar efla Arte ·de Rheto-ri<?a, que .fH 
r a fer rec_ommendavel lhe bafia o celebre .nomtt de 1 . 
.(iuthor. 1Vaõ hd coujà taõ util, com() ejia Sciencia. 
A Rb.etorica he a arte de per fuadir, e por i f! o a mais 
·neceffària fi.J commercio ht~mano. Anima toâos os dif. 
r: a, ~r;, n , e dd novo pezo a todas as . r ozoens : daqui 
'lff;m, que tem !ugar em toda a parte etJ'J q_ue je ar,ré· 
zoa~ e:--di[~orre. C dijc 11r:fo de hum homem [em àr· 
tificio , he hum cl·ios : podert( ter bõarrazoens , ai· 
legar excellente.r pr(JVaJ , mas,fe naõ as (abe dijpôr 
com ordem, quem o entenderá?· Quem {e perfitadi­
rá del/as r A di[pofi~a§ da,r partes dd alma ao to .. 
do ; CMJ'Uida~a:· dij#nguir tJJ pro.porço~ns· ; mq/irú.· a 
relaf .'tÕ ~ e dependencia, que humas tem àas ot~tras; · 
colloca 110 Jeu ·verdadeiro lugar o djtte ·de outra for .. 
te f e naõ conheceria. E, 11a verdade, a Rhetorica tein 
tal força, que oórigcz a ver, a ·reconhecer i e admia 
rar , o que de outro modo fe naó defcobriria. OJ ma­
teriaes podem fer fünplez, ·as razoens mui fingéla.r: 
mas a difpojiçaõ dellas fará é/feitos taes, que 
ell~ naf .{e eonfegtiir-iaõ-, · ·· · , , i -"" 

rr <~ ~por ejle mo1lo .fatiJfeito a e}iã Ô/;ri . . 
r,al, ffo :a cumprir com a particular , , qii 1 

izho· á fua llluflre peffoa , P?lo muito que lhe a. ._ 
Fjlou taõ C0111e11te de o ter tnrnaáo vor Mece11aS ' ~~ 
f e efla efcolha 1;aõ procedeU e de grandes obrigações~ 
'J1a{cera drt nnbre intereffe de dc.r a e]la .. Ob1!a h;ípt'l 
f-illr_ t. o , em qtiem co11corrcm- t odas lU ·qua#diide.r · 
par f! P fer. H e 17. M. geralrll"'rJt · reconhecido pelo Sa.., 

I ·:t-: •. Jte mais pe'lfeito ' peto raflor mais vigi/a?JU ' 
mais caritat;vo. :oelo .'Jurifcon{ulttJ mais períto ·:p~ · 
to L~ t~·,··J"". · ' ·•· ·~ 1 -:a • "s 'reél'o. Os 'lu:;,.., 
rpte exerctt. .. '!.rJ peque1tu theatro , em fjUe_ a lã .. 
": ,'4tJ.f#..-,_a .JÇtjiP;:.... : i~ a mode/tia., a genorofidade, tZ1 

r l~;· ,.. , tl j(/{""tJ.'lJ.tdaa. , O.f C"f/jJ>a ;;-~qJ' , e'.'":í: fa {JJ. mato.& 

"' " • :N/fJ' r~olj a~ t(lfJ'tO , que- em tÁ .. ""v q~anto &bra ..;. 
•o ': ,f€, 

~ 



r~ .fa~ búm verdadeiro exemplaJ~ da P~"f.feiçaõ. Efo 
agora quizeffe detnihar tada hmna das flJas e:JC• 

.. 1llentes prero0 Yltirz:oJ' , feria que,~er fazer hum livr·o. 
e 1zaõ hmna Dedi fYat oria , ,Jo defc-re_7.1ê-=las ; f-nas re 
fJtettrc.me ao fi/meio.. . 

.A natura! paixtzô, que tenho d lllufi1·iffi,,. ·a 
·"'~ilia dos .Jfendoçr~.r, ~ :te tem produ . . :do tantos J t' 

'l'?e11s famofos, en,.IJ/;rece1Jcl" ig;ua11P "' te c Por·tugat, 
e a H e f ptmba , e ·de que JT. LVL. bê ,1gitimo diftenden• 
t e, com a prer(}gaúva Je po!fuir Jr:U irmaõ o S"tJhor 
Dum~te Salter de-Mendoça, Fidalgo da Cafa d~ .} tttl. 
Magejlãde , do j eu Co'" Jho , e do da Rainha N. Se-
1Jl ~a, hum bom Jforgudo injiituido por hum tios Se­
"""creJ da mefma Cafa: me aniffia a referir ü {ua 

enealogia , ai11da a pezar do modtifio ca1·aé1er de 
V. M., a que~n he muito dejagradavel o incenjo dos 
elogios.. ,. . 

Os Me1zdoça.r .faõ taõ antigo'J , que a fita · ori· 
-re111 ft perde nas ttéva.r da amigutdade. Poder-ia 1·e-

1r fabttla.r , OtJ conjeéluras fob,·e a {tta extrac.çoõ; 
ias ~amo e/ta Co.fa n{lÕ necej]ita de ornato 'lra I~ 

z ir , e nem as fabulas devem .fer publica ' ' "" 
fecttlo, e"'Jl que a hõa filo(ofia tem polidtJ os ,..tJirr~­
principio nos fetu primeiros progenitore.r, em 'iue ge-. 
r a/mente concQ1··dan o.f -·ze/hores r enealogicos. · 

· D. Lopó Sarn $ ~. , que foi C:mde, e Senhor 
Soúto f'ano de Bifcaya J-o/}uio pelo.r anno r "'e ~· S· r 
fenborio de Durango flOr .fua mulher ú. v alda, J• ~ 
lha he1·deira de D. J r '''J Efligue.r, Senhor ti Dtt~ 
rango. (I. Nafteo dt · .; ,,. .,J,,. imonio 

O Duque D. J. ortunio, a qu "' c! ~maroõ por 
1a D. Zuria , pelo ljt4 7 

... ..n. ' 

•J~Je.Wiadores antigos. Po!J ·' " . , .._'IJI· ·1~to de .Ji{ 
aya, e jall"ceo no anno de 930 Ca~oitcom D. fi · 

e teve a ~ "f ~ 

-------~ --------·---------------



-
D. Lopo Fm·ttmu , que .foi terceiro Sobera1m Óll 

Bifcaya , e {e achtJtt na batalha de Ha!fina.r no m ... 
de 945. Cq?>ott com D. l'lutitr-filrJa do Ccnde D. Gonça 
.-u Ferna1zdes , Soberano de Caflella , Bttrga~ &c. , e 
foz '{eu filho . 

D. Nuno. Lopes, que foi quarto Soberano d_e Bif:. 
.·~;y.a. Cazou com a lnfanta D. Yelafquita , filha d~ 
D. Sancb~ Ga;:cia, fogut;do Rey de Navarra, e da 
Rainha D Toda ·, e fora6 pay.r de 

D. Lopo Nm~es , quinto Sobe.,-ano de /Jifcaya; 
I)Ue cazou no tmno de IOIO. co.m D. Uze1zda, filha 
de D. Antonio , Infante de Leaõ, a quem o Conde 
D. Pedro nofeu Nobiliario dt;o o nome de D. Alboll" 
zar !lamires , filho de D. Rçuniro, Jegunio R:ey de 
Leaó, e teve , e1Jtre outrov filhos , a . ' 

. · D. lnigo Lopes, .Co1zde , e jexto Sohfratzo de 
Bifcaya ' Dttr{Jn/{0' e Na:..:era' que logt'OU defde f} ~ 

· anno· de 1o1_8. , até I0?6. ·Cazou com D. Toda Or., 
tiz, filha de D. Or'tiz Sancbes, Sen!Jar de Naxera !' 
e ./1/ferez mo'r de Navar·ra: e teve, á/em de D. L 
pfJ lnig11es, {e~ti1Jlo Sofle1;mzo de Bifcaya, .de.: ~ ··:;·. 
p1'0I!ed . r OJ Reys de He{panha ' a 

, -h . • ancho lnigtte.r , (!! ' "'~I teceo em vida de jet' 
:s:d'y, .;~o anno de 1070•, / - '1 cazado com D . 
Tóerez<J, áe quem najcec 

-D. Lopo Sanche.r , que jv,. J u~or de A/aba, e d(J 
r alie de Lhodio ' e fe intitu.lavü P·rtncipe ' COf1tO concc 
J!a tle ''t.t 'iJ.".i. ejcriptu1·a , que co.nftrm{}u no am1o de-
1094· ..Jazou com ftta parénft. D. Sancha Diaz de 
::ri' .l , filha de D. Diog.; ~- 'r" , oitavo So~erano de 
rJ.ij cay.a , e teve a 

•J. '·~. .,. . 'R..icr,./ T1. 

Je ' d.zqu~L ~ nho. 
1 - T7 ell ~ ·~ /" pelos .1l • J• 

;.;.c) o 
~-. 

a mayor· d; _6' · -· 
l. ~ . ' _.to, oorta, Lay. , 
UI8.até112.7.(2) 

CazçJte. . 
-....- .... ----. '"!! 
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Ctizou cõm • Maria Garcia) {ilhà •de.X:Jarctú Gon:;, 
:~es Salvadore-s, Padró.étro. de ·s. b}twtim ·de Éfo 

.:alada ; e tev .~ a , ~ 
D.nlnigo Lopes, -j,enhor de Lbodio, e da Pi!: 

de Mendoça :. de ,cuj.o .appeliido ja ufa_va: n_o amw de 
rx62 , e mor-reo 110 de 1189. haven'd.o-futo CC!~ "' _,f) có11z 
v. T heréza :.LYi;nenes ' filha 'de D •. YitQC?ZO Jmgt .o r'' 
Rico-Homem , St:,1hor de.lo;r. Came'rc ,· , e de D. lJ( l ... 
ria ·Gr;nçttfves qe bar a., e ~ e.ve . .. . eflt de D. -bzigo 
Lopes de Mendo:. a, 'l uarto Se11h de Lbodio, e '!tai~ 
tegui·., a \... < • • • • • -.. ' • , • • ' 

D. G Jnçalo Lope~ de Me11d()çá·, que ftJi Senhor 
el C aja, e J7ii/a( de fi.: no.me. ; e cazou comtfJ. Maria 
Garcia Sr· tvadores, filha ;de Garcia Gc ~ralv{; ·r Sal. 
'Vadores, ( lrmafi de D. GtJdo Senhora de Ltwa ) e de: 
e .. Maria Ladron de Guevara fua mulher , e te-ue a .. 

Lopo Gonçalves de ·Mendoça , Se'nhor da J7i!la 
'de Mendoça, que cazand ) com- D. Maria Garcia de 
Ayala teve, dlàn de Ruy Lofle.l de Mc11doça {egun-: 
to._ Almirante de Cajietf a, .a·· · 
· Diogo Lopes de Mendoça , tjtte foi ~ .. n!Jor r/a 
:P'illa de Me·ndoç -: ' e Otlt1ra..r muitas t ?' p r.ht . . 
w1ado prwiantonoma.zia o Forte Senh r~ {,, ~()ü cu::·; '""­
Leonor Furtado, Senbora ue Mcndibil, .....-/ ·amon~.~ .. 
Martio da Cueta, e J7eto·, filha de Dr Fernaõ P~-e'k 
de Lara , ch.amuw v · .utà.do, (3' · Rico ~llomem , e 
M~r:domo mór d'E,.;>ey .. LJ., Af!onfo o Def'•iado, (filho 
de D. Pec.:. ~o Go.1Jçatves de Lat-·a .. , ConcL ,ue L a'fa, 1.. c 

din'! ·de là Torre. (5 •• que o· 'h(IUfllt' er11 ...). lJrpaea 
Ra~nhr p'roprietari. . ~ .:..ealf , e Cafle/k. ) e ·, • 
Gtu~mar .A:/fot:fo~ E teve, dkm· de.Lo.po Diaz de M'f!i ·., 

> D • ..1 '"' , • • 
2 .. c'r'fJgenJtor uv;f f ., . ·1-f> ts ~ 4 -~· · ,,.,...., ... 

"' .t._ '~'s/antado , 'MarqtJezes t. ~fo11 J ~ :~oroJ. , ê, /i t~ 
.geetra, e .ios: Comie.r de P1·ieg.CJ , J L.t: u a/vi&· fp 

,}J) Sal~z-. de Men'd'or Thgn: I. ;: c.,. Trelles A~urias illu~.t.2 c.r; .
1 

• .1. ~ 
r""'.l,_..c,J ~31 · .. 111~ .n.&. S· 1c;:Caftro-~ C"'a de.l.arat.l.l, ?. ~~IJ•P • &( 

" ,./ 



Fetflr.~ "l1ui;;ta·âo de ~Y~n:duf.d>. .., · 'qtte 1pd9:md9~ '/li. --e;/Ie 
Rey1'!,Q; , ,f&i· f;J'1íQgetlt'it~ do!f,{i)ontin 4_e ./7 o.l de\Rt~r, ·. · 

Pedro Diaz de Mendoça 1 que foy ~um doJ' du , 
. ·f;~tos _.fidCJ/gos• ., ,qtM,-.,o·Re.')I:J!) • ./l.lfonfo X. herdau em 
Se'lt.iiha •'fJ(J «nno ·de 12.§"-3-· :(4) . Te\v:e de {~a '!lt:t.l-hef. » .. 
J.Y.lar.!a. . ./1-rraeJ'I_, fiJh.rz rd:e lJ. Fe'lf':!IÚrtdo An..vú.s., Fitia.Jt. 
go C_tt:/lelhan(J~ que •/JJi: 'iirai#e~ro . .m-a?: da.r ·.artlias do. 
R<?, . D~ A./f<m.fo de Odfiel.la; crmt•T·a"o .fllgar'&e, dlêin 
de· OUtflO.f cfJ/hoJ \· .r/e ' tp~,,;m hd_,#/u{Jrlffimo<s t/ifce1Jde1z .. 
te.r,a ·,_· .. .. . .J ... ,{)· t~·- · ... , -

Fernándo Arraes de Mendoç_a ~ que teve o:,;e.f~ 
mo GtnJer11o ~con.tr:.1f(o .• Ré:y· D.· .AfPmJ~ .,U.iie Portr.t­
gal·, (5) 'par. à ond-e' p.:~Uo·u no .a!J'no . \de I 3 39· dep is. 
de feita , a .pa~. Eflal;,éleceo,-fo. .. no, .Algarve ~ onde- ea· 
zou ·, ·e teve .t/e fua mulher. ., cujo twme ignoramos ., a 

. _Pf!drq . .11-r;ra:é.r· ,de· Me.ndóçti, que ioa.mb.s.m ·vivreo 
no Algarve, on'Zk cazou .; ~'f.egri:ndo dizem algttf!-J, com _ 
D• lgn-ez, de.jMe./lo ·;· filha ôe·Ru'Y de Mello da Cunha; 
:porem a combittaçqó dos_ •tempos o rep'ij.gna-, e he cer--.. 

_to que faltaõ muitas memurias _defla:fámilia, .e_ q~,s.c_ 
o .Algárve he efleril _de noticia:r Ge;nNl'i'}g~cas. Xr!"Je de 
{tta mu.'· o ... , que podi.rrfer.· da fa.milt;a de ,Teiree, ' 'tr 

· Per·-;~ ~ddo Arra.es.. de . Mendoça. , qae· .~u..ccede~ .. 
·'"" t:a[a ·.it: {eu pay, que·/()grou em·T f!vjra. Ca~otf eilz. 
~ajJeiia com D·. F141nci{c.a .de·4vi/.1 ., filha de D .. ~ ~uiz. 
1/e .dvila ,_Fidalgo Cqfle.lhan , t. '/J,t:f~Je. ·,'d. . ,. >-- ' 

Gonçal() Arr.ae.'s d~ Merrr/o§it. :/ qué .Júc.c.eil:eo. .. na. 
";~Ia de {éu -p"a;y., f'bi CavàLhBi11r; -, e P:rl{}afl{i) ·G gránzle 
fl,ignidade naquel:t,e tcm:pa.) d' T't-Re.y D~ f/o'llô '!· a 
tpum rez dijlinélfJJ' (çrv.iço .. ' ·/ .. MiO hum,·d().,f Ftdal-. 
.rço.r , que ainda: 1'JÕ. te,mpo (!;m: qifil! .~fRe.y' -er.a· _M,eftri, 
v romr" ar· ... x · . /'crvi.~·:- ./JA;n pa'ii-boz; o Co .. ;tJtlejlaveiJ 
dcfez.; do 1'-e ,' 't20 ., e ~ JOU d.'t!poi.r a ... f er"'i-r -em ~u. 
te ~""de fallt.,·,;o. O mr:.[mo Rey 'lh'e!ftz --1JarJas me1~-, ,, ' ce" 

' ~ 

_,.. ·-=- ------- ----
Ç .. / .:iem Salazar. · ·• · ~ ~ . 1 : ! ' , 
(s). M.enart;J1, Luz!'· 7~l.8 .,c. 1$! Ji:urep,. r ... ~~~-g~ ~ ~.~!v p" •• a6;.n~ :> }- • 



rlr, como-confia da Jua Cham:ellmya. (6) Cazou com 
. lgnes Madeira, 11/ha herdeira de ..11/fo'!Jfo lJ1a· 

Jeira, FidalgJ va/iao do mefino Rey , qtte Lhe 1-;: . 
nzerce do :Jul~ado de Fermedo; e porque e}! a doaçao 

.!lÓ teve effetto , lhe doou outras ter·ras ~ e teve • e12· 
t re outros filhos , a 

Joaõ :drrae de :.Je. dor.a " qu. foi Cavah~:>~'rJ 
.!a Ordem de Chn/io, e--'d r;(ljú. '' .-'tRlj D. Jiffmt-

Jo r. (7) Servic em Ceuta, o1zd (. ~zou com D, l(aQ 
bel Nabo , fiLha de r a)co Nabo, Cawlht.:ra F 4 rlaf­
go , que naque/le tempo ~ra o for. o de moic· g1·otlua­
çaõ, e .(lctail da Gent r de Gznr"ra na mejma Cidade, 
F._11o, ~ue eonr4ponde:. ao de·.GeneraJ da rt'o. :e ·r a~ 
t de D. ljabeJ Came#g, jil.wt de F afta ir.lartitu Ca­
rnetlfJ ·, e teve a 

Símam ..llt·ratu de Mendoça , que foi Fidalg~ 
á'a Cr.rfa ·Real. Servi o e.m C eu ta mais 'de quare11ta 
o11mos co7J tanta dijtin:çaõ , .pelo jeu vtilor , e lu.zt• 
··pnto, que do;r Mouros era e.fp~cial1nente .. erJJido. 

bpondo ctrpt:ivo em Tetuam, o R e' de Fez o mandott 
óz~{car p·ar/.1 o ver, pela. fama ·, que deJJe. hfl· -r entn· 
- uelies barbaro.t. Servio com. t,al d.e7-iru u ~ ) ,. 

ntmca ~ . ..:iz foldo , 1zem r aço5 , como rece~. . :> o .r • 
t1·os Fidalgos , que (erviaõ naquella Pt·aça • . A .r fuas 
ocçoen.t [aõ /Jem 10 " 

1 
; "a.r na uifloria. -"""1orreo e'ft"• 

'VenP11ar/o pel& Mo~ ' J· nc mefma CiJa,de. Cazou com 
D • • ~faria de Floret.;a, de h"Ztma das f1.__. _ cipae.r f~-· 
milias da llha da l'""adeira ., e. teve a. . ' 

P afto Nabo d r "~ ,. ~·dnça , nattt1'"al de .,.., ·,to 
Dnde fe achou .em at.sumas da.r nccajioens de [ett -yay.., 
_... .,~ ndo-[e f empre n4/a!' com- t11 . r , lf)r· 'f'erv i, 

· em Tangere, .e1 ., u . 
·~dio.r de,Afric_,a. Depof.r d; !!!fl: . iJbo~~:;~f': 

duas vezeJ a Ceuta vela 11 ~ c1a qur:> havia .1 

(o -----~-
{6) Chrmn • . do Co ----J ~ 1 · 6 :11 iu.nf, du la} ~, J•EIP ey . , vao o • p _ c~ I o~ 

,)b, Luz. í ·g._ •" • cal, l t 

--



01 MoÚro.s 7:Jin~aõfo!Jrc a mej1n~Cidade.ElRey. D.S~r 
Ó4fliaõ 0. ho?:J.rou ;nuito· ·,-•e'togitú1do ·publi'cámente o }t. 
vÇJJe~. Foi,Ridalgo __ da · (]'aja 'Real. Cazo_u com D~. Ca· 
1harina Teixeira Lobo· , Jrmaã .dq ,,valoro{o Cbriflo~ 
rvaõ Teixún.· Lobo, ·e<·teve a · - - ~ 

~· tmaõ d~ Mendoça Nabo, Fidalgo .da Ca[a Real, 
que {uccedeo a {o:u. pa'Y' ·1t'fl 'ftN2 f)aj~. ·Càzou C"fJ'IJl D •. 
B rite.r Paffr .. · iie ~ç~ria.:, Padrouir.a-'da: Cape/ia ,de N. 

~ Senhora !ta Piedade, que .. rinha fido .de !feu.r · ajce1'l"! 
dentes; erteve a ' . /, .. , . . . r 

. Yafc(l Nabo de .Mendoça,,"Fida/gto -da :ca{a Real.,­
Foi Seni:Jor da Cafa r/e jeu :p'tly. E _de ftt-a fegtmda 
vzulhet' D.llabel da..Siiv.a, jifha ·tle Dominzo.r ,.p'(_r._ · 

· nandrs da Sii'Vá, Ca.rualheiro Africatlo, e de D. Bar~ 
_bara Diaz, filha do Defembargaçtor .Ant011io Diaz,-
Cq'Valleiro da Ordem de JChriflo , teve-a 1 

: · D . . /1'12tonia dte Mend_oça Nabo, qtJe (entla 'her• 
de~r'a da Càja ·de-Jr:l!s p.a'jú., · c~zotJ. C(!)11J .Ant~nio !Sal­
ter de Macedo, ·Etdalgo da. Cafa Reill , .Càvallc: .. 
ro da 01rdem· de_ Cht·ijto , filho tle 8uarte Salte'/!', 
Fidalgc ln.glez, e 'l)aJido d'EIRP-y-Çar./os I. cujtJparr 
ti:'-c. - _,;1 .""'if feg-uio ""i e ·rccea1'tdo-fe do t'yranno Far · 
_-,~~entar·_ :·v ·BKonmeJ.--., fé-<'pa0Nt· a, ç(le .-Reyn~· , · ptirll . 
vi'Ver tambtnn ?com maisfegúran.'fa ·na Fé Catholica ., 
IJUe.fem.pr~~rofeffou-, e• de D . . Af~t<~anna de Macedo., e 
Mariz. , Net.o. · ptia par~ e · patet:1.Jll dé J.oaõ Salter .,­
Fidalgo }IJ[jlez, e 'tl:e ./l!is SaJtettr. , fua pnima:: Eij-.. 
neto · de Nieol.á(') 'S.alter .,".Fdtlalgo_

0

, e de Blena At.kt'n.r~ 
jiiht~" ::to -~ BaPaÕ de Atkin.r • 7 ·r,e,eiro peto de {Jay .. 
· -me ·S-alter . .Q!tart..o· .neto, de. Thomaz .Salt.er , ambos 
Fit/a.l~os • .• d . (c,,.~d~nte.r p.or 'Varonia defla _1/luf"if· 

·- · ~~ untiguidade .ta1dos "': 
GftJrl ·Lu/ a ' 1 · · ~"111,· .tos 1,;gl ~:-n.era de Reyno;P ltando-fc few·. 

~ prjmúras , 11-el , E }lado • . N_~to ---:~:la .Parte. 
~,. ·r,. de P .aulo ~ ,,_JJeiro a e , ~~rf..w__, r:: _rezrp ' .e 
ar • Maria Mor}teira de -,Mn.c.?do ~ ~ifneJo úe Mt-~· 

. ' '• .. ·.; '\ r),, tt_e, 

' 



guel Fe1·reira de Mm·iz Pit1be~ro, Fidalgo da Cofa 
F erfl, e de l>. Thereza de Martz filha do Dezembar­

. g~dor Sebafliaõ de Mariz, Ca7Jalleiro da 01,·dem de 
Ch1·ijlo, Fidalgo da Cafà Real. Tercetr-o 11e~ode il1ar­
'111l 1~11rreira da 1J1aya, Ca7Jalleiro da Ordr:tn de Chri. 

J·:o, Fidalgo da Gaja Real, do Cot~felh'o d' EtRe,.,", 
e {eu Dezemlargador do Pa1·o, e defi~iL {egunda mz~- ­
lht!r D. Brites Pi1;heiro. Qtartc neto r:r! ·G'afpar 
Ferreira Piegas, Fidalgo da Cafà Real ( que era 
fjUhtto neto de D. :dl7Jaro Fen·eira, Fidalgo da Cafa 
Real, que (e acl?OtJ com. ElRey D. Yoaõ J. 110 toma­
d.a· de Ceuta ., do feu Con [e lho' e depois ele 'VÍtt7JO Bi r- . 
po .-!e Coimbra, e de fua mulher , e prima D. Luiza 
de Carvaja:) , e de D. Luiza da .!Vlaya. Nofteo de-,_ 
fie matrimonio unicamente · 

Yafto Nabo Salter. de Mendoça, Cavalleiro da 
Ordem de Chrijlo, Executor mor , e T hezoureiro mo'r 
do Rey120, e Senhor da Cafa dejeus pays. Cazou com 
n. Joanna Leocadia Pimemel, e Sottomayor, filha 
rJerdeira de A11to11io Gomes do .Alamo Rodriguez de 
~as J7arilbas, e Murga, Cavalleiro ·da Or.lem d-e 
ChJ:'ifio, Fidalgo dtl Cafa Real, e Senhor t/t r1mm1. . 
rtquifftma Caja, e dejua mulher, e.fo/;rmha D.· The · 
reza Maria da Cofla Pimmtef, e Sottomayor: Neta 
pela parte paterna Je ,?orçe Gon:es do .Alamo,, Ca­
'Valletro da Ordem tk l-!Jrt(lo, Ftda.Jgo déJ Cafa dos 
R.eys .Filippe , t :Joaii 117, a quem fez grandes ftr­
'Vtços, como declm·a o me.fmo Rey 11a do(í}CtzÕ, qrié lhe 
fez de hum eoetenfo paiz 110 Pará, e de D. 1J1a""imz-. 
na_ de Ton·e.r, filha · ae fl.7:1lonio Lopez de 'IorreJ- , 
'f:td~fgo da Caf~ Real; Bijneta de Diog(l Rorlrigttez 

• 
1 J7 arilhas , F.: dalgo ~ /, ~·/1./ ' · o aa · r , ·{J. F ;a.!, 

e.:;;~ lzabet Henriques da<> c 7 , f. -ba de ltetl-
~qu. Se11-·a , Fiqalgo .C:aflelhúhO, fpl~ fervi · · 
apt!..~,. .le /t~Fantar_to ___ r._, ~~,~," -J ' ll.Te~cerra~'n ~~ , 

:Jorge GotiJC.f Rodr g tJCZ f/e las r arilhas ' Padroel. "' 

"· 



. . 

-da Cape!! a dt Santo Angelo, do C ar 10 de Lisboa -
e de D. lzabel He11riques do Alamo, filha he?deir~ 
de ll1mtoel do Alamo, defc~ ~deme a iflujlre fall t - . 
~ ~ a do [eu appillido,. ·e Se11bor de huma opu/ema C a· 
fa ua me{',uz Cidade . Qum·ta neta t.'e D.zogo Rodr~"­
gt'CZ de la.~·f7arilbas , J~idalgo '11tltttral de Salamatl 
.'"'·. , ( que pcC:m a ejle Re;•no, Pela r cbeJiaõ cje ' los 
Commtmt ~, 6 '[ce~ujente po,r linf 'J legttima , e de Pa­
rao, do Infante O. Péta , filho de Ran.ziro fJFÍmei­
'l'o Rey ·'i e /lragaõ, e da R • .Jinb,_ -D. Hermef'~nda) 
e }e fita mulher lJ. Branca de ./i/varado da je­
·gunda Gaja dos antigos /i/varados , e.flabele(Ci­
dos "w Pilla de ./J"Jpttero í' as Montanb(!s di! . · ur-
ITúJ o 

· Era â ntefma Senhora .neta, pela parte mater.:. 
na de IJ. DtJarte t:enzm2d~:<J da Cofla e Portúgai, 
Se11-bor da Vil/a de Sonfet:a 1 Cifmendador de .J.Vojja­
$e11hora da Anm1nc:iadú na Orde,m de Sautiago , e de 
D. ,r::toamuz Mària Pimentel e Spttomayor , fil,l; , 
de D. Balthazar Sarmento l?mumtel de Cadorni5J' 
Sénho· da antiga Cafa de . lliif.ptita ·em Galliz.a, e, 
das , 'as de F1:eirias , f7at de Co1~{o , e Villar de 
~;~",.bo.", P droeiro -do Coflegio de.. Sauta 7ttfla, -1 

Rufú ... ,_ em Akri!d de Henare.r , ( neto dos Crmdú 
.de Stmta Ma'f'tba ) ·e de juf' m ~lhe1· D. Therez(l de 
SoÚortÚtyor, ft'ha de D. _1- ... t, ~ Je Settomayor, ~'e-
7thm\defla Cafa, e c,!ru I. ~lias de For:neJ/os, Te,, 1tto, 
e_ Cr~fc~1'Jte, :JuJlifW 1flt2.J'Or .,do ReJ'?~o .... }e Na7~o!es .' 
je71rl. Vtce-Rey Jett Prtrno o C.onde de- Lemos, C~over-
· .... or lia Torre de S . ..~ ··.- .ta Bc.., r rz rle Ltsboa., 

Embai."'1adfl1· o. St?úuya por Filippe 1 .... (e de fua-mulher 
D . " .. a ~e ún

1 
; dn --,.; ''alg .J· _'!aliana). filho - -, 

Fer nanâo · , /Ind. , Senhor.· da Cafa de 00h ..t• 

yo·., · 'que ertt fi.',~ q. de D. l"ertzmu/o de . 1.nd1·ade Con-._ 
d r Vilha} .. HJ, e .ú_ .· • ' PrirJCÍ/J" "e Çqferta ' 
4.. ,Jhor t/{.!S P'itJas de Ptt.erttes u . l-ltm.~ , Ptilal·ra . f F .. 



Fe1'ról, e outro.r- Eflado.r , defcnulente por va1·imia de 
!). Bermudo Pe1·es Com/e, .e Potejfade de "'r-rrva, e 
-de fua rmdher ·a lnfmJta D. Thereza Henriques ~ 
irmaã inteira 'l/o · primeiro Rey de Portu,gai · LJ. A f-

· .:..,..f o Henrique.r) e de D. Tbereza de s~,ttmnayor, 
fi'lha herdetra de D. Pedro /llvarez de Sottomayot". 
Se11hor dejta Ca[a ; e dd dt Formlos·, 'e Tenorio , C e 
de D. Urr.1ca de Mofcozo Oz:;rio, filha c:us te1•cei· 
ro.r Condes de Altamirtt , d~fcende1_;tes. da.r Ca{fl! 
JJeaes Je Caflella , França, e .A1·agaõ por {cta qui1v 
ta a1;ô D. lgnes de Lacerda , b~[neta de S. Luiz Rey 
de França, e de D. Aj{'mfo o Sab~o ~ey de Cajiel-
ia , -c da Rainha D. f/iola11.te de Ar_agaõ) o qucl e1·a 
filho de D. Alvaro de Sottomayor, fegtmdo Co'nde de 
Cami11ha (filho de ,D. Ped1·o Alvar·ez de Sottomayor, 
primeiro Co11de de Caminha pfJr merce d' ElRey D • 
.Affonfo V. de P o1•tugal, J?i{co12de de Ttty, Se1JhQr 
:de Fornelo.r, Sottoma,yor, e TetJOrio, e da Cg_ndeffa 
D. Therezâ de- Tavorti , Camareira mo'1· da R:Jinha 
D. Yoanna, 'Viuva d'E!Rty Henrique /}7. , e filha 
de _.lllvaro J!ire,:r de 'J'a'l.Jora, ~mhor: def!a C~[~z, Ref­
pof!ezro mor d Ellf.ey f). Joao ]. , e de D. Lemror da __ 
Cuuhq ., F lha de Jj /varo da Cunha , ~'enhor de._ Pmnl!' ,·{ _ 
heiro ,~ que teve por mãy a Rainha D. Lernwr mulher 

~ d'EIR_ey D. Fernanâo _d~ Portugcl) e de D.]g'!Jez 
Henriqúez de Monroy, filbtJ de D. Fernando de lvlon.­
roy !<odriguez de lat 17a'riihas ,. Smbor dr. Belviz, 
e Deleitoza , e de D. Catharina He.1wiqttes , filha dt! 
Pedro NtnJes de Herr,er f7. · Senhot de Pedraza: Co­
peiro mo'~· d'BlRey lJ. J:ernamjo /. e/e Aragaó ,; e- de 
1).~._ Rf anca Henr·iques~ ,_ ~_jfneta d'BITJ-e;· D . .Affon-
J~ >! 'de Cajiella., e de JJ.Lec:._.ç1::-·át Gujmaô t ,,.',~c;, de 
D. ~edro Nunes de Gttjhzaõ, Ricrfi: domP.~r,<(;;""c. B ele­
fie cqJtJo~·cio he V. 1W. dignijjimQ, e precii{o.fruél.~. 

Amda 1'':!, a.r~:::.,ni4Jen!r do uafúmefzia 7ir'!.HJÓ. 
~e poztc(}, ou para 'Jie)bo1~ dizer. de 11ada, pm·que .1 ~?á 

. .. <6 dijfiT!.• 



dijti11ÇOI?11s efln11thas ; que .fo' decorao ti.figt/ra : Co!Jz 
tudo como ·co1if/ituem aquelies , que CO'Ill ellaJ' {aõ or­
·nados. 11a ií1difpe71favel1tec .... Jidade ue imitar asvir· 
J'ttdes de feus a71tepaffados , e exceder. o..r i1~fet·iores 11as 
ocçoe'JZJ' : . aõ qui~ deúcar de faz.er patentes a o lw 

(!açoen! _, com qtJe r. M 1za{ceo depois de ter moflraao 
v1lJOc/o. , co'/7~ que as tem _rat:sftito , 11aC {o' imita11do, 
nwf exc iencf:o tu tito s fetu L'lufiri!Jimos proge~J i· 
tores. O Ceo lbe profpere, e lbe feiiciJe OJ dilatado; 
armo.r do 111~r.J tlezejo. · • 

:-

~· I 

) . 

l. 

4 . .. 

, . . 

Antonio Ga Silva, e S~~.uL ..• 



~. II:~ENC";A$. 
DO SANTO OFFICIO .. 

CENSURA DO.ld.R. P. D. THOMAZ 
Caeta11o de Bem , ~Clerigo Relt;gcrt·, f:.:.·taiijica-

, 
1 

àpr do Santo Oj}icio &c. · 

IL'LUSTR.TSSIM.OS , E R1.VERENDISSIMOS SENHOR!S. 

D E t:odas as. artes , e fciencias , que tanto ornaó 
o noflo feculo, fe alguma há , que na verdade 

mereç:.-~ o trabalho, que na fua refiaura~aó , e aug­
·mento fe tem pofro , h e fem duvida a Eloquencia , ou 
n Arte de perfuadir. Por fer efta a que mais conduz 
para ~ inregr.ida.de dos cofiumes, e de que tanto pende 

éa ordem, e perfeicaó da vida civil. E efia parece 
fe a razaó , porque :mdgamente f<'i efta fuculdade taó 

i ma da no foro Grego, e Rom;~no ; e .porque tan-: 
~ s , e taõ fingul:~res engenhos fe empregaraó cuida-

ofamente em a illuftra.r com doutas , e berr: adequa­
-das reflexoens: entr~ os quaes mereceraó p:uticular 
eil:imaçaó Cicero, 1-Iermogenes, Arifioteks , ~i.n­
tilia'10 , e Plataó. 0 Author do Theatro da Eloqtte1z­
cia , que fe pertenuc. imprjmir , com tal <'rdem , bre­
·vidade ; e clareza nos propõem os diél:ames deft~ fcí­
·encia , e .com t"nt!l ú1!1edoridade os trata , e ex:'lica , 
.que oara d .. gnaínente podermos louvar a prefente (i)bn 
~f,..J"i':i precifo , ou poíl1•; (~os com~ ~•le 1.1!'~fma arte 
çr. - 0 .. 4o mais f'lblillí .. ; o f.'1bermos pP• re1 Jmente 
intitar os melhores exer.1plares, que os offerece. E 
JP.elo gue pertence ~q~ella , part~ mais l til: ta ne:ce1fa .. 
Tia, e taD"hem a mais fr,..quente deita tàcul{ a de, qual 
-he a Eloquencia ~agrada • bem podeJlWs d a~ fegur()i 

§§ rie 



de experimentar novamente aquelles . defeitos' e errôs 
tnõ perniciofos, de que nos p6 ütivos feculos da fgçeja 
t ~ t.. altamente íe queixava o Apofl:olo : (I) i fio h e, que 
no Pulpito , e Cadeiea da ve rL1aôe, ell' lugar das ma· 
ximas Evant;elicas , que como verdadeiramenl:e foli~ 
><i vem fero uni co fundamento., e ornato dos difcurfos 
~.!grados , fe introduziaó us docúm ... ntos das fciencias, 
ou totalm ... nte v a ás , óu profanas. Porem f e a Eloq l ­

eia pompofa , e affeél:ada em lgu·• temp-o pd fou do 
for0, em que naó deve ter ufo algum ~ ·para o PuJr-i +-~ , 
em qne nJÓ deve fer admitticia , á vifta ele raó e:xcel:­
lente methodo de orr·. , ja UJ Ó apparecerá nefie Sa­
gr"~dO luga·· fenaó a p·alavra de.. Deos , ou mettna 
\!Jrdade , e revefiida daquella fingeleza, fimplicidnde, 
e modefiia, em qtie coníifie a fua maior força , e bel~ 
lcza ; e a que ft> ,.Lnderaó povos inteiros, as naçoen$ 
mais barbaras , e incultas ; em fim a vaidade da Grecia., 
e a fobet:ba do Imperio Romano. Se hoH , ~ tempo, 
em qt "' a KloqMencia Etdefiaftica fó. ·{e ~mprega.va 
em lizonjear os o •v idos com tues agudezas de enge­
JiiiJo , 1\le bem podiaó· paflar por Epigra"'mas ; com 
fit:urr e ret rll tos de tanta delicadeza , que parec' ~2 
.de mign~ "' t Ut a ' [e UUVÜlJI110S . _i ta r iguallll'rentt: a SóUzttO 
Agoítinh·o, e a Virgilio; a H mero, e aS.Joaó-Chry­
fofl:omo , e a S. Paulo ; fe p~ ·a ? authoridade fervia a 
fentença de qua quer fcrip tnr pr0fano ,. e depois nem 
ainda as rr. efmas pala:_vrQs da Sabedoria Increaoa, ou 
elo fvangelho , fe r.t lhe valer• para a prefcripfaó con­
tra ... bizarriá das opinioP. - -f4;>~ " -· ancianidade 

e- k melhante ufo : dé. hoJe em d'ante ~Uld~r~Ó o s 
f\a'dor€ F-- '11 :.,. ~ · ~os fóm - ... ~m doutrina , nr ~ '11 

f'., 1"' rra.,; ... , ferir ocoraçaó, enaó, osfenfr - . .. 111 

~, .. rubar os v1 =os ~ e planta1 virtudes. R efp1antdecerá 
nas u r":r <>nc ~gradas a doutrina de Chrifto; o lfeu 

.g Ofn2tO• 
~----~---!--.... ~~· ·~·· ,__ ' )!!! .• ,.... .... ...._ ___ 



ornato todo ferá tirado da Sagrada Efcr1 tura, e dou.; 
trina GOS Meftres da IgreJa ; acabar.fe haó ::lS citaçoens 
dos Author.es G~ptios; ~.:_ó fe verá mais o Pulpito (;OH­

vertido em theatro , a prégaçaó em efpcél:aculo; poryue 
!li) deixava dt: haver tambem neíb hum" efpecie de 

divertimento, a que naó falt:.wa a emulaçaó, ~ p::tr 4 

tidos ; refleél:indo feria:nente o~ que cxercitaó eii::;. 
arte , e minifterio fagrado, que o melhor elogio do 
Prégador he a cornpunçaó do auditoria. Toda efta 
utilidar".e, e correc~aó de intolleraTeis abuzo~ he o rim 
(Ja ptdente obi'a ; e porque nella na-da encontrei ~ s~e 
oflenda a nofla Fé, e elpirito da Religiaó Catholica, 
me parece muito digna da licença , que a Yoflas Se­
Jlhorias 11h.;firiffimas, p~ua imprimir a ditu cbra, pe· 
de o fell Author. Caía de N. S nhora da Divim1 Pro­
~idencia de Lisboa, em 3· de Dez~mbro de 1764. · 

D. Thomaz CaetfJno de Betn C. R. 

I fia a infonnaçaó, póiJe.fe irnpria.,.ãí <> livro; V 
. I 

de _que Je tr:H' , ' depois vdtará conferido para 
fe. dar hcença que corra , fcm a q1H1l naõ correri J 

L1~l;;oa 7· de Dezemõro de 1764. 

1 . ~l DO 



:· DO ORO IN ARIO. 
c 'SN suRA . no ifu Iro~. REPERENno 

Abl?f!!le lJ.iogo Barbo.fa Machàâo , _1t:adenJ:ico · .... 
da Academia Real &c. -. 

' ' ' 

r P,Xc. MO E. R. MO SENHOR.' 

O S elogios·, de qu·e he acr~dora ~.aa obra , a'íCJ~<l::t[' 
fui ·Cenf0r há mais de dezafleis ~nn.os , fe d .... v·em· 

converter ertr queixa-s contra · u eruditiílimo Auth(i)_r, 
perminindn que em taó l~rga diuturnidade dB t e.t · po 
e.fHv$!fie -deúa_udada• a Naçaó .Portuguez!l deít~ Arte 
da' E:loquencia ; porem como·. fejaó ine:ircru.tnveis') a:s· 
difp~fiçoens da Di ·in.a Pro.vjden:cia ,. decretou ql!Jie pura· 
_inílrucçaó da Eloquencia EccleGaíbca , que he a mais 
nobre , e I:Jecefiatja, [e p 1blicafie ... em te~p<', no qual 
nunca 1:1eRa ~Cbrt~ 1e lamento.u tao abaucla, ·e adul. 
terada. Contra a \'eneravel ancianídade dos noífos Ora­
dores Evangelicos ,. qúaes fomó os Quentues, · os Vi ei­
ras , )S Sá~ , os Chagas , e os l ... lmeidas , de cu.i~s 
vigoro1 ~ ··, decinmaçoens devíaõ aderar os vd l:igi'os , 
~e..}'e1fân~aa. <HJ ai'gUH$ efp' ttOS Írtql!ÚetOS amanteS da 00 ..; 

. v idade •at inHrõduzir na cnde. a c!..a verdaÇ!e o· dl:ylo 
F1~.ancez, pra'ticando-o com táó ftt,·vil imítaçaó , ·comot 
J1e verter em Portuguep· o 'fherna Latin(\) ,, e n1 'tas ~ 
vezes muito m~l confl:ruido ~ e na·ó profedr palavh1. 
Lati n01 ·· em todo ·o Diícmfo , 1 [e he qee merece tal . 
uu íl1 ) c~efl: it~ÍdO\i.dOO bà?t.eSJ .J.'ü..tJ ~ot i .;ullil~~ , como faó 
\,Textos da EfcrinJt ,, Sagr!:l 1 , authJ ridades dv.- : A·. 

tos p.-cf _ ~... : • vrm to de .ala v t - .... ~ .:! agudeza · de . · 
LeHv .:J, de ..::t _;a f::ilta eflencial· fe fegue· ouvi.. e hu .. .a 

. ar(;! Bc_; infipid~ , e i •. conchl~ente·- ,. naó f e o0fervando as 
~ princip t: ilHt. ... : da Oraç~"j' que h e mover ,. e deleitar, 

f.emc;lhan t ; a huma arv:ore , q~.~.... d .fpida de .flores , 
-..... ~ · ~. .. · - \0 fru-



e fruélos , he tronco , e varas. Bem pu?eraó eflés io~ ~ 
latras do eíl:ylo Francez ·, feguir a elegancia, e Elo­
que.ncia dos A rr~orofios,. ~~íry foftom0s , e Ehty[Glpg,,os, 
que com .as íüas vehementes d~clamaçQellS ie fiZtp1o 
.,r!Jitros dos (.;Oraçoens .. humanos , e na? 'pr~i~ar a 
culpavel ftrnplicidade , e repreheníivel fro(1_xitla"o, de que 
abundaó os ~errnoens Fran\ezes, ~o:s 4tra çs· naó pode1:. · 
do chegar á fublimi~ade dos e,.'lgenho& Hefr-nhoes,bau· 
tizaó os difcurfos deftes em Para~o'Xos , crime de que 
nunca feraó ·réos dl:es foberbos A rifcarchos . Para ex­
term:nio defie abominavel ufo , e para inftrucçnõ do 
''erdadeiro methodo da Eloquencia Ecclefi01ftica, fahe 
a lt'grar da luz publica efra Arte , faÇricada COJ11. pro-· 
fL~ndo eíludo , ~ vafbfi~ma erudiçaó. ?por efl:~ grande; 
e mfign.e Author,tmerecendo que todos que a lerem, llre 
dediquem em recompenfa de taó l2boriofa applicaça@, 
os ·elogios, dos quaes como Meftre eniina a formar , or­
nmtos de todas as figu·ras,-qw1e fe...reprefemtaó nefte The"a ... 
tro da 'Eioquenda ,, principalmernte' ql!lan9~nel.le-:íe naó 
defcebre cl:.mfula algt)ma, que offenda a·pureza da..Fé.; 
e bons cofium~s. Lisboa 21. de Dezembro de 1764.-

" Diogo B.arboj'tt Mttch.a';O. ~!? 

~ T Iíla ~ a ínformaç"'? pôde·fe imprimir o J_ivro de qne 
.V [{; trata , e depois torne para íe dat l1cença para 
~ouer.~,~jsb~ 6. deJa:Iei!o· de · 1765~,~~ 

. .... ... - ,~ ... 

~ , - "' 

~ .. · .. 

n. ::1~ A. de LacerleltJOJJia. 

nn· 



DO DESEMBARGO DO P ACO~ 
' 5 

c,· .ry NS·U R.~1 Df! I f: L i{ S T .R I :s~S' l i}! O, 
ê Exce/tem:itJ.tmo Cppt/e ?le. ViJim· .mPJ~ "r -:4 Q ÇoJz-
. fe lt'hJ df J uf. {f!ágeflac/e Fjijelilfú'Jta, ~ 4 c4· 

defl'tco 'dq Acade1171,a ,8eal & c, , 
r 

f • ' . ~ 

~Oro d-em de V.· M•agefiade Vl o ,ivro .intl.~. uO 
L Theatro da ElnJrJencia , )U Arte de Rhetorica-, 
que p ,·tende imprimir F_r:ancitco de Pina, de ~á, e 
M".!.~..o; e :c<:, .o o as ml.litas , ~e d~gantes pr:od cçoens do 
feu engen1tro fejaõ a tne~hor pro\la ~ d~-"qm~' o fem ~u~ 
thor fabe igualrn ... ~ períuadir corilas-regras , e com 
os exemplos ; pv ~ndo eftes baftar para na fua irni· 
ta-çaó fe alc~nçar 5 aP~ ea iJroveita.m.cmo.; a: idos aos 
pr.ec:eitf'"S , e á dQuta J{.p·lioa15a.õ com Ci)Ue os .,UuLl:Fa, 
feráá" da maior utilidade pqra todo efte Reyno. Pelo 
que me parecP muito digna de fe .dnprimi'r efra AJ:te, · 
em qt ada .ncontrei, que fe opp\..zefie ás Leys de V 
M"geit"' ~~ e11em a .19. de Janeiro de 176 ··• 

Conde 1 ; 'illar mator • 
. 

rl . 

I ' . 

r) u e fe ~dfa impt}mir, ·ffa as 11 ~ ~as daSan· 
~ 3 G.ific1o , e Orc!,na 10 , " \.h. .. pln~ u m-· reífo , e 

revi ~ ~ tOf"'!! '" para icença de COtrere - . 
o z.. ,aneH·o de ~.7b;:, . · 

(;RY'Vú,l; u, Velho! SiqtJ~';-PIJ . Ajfonfetll~ Ca(lro~· 

<;F.· 



# 

.:EGUNDAS LICENÇAS~ 

lf":1 St~ conf me com o original. Caf~ da Divin~ 
:!J Providencia em 9· de Dezembro d J 176{ -

D. Tbomaz Cae .. '1tc 
7 m C R. 

D , 
ie corr':!r. Lisboa 9• de Dezembro de 1766 

Thorel. Liv1a. 
I ~ . 

P O'de. co~rer. Lisboa 9• de Dez~mbro de 1766. 

C } a. 

~Q U e poff'a correr ; e taxaó em rezentos reis. Lís; 
boa I . de De~embro de 1766. 
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THEA1rl.O D11. :iLOQUENCIA, 

O.U ARTE 

:·n BETOR C ... t\ 
C A .P I T U L O I. 

Eloque11cia h_e a arte de 1zer bem, a ·que 
·os Gregos chamár::tõ Rhetm·ica. Ainda que 
todas as Naçoeus pohuc~s fe conformar com 
as regras, que no Pireo, e no La cio infri· 

.tuiraó os mais difiinlvS Oradores, naó rlPixou de ha· 
' ver !llg;umas Provin\..ias • e das que tem. CRUC !o a 

opi uctO C:..: mais fabias ; ~ eruditas , que j , ,retan- -
do a• feu modo a Arifrot·~ l s, a Cjcero, a ~....u .. . 6 ,no, 
e Qtuutiliano, reput~ Jo~ pdos me'hores Mefrres de­
fies EO:udos, ~.zetfem hum 2ofto part: ~ular de ~u':Tla 

·· certa ec ., m1a das c11cçoens ·, e dos termos , dtfrm· 
'uiúdo-.. ~ .i iUÍto I o feu efiylo ' efp~"cia uente os In­

t,lezes, os lta· ·, n(}s os Hefoanhoes, e Franc L '- • 

Nnó h d...J 1fltu Hlltfl u o di fcutir quaes odlec cr• 
... ,. j acerta6 : ·odos ' ·1""lu .. '•·tar , noi. hlfns ,, 

e o" ~o~ abundaráó ... - "' ~• .... dtido. Lu "- .. evc ara. 
os f urtllb.._ _zes, e con o efl:es fe naó tem ~tcgora apc. ... -
tado da doutt1na dos A u .. "nienfes , .... R 11anos ., f~· 
bre os f*"Ptl nt'ecei tos h e nu e formar, e í .. v~.. . • ~ Se e· 
las do ... ueli ~ Jeatr • 
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Já houve quem Ji!fe ~ e entre alguns l_mm efcríp-­
tor uó douto , ·e intelligente , como _ MartiQho de 
MenJoça , que a Rhetorictt era das artes inuteis , 
oorque OS homens mais fe perfuadiaÓ hoje Cuffi, 
nezo das razoens , que com o ornato das p~lavras~ 
N <.iÕ obft:.1nte o parente[ co; que me podia inclinar 
fcguir a dppreb.erüaõ ddte illufrre engenho , naõ q~e 
atrevo ~ concordar , com elle , neil:e conceito. í?or· v·en­
tu r a f'eremos agora mais nd vertidos , _elo que l 'qra0 0 

viíi nhos de Athenas, e de Roma, que derao á elo· 
l)tJeucia a maior appl icaçaó dos feus e.Uudos? Se al­
gum Moderno concebe eLta v.lidacle , he t-em f[!cil o 
riefmenti·la , com as leis _, que recebepws deflas duas 

·N açoens , e pol' onde 1e dirigem depois de tantos f e­
cu los todas as H E> publicas , e Imperios politicos. Naó 
po!{o n~g,u que d~vem ter mais attendidas as ruzoens, 
que as vozes do.s l~omens ; porem efra razaó ficou' 
rnuita ,vacillante, ·ctep·ois de entrar·o peccado no Mun­
do , e he precifo endireitar, com a arte, as infecções, 
que 2-dquidn com a defordem da Natureza. A quan­
tos J IH$ parece razaó o qlle h e injuH:iça ? QuaPtos 
iulgaó ._' mefma razaõ por i•niquidade? Q!.Ie ~az'ào· üifl~Í~ 
flateHte , que a cla DvutriNt Chdíta:ã? E ainda affim 
pará a intimarem , e a perl.Jadire~ naó d_efcobr~~raó 
outro meio os Chryfoil:0mos • os t..:hryfol~gos, os 
B>.ifilias , o& N ~zinnzenos , e os ".Eerü11liap ;,~. 

Com o _exe'mplo dos Graccl10s ; e de <tlrtrils fedi. 
çoens"" inteftinas da RepubliLa Romana , procuraó al­
g'LHB mofirar que a Rhetorica he menos propria , pa­
ra feli.c-;tar-, que JJara dr:l.t 1\r a ucilidadade pu~~uca .. 
C".:'o.Ihrà efres exemotos ·dou os o e R.ullo , e os d-~ Ca­
tihna , cu J~s ·conjuraçoens f e defvaneceraô fó com a 
rloqtt2T?ÚI'l d" Cícero. As artes, e as tci~l)cias naãde­
vem f€r acen·Ladas· pelo abufo. que dellas Je · f:'lz~ 

Naó ha fcie.ncia, nem arte, por m~tis profeitofà 
\3 qtJC 
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tlUe f~ja, que nuó tenl efl-e perigo. A }.'fedicin~ a 
Jurifprudencia, a_ Theo1og a , a Ph11ofophia, a pl~ .. 
tura , a Poefta a Mufica , a Nautica eftaõ fogeita.s 
a me ma calflmidade ; ~até a· Efniptura r anta te naó 
pode eximir que abufuílem della Luthero, e Calv 11 
para refinar, e intr9duz.1r r ,,eneno ~s fu2s hnefias. 

lvihi' efl tam inl,tmJ "'num , quàm :Jtoquentimn' 
; N , m·a ar! [o lutem, & co1!fe,-vatio11em dtdam, 
ad tJ01JOrttm pejiem , penúciemque con'Ver:e1"e. 

·E . u~puts de affirmar efie incompar:nd O · dor qu·~ 

Nihil efl oliud eloque11tia, tjllàm copirje loqttensft• 
piem ia, tma ·de futmn ·is vi1rtutibz • i77ge1iulumer, 
domi12a rerum , & poci.r ccmes , 

H e nece1Jàrio fer muit u1tico, t mfe ltvel pat dei- ~ 
:xar de efl:imá-Ja. Mas para que bufcamos os Demo· 
fihenes , o~ Efchines , os I focrates , os Ciceros ., os 
Hc ··tp,'ios, .os ~lintilianos, fe o mefi11 Chrifto fe 
~nr •tou defla arte qur.ndo quiz promufp-'1 a L e 
Ê r elica, ÍntroduzinL-1 ~ "!lS ~UaS prégaçoens IDUJ '11) 

fig\ , eiS da 'R hr .,(lri ... a .• g(; tando ta i~ o das Para bola~, 
que ÍP.m . e11as n.unCLa t;,llava aos feus ouvintes : Si1ze 
poraJoli.r diz S Mat hcus) 11tmquam loq11ebatttr ei . • 

Naó L~[conh~ço que faltando c gemo, por mais 
que fe efiudem "' rPreit tS nunca fe a C<mçará tut· 
"'llO[ur~ da dicçaÕ: mas affi romo a arte , fem ge•. 
mo, naõ f e adian a, ta r o genio, [em ar .e, naó 
fe a-- Pr.feicoa. Aos fl t e a~ .. ü .. ~raó , co a enerb~a da 
palavra , 11e que eu pr me: i o a da·r as TPP: as, pa1" ~ 
confeguir h 1tna verdade.ira el(l)quenl'ia. . 

. M o;: '"' " "" ~ de pallannn adiante, he nece ' ta JO fa-
ber-le que a .. m ·como toda, ns artes em hut a mate· 

A z nJ 
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ria em que fe exercitaó .. ~ deve·fe coP-hecer primeiro 
oud tudo a .materia da R/Jetorica: Digo pois que et .. 
Iâ fe extende a todos os ob jeél:os , em que fe perten· 
de f .rfuad:r os leitores , ou os ouvintes , com béas 
razOet.s, com a propriedade dns vozes, e com a ener .. 
gia dos termos. . 

Póde ;er a matena indefinida , ou determinadJ : 
A indefinida f e ch:lma Thejis , ou U'Jiv.erjal ~ A de- .J. 

terminaJa Hypothefis, ou Singular. Eftn ( diz ,Arifro­
teles) h:! qualquer aflumpto , que fé eh.:ge , ou te pro· 
põem: Aquella (diz (blintEiano) que naó tem limi-
tes : e por iffo a indefinida na6 eftá precifada· ao ·cem-
no, aó lugar , ás pefloas , ás circunfiancias: A de­
terminada naô deve íàbir para fóra de hum tempo me-

. dido , de hum Lugar propoíl:o , e de circunfi.ancias ·-v 

particula res .. 
Dizer, fe a .rruerra :- on a paz há de fer acceita ; 

he ma teria indefinida :Se há de executar·fe nefte anno; 
nefte lugar , com efte3 juimigos , e com taes condi­
çoens , he materia determinada. 

A materia fe divide tambem em quatro.gener')s; 
p.orque I, a ma teria CogmJ.{citi7:Ja, .lléft.'lJa , Princ. pai • .' 
Jncrae11teo ~ 

A Cognofciti'lJ,~ refpeita tomente ás Scienctas ~co;; 
o , por exeml?lo, o expo.r as caufas das marés , ou do ~ 

impulfo dos ventos. 
A Aélipa h e quando della fe produz al~urn · effei­

o , cdmó fé he licito defP.r~~ar as riou ~zas , ou ama.r 
a f()ledade. 

A Principal he a qur;, rE. efcolhe para affutnpLO da 
Ot·açJ:J , .como as virtlld~s u~; a~.g.um Santo 1 ou as ac­
<70eus de algum Heróe. 

A lnr:idr: Jte h e a que fe introduz por refpeito da. 
outra , como a influencia , a inoole, a cri~ct:tó • o·ue 
concorre0 par~ as obras Jo He:róe , ou do· ~anro; 

t.t Porem 

/ 
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Porêm néilPS generos da materia ha outros ge­
neros , que charn~Ô de \... ulaS, OU de quefl:oens ~ P 
faó t rP. · : , · 

·, · \.lenero de1'nonflratirvo ', deliver.ativr , jtrtfir.ial. 
Ao Demonflrati'uo pertence louvar , J \'Ítupera • . 
Ao Deliberativo, p rfi. .hii t u rl ifr.1na.ir : Ao Ju­
d;ci .i . a c cu f ar , ou defenu • • pnmeir ~ 6encro a­
brange ó · tempo lpaflado, .e o prefent ;. p<:>Fque f0 no 
qu rue cede, ("tem fucceJido, f e achaó os rnt-tivos do 
louvor, e do vituperio. O egundo abraça :J tempo 
futuro; por e a perfu ~faó e difii1afaó naó tem lu· 
g~r '- " aó no que · pó~ie Ú.lcL lier.: O tere iro cinge 
o tem.po pa lado ; ·pmql!le . fe .. naó póde ac,utat ,, o·,~ 
defender, fenaó o que já tem acontecido. 

EHes eraó os tres generos, qu - fe praticavaó-nos 
Rofiros ; e que ainda h~1P oraticat' nos Pulpitos os 
Orador,., Evangelic:os: f ~ c m rlivt> ·ío,c;; noines ; pm·. 
que ao genero demon t1 u .. tvo c Hlu ao ~ ul1eg,wicc. , com 
que Iouv~ó a Deos. e aos Santos : Ao delibet·ativo 
cham:J.ó Dula{calico, com que expõem a~ Efcripturas, 
e cle>rlaraó. os tnyh..:rios da noíla F~ : Ao J"1icial 
('h ' .. arerJettco , • coM que produzem a r '"'oen 
e ~ notivos, que no n an:.inhaó ao odu.~ uv~ 1· 

ci , e an or cl vi. CULes. 
Com LV 1as Ô4<) _~.JU1as t~m hum c~ rto fim, a que. 

fe d" F Il'1 116, o da eJOqtte1lcta he Cogeita os aniin.os, . 
com o cr .1~erto , e efficacia das vozes • enfin<1n~o , 
Jeleit.anau , e 'onw ove. jo he que con .... ~ 1e ue a .. 
duo empe 1ho . .t<acJIHa a (flo tri a cotu ::ngutnent.os, 

' ~ • ,1 • 

a ~ .... .:uaçao com o orn" cOuiqloç~o com as, m~a· 
gens ,. qLJe fe cham::l i'" , ... .;c~ : A uout f'a r~: e1ta 
á nece1Tj4 .. de, a deJt.ltac,ó á doçura a cornmu,. 
á viéloria · ~-· O:é he o fi1 1 univerfal ,,..1 D torica. Po­
rem C3t ' • l • dés genet10~ , a 'llile. chflhi~lllOS U " Cali­

fas' vu •Ue queftoens )' Leru J U fim p~ ÜCUl~. • Orque 
_i. 3 ~n .. 



6 TBEATRO D·Al E~OQU~NGIÊ.t, 

o gener'o demonflrativo· tem por fim a pi·obidnde , o 
deltberattvo a utilidade , o judicial a equiclade. 

· C om tudo, a eioqumcia naó alcança muita~ v.ezes 
o feu fim , llll pela inhabili:dade dos ouv.intes , ou pela 
incoherencia dos reail1pos , c dos fm·c.ceflos ; mas nern 
por iffo fe e!'curece a arte ~ porque eil:a deígraça pro­
cede mer.os ,da Oraçaõ, que do Auditorio-. · { · 
· N a.ó Jeix'a.rci de advertir aqui, que ·a elof/1Je'l1cia 
fe deve · con.forma~r com os an11os do Orador. '• 

Santo Agofl:inho nos diz que he milito dHter ~e 
a eloquencia , . de que deve u~ar o rna.m::e,bo , o_ ~ara..__ 
e 0 yelho ; po1s naó he decente ufar daquel!a .::_1egan•_ 
6'\.a ;. que 1uó corwen:r_ corp a }!'efioa degame. Na icla-

- Je juvenil p.ernritte-fe mais pompa nos adornos, na 
. ma:dura, devem fer menos· .floridos, na prove~a , .. to 
taLrnente fruél:iferos. 

Sidonio Apollinario ~ . Bifpo de Clara.montte , e 
hum) jos Padres mrois eloquentes do. quinto feculo , 
per~.ende que o bom Orador deve ter as qualidade-s 
feguintes : · 

Oportunidade nos exemplos , propriedade nos 
epitethos , urbanidade P-as figuras ·, poildera ' · __;_ 
çao nos- penfamentos, hnm raio nas clicçoev ~, 
hum rio nas clc.ufula$. 

Perem Sidonio pro cu r~ hum irnpo'Liiv.el ; .f orqu~ naó 
achei todas efras qualida·des ainda nas Ül .aç<Dens de 
mai(}t appJ~to, ~ntes os mais infignes• Or.~diDres tem 
fiao noratío-s· de va.rios defeiws. Na ·Critica de Afi­
nio Poll1wn fe accufa Cícero de· rer exangue. no efty-_ 
]o-, Cef'-'r infiel nas narr Pfnl'i , Tito Livie ;v·~ ... .iota 
nos termo.s, e ~~lufrió · â>otiq~aqu nas phrafes.- .Mui to 
'"'·'is fe dilfe de OemoftfuenC"s, ue Eüquines., ;ae:Pho~ 
cion , de A ri .tides, e çl"e Ifocrates. · .- · ·, . 

V e1no.s porem , fe naó todas , a.lguma~ 1ur.eró~ati• 
vas , com t1ue_ os homens fe tizeraó. famo.tos . .Algamçm.-

1 ~ non 
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non foi celebr~do pela energia ~ M enelá.o pela brevi- · 
dacle, Nefior pela do.çura, UlyLres pela ~bunda.ncia, 
Paris pela tra~a , Augufi:o pel~ íuavjdade , Tiberio 
pela pondemçaó, _Adriano _pela erudiçao, Co~lftanti· 
no pela adv'ertenCia , Grac1ano pela mocrulaça·o. 

Ser Orador, fem deteit(JS ~ naõ póçie afpirar a t:m· 
tü a debi·iidad~ da Na tu rez-a : Quem meno_, .ti ver, eílc 
ferâ o :nelhor. · 

C a P 1-T G L O 

·-A Eloquencia fe divide .em quarro partes ~ ]m;en-
çaõ, Di[pojiça&, ElocuçBó, Pronunciaçaõ. , 

f,).evem-fe inventar. .primeiramen~e os argumentos: 
depois de inventad9s, dit\'ô-los: deooi de difpofios, 
exo.rná:4os : depois de ·exornados , -pronunciá-los. Vou 

· agQra a tratar de cada huma defras partes. 
· . .. A .fnv~nçaõ; fe 1ubdivide :em du~s p~r:tes .: _h';ln~a 
41Jfr())em os-·t1r~mem0s para o .ct;eúitto, outra a eoc­
rifl9~ Jó ·par.a ·os ~animas.' :0 argumeolo naõ he outra 
co•1li' mais , que deixar !I fé promovida. ârgumen• 
t.arétnos qne '3 rvírtu~e dev.e (er defejada , .})Qrque he 
hum .habito o e ,regllt1ar os 1 ~<>.~umes. , . 

Tir;tó-fe : os a_rgumentos dos Jugattes ~ .quetdefco­
~rir~ó os Rhetoricos, e hu.ós faó".iNrint.ecos; :euttos 
e~n-m r ecos. E .... u _direi Gios .Primeii:os ., ·~o depOIS " dos 
fegtJndos , e alem ·ãil'l:o :u:atarei do mpdo eom que ·os . 
antmus fe excitao. · 
. OsJugares intrinH'COs., a ;que Cícero chama ~s ba~ 

zes prir. ... ipaes dos argum<>ntos, faó quinze. . · 
• J • 

Defint~an, Difiribuicil'Õ, :htymologia, neriva-· 
çaõ , Genero , Efpecie , Semelhança, IJefleme~ 

.c1. 4 lbança.., 
,. I 
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lhunça, '.Qppofi~aó , . Adjuntos,~ Antec~uentes-.; 
Conü~quentes , Caufa&, t;lfeiros, Cp1~paraçaó_~ 

l r 

§. 
r'~ E pr~"ClZO o conhecermos a. cada hurna em par-

í .1. tícular. · l 

• A 0~.- i~·niçaõ ha.. d ter· geneio, e .differert~a . D:!'­
fi e.fe o honier •• quando fe diz que h e :::::: 'J111 ma,_ ·ra• 
cional;:::: fendo o animal o genero Pois nell ./ con­
cord~ cvm os brutos , e o racibnal a lliíterença, pms 
com ella fe difringue d Hes : porem u ca d_efintçaõ h_e 
phi of0nT i 1~a , e a·que pti ence á ft tJet urtC 1 1.-.. . ,1ais 
J' ber::~l, e exornati v a , pois com elJa poJ emos dizer 
.jUe o homem he o empenho da Sabedoria Divi?za, o 
1·etrato do . Sobera11o Artijice, o con:.~pendio das per­
feiçoenr, hum, Mu1z.do uhl.r,eviada·, e mmca compre­
bendPdo. · . _ . • 

Pur cinco moo ~ 1.e -pod t 11 fazer ·as defimço.ens.· 
Primeiro pelãs P' rtes do compoll:o, como poF exem­
plo :::O anno he hum circulo ·ernporal de _quatro 
Efia~of!ns , de doze rnezes , e d reZJentos e ferPr1ta 

,.,. ·fe' s u i~ 'i com oito mil • quinhentas·re oiteh a e 11·:t· 
t ro <n as. :::::: , · 

Segu. clo, pelp~ effeitos. - · orin l., re ·~ orig a de ' 
todos os vicios , o eftimd o d::~s t:iOrde 1. , a ferru.­
gem· do an" rno, a :traça do ·cer-po. , .o · lt '1argC' dos 
coll mes ~ ~ uinr das virtudes. ::::: 

'1 ., ~:,.c; t ro . or negaç· ó . ~ affir ~ ~ ,., ). :::::Nero na( 
foi homem, porqu () h fl r 1em he.domefiic , e foci a· 
vel, e ~ Ile foi íolitan o ;ndorm o. tNaó fo u.ü t , 

f'Orc, .. e os brutos ák Jn .,.ó c_,., L r fi.cios, e e JP rlUnca 
-~ .. 111 eceo o :~ ~radecimento. N a · foi féra, ' ~que s 
féras TE' r. it ... a 1ila tnefma efpecie , e e le foi o ma­
ior- i:11 mlnO ua Nattt ez .. humana. Só ·o N em fe 
pófje ·o e .. !ir o 1nefino Ne o. :::. 16 

Qr.arto, 
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Quarto, pela attribu~'3<lO. =Tito foi a felicidade 
.... o lmpeno Romano : Fu1 dotado de huma degante 
preiença, de hum coraçaõ aberto, de hnn ani mo he­
roico, üe huma liberalidade in exh:wfia .~ de hum ani­
mo conflaote, de hu111 valor modefio , e de h uma d: 
coiHll:la cultura nas ancs, nas fcienc1as , e no !;O· 
v~mo. =: 

Q!.1:nto , por femelhança metaphodca . ::::A lifon· 
ia he h'i,lm inin1igo deleitavel , hum doce "ençno, hum 
laço uouradv , tCiencia dos V fllldos , e fera vjdaó dos 
Grandes , viétt,íla dos Palacios , fombra do~ frinci· 
pes. ;.... 

§. 

A Dijlribuiçoõ humas vezes fe faz, com as parte~ 
elfcnciae~ , outras, com as acciJent:aes : com as 

eHenciaes, quando div:1uünos -a idade do homem em 
I)uericia , A doleicen('l r. , Yarumudaue , e V dhice: 
com as a-cc~ntJ;i,e , quando repartimos o Oceano em 
tnar A thlamico, Fotüti co , Glacial , Baltico , Brita• 
nico ~ Liguilico, To f cano, Ad 1 iatico, Jonico . 

. ~·a· J.Jrflribuiçaõ ha tres regras, que naó · devem 
ilca em íilencio. Primeira , que tudo aquillo, yue 1"'"c 
affirma das partes, :-e ~thrma tan:bem do todo. Efie 
he o eXt mpio : :....: ?ara qualquer hocwm fer eminen­
te 11~ ·Sa{Xdoria necetfita de hum engenho agudo , de 
hum talemo confpicuo, de huma men.oria f eliz , de 
~umn faude ~onftante, de huma appl ~ ... :~ çc. _:, :.tCétll :-a· 
Vel. M. Tullfo for ~·engennofo, cou1picuo, recorda· 
cio, robufio, applicadf>; .. uem íhe póde neqar o Jer 
hum d ..>s rn1tiores fa t-to.., er..re v:s ht.-mens ? :=. 

Se.;u,.úa , que negando-fe todas as partês, t.:nlP ::'f'n: 
o todo fe nega. :::: A u jileza Jc Tibui.o dei menti""' 
a fua · fi.11ge1e~"a , a aiteraçae. L v ~lento o íeu foc~go, a 
de!oruem dos paífos a fua mode11ia, a :dcenfaó do 

km.blan~ 
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femblante a fua demenc·a : ~1em -nt1de . e[perar al­
··~urna ·a:cçsf) virtuofa d'e.; inu icios taõ 1 fune'fl:Gs? = · 

. Te .:eh ã , que . fe• .a .negaçaõ naó omitre d g-uma 
~as r !:l rtes, 'e cl · v e negar o todo nec~(í"ariamente~ Corn 
f' • a re.o:ra ova Ovens, com l u<Í à galantuia ~ q111e 
dEm certo Calvo .fó lhe r.e1 ava perder a cab-eça. 

Ecce ti& i .ntt/; .. fitpertJnt -in "'ertice cri.nes, 
1V11:lur t11 injida ftat tibt fronte ptftu · 

Omniôus ami!/u à tergo, & fronte "aptilts , 
~úd ·ti6ijam refia.t perdere Cu1·ne ~ C11out. 

A E~ymologia, a que Cicero chama Notaçaõ por 
[e conformar com (/ oca bulo Grego, com que 

. a deo a con hec r A iil:ore• · ~ he hufna arte ·p~rticu­
. lar ( co mo que m aiguus em ~lmtilian0 ) de inquirir 

a orígem das p3lnvras. O _mefrno Rl:if.'t&riico nos d.tz 
que ella fe faz muito necdfaria quanüo á neceffida­
de d.e interpretá-las; e traz ·o exeu plo de M. C:ei"Q., 
(l u~ queria fer reputado -p0!.' hum Iwmem 1ru . I ~ 
-nao , porque elle fofie muit abll:inerite , m'as , t~t 
=truétuofo aos outrcs hom~ns .. , ten"nrlo óllP. ;daquí fe 
tirafle o nome rle frugali-iade. · - · 

A Etymologi.a ·llaó deixa de pr.odqzi.r -~.!ta ~ante eru.; 
·diçaó nas vo~us, que J(e 'Ürara6 ele~ ~Gt:egc ,;.,, e a..~Jll.da 

. nay ue~..,., 1.) lt t! f e '"h ama6 Greco latin.~s , di~ quaes 
•temos· aàvp tádo auitn·r o a nü ílá Itngt:ta -, ·co o por ex· 
~mplo : Theo!ogia , .--'t.Jt .,.t,ia , t yra11no '&c. 

C .~. Fl a ·mefu,n et,y~Jlv~Jg·u.t , .ccrefcentu •o .,efm0 
O ~~H il1<1 riO) ' fe ~pód:e ·alcantll r 'o nome de B rzlt f; Pu ... 
. IJitcola' Pico e ~ )UI qt•e :caUia fe Gham~)ll l ,acio i I ta­
.}] a; C upi tf!UO , Jhp'r .. nL t, f/a-thauo, ;_,. "'1"' inin, a 
-a l·~uh1> ' mvhtes de -Roma. .c) · . ' 
~ í J L 11· Porem 

I , 



OU ARTE DE RHETORICA. 11 

·Porem alguns tem inquirido o principio das dk· 
çoens , com tanta fantafia, e impertinencia , queo fe 
tem feito ridículos, com efte efiudo ; e naó deixa de 
haver Authores , que compnzeraó liv"Oll inteir_o.;; da~ 
Et.vmofngias. dd'v~lh.cendo-fe muito oeitP ~g~nero (le 
eruu tcaó , afum como por exemplo C. Gramo , que 
conc;beo huma grande jafla11Cia de ~:'-har ~ etymo/o. 
gta de Cret'ibes, dizendo que provin11a de Crelites , 
pur ferem repurados, como Deofes 1 os homens, que 
viviav no ce1·oato. 

Semelhante ;1 efta foi a et'Vmologia de L. Elio, 
'll1e "~:.t.1~ tlue o chamar-Je alfim a Pituito - nrnce:. 

. dera, qui a .fretat vitam. E naó J1e muito que alguP.-~ 
Efcriptores continuaffem em femelhantes futilidades , 
quando o mefmo Varro , o mais erudito dos Roma• 
nos, guiz perfuadir a Cicero, que ager fe orjginava 
de a gere, fem outra razaó , nem fundamento, do que 
prefun ·r que no ~ampo ''fempre havia· que faze.·. 
~em quizer perder o tempo em outras extrava­

gantes efymolo_Jfias confultc o Yocabulario do Padre 
D.r-Raohael Bfut~au. 
' . §. -:A Derivaçaõ em pouco d.i.ffere da etymologia, e 

fe confegue q8ando de hun1 vocabulo fe tiraô 
outros do meímo gt:nero ,. ou femelh~mça , como de 
amor, amrmtu , i amar: de jaber ,. {abioJ, e fabe­
dot·ia :. de lmperio 1 imperar. , e imperado,.. Ovidio 
ufou da Deri~açaõ~ quaiJdO diíf'e : .J r . ...... 

·. ··A' .fenibus nomen iniJ . _ fe11atus babet. 

n e~ outra parte : 

Piélima • qzúe dextra uc.idn •viélrke vocatU1·; 
Hoftibus à domitu hojiia nomen irábet. 

·, mel• 
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A mcfina ~lequencia tvina f.1nti R·-:ou a Deriva­
çafí. 0;7 ,,.. 1o ao Princip ... \.JOS Apoftolos: Ttt es Pe­
tt· tJ , ..;; f'' per balJC petram tetlifirabo Err'"liarl 
ne{lP' 

& f"'la ' .• 6 cnhof.1 Derivo "' 1 ._ a deíle f~mofn 
Vyfticno: 

R babet ..1/uJ 11ium /iber hir,bahet R orh. Pe ;gum, 
R hahet Hehrteum , prteJere , ,,;J?;t r1) 

o~ Â1lagrammas nóclerr íer hu~ r~-- ; de fJr 
,.;~ -" '"rtn • rhamaÓ•Íe ..d1tu;y 111o1UJ ()..., l}l..' ;I ... u&ef• 
'" as 1.: r<~., , produzem d1verfos vocabulos, como Mu. 
·o , Amor , e Roma : Dorotbea , e Tbeodora : Ni­

"Y.i!, e b1ez : Natercia , e CateriTJa. Naó fó fe faz 
A11agramma, com h uma fó dicçaó, mas com mui­

tas. Qpflnd(\ Pilntos JergUlt ou a Chrifto: Qttid efl 
'Verit, s ? Pou~<t e1le relponder pelasr mefmas letras : 
Ejt vir, qui adefl . 

O que há de mais engenho u le g-enero he aquel­
)P L'l'~oto Tetraftychon ' que lth'"' " Je Ut: ciw., n"ra 
ba•A'-' , e de baixo para cima conferv~ en te" .., 
dic'5vens hum perfeito A11ngramma. 

Sedu/a petrofa.r irrira font- ratttár:s , 
Sepo(iti do'llis 110n ji11o Diti.r o/Jes · 

Sürwz te • fiunrz temere me ta!Jg'i.r , _c; Jtlj(Ui.r, 
• ,,N , .õito ,~, ifnu ibit a1lfor. 

(a) ~ Aufol)ium er­
.r. • PelaCgum ro-
1. Hebra:u. re 
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O ..Genero he o qu~ comprehende müitas co~fas; 
~ue f e póde.'p chamar da mefro:J c íJ . hegcna : _à 

E(pecte he tudo; ta , fe comprehende no. ~ e.-.,.;: ~o. _P, j­
de-Ie chamar ge1ze1·o a \'lrtude ; e ~jpocte.r a JUÍhça, 
tcmnerança fortaleza e píli,d encJa . O argumen to 
do ge,ero p~'1 de·fe faze'r por eHe .mc_do: ~ ~oda a 
vi rtuc\e confilte na acçaõ , logo a JLlibça de ve íer ex-

rcHaáa. ::::: 
A bruns nertPndem aue fei mais elegante o ar­

gumer1co çta erpecie p~râ o genero ' que ~o !enern' 
par:;~ a e jpeGie : cotno por exemplo : =:::::A Ju fhça devt: 
fer amada dos Cidadaons Romanos , porque fó do~ 
Barbaros he que póde fer aborrecida a vinude; ~ 
porem Cicero , que he a melhor guia para o acert.o 
da eloqrrencia.; na Oraçaó pro .Archia poeta, depOIS 
de l:ouvar a Poefta em g[mero , he que:pafla par.J a ef· 
pecie na defenfa do Cliente. Eu me fogeito a trasla. 
dar efi:e Jurar , para melhor infirucçaõ dos que en· 
traó na Rbetm·ica. 

,. .; .:. S~ja puro; e fagrado djante de ti , ó Povo Ro .. 
rnanq, o efpeciofo concejro, que deves fazer rla Poe­
fia , a qual naó foi viol~da atégora nem da mefimt 
barbaridade , ante3 os mefinos penhafcos, e folidoens 
corrcfponderaó ' (empre fielmente ás fua-s vozes. As 
féras mais indom1t,s muitas vezes {e aman1à.raó e ff 
fu ~ endera6, com a ~ :u ~ harmorua: e hã L- ·dÍzer-íe 
<1.ue os Romanos, mHUJdps _ c'()m melhores efpiritos, 
fe não movem a(JS fllayj_ffim(!)s accer1tos dos Poetas ? 
Os Coi\JphoFl ios diz.. .n qutJ Homero fora fe~ t:::ida. 
ua_? .' os de Chio o que.r.em tE>mar para fi , os Saía­
mmt.os o demandnó, os ~myrnJr s provaõ melh~r o feu 
nafcJmeato , é chegaraó · a 1evarnar altares á fua ;ne­
ftl.oria: ourros muitos ct ·nLendem fobre a rnefma hon-

ra:. 
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ra : Todos defejaó t1ze-Jo teu, aind., depois de mor­
to fp•~ ~ .... 1 h e tal v e~ eftrêuttlO, fó porque foi Poeta : 
e tt - ~~ ... , • .:,1. que nos mefmos repudi mos a fl. Poe 
ta, oq~ ef '" l'l) , e que fe con~-' r· .1J com ó ... _, llos 
r 1ituw · ,,n a J~o!Ia ReF ) ,~ & ·• : 

§. 
- ) 

· ~ si.PJ'Jelhtmca he ·a C0tnnli:J01 l'~ f> rtA~ "(\,... ~ 
..i. _ fl s difh~~entes, ou qu:mdo ~~ ..:! n.uo•e .... , 
elles alguma corref >r.,r4Pnr·: D'lr:J ,rn: .. - .. mos 1nr 
Ji- ' "' ~ f."'melhança U l <huu -.Ja~ 1:1 t l A... ' - L..l.u"" co· 
~u- nuo de outra .forte := de fi ti! ma,Jc:t, a &c. po .. 
·em muitas vezes fe omittem por elegancia •. Cice.ro diz: 

·. Nas doenças naó percebem os homens a fuavida · 
~e dos maniares; afl1m ns.Iafcivos, os avarentos, os 
facinorofo~ taó goh~ó qos verdadeiros l<;mvores. ~· 

A ui eitá. ·outro e~emph.J de Virgilio: 

][/t7 (flfO /iXOJ' OCUfOJ' OV!f'Jtl t t: iJPh(Jf ~ 
]\' "'lagi.r i1Jctepto vultu..r [ennv ..... mo·v-,u"r .. 
~te Ji fi durajilex, aut fte~ Ll1.arpefia cauu.r.. 

Eis-aqui utro de Gvidio : 

.Qui virt>t 1n foliis ~enit à radici! · brJ.~-·o_{';. , 
~t -li('+·•r•'l'J? ·~ n n f-()J' tran{ettnt . rn}P./IfllfJc:, 'frJores._ 

li.ájeuJI3J.ba1tÇa 111 ro P" Je1nt:tba'tlfa compo,fta • 
a fim" ' Z he qu "n" ' CQl' ront<1 huma COllfa COm 
Ollt ' I 110 (, • l..l , v ll n<. r> lural. Para. ' d" lfn-.. 
gma.t uaret eira on inl'il·h r1e O. Fran \fcG ...~... u~ · 

vedo. 1 · 
fJelante de. oJOt 'e11Í(t 

· r:ar riendo Daf#e 1 lmzelt"" 
de 
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de eflrema'dà .rtatJa-rara; 
y f!'fl tr delatJte tuu beJia, 
11ueva aur ora pa·reci a. 

Par~ a r olur.a l dous ·verfos (< o: 

Floriferi.r ttt apes i"n f a •• ibus oti. ~-. . .Jant, 
'-' ·u~t: ,j -·os itidcm depajcimur ·a.:rea diélq. -

- • J "' " HJ. ~" _., 1 mpre ferá fimplez, a inC.: 1 r · de 
'lma fó c;:~ r L ~ ti..-e n ·a · s . çircun!lancias para fe 
tn.~.. .. . ~ . 1 -" ' . ... ~nClê:t , •u11m r-orno neít de T ~""' 

Perez lie J.V vUL-' vaó •; ~taó celebre ' c.omo ·cntJtàda d"! 
feus emulos. · 

'Vifle la concha de! mar , 
que bcbiendo d fudor helio· 
de! alva, forma una perla 

fu ctHJcavo pequeno ; 
3, ue ai paffo que la concha 
\la con la pc:rla crcciendo , 
c e la union d.- '" " r bn 
COfl un iíudo t ;:. l'-' ··-
que Nr ~ _. ;.. 1, e da 
ron'r ·n 1~ concha prizm~ro • 

, an con el golpe 
~f'i:Js •r-os pequeóos t 

ucs alh mi coraçon 
ue cone'·, , que con el tie111po 

I 
iba crh ndo una n'" Ja ; 
q .; l ,_._ft , --··· . • creeié.i~do !)> 

tan umdo , qu·c: !os dos, t 
de elos almas fe tli .t.u un c . rpo , 

I de dos mitades, una alma_. ' 
_ •odo c dàs compueflos : 

J facan me dei coraçón 

I 
con violencia , y con ellr 

· un amor , que ha\·ia ct .,, 
y affi i! los ojos falicrón 
.. nas lagrimas<, que fon, 
por rr • Je cJlCObrirlas quiero ; 
T'::Eiaço's de I cC'·açon , 
'i ue fc han q,uc:brado õlllà dentro~ 

ü ~ J .:rne/Jru.,.. fe augmentar r .., r ~lw,. · 3 ,4n ~ 
11 e~ . naõ ·c c jxa • ~ - ... , .. ft'· F ~enho-
fa ' ~orno t l t ayu ..... ta nrq,_, ' 1.1~ cu uuva ' para 
L ~e de huma.-er .. prezr •1 ,.. , . , oue f::1hio em hr 1as fe· 
' ç hum Ftilano Bra 'nonl_ • 

El nombre , .. t,o " 01i• P · 

y r? E~11a devo t. .. Jt ' J 

p, - -.~.~ .. ,..,a de 1 de arder . 
• .. 'JID' 
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Com a mefml .femelha!tça dcr nome , he beHif­
fimo o epitaphio , que fe~ Pontano a huma menina, 
chamlua Rofa : 

/ 

U~q;"~ · l _, ..,_ !Jrevitu nihil d1 , 'lteq •. :eque c~Jdttettm, 
J'tC CttO , fie breviter , v..T Ht(J forma peri&. 

,• 

Para a [ef1.lJihança compofta ncs dá 1/·ug1l10 hum 
bom ext:rpplo : 

Hos ego verfict.tlos feci, tu/it olur hrmores: 
,Ç,jc VO.f ~ r ,.sUJ.j>COltJ' fJ_'!:!CJ' : _, 

8tc vos non vobts v~/ lera fertt::r oves : ~ 
Sic vos '11on vobi t mellijicatis apes : 
Sic vos 11on vobJj fertis arat1·a bove.ro 

As propr~ed1(d~s d~ dffferentes objeél:os, applica~ 
das: a hmn fo fogeu.o, fazem a femelbança aiâda m~ds 
aébva, e elegante , cemo neHa copla do Nicetas de 
D. Eugenio Gerarao í:Jbc: · 

.Prude1Jcia (Jprendio la fiefpe 
de fu vida en lo advertido, 
{tmplicidad la pa!oma, 
y candidez el armino. 

Ajnda que depois de exempl.ifiç_v'ia s. Sem·~Jrqnça 
tem ~ Dellemelha.nça pouco que. "",onhecer; ~ ... .tó _oci .. 
xarc .. a · ·dverur , que quanJo :..uma, e outra aQ me~-:- · 
mo tempo concorrem., daJ cume.. troravei galah:tana 
á eloq<~(encia , como fe Y.í:. L~t.l · r...:4ondilha ao 6on"!· 
de .. cit. Sifuente~ , que ú.,ldO ·de gentil' prefç.n.ça per· 
·deo ~ vi fia em menino. !:! J 

~ Sin dttda 'iue t:l C i elo quizrJ : · 
de piedqfo , y prt uc11itio 

hazer 
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hazer. al Co11de . Cupido ; . · .. 
porque-no -jueff e--Nor-cifo. · - • 

.--E ainda melhor tu i?.- de Gongora nefte. ' atro verfos: 

1. §}__ue. yo; y. zu ?J0./1 par..ecetno.r 
ai roble, ·que màs rejijte 
JOJ /opfo.r de/ vie11t0 ay.radJ , 
t u {?11 ter d~~;ra.:, I yõ .'· en :{et:}it•mer.lf , 1 . ;~ :f' ... 

...... ' .. ' 1 - • ·~ I:.. (I •' ~ l ~ .~ .I\ l 

· Efia fe nóoe eharnar amb~m Semelhança; e Dep. 
]:efne~<fúo:Jt;a • • ;Hez·, par~ eompoftat 11os dá Plínio 
o .exemplo e'm hum dos . Prpemios da íua bln.tOrJa 
natural. · 

-= Vemos que os Ol.n.ros anirpaes vivem cor 
compofiçaó , e bondade da Natnre.za .: Oue f e amaó, 
,r fe coritormat> entre fi' e fó. fe ..:>ppoem · os qne -naó 
{:aõ da tua .. efpecie : O. Jea:ó ' m~üs· fe1&z 1aó c:>nten~ 
de com os · outro~ leorn~ · ferpe--Flte naõ inCulta as -
~utrns ferpentes ; n.e_~11 as reras 1 mar_inhas .a !!eraçaó 
das meftrHt, féras : t to o homem e:l!:IIle crue fe· 
mc:nrid'l contra o mefmo homem •. ;::: .... . , 
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PirtuJ efi vitium fuKere , & Japientia p n11Ul 

Stultitia caruiflê. -

Virgilio fe :tproveitou de~les ~aQuell~ verfo : 

JYuha jaJur bel/o, pate111 1e pO)cimus om1ze.r. 

Os relativoJ faó os que muito fe dii'rerel?ça~, t 
mutu~m~nte fe correfpondem , como o Pa1 . e o hü o: 
o .._ço{)nhor, e o fervo : o Mtfire , ~::: tllJctpu~. .., . ~L 
dou o exemplo para ell:as relaçoen~ 

:::: Tantn de e fer o puder uo l:'a . omo a 
dienc1a do filho : ·tanta a authorídaoe uo Senhor , c 
mo a fogciçaó do fervo: tanta a fciencia doMei 

' !110 a imitaçaó do difcipulo. =: 
Os privar.i",o.r fe conhecem pelas íuas qualidade 

e pela fua p• vac;ao, ..:orno a morte , e a vida: a luz 
e a ef.;ttridrJae ! nos privati7Jos fe funda a copia "' 
guinte: 

J7e1J muerte ta-,1 e/CDJlaida. 
que 110 te {ie11ta ve11ir , 
porqtte eJ gzdto de rnorir 
no me buelva a dar la vida. 

O Marquez de Valen,;a D. Jo.eph, ~Iigu~el ,Jonc 
_ de Portugal nos offerece outro exennlo em fia•r' rlos 

EpigrammJ ua fita Centuria jmr ' . 
. r jtePe .JotemtJ! • 

De /;revttate qutert utt~ 11 n ue•.da brevu • . o,·; , "'"' " CtAm mage fit 1UJÓU r: w-
.. outtv em íl 

. o de Salazar nos propoem 
r- -~~on~:medias ~ , 

d~s (uas · , dà eJpanttJ 
.. - .hun da pav ~ e.t 
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... 
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ver (1. ,~ algt/nd:r P ros !trillen·: 
_como teràn Jas "leniehlas, 
fi jo11 las luzes horribles ? . . ... . 

f);;. " " •r a di 'J f. ver i fi<laó q1.1. 
J. L am,ala numa co i êl ao mefmo r" 

n~u: " & de fer falta, ouve da-deira 
-. . p lo. · _ 

•fg ' 
" , e huma 

..J1~- .1 qU1 {) ex· 

- 0 v• , rt P •~;jo com Ticio em algumas con 
' .t'5venlS , 1Z muito mal, e eu muit 1

·r de 
's · a p-ll ...... , , · " ,. .. 0 · .. "~ a mim nin o-u~m me 

b 
· ~ • ~ 1~"'t 1 u o pt'ocede da · '-" ; 1 

• 

bilüiauc; , i e ua ma galantaria, íe das voíias a_c~oeais . :=::::.: 

§. 

f) S · /.l-c(junto!- faó aqu~Has L· LU11lt tas , q~e a .. 
_ companhao a matena propofia ,: JL1 0S 1 o da 

couta ·, como o tempo ·o- '" · outros do corpo, 
- '?0 : .ge ._ ·,~? a e or ll uclde a f f' r r ou 
a ~ ra q . .., l (J(,l;uça ' ou a l-iiípofiça ' . r 

ammo • m os vícios, e. as virtudes: ·em fim Jvde u 

-!\.. e como adjttntos ua.1tos accidentes occor­
:enl .. , eftado das · '>~ns ,

6 

do •L• ·ce!fos, os fogei- , 
Os ? · ,.... .• rf antes , .. -r~~ po: , ou no nefn~o tempo. 

F fl. · ~r tf'r~ r L i vi o na praéhc d A ... ·n,bal , com 
.,, , vs d t e , e dolug .. 

r _,.f" tii r --el f' v cer-
~ 0 -:: ch u~ t ..:t""' · m .u oay v 1e uos ot-:. · 
' .reae '•para,a rc t r.~ • rf)~ ·h ... PA -: flrá ou~-o ma· · 
r- · ' e maà io e 11.0 ' ~al • J?.Y~OfÍfl aos íú:~us 

.... ''"' "' 1e~ài• . 1 
1\ ... ,,lt·· 110" can ~g~" · '""' hum!:l d fficu -

.,(' . ' e intrepH1_ . '·.}P . Oi.& 1 et peran ' f<.. ' ,,ó 
~o ~ ·p::. ·aflpr · A ll 11:.1 ~ 
· de mo -r. _ , \l "i "0 e1 ~ ·Co in 
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Com a incultura do Instar argúmentav·a Ov: iio pa~ 
ra defculpar os feus verfos : 

Si quu r:•i4e!!rJntur cafu 11on diéltJ /atine, 
..... '!Ua {cribebat bar/J( ·iJ te-;·ra fi.·i.t. 

Com os a •. :;rmtos do corpo moflra o mefmo Poz-­
ta a houibilidade da fome, e . he huro dos grand 
lugares. dos · Metamorphofls.: , 1 

Q utefitamque famrm laoir!nfà 'Vid/t: in antro ~ 
TTnf!ttih' ,. -, ..r rat·is veJie11tem d : her/Ja~t· : 
HJrttu erat cr.fni.r, cava·lu·mina, paüorlimore 1 
Labra inca11a fitu, jcabri ruóigine fauces: 
Dura cuti.r , per quam fpeélari vifcera poffent , 
OU aj~~ t, i,r .... ,.,i.r r •to1•ant arida luínbis : 
J7 e11tris e1 'C!t pro ventr.e /ocus : pendere puto1·eJ' 
Peaus , & à.fpintC tantummodo Crate teneri . 
Auxerat articulas m_aci.e·_ft / genumnque rigebat 
OrMs, & immodico prodiba11t Útb~P ta/i. 

-Pól1ern-fe contar oito generos nos adjúnt.?S. 
me.iro , refpeita á pelfoa, como a educaçaó , a •tdole, 
a Idade , O feXO ' a patria ' 0 r::arentefco ' a f~ma , a 
virtude , . o .engenlio, o n"'me. ~0'5l10do , a(i) Q~gocio,; 
ou materJa., ·de 1UtHÍe nata. ( Ferceino ..,, lL~~M: ";~.:.:~r~ 
to .,. á co· ,· .,ohir..- que ~oncorri> -r Ja ~lgúm~ a~~aó. 
Qumto ~ .1 repetJçaõ da ~':-~" to . i ca~ · • e ao 
fim. de !la .. Settimo ,. ao moélo "!á jene da conta ftlc1" 
cedtda. Onavo . aort f !.f) uc, ~~~cef fo. · Ml!J,ito me di· 

L latu.ü!s ~· . é affi~ cp~ Jc~r' e exemplificar eaes ,.; t 
. l:treJ 9 tratar dos outros Ju . 

. §. gare .... _ 

O A11'fecedente fcJentitico he tudo . 
fe mtere hum~ çoufa:n •cafl . . aquJl!o, de que 

~ ana ., porem nos ter~ 
~os 
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" os rlH.:lorico~ bnfia que fe infirá o que he prova­
vel , ou ver.lm.l , ou ainu.a o hyperbolico. O coTZ· 
(eqt:tentt? he a demoníl:raçaó , que fe tira clo OíJtr:Ce­
dent~... J s frut, .., faõ o con{erjumte -das "lores , e as 
ciC'~trizes das fc:t1u.. Pela grandez"- Ufl' cicn• 

t A'"' .nterio .... icetv ...... ' ilippe fettim" .J l • .1ho o 
g'll pe : Lut:ulmtmL tmm ,z .)} e pia;; CCJnl , ttt 

.:eclara:t- ., .. trix: 
Co~ bá .. ~ante "' ..... untaria ufou Marcial Je outra 

l .f~ncia : 

do .. ·ni,, ru;: ec-tii cp ,.:r.vt1 oleJ vcne ,Poj! l,ume ,femper, . 
1-~,,. ~ ... n. ·, , non bene olet, qui bene J ~·'hJ1C1 . .. t. 

l 
l)orem naó h~ neceflàrio que nos d~tenhamos 

e lugar : paflo as caufor • e :aos eff.,ztos. 

. - . §. . 

Q Uatro generos de rau fas tomaraó os Rhetoricos 
dos Philofoph'"'s, '-.... fr .fficie11te, material ,for~ 
iJJal • -· . 

A ' .. _. .:lftciente he aquella, pela qual alf:,ul ,.,. _. 
-fa fe ;.:: ecuta : O Sol he caufa tjjicietJte do dia. 

A caufa materia.' he à q...~e dt=> ll", e por ella as mef •. 
mas coufas exifier ~ Os brr qzes, e "'S maunores ÚlÓ 
a c.!" t .uterifll -.~a;:, '-1atu s. 

... ar·' à 1 v1 ;/ I h e ~ ,razuó , fi,n tl ' 1 " canHC'l-er, 
po J hU! tlaS '-" '" f fe diftÍ ' b ~..-;11 · . .-.~ ...... , "" 

\;.íh ,_ -· ... : _ d .. 1. A primeira ..: verifica 
..... & g~nios, co . ' .-.4 ;fie • .- enç: - os homens: a fe· 
gut da na fymmetri .. ... J·di ·fa"' ,. ' · .as ., filhr ria ar~ 

, ... Jo engenho. 
A caufa 6nal he 1-: -~la, po· : ~jo motivo " cOll· 

" .... .mprende , oL fe confeg\ ~ ~ur~ 
6
L·nal da 

guer: deve fe :J paz. 
p . Póde~ 
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Póde-fe argumentar com a c~ ufa ejj1áe1ite por efte 
modo: 

= Que'11 defeja dilatar a vida b:i de regular os coa 
fiumes; po '1l1e os excdfos ddtroem as forç .. s : com 
a deb~' iclar ~ f e aprelia a velhir.: , e a velhice prono· 
filca a t:Ln.Jrce . ::::! 

Eis-aq.h 1 •• •n dyftic.ho de l'vlarcial com outro ar­
gumet~o do m-=fmo genero. 

I 

.Nitper erat mtdicus , 1ttmc efl~-' e/iJJ·;h, Diattltts · 
Q:tod f7 ejpi!lo foctt , fecerat & medicu.r. 

:::'Ara a ~aufa material h e bom exernpl~ "" <ie Ovi­
dio na defc ripçaó da cafa do Sol , e o de Virg ilio nu· 
/ s a~ . s d Eneas, que naó repito por ferem dif-
1 os, e por naô omittjr o de A· tonio de Solis n 
do p~la c.io · ... l·~ ~ . .......... n1a . Farei Portuguez s as fuas 
vozes , . com _t)Ouca alteraçaô da tua ele nr ::. · 
. ;::: Deixou·fe ver a Larga diftancia o . ,.... • vio. 
tezuma, que rnanifelta~a, r::1ô ie:n en arec1 .1 • a 
magt · ~: ncia daquelles Reis , ~::;_iu r .0 de1 - . -
p.:: ~:.~uo, que fe fervia por trjnta portas " uliiéremcs 
ruas. A f~chada princiral, que occupava tod~ a fn:n· 
te de huma efpaçoE~ pra~-a, erz de ~a rios jafpes ne. 
gros , verm-lhos , e br:lPcos , de n:.m mal enrendída 
collo~açaõ , e polimento. , obPe>a portad'a _ 1<?, ra~~a0 re. 
parar -~ ·n hua: snu~de tfcudo:. as arr·.Ja: .o\· 1\~reL. ... -
JTI~~ ; btt•n grypl::o , meio atuj., , e m _ _ e:; , , _om 
hu n ti;:,re feroz entre 1S gu.: .. , ;- .. :..;u.., '1' _ , va 
co1. a preza:;: : l'afTados tres- , ..._ r:cs da mefma ;,; .. 
brica, e m.1téria ~ o ~~ a da' fach:1r.~:~, chegnraó ao quar• 
t" ::- " -1ue rd!dia .\1otezuma , em cujos fal'"'çí::. era 
de Í"Udl admiraça:J a gramic::a, e o ad~rno. Os pr .. 
vi=n~nt'lS- co~.l P: ..... ~.,s de varios lavore , as p ti'PJcS 

co.n differente$ colgaduras , e algoéló, e pe !~o de 
··-·-,· coelho, 
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coelho; e m' ais interior. :ie - penn~ Humas, e ou .. 
tras ·i Iluminadas com a viveza das cores e con, a 

ifh:: "er ~a das fi ·Jras. Os teél:os , d€ cypre ... .:e, e de ce-
dro , t. de ourr · Jll.adeiras cheiro(~ ~ , n diverfas 
fo} hagen , e -rei lOS em Cllja I C0f1 t t a fer., ~ 
rou , que fem haverem achado o ufo d n c>" · for-
•avaõ gra11des ~rtezoens, fo i llHfndo I' •., •• 1efP ~ tn~· 
!'':fãÓ as t;1D~as, e " "' ·1madeiramen ~ 0 &c~~-
r~ O arr.:umént"' "'' cauf.1 formal póde fer de1l:n forte: 

;::) ' ~ 

~ \ vida dos-or 1Ws pende da materin c<idLc~ 1ue 
r- O CO.g'O ; a c:fo~ h011" ~S , ga alrra que he elerna : 
CO h . o. H· vrande excellenna da Na tme~ I, uma .a · • . "'­
nhum Maó judicioíb deve teme!' a morte.::::::: 

O Ja caut;a ji11al Ie acha nefies v c rios tie O ,; . 
~;o: -

Pro12aque cumfpeéPerJt onmuutu c-tt:te'l •• te1Tam, 
Vs homim f uMime dedit , cadmJHj11e tue·ri -

- :Juffit, & ereélos a,c.' j~dera tollere vuftus.. 

· c..fb:n• (". as (.'OZJ(tJJ'' e QS effeitOJ' 'faó . OS '-J.U dei., 
las fe p.roduzem : Huns propriamente f.1ó phi!of• prü· 
~o~, outros rhetoricos : os p .ilofophicos iàó a clari-

. . "rie a refpeito ,.J luz, o calo. _ refpeit~' rio fogó, 
a ·COl ll-1n'l r '1f a , ,., "" o'to r frio. Os rhtt~ricos pó~ 
dr->.,.., ~a ~· """ *àes , o~.tros n'""''~''"' precdos ; por· 
qtH:! , ba~ "'ra. qt ~ fejri> ~onjeél:u • . .:., "'-v · -~ • ·' .i­
f''3Ó . •· 'lóde fer eh' · rio Re~.10 divia1d0 '?c os lu.i.· 

~ -{ , que pouein t... ,tt .. o o J\.1atrimonio; ns ca-. 
l·am.idades, do a~tJt- • . l w · Para eHe ultimo efieil , 
anp; hmn exemplo ue bHu ' Jta, rr ·: · 

------ ldmt a[nice I , e 
l:Jo "11tes quondarrJ htXt!S, tjt.I 1

.J ·l.Jt:, .. .... , • · j e"? 
!d.Jtt,;pe ue; hu 1 eÜtJ, mJtm11~ 1Ject t 'r~, ... ecbofles 

4 Q!um-
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Q!.Jantum J o la noce.r animi.r illap f a .,,oluptas ~ 
Eórieta.r tibi fida comu , tibi luxuJ , & atri.t 
Circa te fomper -uolita1z.r infamia petmiJ'. 

- §. ' 

A Con~?ar.-._çaõ, que eíbi no ultimo lugar dos lu­
e;1res ;nt:·i11.fecos , fe fa7. quand.o duas , ou mui .. 

tas cou fi.s convem em hum terceiro objeél:o, e eíte . 
fie: ~om ellas commum , e relativo. 'fies Jàó os t!lO­

dos d comparu: Primeiro, do maior para o menor: 
Se~undo , do menor para o maior : Terce\ro ;.:.-de 
1guá1 pJra igual ; e por dles tres modos fe Q\jferen­
ça a comparaçaõ. da .femelhauça ; porque eíla naó at­
t 1de para o mn1s , ou par::1 o menos. A' femelbança 
pertence propriamente a qualidade, á comparaçaõ a 
quantidade ; aqu~;l.ct ~'~·tfronta a vulto, efta , com di­
firibuíçaó , advertencia , e medida. Qyando fe faz o 
argumento do maior para o menor, tudo o que fe 
acha no maior tem no menor a mefma, e ainda ma:­
forçft. , ~ efficacia. A eloquencia Divina, qu~ _nos ·u -;o 
o exemplo da humildade , com o Lavapés aos Difcí· 
pulos , nos dá tambem a regra , para efte genero de 
comparaçaó-: · ~-· ~ 

Si ergo ego /avi ped~-~ vejiro.r Domi11us • & Ma 
gifler, & vos debet is a:. er _wterit,_J· Javart:: pei.l?' s: ( 

· 'Jo C::.iJ. ~. ue S. ~viattheus nos oftr.rece o meim 
D1vmo Orador. o exemplo , para o argument' · d -. me-
nor p_aia o ma10r: ·. . . . _ 

Stfrenttm agn, quod I.Jt)l(~;: ejl, & eras .zn _cltba· . 
num ~;zit,titur, DJ?us fie 7.Jejtzl:, ·ljua11to magi.r vot ? 

Com o meímv ctrgumento efcreveo hum boti~..tno 
na fua officina efra fentença de Santo Agoftinho: 

Si ~.?::"'~'.íJ. :, .. aii1uanto plu1 ·l)iJVatur , qtttl1í to miJ~ 
gis ut femper vivat·ur ;l9).2-j · · 

Agoili• 
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Agoftinho de Salazar feguio a meíma compa·raÇaõ, 
quando Jiife em hum dos feus Romances : · 

Que mth ho qu,~ ame11 los hGn-:/;1·eJ . 
fi de ezemarfé de amar 
hazen vànidad -los Diofe-s .! 

_,. Para o argumento lje igual pnra igual .J'.e excel· 
lente a comparaçaõ de Ovidio -na C!'irta ..de Penelope 
a ·Ulyfles. 

-;_~-f!t''ltimtts imbelles numero : {i11e 'Vi·r ibus t<J.xor:., 
·1 .ae'rteJque jenex , 7 'helemacufque puer. '11 i-

§. 
' J 

E Stam<:>s ·nos lugares extrinjecos; os quaes naó de:. 
pendem da arte , ou do engenho do Orador ; e 

por iflo lhe chama Ariftoteles argumentos jem arti· 
.:;'cifl _ ~lintiliano os divide em !'eis generos: 

::: Le.i~ ou fentencas, fama, eíC:riptura ,jura.\llefl· 
to , tormento , tefiem"unhas. = ~ 

A lei , ou he Divina , _pu natural , ou pofitiva : a 
l)t'Vina foi promuigad:1 por Leus, p~ua o eftabeleci­
mento ,~a Rrlio-igi\ · ~ nnt 4ral he innUJJa pela Natu• 
rez~~ ---' pa:u a '.:onlerva1 :lÔ J? efp.orie ~ a t;ofitiva pe· 
lOs hoMens , para a éonfiitUt~ab d~ tociedaue. 

A. J ~i Divina , ... ~ ·1.1.awral naó f e pódem refutar, 
a pufitiva póde fer i_n_fril)gJda por muitos modos: Pri· 

· lpeiro, jnterpretai1do· · ~gundo , mofirandc -ie que 
Je naó conformn CCi1n a mente ~o Legislador: 1'ercei .. 
o., qu_e efiá prefcripta: Quarto, oppondo-lhe outr .& 

~e1 : Ouinto, que há cafos, em que ~ mefnwlei naó 
J'óde f~bfifiir. Porem efias Qppoí:çoens de~ ~lJ1 . fe.~ fub­
fiancJ~es, e naó -"" .. 1genl1ofas, antepon.c!o a verdade á 

fubti~ 
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!ubti!ezn: ·de ot1tn1 írorte ~ em lugar d0 ~edito, gran .. 
ge~rá o Or"dor a irrifaô dL> Aud1tor.io. 

§. . 

S Cl Crr-· '~ 'Í n favor do affumpto, póde dizer o 
dor que d lte conlento popular he que dilfe~av "" 

muitos uth rec~ , que a "VOZ :.-1- fJovo era a voz -(!? 
Deos, e ie aproveitará do conceHo .H e Ovidio : 

F amo manet fàtli, pojito ~ jami11e, cun~tmt , 
Et 1'emo1' c1m fam.am, qui bepe gef!it , h ', ~ ~-

' I 

Se comrier contrariar a fama , fe trará a opmiaó 
. .ie Lourenço Graci,Ino, de que fe a i'üZ do povo he ' 

( 
ueos , fó p.Á· r~ ,. ri ilr Baccho. Tambem fe p{,-

(1 de dizer 9 com .Se~tc~a . ~jiimeJ jttdicia f 11011 'JJu­
,nerei . com Cicero na Or3çaó pro Planco: No11 con­
jilium i1t vulgo, 1J01t dtfcn?, . .:tt , 11011 dtlJge11tia : e 
com 0 ·,·d o: 

. I ' 

Mixtaque cum veris pqf!im comme1zta vaxantur, 
Mil/e rumorum ~ cofJ{''[aque verba volrrtant .. 

r t a .Ot 11.:: Va - a .J .s 'T<;ft,,•tp t~traS ponc -.rando 
\.._)1 a fi a authoridadt: ) ~:in 1 L IT'entea fe~ q p o r.ctTe 
fiar r- monumento~ , aos L •Jlf: ·l toS ~ ás eibpuwçóe<·· 
~\.1., u;. J_ mentos &c. 

Se for neceOar; rmtrana-la;), diípurará a fua ''1· 

.i .. ~ - '11o.fhando • e te naó conformaraõ com as L'-1s 
que ~~~s 'llf'1_. (H' ..-aquifitos ellenciaes' . que for - ~ Cn( 

íifica Js ,. "'"'que: naó tem credito por üe, ou !' •uet 
le motivo.;?.(" 

•. 
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§. 

/ 

O :Juramento, que he a _ affirm2çaó , ou negaçaó 
c.! alguma~ couià tra-zenao a Deçs , ror rdternu­

nha , ou ~h e feito pelo Or:1dor , ou pela ~ " 1 ..,.,e 
accnfa , ou ie defende , que vitupera , ou qUt lO'JVa. 
~~ pelo Orador deve ufar rariffimas \'eze.) c.:i:r: fa. 
grad"!--aaeveracaó; e fn nas ma terias mais g•-,:ves, e 

: precilàs fe lhe"permitre: ü:ndo tambem precifo que a 
innocencia dos i"i:us cofrumes o fac~õ a .. tcn--iiv ~ , e 
veneravel. Se por autJ a ?eHoa, fer~ tamb m de· gran• 
G· :""ezo, fe ella for confpicua ; porem íc o .r' rarr.':'" 
to mu ;~.:é'r ;íl'!_Pllgnaçaõ 1ervüá eHe lugar de .Salviano: 

. Si pejeret FranctJs quid no1-·i facit ? -Qpi pc1·ju· 
rtu.m ip.fum _(ermo11is g·eílus putat eff e 11on crimi11is: 
t: !u,1·es i11ve11ias qui J.epiu.r _ve_-}ere11t • qua:m qui 011h 
ntno 11on jzwe11t. · 

§. 

~Tormento f e applica aos réos para confeffarem a 
~ v~r._9,ade; porem efre modo de a conhecer j~ 

hoJe naó..:.êllá ea1 ufo, (enaõ nos crimes m~is atro· 
Zes : Bafta para aqui efre lugar de Seneca ; 

~erl..l....t -C!! . ig7"~, mm,..,.c, cnu.·1u. :~ uuq, ti, 
.!!'_r.~õllt- ~(<Jt_; .. ~- irJVit /lnz dolor : 
E' f,t:.élore 11'1L c-·cma1ta ül"t-..Jiw 1·z1et, 

N.!cejji{as pltu pofie, tpla1J:. :fietaJ fo/et. 
·.. . ... 

1 

A-· S Teflevr.zmhas faó a ' quê te ci1amaó _iurkfica­
.. _ mente para declararem . o feu fenti01ento ·na pre• 

7flça jo Juiz~ Para produzirem prova taê:> ue ~e11a;' ios, 
egunuo . os J ur.iíta~' os creqüifitos .!eguinres : 

A certa 
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A certa fciencía do C!'[O , o que Í• óde ler fen · 
do as teflenumbas de vifta : Que tud o que depU"""!• 
rem fejn d .... ba':xo de juramento ~ Que feja.. e':o.Jas 
maduras , · .:un eél:as , e de bom~ _ofiume~ 

4

: ~1e 
c.~. J ... 11 Pito. de fallarem verdade : Que fe pre-
fun ·· ' e·~- p cobiça., e de paixaú: ~ue naó fei2 ... 
inim. , .... te ~v1cm nou.re1), e de hóa confciencia; 
r:aó a11. 'a mais credito os [ f>·- r~poimentos. Ale!'Tl 
defi:as circunftn.ncias juridi-.cas, h oem fe póde valer o 
ÜJ .. .:or os tefremunhos Sagrados: aes f~ó as rbfo· 
1uçoen1) dos Cor.cilios , e d s Ponbrices, a trad_ 

)fi:r- . ca ' a uOUtnna dos P~dres, e as Cf" u·tac- ... 
· :?.t •:oval1as •. 

Ü~ defeitOS das t:e_//emunhar, fegundo OS n efmos ' 
Jurifras, r "Ó a infâmi~ , a malignidade, o arrojo 
tervidaó , a inirn;?:adP ~ ,... ttmJzade., ou outro q < 

quer motivo, ao ~~· ...... d tutpeiçaó fe pre(uma; a contra .. 
diçaó nos depoim - ~ tos, e o efrarem efles definenti­
Jos por peüoas de maior credito. Eis-aqui tudo o que 
pert nce á pritueira parte da /T11;enç®; o que ref. 
neiL á fegunda, que he a commoça<' d :;lnu~ 
direi no 

C.A PI'l \._; 

O utd, e no d~ .::onfbLUe Horaciv .. ' n-
,ade .dos Efcriptor porem os Rh toricv 

t-'" ... .... L maJOr empreza ~ ~'Ç ... . da pa~avra , p\J . ..) 
he túuo o feu i 'llto n ..... ct , dmar , mflamma~· , 
e dobrar o anin. v•-.. a eloqllencia. Ouvintes ha, que 
refi!Jet to• 0~ feus esfo.~. ços ; e ain"';l qu~" .. eco-
nhe ~h · "-' ... , ra:-as vezes o o.. J rac1ó : Ovi uu é 

~a figura de L\ledea. _;9 (.. 
P"deo, 
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" . 

.;_, . - ·Pideo m,eliora, prof!oqtle:, · '' 
Deteriot·a feq_uor. -...--------------

- !neca ·n9 H yppolito com as. vozes de P,;p'<-clra: ___ _ I 
. 0 ') 
o~- ) 

--·----.---.....,... Qute memo1:as 
Yera effe , nutri:J , [ea furor cogit jequt . 
Peiora·-----·-------

O que trasladoú Petrarca_ no Triurnpho da fam::; • 
- . 

1:. ~ vee :J,.o il meglio, & ai peggior m' apptj 1;~ 
•f - ,. 

E Ga-ci!atfo em hu~ dos feus · Sonetos: 
• , •• ; <! _, 

~tofco -Jo mejor., 10 peir•· a(Jrue/ju • . 1' t_ ~J • 
j r .,~ '• • "t t 1 • 1 ,._ c r • J I 

o Ca J!lens feguio eftes- meímos .v.elHgio:,. :-

Q ue conheci mil vezeJ na. ventura. _ 
O -"f'JelJ;(Ir ~, .e _O·'fNÚor Jegui forf.ado. , · : ,..~, ~C:_JI~.l · 

.-- - r;,-- · 1' .J 

E o Author defie tThedltro- tambem dilfe na fua 
- ~:..'l1eira Lgl(i)ga d~ Ethica p~.Uoril ,. · / · - - . 

., , _. . 1 t. ' i :. r 1'. '1( 

fat· 
de A da.... 'flOS 7-tm , 

qúe ~~mheç!lmo'.f / . b~t_!z _; : .' : -;. 
~ ) ·e .fiJtamos p'-âr:'lt -o -tnal .. 

l,F Jj 
• _ · ~ - -,J' fohr e-.rme trsball'là a--e o-

:- .l 0s o+FeéJ(}.r I ou~patxoen.r . f , ..J : v}~dos pe-
!J' - er o anlmo ' ora"' -u. -ljuencia para commov · · _ s • O(''w · aue oc-:ten· 

los !::. ~oicos em qu~ tro genero ti • ·e 
0 

gÕjilJ , é riotls t 

c~;:m atO bem ~ ç()mo · a e/ p~anç 'triji eza e o rnedtr 
q_ue r~~peitaõ a~ ~al, como a ' _ Todoo 
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Todos quatro comp '':!Hd o Virgilio e , 'llencs d-e h' ._ 
hexametro; 

bre\ 
jef( ·reve na0 com metlü 

Gãttdia pe!le, 
pel/e timorem , 
(pemque fuga to, 
1ec dolo1' ad_/t. 

., 
' 

"rem alguns Ph iloíophos, a quem fe{_{LfaÕ os 
acharaõ mais e:xtenfaõ nos afle'-LOS, que 

"JO' "' ZÍr a dez : 
:::::: A~o, , <"...1 ·,. fTlP~ "), efperança, oufadia, ...... 

- fl:irna, ira , ind1 au , maníid8Õ ; emu,!,açnó. ~ 
V o a dizer d cada hum deHes difrintamente: 

O a1JJo'r h e hum afleB:o, que no per1u~de a 
querer bem a outrem. NeUe t'e d \'em a h r r e 

'çc.:ms: Primeira, qu~ defejery1,os to o lv'm "' 
menos o que nos parece que o he) á H o a .quetn 
amamos : Segunda .. Qlle "'aÓ fó lho def:e ·e os , ma" 
que lho f "" , .. Pmr -1ue dh .. - fru 

e hum C~I \Jd " o H r 

r "'r 1· "'r 

.L~ fi . 
~ t ex 01ttmo J v r t: 

~'~daJ operam · fola 

~ M s quand 
que le 0P{êje: 

0/ .... ts .cru ..~~,. 11 '.1 ,,..,,~,{( 

1/tver ejfe voJu1ztaJ·. 

r D t~c. . 1, es tt. me11 en lflt"• "1.'1 7 ,., .T :J 1- ~ , 7J0,1.//1Jt (. • 
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Jf-erceira, 1Ue O amo ~eve rer tneni()S extretnofo 
pr,q -propria uu idade, . qu.: pela do objeélo ,. qut" fe 

.' 3141<1. ' 

::::: :Je para. nós , (diz Cicero) r aó f~ra o arr - · 
do for · o fruélo s nofras accoens i l~o J.... • ra 

~ •\ 
mor, poren. ufura ~, ou oovenie ~ '1. 

E por ei~a caufn fe nota entre o mnm· ~ 
' 2 t- de huma grande iP..,..rença ; porqut. 0 10111t 

·Pn·a á fà tisfaçaó ~ e a amizade neceifita de ft 
P"rdida , \ · 1 

a·rm'!' 
•laÓ ai: 
corre f~ 

0 amor ferve .na R.Yetorica de fer ·,em· acceitr 
11~ , " ~ o Orador, ~nas o aHumpto da Or~~aé ' 
\llflte • 

' 
1-lum ·dos f11 iores triumphos da elotp.c.; ...... -

~" ' fo i u..! ru11' os projeél:os de B ulo . _ com o 
'-'p.;cio o pret€xto das leis ,,...r,.r ~" . ., ' pertem:lia ,pafià·c 
ue Tribuno da Plebe ·a Dicradur n~ R epublica . e to­
d!l e~a viétoria fe de veo ao amor , que tinha a Mt 
Tu lho o Povo. Rornano : Para m~is o concil.iar diíie. 
n;-~ tTa.fegunda Oruçaó contra o Tribuno. . f 

- P · i(> ~ p imeiro homem noyo do no fio t m 
po, qutt vos hz'-Jeis Con1ul , e com a minha eleiçaó 
"'flnfeguifip's o privilegiO' df> g~e a Nobreza havia run· 

' 1nnos , 1uf> ''"ava de poü . e n~ "'m : re defen":! 
.._ .:> r.('·"" t"'ria r- .., r" .. • V o n · e i váftejs a efia 

t <t.tL• ;) lf . O pO ... çLll t~(,._ '"""' . 'TPrf.1 t rlf' '~"fiC 
~e a!P,: rraó : ferá a pnn""ll a a etltneu\..Ja n~ · . 4
i " • Hirgilio . ao~ rlá o t n1nlo ; ) ·~· • t 

'' '•Rex.e1·at /F · .,.,. noois, quv juflior a/ter ,. .. 
N" , pietate 1" 'it , nec bello-tra jor, { al·mi.r • 

..3 . Â! · -t.gu·l da ' a Utrliâade , e•o .. 1eOPficiOS rernune;a 
-AOS, Outro exemplo do T'lefmo "t~ :3"" 

Ttt 



3" ,. ~f.VEATRO DA ELOQUD:N.CIA, 

l Sendo eu poisin .rn homem novo,- e hum homem 
{ Plebeo , e qu_e devo unicamente ao J:>ovo Romano o 
\ caraél:er, com que hoje me difiinguo , uec.laro di,u- re 

.-J ~ ·corno inteiro do ~enado, e de toda a Nobreza 
_ RCJ, ..l •a, que eu fe rei fempre hum Conful popular~ 

e q . f' m quanto- me dura.r .o Con fulado, nenhuma 
couíf. '~lera mais amaveJ, que os interei!es deíle Povo) 

~ 2 queo reconheço taó grand"'s obrigaçoens.:::::: 
A ira ..... a que o louvor na propr-ia boca fe envileca, 

póde-fe permittir ao Orador, que para alcançar a be· 
revolencia d<? Auditorio, diga de fi ulgumas prero­

tv"s, com tanto que as inculqtt;e com huma rr . ..J....;e­
evnoftçaó. Aqui eftá outro exemplo do mefmo 

mefma ·inveéüva contra Rulo: 
;::: l\.<l_ me ferá licito o trazer-vos aos olhos a]. 

guma imagem pf)s ' 1il1<WS M.aiores , naó porque eJles 
defdifleil em dos noífos coftumes ·, mas porque carece· 
raó do louvor ·popular, e das luzes das voHas hon­
ras. De mim fó pofTo d.iz.er , que nem defejo pa rece1 
arrogante, nem ingrato : arrogante , diizeo.do n 011· 

aaó ' tenl:tó : ingrato ,' deixando de dizer · qne t'\,. os 
meus efiudos , e doutrina confegui e ta grande dig· 
nidade: V ó , que ma drfieis, hQ que podeis juiz:> r 
fe era digno de 9 cnnfeguir. =:::: 

Ifto h.e ·peloque rel'pe· .. ~".~~0 ; .. , e par!!· o ~ -o­
geito da 0"áC .. ~ fp 1--'lQ Pan 1cumo :, a.1C3l)\t;'li~ 
= . is etp1endo , nem PJeoeo algum com maiOr 

<!lnria. Augmenta majs 3 u1mha dil'ida o vel'\ , oqe na 
minha eleiçaÓ defp.rP~ : 1queJleS efC.rllÜOÍOS '. qu.e 
fufl:entaó a liberdade dos pareceref • -pms me ffiblÍteJs 
ao Confulado peLo meio das acclatr11çoens, ~ dr ~ fuf­
fragic.: publicos, qu~ me fera~ femrr~ 'lla ts ~ÍL·;:"3• 
ve:s , e gloriofos, c

1
ue o Magiflrado , com qu,e I te 

tendes engrande~i~v . .. 
Sendo 

I 

I 



- 1' u mihi qu dcttnque boc.1·egm [ce.pt1:ã, J~Vet'IJ.qJJ.e _ 

1 
C.otJci!ia.r ;: 'It't qa.r eptdts acctitJ.Zbere Dtvti1JI , , ~ 

t~ 1 .. "/:imborttmque;f~ci.J ,. t .rtfJ/1fl./tg~t._i;,m·qtte p'ot~ntem• . 
r ,. 1 - J '- ~ .. ;. 

Terceira a _formo fura da prefença. Aqui v~m tet. 
ceira vez o referido Virgilio : , 

~ 

#I ( • 

-----~. Sed czmffi,r alliÔf' ibat c: b 
.llnchi{e.r ; mih/ 1;U: I,,S jtruemli ar de!fqt amo1, 
Compella're v~·rum, & dextrte C01tjU1Jgere d. htra.~·; . 

. . . 
r 1 ,; . 

"' .· .. ·Q~Jarta , a correfpondencia da mefi110 amor_: t .. 'i 
'Vts· anJ aEPi, d 1JlQ; foi feqt~nçá. de Senec~- , que. u 

em proverbi_o ; e f obre elle diffe Iviurcial : 
,! 'I 

Jt. P1'"teflem Pylade11 a}iquif mihi pr.te_fl ... ~ ...;r{iflem-: ~ 
Hoc_ non fit ver bis , ~Ma'h .f~ ~ ~~ 'am aris.., ama. 

' , \ 1""- ~ • ,. -

E, çorn .IJO.uca di.fferença ·, Ovicl·io : ~n. í. ~ H :1 
'"'' '. - .. 

~ ·t pt·ocu.l o1'!11e 11e{as , ut ame-ris ama/;ilis ~{lo . 
' 

PaQeqw~· de Jmm ~xtr,et w~ a -.ou.tr.q. _ nil 
~-· . 

7' 
' 1...,_ I 

: I r.: 
r .. 

{'j'- -~ ·-:t ,. ,_ ... 

O Odi~- h e ht1ma ·?ai;xa~ . .,'· co'm. \}tte· ·a;,orrecemos 
. ,,• aquillo , qtliert, OU ·~~e , . O;U Q(J~ ~QI'é<C.~ rnrib. Ü~ 
nlottvo~ para o excitarmoE _-::a-cilmente [e enconrraráõ 
Í~;; confrontarmos o{)::~-" ~om._o amur , · de que temos 
h_ur_p .egregio exernp~:.:: em ~O-I alelifl TacitÕ na vida 
-de feu ~ogro jL~l~{) Agr.icpla ; fàz õftd~- .pr.a~ fl G~Jgaeo 

.·IDr' a· frente .do: [eu exefcitu, para · ax:cender o c.J io dos 
nglezes contra os P.omanos: 

··~ Efies qe\· ~r ar ores do U_Qiyerfo , depois de affo .. 
-·~ 1 ... w C larem 



~a, 1-:UF:A:Tru(.Y DtA. ~LÇfQuJi!~CIA, 

' ia rem ·toda· a Terra., -pafiãraó, com o 'lefmo eítrago 
para os mares. Corn os· ricos f e moL'l:r .. :l avaren-to9' 
com O? :polires atnbk~~O'fos• ' feflí ·I{}Qe'· O Orieme (._ :' 
o OccHJente p offa fac1ar-lhes a fua ambiçaó , f> a fua 
~nia rez::t. Ab roubar , át> defl:ruir , ao defpedaçar, com 
nu. atH, nor.1e -, chàmaó- Imperio ; e d i z.~m que dei-
xaó p~z naq1;1~1:tas Provim:ias, , que ficaraó deíerta. , 
e del '\das c-o.:n as fuas maldades. Os fithos , e os 
parent , qlleTaó. as prendas mais ãmadas da Nature­
Zh , co .. o pretexto de os alifrarem na noíla patri~ , 
os levnó a fer efcravos n~ fua . . As efpofas, e as irrnaás 
f•ó e [!upra(f)as ·, re hilmas v-ezes as infultaô com .: ' .i· 

rll Jé' .inimígos 1 out(as com a tapa de ~migos , 'p~>is 
1.:af''lrl do furor da guerra, ' naó fe livraó do fa­

C• ·'" fo da bofpedagem : confomem as nonas 
Tiquezas ~ot~l ·os' tributos , 'e pro\)'ifoens dos feus ~A. · 
erci~os, (! .Cidades. P<:ua nos terem mais cõba-rdes , e 
enfr-a (j_Uecidos, nos gaílaó as forças em exercicios me· 
.:anicos , augmentando-fe o nolfo trabalho entre os 
golpes , e as jnjurias. Os e fera vos , ainda que naíci· 
dos, para a fervida6, fempre faô fuft~ntados, f _ - • 

nas vendidos pelos feus fenhores; fó a' pobre Brica .. 
nia cada dia compra a fua mefma efcravidaQ , cada 
dia a alimenta &ç. ::::: 

A Oraç v e Cogf '8_ofar na_ vida de O. Toao -\, 
Ca:íl:ro h e toda hum incend10 , para a cowmoç'\ó _cio 
odio :r era u ímenlo deh.~. Batbc1ro exoit!lr O•aujmo dtt. 
Ltei de Cambaia ; p~ra.. f~ze.t a guerra · aos! Porrvgue~ 
,zes ; e depois de fatiar , ·11 Sultâó Badur , i •H deite 
Prir.cipe, profegue defte .,, ~v : - - ~ 

~ A eíl:e clerentitlimo Pr-u~ ~ :pe dehaixo do f~gra· 
do da paz tiraraó -OS Portuguezes a vitll".l ' e<:.>Fll e~can• 
dalo d todos'. ds Reis; e naó menor • iFljl) ri aJ~os feUS· 
va t• ..• v.: . • u tg nos de o havern. 'JS fi?o· de húm' Prio· 
cipe ~aó grande-, poi6 infenfiveis , e JIJgrators et~~mos 

. ;j_<-. ahm en~ 



nlimentando , ~ homi~idas • do nf o_ Moirarc~ :m nof.. 
J.l , il t t..t ~- .1a , gozãn~o "«v u v 1 :r~nça.· a_ l>r aç_a .:, nu e 
a teguraraó , com taó atroz · ~ 1..üCt:u : hot , em hofpe-
des , hoje fenhores. V M ó Principe herdeiro defre 1 "~e ri 7 '"'~ !le 
cles os ~oHo~ v·all~11los caJa CIJ 'l:vuer léi"' eü 1R..! 

. fultuof.os : a vós toca -derermin ... i· , a quen-1h ;mos 
d :.: obedecer primeiro fe· ao noíqo f. ei; 1e .As n'Of~ 
ios inimigos • 
. · Crefcerá com a noffa paciencia o feu atrevimen­

to · dc:pois de cómettid.._. o maior ~elié}o , qual naó 
tefav, por leve? _,Qu~m. d~vid.M·i de fer oft a.l!r -- • 
de te nàó v1ngno as.mJunas? Acabemos po1s d~ , • ' 
pertar defte mortallethargo : mettamos até c::- ·~"' i· - ._ 
lot: os braços no fangue deil~s crueis ty r~ R t! ,,~- ; Hefie 
venCUlJ banhemos os alfang"s , porque percnê ,. com 
as vidas, a gloria de taó' granues infultos &c.~ 

§. 

U-_ M do -~e huma perturbaç.aó d!> ar~imo , nafdda­
do pengo :- os mod0s de o corrtttar faõ tres: 

Primeiro, pronofbcar , COPl 1 eprefent~·çoens eviden­
(~~A ::tlgurif-.. ,grande ltlal , ou h l'n el cala~midade, co­
m~ a pefre' ~ ·~ome' ~ gtJ "!rfcl ' a infamia ' a pob~e­
za & . Dâ!-no ' num bom exemolo o no1fo r~moens m-

·oduzindo o Giga'lte Àdarnafrór a -v~ticinar - ~s · de[ .. 
; raça Portuguezas Aas "ia ens ua In dia : . 

Sabe que qüa11tas 11dos t/la viagem, 
"._ Que tu· faze! , pzerem de at~ .:vidas, 

l11imiga teraõ eJla vara;gú t · 
Com ventos , (! t01rmentos defmedidil.r : \· 

-E da ·priin(!ira 'Y'fliada , que pafl agem 
l·izer · por c:/i / ondas i'!Jjof{ridas, 

C z. Eu 



, O ~~gun~- 'f11•)do he ntofira; gue a caJarqi.dade e f­
ta \ •altt""'liTIIí1ente , · porque nao coftumaõ os homens 
t_eme. tamo o damno. rernot<il, como o viGnho : Te­
mos o .emplv na íegunda -oraçaõ de Cicero contra 
Catílin~ : 1. 

:= P<trece,me que eftoü vendo eH.:a Cidade, qÚe 
he a cabeça, e o refplandor do Univerfo , e o afvlo 
,; tr .. liJ~ . <.líli ' gentes ,1 fubitan1entc arruinada c0m hum 
g ..... . ..~I mcendio. . · 

Por huma parte fe me reprefenta fepultada a Pa­
tria , por outra ,os Cidadaons amontoados, e fem f e~ 
pu,lchro. · · . , . . , .. , 1 ~ 

Cuido que fempre trago diante dos olhos o fem.­
blantf.. de Cethego , encarniçado na vofla mortanda­
~e: He tempo, ó Romanos, de vos empregares, co­
mo ja tendes difpofio, na vufia fummn fegur:mça. IHl 

das voíf.1s efpo!'a~, e li lhos , na da voilà liberdH'-4e, 
e falvaçaó de toda a Iralia ,. e de to"Cla a Republica 
Romana &c.~ 

O terceiro mo(;u !1e -qua.nd(J f e mofira que a . ca­
lamidade naó fó ha de !t:r_, co~nmua ,_ma~ particular. ; 
porque recebemos , com maior íufto, os male" pro;;. 
prios, do .que os pubJicos. Pbde fervir d~ exernplô"' 
que ponderava ]uli~ a feu · ttlarido fornpeo na Phar­
falia de Lucano : 

l . 

Ad Stygia:s ( i'1qutt) tenebru.:, nJatJe.fque 1toce1.zte.r 
Pejl bel/um ch;ile trahor : vidi ipja t~nentes 
Rttmenides qt~atere'fJ·t· quas vefiris lampada.r armis 
P~ te}- "lrat imwmeras puppes . '/.cberontis adufli ' 

- Portitor , in multas la~antur :"lnàra prE1JCU ,29 
. /7i:Jt 



ViM n~er; ,'f' 11é1ti dext,. r tJvr qt·afite fl1'"ol't!.f 
uffict~m ; la[fant rumrPf 'lflmina Pa1·cos ; 

' Conjuge nre-., /tetos dilxijtz , magr1e - t 1'iumf;hos ·; 
Fo-rt unfl ifi mutata tor,is. · -- - -

As excitaçoens rlo medo e ·de rn u ·.. ao' nr.; 
o~es Evangelicos para a .emenJa dos vicios e ten 

n~a10r efficada rom a .eprefentaçaó da ete1 . infeli:. 
c.J.dade. Eis·aqt 1um exemplo do A. do Thet tro . n ~e 
vem nos feus qr. atro Noviffim(J.r do homem : 

:::: Proferidas efras u timas palavras , ff' ~•h r:ió ~"f\t 
hurri' mamei to ús condemnados no Inferno. r~ .~1 va 
rias femelhanças , e metaphoras pertende a Santa Ef. 
criptura·. exprimir o conceito de fie lugar infelici1funo , 

' e 11 il fei f e melhor o reprefenta o atfornbro, do qut'i 
as ve~es . Terra-tenebr()ia , .. r ··~ da miferia , e. da füm 
bra ., terra do horror , e da defordem a .nomeia o San 
to •job~ .Grande lago da ira de Deos, e carcere do (Jp.., 
lllanie l he chama S Joaõ. Trevas exteriores , S. Mat . 
t "'Us. Cliláos imme~ furavel , S. Lucas. Ernulaçaó ar: 
dente, .. .,_ Paulo. Prizaõ eternà, S. Judas. 

Muitos contemplativos , fundados neftas expref. 
~oens-, e em Dutras t õ trer ndas .. como verdadeiras, 
Cot.lfideraó o -Inferno no cen t o ela T erra , como huma 
ç:wPrnar profu11diffima , .ca ·, a da entr:e roc.hedos inaccef-. 
fiv ' fen .. ~fpiradouro , D"'m iahida , ~ beia de fu~ 

n- de fogo, d~ enxofr.e, co erta de huma horr•~ 
~e· efcuridade ; infeftada (1 efpeéhos , e fantr :mas in .. 
Í Q ífriveis, comba,t ·da- d~ C.l o~ mores <]'jffonantes, atulha~ 
_da de caôaveres norP! dos , de hum vqpor peflilen­
. te , de hum clima defiernperac "1En10 , de hum tor-
lllento contiruo , de hP 'Da efcravidaõ , lem refgace , 
.de huma infelicidad , fem fim &c. ::1 

t .. { 

c 



.P'EATR.O DA Ef õJtUENCIA, 
. . . ~ '§. 

A E[perançtr h~· hum gofto, nafc.ido da opmia6 
de algum bem,. que eftá.· para vir.. Dol!ls·. faó os 

eit . "w1rs que ~ íufientaó, e a commovem : hum a 
form "'fura ~ e grandeza êo mefmo bem , oútro os me­
ios' r ~'r onde elle fe póde alcançar ' quaes faó as 
riquezas , as forças , a1 induftria, a prudencia·, os aml· 
goc _, a f'raqueza dos emulos , o patn>cinio .de algu· 
m., pefloa grande, e f obre tudo o favor divino. 

Corn a ~erteza de huma grande viél:oria excitr.va 
Julio Agrícola a efperatJça dos feus (oldados. 

= ·Se acafo tiveíl"eis defronte huma gente nova, 
e defconhecida , eu me e11.1penharia a exhortar.vos .pa· 
ra o con-flitl:o ; mas para elle naó quero mais, do que 
a memoria das voffas f..'\ ;;anhas, e que vos informeis 
da voifa ·mefma vifta , e da· vofh1 experienda~T Efl:es 
14 _Ó os me f mos, que o anno paflado accómettera.ó de 
noite , e fu rtivamente huma das noftàs .Legioens , ·e 
que baftaraó as noffas vozes para os deixarmos venc;_. 
~os . Eftes faó os mais cobardes de todos .os Br!tanos, 
13orque nunca f e atrev:eraó a ver~ nos. a caJra f€naõ. ne· 
fte ultimo aperto ; -~ no hgar , ~onde já naó pódem 
achar outro aiylo para -~ fua fugida: Os brutos, mais 
esforçados , ·e ferozes, faó .os que defarmparaó. as. bre .. 
·nhas para ~hirem ao encontro dos caçado11es; os J?ll• -
follanimes nunca fe defcobrem, feaaó depois de tal!> 
dos os bofques, e de fie!' rem patentes as ruas caver-· 
nas. Em diverfas batalhas temos desb-a.ratado toéos 
àcqUell€~ , que nos .fizenaó- roft0 ~ agora fó nos ficaraó 
para efta os que nos dera o as coftas, e fe amedron­
tarJÓ com o rui de d1s nof!ap armas : N a6 os trouxe 
a eftt! h·gar a oppoliçaô, ou a r~fiftencia , mas a rie .. 
(;eff1dade. 

~aô o occupaó p~ra fuftentá-Io, fenaó porque naó 
· 3h um 



OU ARTE ó RJI~ ~ ORIC/. 

·~m lilutro, ~011de fe acO!lfl ' ) . ·aõ os aju .•. ~.>U o va­
t , mas v ultimo receio • _ntregarc m nas "·of .. 
1.as maós h uma grande , e milõ• .:! ~ 1doria &c, = -. 

. Vírgilio nos dá tambern outro x .tl'plo , aó me .. 
nos o o defte lugar : : 

O' paffi graviora dabit Deu.r tJtS tJuoque fine- ~ ; 
· /7o.r , & Sc'Yllteam r •• biem penititfqtJe fonft .tes 

..IJcceflis jcor'los, vo.r, & C'Yclopea faxa 
Experti, revv .. ate -animos, méflumque ttmorm~ 
Wittite ~ fMfan , & bteç olim meminipf. juvo/;t , 
Per vario.r cafur, per tot di[crimina , 11'rtJm. 

Tendimu.r in Latium , fedes ·ubi fata IJ.Uietas 
Qflendmzt : illic {a.1 regna refurgere Troje 
I urate, & vos met rebu.r forvnte jecundi.r. 

A e[perança da felicidáde eterna merece fer mui 
tns vezes exdtada no pulp:tto , porque efie he c., mai 1 
n~gocio da noifa r.onfideraçaó , para o que póde fe .. 
'Ir hum exemplo do A. do T beatro , nos dtaclos Dif. 

,Ct! ,.fos dns Noviffimos do homem. · . 
:::Já que eita admiravel Cidade do Empyreo fe 

naó proporciona C')m alg 'ma ideia· humana , vere· 
~~s fe cabe na medida de 1 mg intelligencia Ange· 
l1('!) Com huma cana de ouro vío S. Joaó nos ext:afis 
dF t- athmos medir por hum Anjo· a Cort Celefie ; c 
~dou que era ~ Cidade de huma quadra perfeita. Em 

ca a fac~ da quadra havia uoze mil efiadios , que fa­
~~ quatrocenta e quare.Jt~ e qu~tro legoas. Os ed~-
c~os eraó taó altos ,~~ como o comprimento da ma­

quJna : o muro , que ·a cerçava , fnha de altura cen• 
to e quarent" e qua·tro covaao : A bria6· f e tres por­
tns em cada lanço : tres ao Oriente , tres. ao Oc·ciden· 
tL , . tres ao Notte, .res ao Meiu dia ·; formada ~ada 
~~ma ~~s portas ~~e hum"' fó pcrola. Via-fe tudo &a· 

• .. •. C 4 nhad 
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nhado-ti~o.' numa el~ id·ag·e divin:L, femelharUe 'áS ·ht.' 
zes , C}Ue {~· forrnaó cryfrl:al. As pedr~s d'G•. nmro 
eraó de "ja f ve , e toda a Cidade · de ou r& tranfpareno 
te~. Difcorriaó pelas .ruas 0s Cidadaoms Ce-lefies. Do 
fh:ono de Ó.:;u~ .1.~hia hum rio ·cryfiaH~n·o,, cti],as ago.as 

. etet.l;zaó a vida. Pelas fuas margens. fe erguiaó diver-. 
.!"as f\ I voreS', que repetiaó oS>~frudos todos os meze-s. 
N aó ha\·,ia alli , nem morte·, nem doença :, . ·nem p-~·aa­
to 1 nem queixa , nem luto: efte immel!1rfuravel con· 
curfo de deliCias reinará com Deos ·, e CQtn · os Hem ... 
aventurados por tod0s os .feÇ,.ulos dos fecul@~. o: rro-

. 01g1o muiw· álem da noíla c~mprehenfaó ! Q'·efiimu· 
' !o taó digno ·da no{Ia e[pe.ranfa-· ! &c. ::;:: . . ~ - · 

A ·Oufadit1 he hum affe·él--0 , com qMe fe vence Or 
· receyo do gerigo. Tito L~vio na figura de· An· 
tAil1al hçs ~nfina ·corno' p0demos :ex1oita:r· efl:a. paifXa.ó : 

:= I·màginais que 0s A ~bpes 'íai@: maisr,-:d:o.,qllle ht1!1JW<l 
~minencia , que (e acha o,o~- mon.tes ?' Pef-ri;ütte-vos l~Üe 

:fejat> mais __ remontados, qu,e ·o,sr Py.reneos: Entendeis 
pois que h a terras, qu,e toquem nus efpl1eras, -rou que. 
Úl.Ó .innacceffi.veis aQ vuoli dos fuomtms? &ç. ~ ·, 
. De b.unl arJ-enfe concurfo defies efiimulos I efibi 

·cheia a Or.a~aó de CoFtéz para (Omm(;xve~ as fcrus (o~· 
dados á: empreza de Mexíco~ 0 ; i · (\' 

:::: N aó h e~ o meu an i,no- facilitar-vos a- empr~za~. 
- que , :a:cóm\i!temosr : ·Combates nos ,efperaó fa,mgui~o· 

J entos , acçoens incríveis , batalhas detiguaes, etn 1qu.e 
. vos feri neceJlàr.~o foccouer-vos de todo o v o !lo >Va­
lor: t)lÍ[erias da n~ceffiliade ~ 1nclemenc1a~s do tenip@, 
afpere~as da ti~rra ' aonde vos precifareis d@ fofri- "" 
mer.LO\ que he o fcgundo- valol d<>s ho.rne·ns , e tzó 
·filho do coraç~ó, como .o ~primei.!~-- ~ c talvez C}!lneHl~ 
· - . ' __ , ' "'::jf ,. ·" guerr~ 

.-
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OU :KR.'lm E RHBTOI\IC.~· 

~uerra firv.a m~i . a'"pa~1el1 · ~"'0 ~\le ~s !Jl~bs'"" ; __ e_ por 
efta ·c-ao la cf--e d'alfia: a Hei·t;, \~· 'lilome•del•mve.nciVP.l, 
e íe chamariaó tr:aDalhos árs ii.Jas ~faç· nbas• €oftúma­
dos eftais a padt:-:c~r , e cGi1Q.madoS.. i :pçlej~rc :neftas 
Ilhas, que _deix~ais c~nquifiad~s : ~.ai?r ~e~ pofl~ ; rrc 
preza , e· ·devem0S• tr pn::~vernclõs cl~. ma,~;q.r; ·Quf:~dla ·, 
que fempre fa9 .1as ~difficn·lda:dés .do tam~flW~h dos in 
tentos. A antig1:1idade pintou ao mats- alto dós mon­
tes o templo d'l fama~ ; ·e ·o · feu' Simu~achro ·no ma1s 
a!to do te~pln ;\ dapdo , m~ntender· qu'e piar.~ ar.hã-1!:1 ' 
runda depois do oume ~'ijncido"", f~ 'ned:fFta.va' (in a­
balhoH dos olhos. ·Pouccs Cornos, tuas a,;tnltJaõ.- ~t.llriplí· 
ca os exerci tos, e D!l noffa conformida~e e.fiad a noC­
fa maior fortaleza: Hum, amigos, há de fer o con­
felho fm tudo,· o que fe refolver, hum ' o braço na 
execuçaó, commlla a utilidade , ·e comrnua , a gloria 
d~ toda a .~onquifl:a. Do valor · ~e qualquer -· de· nós Cc 
h a de fabncar, e cmnpor a. íegurança de .todos~ M:J:<:! 
tereis que obedecer.no meu·exemp'l'o , que nas minhas 
o.rdens: ;. e de mim poffo affegu.rar-vos que me baila 0 
animo ~ conquiftar hum Mlimd() inteü~; e ainda mo 
promette o coraçaó, co!n naó fei que movimento ex. 

· traor~inario, , que c0ílurna · fer o melhor prefagi-o~ Al· 
to po1s a cçn\lerter em obra s· · ~s pal::Jvtas; e nàó.vos 
pal'eça-teme1~idade- dl:a. "mim.h~ confianç~ ;. ·pois. fe fun­
~a e1'!1 que vos tenho ao 1~1eu lado, e deixo de fiar 
ffr.ln~Jim o ,qwet refpem d:e V, os.~ :::::: ,. r' ·~<) ~ • ' 

: O ,po.f.Ia. Cçmoens oa<>;-. eJ.lá meno.s a8iv<r· rl.a pr,a. __ 
éhca do Condeftavel , depo1s da acclam~~aó do Rei 
D. Joaó I. , · -

~ • lj I~ •., - ;~~~,"i'~ ~~ 

Cotizo da gente· iJbflre Po1.:t.ug-urez.a .. :·. 
Há de ha-uer:..rptcm -refufe o Dat1·ia· í.~t-an-c:.? 
Como defl/l P1 r/ vÍ11cia , que Princeza 
Foi d~.r ge,.tk.r. 11a _gtrerr·a .!l11 t·qda (li; pane 

H 'á 



QUEN'CfA, 

1 .. b I# d~ fahi~ -'1 'Je" ter. dccez ? · 
·- Quer1 .. neg.uf' ' · .olf <tnef ;- o e:rfw.ç,v. "' e. '""'-' J.CJ 

D r P or tt.tfTUez t 1;; 1 or ne11bum t'ifjJeito 
d O zJrop· .: einoJ.!}tie.ira v,er.fogeitp ? . 

. ~ ~ 1 ... ,. c 

' • 10riJC 1J•0 Õ jtJP 1t} indtz . O.f 4ifcendente.f 
< ..Jaqueltelf!, q,, debaiNa da:6andeira' · 

D grande Henriquei ~ feros , e valentes 
·Yencr?.ftci.r efià geP1 ... taõ gupr" >?ira ? 

~ ·!!_uando 1anta.r ba., 1ras. , "ta~ ta~ gente~ 
.; ..... , .... , fi'em .fugida ., ar: manetr-a 't • 

~ue J ette'· iNujtres Condes lhe tr.ot'x-;raõ 
_ t P1·e'zos , a fora · a preza , que t i·veraõ ? ! 

• l Eu.fó com meú.r vajjallos, i com efla 
(E dizendo ·iflo ~""'"ranca meia tjpada ) 

· /)efenderei da força dttra , e infefla 
fi terra nunca d'antes fobjugàda : 

&c. . 
Com o mefmo efiirnulo ~mimava Turn 

mos_ contra os Troia.nos 
os La.; 

_____ _...,__;._ Ocr tr, utnt' r od undam 
- Dttm trepitP, egr"Ut1 ue labant v~fiirJia prima: 

1 Audentes. fortuna ; }tt'Vat~ . -· · .. ...,__,..__~ 
: ~ .l :~ ~ ' ( ~ êr 

·Outro exemplo , os -dá - ffllg ~ hof<'f, -e el ~ 
C and 1 0 na Comeu ia : ~~ 'duelo contra j.u dam . 

• f o I • 

~~ I { _; ~ 

~-- Fortu"1a 
fi atrevimier ., 1' amparas , 
11inguno es ·mayor ·, q "e el mh :: . 
-~ 'lejlre e fia vez t~ Í1Jco;~ 'fant. l 

que de las temeri·dades 
a utt loJ' riefgos J ocobPr "'· ,.,. 



OU ARTE : 

A Laftima h e h uma dot uu anamo., .um 1ue • ..:n­
timns~ O mal aJheio. Q!.latr.O ~ot - ~""lS ft "' ffi gnaó 

par~ ~ .. (' mmoçaó • . Prim~i ~,-.1 ,.. . caguem ..., ''L .... 

1nd1gnamente algmra grand "-~ " • da.de 1 l:Omr po~ 
~...{emplo , a dos ulttmos anrios ·u- Luiz de Camvens 
<i que elle (e queixa a o Canto 7· las Lufia:.das ~ 

\ • l ., 

) 

Ãgorà COrn po!Jr.e rJO'X'recida. ' 
Por ho{picios altJe,..., .. . degradado • .Jl 

· Agora da efpermzça já adquiriaa , 
· De novo, mais que nu.nca derribado. 

• l I !,. .. 

ô r .... <?;undo motivo , f e a peflioa perfeguida , ou ve­
Xada ro1 betn-acceüa , ·e bémc:·lifta na patrra. · Com ef­
t~ argumento 1.ivrou da morte o Pai dos ·tres Hora· 
Cios a hnmdeHes po·r 1natar-a fua Irmaá. He .do~ gra r> · 
des lugares de .'Fito, Livio: . . ·, 1 

::: Por venmra tereis valor, )Ó Romanos , para ve­
res utormentado com o r aello, e debaixo do pa •. 
?ulo, a quem vi_fleis ~ ... uc0 eNtrar por efta Cida­
u ~ , C(i)ffi .as iNfigni::: n G .. n;pmg viB:oriai .Efpeétacdf(} 
ferá efle , quP. apenas. poder r J iOi.frê-1 ~inda o~ oU1o .. ; 
d" A1banos. Vai , ó Verdugo .. , . ~ta aq.urellas1 maós v a.: 

"- 1 '"'"' , e !' i nadas, que na ·· ·há muitas horas, que 
ltritaó o Irn;> i o a Povo "!=tom ano : V ai , e C(' 

o," a cabeça m<ldibertado·· 1.efia Ciclade, fuf wnde-o' 
na arvore infdi *" ; ~rçofta-o, ou · a Pomei·io ent e os 
dardos, e os·defpojos contra-rios, ou ·f";-;ra·delle entre 
o fepulchro dos Cu ria cios. P 1"11 que , parte podeis le­
Var efle crin ·nofo , ao ·e o u •• o vingue a iila fal'lê > 
e a fua honr.a da feaHade d"- taó enorm~ fup.pJ ;,..;o? :=' · 

O terceir" "llOt · o, fe expuzermos a ~r~ndezn , e 
dur"çaó da r"la"'idad~ , ou outras circunfiandas fe­

mélhan. ~ 
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'HE'A'ii\.0 :· ID! L -~QUENCIA~; 

melha .. nt~.s; .de que fe V:.lk~.d o noffo Camoens na mor-
t~ de D. Igne.z. de (aítro : : . _ 

,.... .. r . r • 
, ~ r...,. , ·f· . -

\ O' tu, qtte.temr de humm1o :o geflo, e· o,petiQ,-:: 
·r . ( Se de bünrmzo he 'mat·ar! humq do.nzeila_ . 

fraca 7 e fein força , {ó por ter fogeito 
() coraçaó a qtiem .Jo~tbe vencê-la ) 
A efla.s crimJcinha.r tem r.e.j peito, .. 

,, Pois o naõ 'tens d morte efcurà del/a; 
M_,ova-te a piedt~á8'}:i ., e ·minha, .. 
-Poi.r nap te move a ct-tlpa, que naõ tinha. 

E fo vencendo a Mau1'0-- 1~efiflénéia - , 
A morte [abes dar com fogo , e fe'rro , . 

•. Sa/Je. tambem dar c'l;)ida, cam ·clemencia _,· _,____, 
A quem para pei-d/-la , naõ fez .enro ;~ c _ 
Mas f e to affim merece efi-a imu;C.e11cia, c · r 
Póem me em perp-et_uo ·, ~emifie1'a .defleK1ío . • :~ r 
Na Sythia fria, ou li/ na Eybia ·arde-nte,. IA/ 

.,Onde er11 /'(Jgrimas -viv.a .êternament_e; v . ·· 
, r "-' 

,/ 

_O q~arto~ motivo ·h~ q~;Iúrlo · f e pó em .-diante · d~ ~ 
()lhoS' ~ algum firáa~, ou-.mom:iínento ·,. ~ CJ·Ill.e ·mtilhor : .. ' 
prefente .o objeél:o' ela ... c(),inmiferaça& ,. ·como fez Exa­
toro , e Theodoro mpftrando aos Sicilianos e paluda· 
~e_Bto, de que e fiava vefiido Jerony~o, Rei, de ~i­
cllJa, ,quando foi morto por And:-(mcdoro: Da me 
ma -ind~1l1ría ufou M. Ant~nio moLhando a tunica· de 
'Cefar ' cheia de fangue ' ao Po\W Roman:o 'e diZeNdO: 

::::Aqui .tendes o fruél:o ·dos noflós jl.1ramentos._, ··e __ 
. a prova da noífa .gratidaó : . H uns homens ingratos , : 
· ~ perjuros acabaó de màtar ·a') melhor de todos os h o· 

mens : t.á aquelle, que , depois de os falvar nos campos 
-da Pharfalia-; os fez feus c011fide1 ·tes .; amigos , e mi­
niftro~ ,: .pa-ra mais· a f eu falvo lhe. tir11nem a vidÍji, ço· 

l - r·· • 
~ ... , , mo 
-'S~j 



- ,ou· ÃR 1:1E 'ú-'R .. Rt-IETOPJC4 ,_ · ~~ , 

mo fe f0ffem os- beneficie . . inêenÚ.vos ·dá .maldnde. 
-Aqu.i ~.~ps ·,--o Povo .Romano, ·;àqttella Opa,,r·ozag_avt_, 
que tantas veze ndo.rafie na óunpa'nha , . e . na tribu· 
n_~' e. que cobrindo' com. a·fua clemencia i as mife­
nas da· B epublica ; agora a vês cheia do fà'1J~Ue Elo 
teu mermo bemfeiror;: aqui a - r~ns aberta por ~)ver· _ 
ias partes, com as· pontas . d~s punhnes: aqui •5 _tens 
lllJCL1lada, com a eruel::h1de das . ú-:rid ~1s :. Que tigre 
haverá taó feróz, que fe na.ó lafiiq1e ? ~e homem 
taõ vil , e cobarde , que f( :.~ltlsfaça com a dor deita 
tragedia , e que naõ Caiba comverter ern v.i:nga~1ça h 'I a 
lafiima inutil ? ~'\ ,. 

I r' §o 

A l1ra he hum furo.r breve.,_ na(cido de algunpa in­
. . juria, . e çtue algumas vezes fe. miftur~ com p de­

feJo do-,def.2ggnrvo •. Differe d0 Qdio , ep1 que eíle he 
h uma jra pera1q,nen.te , e inveterada , e aqu~lla -h uma: 
paixaõ inirantanea. , 
. Adfim a -ir.a ~ .,-como o odio pódem · fer ·culpaveis, t? 
mn-ocentes :. Podemos. ir ar-nos' [em delit1o ' ·COI110 nos 
3C'Jerte o Apoftolo : lroJçimi11i ' & · nolite pe,ccârP 
E tarnbem o odio feri i:t.. ;-~to do peccado fe o , tiver .. 
~ -~9s, ·como aquelle ' , cc:·:• que Deos .aborrece os pec­
cadorcs; Alti/lirnus odia habr..~ peccatores. Devem-fe 

. a~orreeer os c.:eliél:os, e nap os d1:1iiJquentes. Ef11 Da· 
VJd t~,rnos o .exe1.pplo d.e ambos os adio~ : elle abor~ 
~ - ~-:ia com adio pe,rfejto cs feus ini migos : Petfeéta 
~>-"''- ~ .. ode~·a.m i/los:· e elks a_pavjd ,. com odio itüqtl.O;.. 
Odto iniquo odQfti-nt me. . . .. 

Accende-fe a ira, com a lembnmça do ~1ggra,vo; 
çd"' fifit:: faz . rnaior.·a .fila, cha!Jlma. , com; .: _·c,ir:~unfi:a~Fía do. 

. e • 
prezo~ .. ' . ,\ \ ·, - 1,! • i r ,. - • • 

Canroens n,0s dá }~um b!!m .exe.mplo par~ eXcitar 
eVa p~ixaó , ,pçnde ~ Bacc~o no íJ~t~acio d_e_ N~pJuno,. 
.e orando conlt:a a ouJhdi:>. dos riofius Argonautas : 

. . E 'VOB 
•; I 



THEA. ~RO o ·A: E. OQUENCIA·; 

E vo'J', Deofes dn M :zr ,, que naó .foffreii ,, ~ 
.- · Jh.j'uria alguma {' v~ 7.1ojjo Reino granue , 

' '!i!.!' ~ coru caflrgo tc5aat vos n(JÕ vingueú 
1)e quemquer: que por elle co·rra , e ande : 
f)y ? difcuido foi e/fé, ern que viveis .? 
fd!:'·em pr/deflr que tanto VI)S abrande 
O f pet tos , com razaõ, eTtdtl'r 'ec ido .r 
Contra OJ' humanos fracus, 'e atrevidos ? 

J7ijtei.f. .que com gr. fi!Jima ot~[adia 
F'oraiJ id cõmetter o Cw fup·remo : 
;; tjteu cir;uella injmia f'cmta-(ia 
De tentarem o .!Vlar , com véla , e t•etJZO : 

17iflei.r , e ainda vemos cada dia 
Soberbas, .e info/encias taes , que temfJ 
Q!te do Mar , e do Ce.o em pouco.r armo.r 
Yenbaõ Deo.fe.r aJer, e nós huma1zo.r: . · 

Eu vi que contra o.r M)miar ; que ·p.timeiro. 
· No vo!Jo Remo efle camir1ho abriraõ, 

Boreas injuriado, e ('I companheiro 
Aqttilo, e o.r outros ü ;.r ·refi:jlirafi: 
Pois ft do a jt~fztmnent av entttrei·ro 
O; ventos t!fla in.JfJria ajjim (entiriliJ, . 
Po's, a qtte,m maú compete ejta vmga11ça ·, 
Qjte ejperai.r ? Pornue a pmtd'é.r e11 t.ardm1~ a ~ 

• • .I r .... 

~1 ., (i da meír:na fo rt"' excita Diana a iru de E .- o 
~~~. ~ereg_r.Jno. do ft uthor do T heatro : 

r 
: ' Monarca dt iracmtdaJ' t'l!mpe.ftadeJ , 

( Diz a triforme .Jeifa ) a Ct! jo im_verio 
Geme o Mar , trem.. a Terra, e i'nd'a duvida 
~e qfte efleja r' fim {ttfl(), 6 Firmawento :31(, 

·'Qjte 



OU .ARTE' DE RBETCR.ICA. · 
> 

'Q_úe jO'IJJ1JOfe11Ci(l he eflá ' f11J fjtJe de{c011{Ô.r ' ·.><. 
Q~amlo 11eif.a dijianda1 ejids Jabe11dn, 
Q!'e nas ondas hmu tr'ifies 1farvegames 
Abufaõ do tett grande jotfrimemo r · 

Para a Corte de Ve1ms o Favo,'lio 
Pert"e11de co1;t·ra mim fa7.ioret:é-/os : 
.E-le crivei que o co1l{i11taJ· , jl·1Jdo PaphoJ' 
Cont raria fempre a teu dr:fdem }eva-o! 

~ . ' 
~ 

Naii fallo já da rn3?Jha 1·epugmmcia, 
./lo teu alto decm·o he Jô que attendo :- r ,. '' 
!2!_Je efperas para ver o t:ampo errmzte . 
bifamado de mij eros frogme1JtoJ ? · 

§. 

'47 

-' . 

A lndignaçaõ ne h urna dor ~Tprehendida Feia feri­
cidade dos indignos. Naô he i1·a, porque naó '· 

a11enta em aggra v o particular : Naõ h e inveja , por­
qu~ eHa fe irrita, cGm a ventura dos bencmeri.ws'_ 
\; aquella com a daquell~ , que a naõ merece : l)ó­
cle~te fundar a indigntJ{aõ no que diile Virgilw na 
t.doga 8. 

. -
M o_tJfo Nifa daittr I J2!tld no11 j peremus 017f07ll ~~ ! · 

, , [/u1-zgenu~r jam J!;ryphes . equ.is , tevoque jeque1tt1 
' '::mz Ctnzibus tirmdi venie?1t ad pocuia darJ,itC. 

Por cinco mtJ~1os fe póde fX~i:Ít~r a -1nâ1gnaçat:. 
P_ ... ieiro, comparando a infamia d:s r.c~cens Je al· 
g.um foge i to ., e o feu baixo · nafcimento, com as fuas. 
nquez-as, poder, e arrop:mr!a. Affim fe indign:~va a 
Nobreza Romaa~ t:On:tnt ·Narcifo, cfcnwo do · Impe· 
1 ~do~:. Claudio. 

Segnn· 
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$egundo, fe confrontarmos as virtudes d.... ene~ 
.. "'ritc , com os viG:ios· d_o indigno , no concurfo d\! 
alg ''lül ' per ··ençaó . Indiglla~.<? ' ~e ;:ICh.o_u o s~nado Ro- -
man , ]UanJO' VlO cmnpepr: fobr~ a Pretura 'i Vati­
nie>, 1.. 'TI P. Cataó. 

T rcL; ro, pel~ ltefordem ,- com que .. a •0 ~' ns Mini­
ftro s ufaé da Magiíharura : fa c tantos os exemplos 
em todas as N ~ çoens , e ai~da_na~ mais polidas, que 
he melhor paifá-los em filenc~o. ~ , 

Q9a• to , quando· fe vem lifonjea~os os homens ef­
'- 1 ·os~ e de fp.rezados os Inf~ .-,n es. Recebera6 á Catao 
c . 6rancle apparato os A tbe ... n-ienfes imag_inap,c.jo que 
elle era Qemetrio, .hum e(crav,o de Pon peo, O)o ma .. 
gnifico tumulo que teve Licin'o, e do q!]e paó~ teve 
o mefrno Catao , e o meflno Pomp~o dillc M. Var­
ro , com a mais ardente i1zdignaçaõ: 

· .. , .iJ1armoreo Licimt.y tumttloja_c.et , at C, ato, 'lmllo,, . 
..... · Pompeitts , p4rvo : Credmms ej/e lJeos? · 

. ' 
Quinto, verem-fe red·uzidcs- á fumma miíeria;QS 

V _·ens- í.. . .sEmes, como a Bdizarjg ~ , deP.ois de fu~ 
-Hentar .t!tntas vezes o Jmperio a Juihnlano ; e a D:t. . -
art~ Pacheco_, depois 'l~ at ·n brar. a .Azia , cotn as 
fuas facanhas. · '; 

N ~6 podemos c _lVIr fem indig11aço!i. o que de fi 
rios. repr.e[eHta C~unoens na fua Lu-fiada : · 

-1.~ 

- .... ... •\ -

E ai1;da ,, Nyrnphas mi!lhas , n.aõ bajl:ava 
-Jie tammJhas mi1 ~.rias me cerca f/em , 

r ;õ. ''iue a ,uelles' que eu t "ntaudo andava' 
.lt. :a.t p·~ "mio de ~ 17!Jett;s _- ·ôerJas 1(J2e torn_.~J]enr! 
./J prot:o dos d~[con{os-,. que e.[peYifUq i ~mÍif tr: "Q 

Das capei/as, de louro , que ,me, hu.nr.a{/~-1'#- ., 1 ;' • 

Trabalhos 11ff 1 c a ~. r-adoJ me in'l.!e1Jtaraõ; · r "' 
Corn s_ ue em taõ duro .fiado me '~ita1\aõ. 
~, &c -i r-- f\ "'n tf'r-~ 

~ug . J~ 



OU AR'(E DE RHE.TúRICA. 

~. . .. 

A Manjidaõ he hum movimento oppofio :1 1 da 
.ira , que fe concilia com differentes i~d•1Jirias:' 

Primeira • p~la dor , e ingenua confitTaó ~.Ja cul,xt. 
Defta forte applacoiJ M. Tllllio a ira de Ceíar pa-ra 
perdoar a Ligario. Efias faó as palavras de Cicera 
em nome do a c cu fado : 

= F aliei a!égora , ÇOJ110 {e fa IJa ao Juiz : ago .. 
ra fallo , como fe dev~ i~llar ao Pai. _Errei : o~ r{~ 
temerariamente : recorro a tua clemencla : peço t'er .. 
·caõ do deliél:o, e rogo que me perdoes _&c .. = 

Segunda , pela gloria que refulta do perdaó:, 
com ella argumentava Ovidio a Augufio: 

Sed niji peccaffem ,. quid tu conrede1·e poUeJ? 
·.. Materiam wenúe for.r tiói no.flra deJiit. 

· "'Derceira, porque nem todos os ddiélos (e de~ 
\"em 11:· .. " ffi ( d' · r: ~ . ca 1gar : a nao .er .a 1m IZia ,.. · t~e-~= oe. 

-~ -') .em breve tempo ficaria J upiter i em raios: . 

' 8i quotie.r pecc.~mi homintts fua fulmina mittat 
:Jupiter, exigtJO ter.;pore imr.tJJis prit. 

Q.uarr~ , moftrandó que o d~linquente e!lá ve· 
:todo por outros cctminbos , e que fe lhe nao deve 
~ccrefcentur a afflicçaó. O · mefmo elegia co : 

~ 
L.~ -· 

-Pa~cite Cmru/ei, 'VOJ parcite }\.Ttt11/ÚJa Pv,.I!J. o 

lnjejlumque mihi fit fatis cffe :Jovem. 
. . 

~ Q!Jinta , provando, que J perdoar h e de h\lm ani~ 
0 generofo: 9 mefmo í)vidio: · 
) 

p Cor~ 
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CorfJ'Wa magnm1im jati.r efl pr•o(lraffe leoni, 
~ugna .fuum finem , dum jacet hoflú, l abet. 

' 
.. '"' "'~:ta, pofqt]e fe deve pe~rdear·t aos, 'epdido~;; e 

iP deb ~L. os. [oberbos : · Virgílio: -: ... ·· r /. 
• ( -1 \ t, I:'} 

-- .. Romane.; meml!nto 
Parce.re fitbjeéli.r, & deb:dlare Juper!Jos. 

·s ettüna _ otque a. derm::ncia ainda , ~~ ~orllteÚo 
os -rdolattas" tàz ço.Nl que os homens fejaó feinélh n· l 

tes aos· DeoJes,. Claudümo : 

Si.r pitt.r_in primis ;· 11am cum vi'lí.t-'4ffl:.U'rr in omni . 
Munere, }o/a /Jeos tequat cleme"!tia _nobh. 

• ( .. ..... f 

('Qm .a ma11jidaã a!1lp.Laç«lW Abig;~.il a ira , de Da" 
vid , Efther ~ de Affuero , Volumnia , e Veturia a 
qe Coriolano· , as· mulli.e-n~s , e ~neninos. de Gen:ova ~ 
a:lêJ .,. ':::: Y' -:.:FiTanç·a ;. 6 P.ontifice Jado;~;ll de Ale ... · 
:X<li.Jre, e S. Le,aõ Papa a de Anila. ' ~-. 

Se ponderarmos q 1e a culpa foi coaéta , ou fe .í1 
con~eeim.~n.to de que 0 r a , ter ' outro modo de c J 1 

,eguu; a JW•dade. P · lJe · Úi>U CiceFO parai ql:le r far 
Jaõ ca1bga ffe a Marcello' : 
. ::: Atltlendei P._ C. q Jlallll.to (e froz .• pilt te-. €ffi:.e jui· . 
.-o, de C~ C.efar. Tod0s os qll'= fon.as obrilgados. a~:í~ 

uir a Jellas atrmas:, na:·· f.ei cmll ~1\!le fi:me flto .,. e mJ~· 
·o::.fa~ v ~epu.-,lica , fe algum..., ~ulpa tive1Í1os' 

cau ... · •• melos ,ahf11r.dQs da Natur-ez.a, eítarnos. cf'·· · ~ ~ 
mente inn~cenn~ uefta malda~:h~ ,. porqu~ (i) meii.no ce· 
1ar pelos vo.flos rogos confer !OU na Re~ublica a c. 

, M a.rcello , e tanabfml tre. ·algu,eur lho, ped~r .· ~1e re: 
ftituio, e a outros Y.a.r0.e1 ~· , pa~ra no1 ·pr.ov;euo, t 
i roveito da patria. 3 I. • \ • 

A dig~ 
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A d1gn.id[lde , e conc,P rfo ·de t:mto~ 'homens emi .. _ 
nentes e fiais vendo nefie meft110 .i!1dulto. i\K arcdlo rf-36 
.c<>mViocon ás> inimigos pl.ara a. C.uria, ma~ julgo· ue 

, a. :g.u@rrlá•·civil era re€ebicla pela maior dos Ron nos; 
•e::·.tefle juir;-.o. foi mais·:~r -~gm,®lrancia · , e por ri vaó 
1•eJ.!alát;) . k~·~- · ·,?/do que 'f;10fl ,a r-1biç~ó , ou-.. crM-~io:ui~. ::: 

.H, n . - ' 
' 

.. §. . 
' - - . . 

·. t\: 1 ~t'!ulaç,aõ b.~ Jh~1m fentí.m.eQt0 .cm..1fad.0 · .p~la l.1 
-~ 1tc1-dade alfie1a , ,,ao -~F'orque · outrem a pof.tíla 1 
'ID <J_ S pnr.que car.ecemos .della. Alexandre Mag.rnç _na0 
pode, fuftentar os olhos enxutos it\>bre o fepulcluo·d:e 
Achilles lembrando.fe das fuas proezas. -Pela .mefma 
caufà chonou Juli@. Ce{ar veM do huriú efia,tua do .mef­
mc;J .. Ale.xa.ndre~· Jil,&, Templ-o de Ç{eycule~. Dewê,Jfte pois 
excitar a ,emitlaçaõ com a memoria dos Varoens =n· 
,M~ne •• ':A·ffim e:x.citava Eneas 'a de feu fil.he .A{~anh 

Dijc~ ~ puer: ,"virt~tem e~ me, -- 'VerumPf'•'! Ja:~O'F~Ii_· , ... 
Fortuna ex a/tis ; nunc te mea dex~ert.- fJetto 
Defmfum da{lit-,, ·& 111ãg:na ·-inter prtemia dü.cet: 

-- T u Jacito mox , rum 1J10tu a adoleverit teta.r 
"~<r memor.atque animo YP.v,:tentein exemplo tuormn 

..::.t patet· .IE1?eaif , . & avunc!flui ~{(ç_itet Heétor? 
::. 

Eis-aqu! 9 qu~ nos djz -s~lufii'ê~o ·pto.emio d~1 guer.: 
r a J ugurt h ma : . - · ., = Mui ta~ vezes~ ouvi :} P. Max.i ~ ... p P. S_r 
""iaó , e aos m~1~ preqla:ro~ -.y a~ens Jdn o• ' ·t ~ , 

'jUe . quando v1ao· 'l}S : Hna·g~;ms cl-os .!·..:L 03 _.J ~toae - I e ac­
cendiaó vehementifilfn "mente com a ancia da ,.·rtu· 
de, naô que os fimulachr<v tivefletn por fi fó , t ;al!lta 
.tfficacia, JT' ~ pela memo a , que nelles .te cantina... a 

1
!lS aCCOellS .beroiras.· lJ ::::::: 

L 3 J z A Ji -... 
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' J r 

·A~ Q!Ii. ~emos CJ mais fubftancial que pertence á 
... lnve1lÇaõ, e fó me refta dizer que fegimda a dou ... 

trina o~.. Cícero no fegundó· livro do f;eu 0r~dor ' tO• 
da ? cómmoçaó , que ff' · pertende· nas o(wi:mtes , . ou 
feja de arlior, ou de odio , de medo, de .ou[adia &.;;.. 
Jeve primeiro 'leprefentá-la o Orador em fi me~ino. 
Para excitar ·o amor , ha de mt:>firar que ama , para 
commover o odio , á laflima , a indtgnáçaõ.-, ha de 
dar a entender que aborrece, que fe lafi.tma , qu~ fe 
indigna &c. Efte tambem he hum dos preceitos de 
Horacio n~ fua Poetica : . . • 

I I 

....._ _ _._.,.._-Si vil me flere dol~ndtJ..m• efl·· · ·" · ~­
Primum· ipfi ti·bi; ttmc t{ta me infortunia lteilent. 

~ . 
-~ ~-d P!~Hiorn , que orava fempre com grande froxidtló; 
moflrou tanto incendio no dia , . em qué lhe motreo 

-~~m .fl!ho, ·que difle Seneca ·: . ·. 
\, 

~ •. Mag11a pars ,._elo:quentite e fi dolor. 

_., ;.t) 

i·i D~ 



... LI ·V R O Il. , 
' ( 

lr 

t:. "-:::::=:::===:~~='=!=~~~=~~~~~~~-= 1 ~ 

c· A P I T U L Ou 1.·' 
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BtEpois da Invençaõ, fe .fegue ~ Dijpoficao ,; 
.que he pôr em mdem aquellas co~fas, que 
fe achaó difpofias. Ella he t.aó premza em tu .. 
do o que fe póde offerecer aos olhos , ou ao 

Penfamento, que naõ haveria objeél:o, que naó for 
fe confufo, .fenaó efiivefie difpoit~, e bem 1)rdena· 
do. Com a Difpojiçaõ he que fe ttrou o Mu;&do c 

. feu chaos: 

!!__ute po[Jquam evolvit , crzcoqtte cxemit acervo; 
Diffociata loci.r , concorde pace ligavit. -

Até .no Inferno, que he o centro da confufaó, 
-~-· .~"dem, como adverte Santo Agofiinho : 

hi e fi, & i ta efl ubi effe, ~ quonzodo effe ordi· 
1Zatiffimum. efl. -

Cor1fegue-ft a Difpo{içaõ na 1\hetorica , dividin· 
~o a oraçaó nas fuas part~s' effenciat:s i, P ain,da q_yf 
a guns quizcra'ó L1Ue ellas foflem feis , ~Te.aos • .. ,, 

fi..:.~ ~
1 <~S a quatro, que faó : Exordio, Zv .... U'r:--açau, 'Con~ 

rmaçaõ, Peroraça/f. · · 
Com o Exordio devem()~ concili::11· os ·animos, pa· 

· ~a fer bem vi!h dos ouvin· es a ma teria, que pert~.,.:r~ \ 
'\~Cl!9s propór. Expomo~, ..:om a Narraçaõ o que qur,.: 

--- · D 3 remos 
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remos perfuadir: com _a Canfirmaraõ er. .olheli10s quel­
laf razoe1 "" , que ma1s fe conformaó com o w Ho in­
ten ; corr~ a Peroraçaõ ajuntamos os rog0s aos af--: 
feél: .3 , para cornmovermos , e convencermos v co~·a-
çaó, \o. .difcurfo do Auditorio. : · -~ -

O ei>v vrdio he de du2"' maneiras ; l!,unl .~ 'ioJe fecha· 
.ma legiti'i Jn , ou moderado , -om o 1'epe12tino , ou v~­
~1emente. o leg. timo fe tira do principio do ar mpto 

troduzindo-o, com hurna exprefiaõ modeff e fo~ 
:egada : o r-epentino , quando o Orador , cou1 tocla' 

a veheu1encia , íàhe com h oa propofiçaó inopina., 
oa ; como aquella de Cicero na primeira. Oraçaó bJn .. 
tra Ca ti li na : 

j • 

Qpu.fque tandem a6ütere, CaJtli1za ,pr;tientia 
nojira? ' 

G exordio legitimo há de ter propriedade, cem­
te/la, modeflia, e brevidade. Verificu-fe a proprie· 
~ d, (lll"ln o exordio [e faz peculiar , cohere'nte, e 

u: ~ , llle _ .... .:eria , e mais partes da Oraçaó ; '-
nhecer-íe-há que o exordio tem a devida proprie ,-1 
de quando fe naó pofia ~pplicar a outro afluinpto, r 
fendo como a efpada · elphica , que tanto ferv: 1Ja­
·a degolar as viébm"íi , '-orno os criminufos ; e . ::H.. I 
ferá peior fe f e puder acommodar a dou~ .argun ~nL- .... 
contrarios, como ao louvor , e ~ " ·vi~uperio, .. á cJe· 
~nenciP , e á iniauidade &c:. vu k v IJúCê;wn.Js 'truito 

llf';! (, ·r ··r tu . PU conned hum Prégador, que em 
J. 

1 Sermoens fempre prÜ . ...Ipiava pela crF 

~aO u~ H,). ·"' • 

A cou.tella no exordip h"' para que "'lle fe forme 
c m engenho,'- ~.-ultbra ; ·1itando os A rchiteél:os, que 
I. _ frontifpicio dos .::>alac " ü~culcaó o fplen or :c 

~ificio. Se o Orador enfa 11- os ou.vmL~S no p ;,.. · .. 

·s" pl\J 
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pio aa çaó , t1aÓ póde efpet·nr nei ia o t riumpho 
da elo Juencia. Muito mdo Piloto fera' aqtt._ fle, ( r' i z 
Quintiliauo ) que apma! Jahio do porto foi d rr a 
travêz com o 1zavio. 

M;:~s ··qó fe deve tambem empregar n~ e.xor -'i o 
demafiaal, . uficio nem fe alha o Orad()r de on· 
deraçoens muito' exquiíitas, ou falfas , OJ de hyper­
boles inveriíimeis , e de portentos de pouco .credito. 

modeíti2 no exordio h.e taó precifa ~os Orr 
dor ... que f em ella nunca confeguiráó ~ hen volen~ 
ci? rio 1\uditorio. Pore ~...J há alguns taó f<~ Jsfeitos do · 
feu magdl~ t·io ,. que ainda lhes parece pouco o ca .. 
raéler de Ora·culo.s. Elles prefumem que tudo o que 
dizem íahe pela boca das Siby llas : elles fe e[cutaó , · 
e fe enamoraó , e julgaó o Auditorio, por mais dil•. 
cr~to que .feja , como indigno da fua eloquencia: efta 
Vatdade na6 fó he aborrecida , m'as : contraria ao ; · 
t"' 'lt_o do Orador. O mefmo Cícero confefla, que rJ~-.. 
n~v1a exordio , em qne naó trernefie a fua intelligen..: 
CI , e todos os feus membros. Naõ dirrn ~ r, ;,. ... ~.~ 

? tempo , que faça languida a. Ora\-<~0 ; 111as a .I .. 
' a naó deve fer tambern t"~nta, que caia nc:> de f· 

;cimento. DeLe Cr~flo, uifle o mefmo Gicero, 
· u a fua modeftia naó offenr J , antes recommenda V2 
s luas Oracoens. 

~ 

. A brP"'•idade do exorrlio fe h2 de medir pela 
gran za d a n q ' ... () edificio , fe for grande, deve 
ter .r en •• : _ l.tlühaua, n'"' 'J como "' ~l) Te~"' pio d 
J~puer Olympico , que naó cabi ~ t- u ,... : ... 1 r 

" - ,~; por iilo 1zia Phydias que o fi •, • 
-· ue marfim , e juntamente afienta ... .., , porque o pe~ 1 

zo da mate•·ia o naó d"'ixaffe levantar; mas tambem 
naõ há de ter a fachada tr exl ... nfa cvmo a da r;. 
L de (1 

1 M vndios , 3us C' Jes g. itava Diogen'es que 
f h!lUem ·as pvrtas do lll ' J por naó fugi r a Povoaçaó. 

4 Deve .. 
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Deve-fe evitar no e~ordio o andrr rodeando com 
pahvras i liuteis , e varias , para fe vir , der-ois de 
hum ,largo circulo, a cahir no allumptQ: com tudo 
naó haó de · fer os exordios taó ft·ngelos , e de · ta0 
póu co a.·tificio, como os de Xenephon~e .. 
·_ De· v.arias origens f~ podem deduzir os exordios. 
Cicem quafi (e r_n pre. os -bufcava nos adju1Ítvs da pef­
f0a , do lugar ,' e do tempo. Principiou a Oraç_aq por 
"1\1. Crelio péla dl:ranheza do tempo , ·pois fo1 Jbri­
gado a dizer . em dia fdl:ivo contra o coftume d..1s flo . 
ma-nos. A Oraçaõ ·pro Milone' pelas peíloas. dos. çon­
trarios , e pelo lugar que tinhaó cercád(l) com as ar. 
mas ; pela pefioa de· Pompeo, que _era o JuiZ~ · , e pela 
fórma . do juizo ; e a pro Rege Deiotaro pelo a per .. 
to do lugar , pois a naó dille nos Rotlros , ou no 
Senado ; mas privadamente no Palacio de Cefar. O 
e~ordio deita Oraçâó póde fervi r de exemplo a todas 
as circunHancias da primei'fa Origem. ~ 

=::::Sou tambem com11H>vido, com. a novidade do: 
-mg!"~". ':'or~11e digo entre paredes domefticas, de huma 
rr.:-_ceria grande , como a que nunca foi atégora tra t ... 
da em alguma controverfia : digó , fóra daquelle :;, .. 
'tio , e daquelle ajuntamento, em que cofiuma Hr ... 
-dar-fe o eHudo. , e o cuidado dos Oradores ; mas · di .. 
ante dos teus o~hos, O' Ce'fàr, diante .da tua fàce me 
acommodo , e me aquieto : : : : Na verdade que fe eu 
leva fie ao geral concurfo eflas rrtlil)has vQ~es , e (le ou· 
"indo-~s, .e tu controverte.ndo-as, qu~n-to appla.rl{o me -
"'Qncerieri::l ·o t>ovo Romano! ~e Cidadaõ de'lxaria 
o~.· -tavo r Pcer · hum Rei , que toda a · (ua vida et~~or'!­
gou em cónfptrar com ªs ~rmas da Rer:ub~ica! &c._:::; · · 
- Com os m e f mos_ 'ad;untos da pello? , e do tem· 
po teceo o P'fidre Vieira o exorflio no Sermaõ de San· 
to Antonio, depois de p~. ·hlicadas as Cortês=: 

;::: A' Arca do TeHatn1 ntO, que amm l.k.e dnana 3' S. Gr·e-
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S. Gregono TX. : ao martello das -herefias , que efte 
nome lhe deo o Mundo: ao defeníor da Fé, ao lu· 
me da Igreja , á maravilha da ltalia , á honra de H~f­
panha , .á gloria de Portugal , ao melhor filho dP. Lts· 
boa ,r ao r · ., ,.nb:im mais eminente da Religiaà Sera­
phica ce ~uHlHJOS [Pf!a hoje Neceífario fc1 queJ> ad· 
vertiffimos , pois o dia o naó fuppóem, antes pare· 
ce ·1e diz outra co1,1fa Celebramos feíta hoje, co-

zia , ao r 1í1o Portuguez Santo Antonio ; e f: 
avemos de reparar em circunfiancias de ~':l po , nat 

he - ' nr difficuldao\. da fefia o celec .. _.ríe hoje: 
hoJe . !; ta uatorze de Septembro Santo Antonio ?. 
&c. :::: . . , 

Com os meflnos adjuntos do tempo , e do Ju. 
gar, da companhia , da caulà, uo fim , ordenou o 
mefmo Orador o exordio das Ci11co pedras de David: 
c :::::: Admiravelfoy David na harpa, admiravel ' ... 

da ! Com a ha-rpa affugentava demonios , coú 
lUnda ~derrubava gig~;v1tes : : : : Taes faó hoje as duà" 
~r ,..,oens, ou verdadeiramente as· duas frt=>r lt~ """ 

· theatro : harpa , e funda : Coro, __ p .... pno; , '1• 
- , e Sermaõ : a mulica , como a harpa de Davtd, 

. J he fó para recroiar' ou ivertir os fentidos' Íe· 
n~~ para lançar fóra do co1 ~o. e alma de Saul o e f· 

1n_to n1áo , que, como pat da Jifcordia, ainda por 
'"nttr thia 1'1tural he ínimig'l de toda a confonancia. 
o Sr- mqó • r"1nl(' fiH1da de David ' naó he para fa· 
zer. o . , ....,._. ~.-l.I:Jc:illtar , com o p'}' o, h'! par:-
fern ) para derr11har, para pro.llr· _ ~r.; ( · Jr 
r "' ieus con .o~ rios, e tanto mats ~ q _, ..,. - "· 
....J _ 1dindo pvis·eftes dous inftrumer. u , ç .J ........ v a ca 

~ da hu,m o o 1e lhe toca aos Cantores deixo a harpa, 
e f'ara mim tomarei a· 1Und A 1lu a dt: David , e 
..1 fua LuJ\.:o oedras lera r J argumento fucçeilivo d~.­
f ' cü._.o e .... ~;.9r.taçoens , :. ;:::: 

Será 
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Será o exordio de muita efficacia quando nelle · 
fe concede ,aJguma proporzçaó , para ti-rar dell.a com 
maior força o ümtido contrario. O mefmo Vieira foa 
bre () preceito de amar aos inimigos : · 

:=Os, antigos dizíaó : amai , a quem vos. ama , e 
aborreéei a quem 'vos abQrrece : i fio h e querer bem a 
quem vos quer bem , e querer mal a quem vos quer 
maL · ., 

Mas ene diélame, ainda que hf)je taó feg' <lo. 
poíl:o que oareça fundado na igualdade , e na ju{h­
ça _, he o maior, e o mais perigofo erro -, ._~ que ~ s_a. 
bedoria Divina veio allumiar, e reformar ao Muítdo · 
&c.:=:: 

Póde-f e preparar tambem o exordio com alguma 
controverfia , ou quefia.ó infigne , ,ou eíb feja paTti-.. 
~ular , ou pniverfal : particular , como a do mefmo 
Vieira no Serrnaô de S. , Goncalo : 

· :::::Donde ha muito que eleger, naó pód~ h~v;>c, 
pouco f obre que duvidar : celébrá hoje a noffi-1, devo· '-> 
~ .. ~ hum s~nto' fobre cujo eftado duvidaraó os l:!y· 
fl:~ríl1dores: wbre cuja ·profiíiaó duvidou elle rpefmu. 
e fobre cujas grandezas , para ·eleger as mai-ores , r:...t 
íou o que mais .duvido &c.:::= · , ;, 

Univerfal , como efia de Cicero: · 
· :::: Muitas vezes clifcorri cÕr'llÍgo , fe a copia da 

facundia , e a fumma applicaça~ da elof]uenci.~ fewa· 
proveitofa, onnoc.iva aos homens, e .ás Cidad tes. :::= 

Na6 deix:uá de . .fer digno o -eoaoraw, ·qu~u po fe 
·rale: 11~ ah,;na ú~nte~1~a illuftre, como o de ' )alu­
itlO u.-rOrâc·~@ de Catihna.: . ,· ' 

=::::: ·fendt:! pvr certo , ó Soldados, que as Vb~e~ 
na6 nccrefcenta6 o valor , ' nem com a oraçaó do Gea 
neral fe fàz ó coo<1i ae, -·ale~ te; ne1n fe pó de _fazer , 
intrepido o, exercitv . pn!L l.níme. =: ,.. . 

Ou de algum prece1t0 mo1 ~I. comp aquelle d'é Cef:tr: 
1 J-t ~· :::: To~ 
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=Todos os holltlens, que fe- deliberaó f obre ma­
terias 1uvidofas convem que efleji:'\ó fem odio, fem 
amor , fem ira, fem compaixaõ. ~ · 

1 
. 

. Üti fe fe fumiar em algum exemplo fa.mofo J coo 
mo. o do citado v;ieira. no Sermaó da Degolaçaó do 
Baptifia: ,, · · ·, :" · 

:= Ufo foi dos antigos Hebreos · (de quem o to· 
mar, · os Gentios mais fàbios' , Gregos, e Romanos; 
.. _-__tu ._Jerigo da Fé, antes com louvor _d:o_s cofturn~s 
o .deveraó imitar os CatboJicos ) ufo f01 d1go nos iao 
llloíos ba.nquetes, naó ó íaborearem as ll'h::~a-s, c0m 
pratos 1eg~lados, e exquifitos , mas·tarnbem com pro­
blemas ·difcretos , e proveitofos •. ~ . ·· 

e Na fu!penfaó , com que atu.fic10famente o Ora .. 
dor leva o Auditoria, f em eíl:e faber . a·onde vai' pa· 
rar o di(cur'fo , he hum e~cel[ente momo de confiruir 
o exordio, de que fe valeo o Conde Thezauro na en~ 
~P""'ofa obra do feu Canochiale. Arijiotelico. Bm hur 1"' 

~e_clama~aó , íobre a felicidade da paz , do Author 
o Theatro, tern()s hum fegm1do ex-emvlo: _. 

::::: Canfaraõ-fe os Philofophos antigos em a'veri,. 
5 ' !:!.r qual devia fer o objeél:o mais appetecido no 
.M.~;do: hons diífera6 que o Senhorio : ol)tros que 
a. f0rmofura : outro que as n quezns ·: , Mas ó fen,lw· 
·rio ho.~ve quem:affimn(lm·, como .IJiodecümo, que er~ 
(;~LfVe ' ro: a form.ofura; como efpuriha, que era pe­
r~go : 5.1 S riquezas . como l11Urn dos fette Sabios da Gre· 
C_la, ( ,ue .... ctu uuuauos : vottHaÓ al•gDP~, em nu e er3. 
o ~or,.-go do animo; porem , com.u- .:ur 'De " f) po­
lll'lts ~ue fe procure , 'nunca fe alcança -, taw•~ .m d tes 
-·a? .atmaraó com o objeéto, que btw.:a aõ : eHe· bem 
ategora taó ignorado, he ·qu e venho hoje a declarar­
Vos ' e prometter-vos. &c. =-~ 

. Per mima regra geral fe h : de pnvcurar o exor­
dz:-'J n.o n,ll is intttno da mate. ia, e rctO'd-1o ·naó fem al­

gum 
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gum geA.ero de defireza ·com {)S a1rgumentos, e afteétos, 
que ao depí>is fe haó de feguir mais difiu fame·1te : _o_ 
que naó ferá difficultofo fe o o~ador tonfiderar dian­
te d~ quem falla, por quem roga , ou a quem racçufa, 
em.que rempo, em:1 q\:leiugar ,. em que eftado d~s cou•, 
fa s , e que conceito podem fazer os Jmzc.::s, e os ou~ 
vinres : 1 t:do no feu quarto livto das lnflituir -ens 
manda ponderar" Qúintiliaaó. · . ~ 

Com o exordiq a .que-chamamos legitimo _.; p • .... . 
tendem tres coufas : a benevo/enr:ür, a attençaõ, e a 
doei/idade do--Auditorio. · • · _' ~ .. 

A ·benevole1zcta proced€ .de quatro pn~c1púJs : 
Da peffoa do Orador, da· peifoa dos ·contraFios, da 
peifoa dos que otwem, e .dos que fentencêaõ, e da 
pefio21 por quem _Le faz a Oraçaó. , 

E}a peíloa do Orador;,, fe he taó modefta no feu 
f~mbr'ante, e nà fua fama, como na fua recomme11~ 
~aÇaó. lfto naó tira, como ja difiemos, que ell"' f.e_ 
pofia_ recom~endar c@m a .. rnoderaçaó devida. ·y_ 

4 benevolencia que refpeita á pef1oa dos c<?n-.. 
traríos-' h e a ma teria mais delicada , e difficil para '-,~ 
Oradores; efpedalmente Te elles faõ de approvar - ~ 
virtudes , e merecirne'ntos .;: os RhetGr.icos nos man· 
daó imitar a Cicero en1 ·femethnnte aperto .: Eftava 
efte grande Orador m0 _Senado deféndealllq a· ca,tll(à de­
Murena , accufadD _por Cataó_, o mellíor Ro,:umu , 
que fe conhecia-na R.e.publica : recf).rreo Ç1cero. 1 zom­
bar da feita d'ls· Efto1!=o.s ~- da qUal ~:r a ~""ctÓ 1 un1 a· 
"'err_imo p2; ,ClaLLO , ; e O fez C;OlU tantO fa l , t. agU• 
aez~ ~ qne-cfJegou a dillolver a.accuiaçaó. ,, com r rjfo 
.dos ~en·adote~. d e ver~a~e _ que h e _,pengofo e~~~- l ... . -

fugio , parq!Je Cataó untado .de fe conv erter num 
a(i:o taó feriu etu argl.:,lento JOcofo , fez com que 
Cicero fofreíie á "iüa o'1s t. C. aquelfâ. "'ehemeat~ 
exclamaçaõ: Dii boni, qut~ vn ridiculttin babe::tl f'!.rgmz -
flulein ! · · · _· J#i ::,el1l 

I J J ~ I 
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Sém embargo(defie périgo, bá muitos que fe naó 
.apartaó~ clo exemplo· de Cicero : com Cu:.1ma. g~lan­
taria , e -'agudeza a.ccmfou . hum dos nofios dlfl:mtos 
Poetas a tres peífoas illufires , .que tendo nafcifi.o ne> 
<Drir~Iite feguia6 em tudo· as direoçoems ide Manoel Go­
me$ da' Pàlrha. . : , · : =\ , . 

llluftreJ' f aõ, 111di· lho- 1fegó _, 
difcreMrt [aõ '; naõ· lbo tolho, 
mas pendente.J" defta Pálnr~ ", s 

_ 1 l:'íjítem,na'ó 4ifd tjuefttõ Cocos? · -

Se · -Ós- tfontrarios· faô de potrce>'_mérecim'ento, fá·· 
.zen à o o . Orador alguma m~moria dós feus defeitos-, · 
-faé:ll lhe· .ferá:, alcançar d_os Ci>,tilvjnt€s a defaifeiçaõ pa­
"ra elles , ~e a' benevo)rerrelí'a\ para fi. Dá-n(i)S o -~mefm~ 
· Cic~to o e.xemplo na .. 0raçaó pro Deiotaro : 
· . ' t:::. Efl.é crqef Caftór. , porque n~ó diga malevo:o 
to.; ' e.> ri.Mp.io , trtmxe [en1pre arrifcada · a vida de f e_~ 
:N.v_ô':>,. -c ·o encheo ~e hum continuo medo, com a fóã 

,Jtf~ :v'.DlefQ:cnCia.; ~Ctlja ve}lhice devia e.lle ; -C0ill0 feu 
- ~'l-~, amparar, e derender. Defde es 'feus primeiros 

anrr~s ·nos vejo ·logo ~:ec0mmenda9a a. fua crueldade, 
e ' m'àlévolenda. .. Corrompeo . coiP dadivas o efcravo· 
'«ile 1 DeiotaJiO,. e - o ·obrigOlva atcufar o feu mefmo Se­
nhor , e par~ iíi() o apartou da companhia dos. L~ 

:gados.' ;:r r . 

. S ; 0s ·c:ontra-xriO's na6 f.br:.Itl.l' tan ~ .. y "'lilerito~;, ca­
'tno r ,ataó, nem taó:perverfos, ccmo Ct1 ~~~r:./ ~~~:. · 
·oue :~_ ~: d_ifti~gu~ó' 'fJil'J. aJgu ~as prerndas _. 1~r6 prtcifo 
. ~ . .-efàé.redttá•'las, e multo mats fe fore'm <as da eloquen­
·ri~, 'porque fló as que re oppÕeti~l mnis vivamente ao 
trmmpho do .9rador r;·r_!flore·,n ·efie· defcredito~ há de 

~:fer: fu~tb,dó.íi~ l\)Ublicidade _,, e nos. evidentes âefeitos 
~0&~G:9-!lt~~ríos, ç ~o~ qne fó penencem ~o argumen_-

. • · to}). 
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to; e á:clemoiotftraçaó dá j.uíHÇa. f Bem Jfe· pod~ia a c­
cu far a fa : tmdia de J eronymo Savanaml~ , q"Je, ~e v<: 
unt?s · an~ós ao feu arbitrio 'o povo de Flore11ça , ·peÍ,e 
mtabgno ·mtento das ,fuas dedama~«beJJS'. J .J 

~ Da êlegànc.ia de N evciOJ; le cle HélJtenfio. . ·tr~, 
él:ava Cicero-, que fe t-:mia diante ou J.l:l.iz: Aqt l.ü1l., 
para com d l:a dellreza dcfacreditar a acct1façaó _ ~ue 
taziaó eftes dou~ Oradores a Q!.lirLébo : 

::::A fumma graça , e a elpqueqcia , qur ~ --
privilegies mais• po,de.fiof-e:>sr na- üidacte, ambas vejo 
contra m1m .. .LJ~ilas ; O' C. A,quil~p ,. hll(l1ll rec~"·o, a 
outra temo. Porem nem a elegancia de ~ d orten­
fio me embanrça· .as vozes, porque nada ~e comr,nove, 
nem a graça de S. Nevio p("ejudicará a r. Qpliqél,içt::;: 

A benevolencia , que procede d:J ~a.;;(lpsJu.;i.:. 
.zes , 01:1 d0s ot,wintres , qon'íegue-fe, 4$01 tfe.S~IJlOd(j)s. 
Primdro, fe o Orador moü ra nelles hut.UP_gran.d ~ ~í'l­
nança , coino fez Cícero na Oraçãô pro fr ' " "'11e­
•rino. Segundo , fe os Juizes 'OU ouvim s t:a ii(t'C· 
.reífados 'llll rnefOJa, cau:fa·., ~orno ~O rnefiUQ-, c· ~elo:.~­
fuade varias vezes Sias·.íPhiLipp.icas •• /frel'JJeit · fe fi . 
r.ecommenda, co~m a deviâa mod~fi..ia- ,-, 1 a jufi >:~a , á 
fé , a auth~ridade , e outros rlotes ~"<>meHJ1ltllt~ : do 
Audjtorio , ou do Jui~o. ,A ffim o eli:ec.utou ,o J1]e ~ 
mo . Orador"'. na ·Ona ~flô i\lro. Mi1onc~com as ;pr~ndás 
de Pompeo : . ..-.. ' ~ · r w T 

/ ::::::: Alenta-me, e recrejn-rnP o rrm(elh-<3 de hum 
taó ~""Jie ;(l"' . ~e i.u?-'ffim(i) ara@. co ur., . , ,Pom· 
;o e" . , ~o; -.. nu•nc: jrn~ginou :l )ua equidade .. e1 't.rega~r 
aqud}F- hc•nern ás lanç~s ~ios 4.oldar·ios. , que efl:ava 
entregue: " e0m:1o . r'éo , ao cafmigo cios Jm~es , m '"~ 
foi da fua fahidoria armar at€medda'!le da qmltidaó 
fediciofil , com. a autfh\ridade pubii~~a.:::: 

A benevolençia ' q,le nafoe da reitoa c D cre .~e 
pôde fundar-fe na iua inn~ -:e11cia,, e ~~s ~lila, __ ·.v,.írtpdes .. 

' L\ j,.fe 
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_ E'ffi.' IDE . RHE'L<DrucA·... ~~ 

fe _ foj .. inevitavel a~ ; !Íirra ·ealamidade ; , óir fe efffiá de .. 
fam"parJdo de .'athig'os · ; ·ou :valed0res.. · 
._ ; Efies, e QUÜos• mot~fts ~rde praduzir · a bene· 
\tGlemdà·" de.Víe ~defcob.nir ;_ O~· Oràd:orn quando . a_ eauf~ 
ne~t ffita ··de' recornmendagn(O;' mâs•ten:clo-a .em fi mef· 
ma( 1 'naó fG:rà-flre:Q:e.ílario •ta-~~·:para Ce aMaoç_ar a vi · 
éto. 'Jt• ~ r _ , , 1 f 

:-a.nto·· A~omnho tJá -fua l\h~tor1ca·'"redúz efl:as-
- ·•·•- . a quatr0. geheros : caufaS' h!JnejJru , inc.ri• 
'Vei.r- ·'"; drt7JJd-az_aJ . , butf'-~ld.es: ' -

w I .J l ~ 0 . •-q • . (. "( I ' ~ • f ) 

")' Jl 11 §1 
. ' . 

• I 

A S honeflas faó aquellas ,, que fem alguma ih­
, finua~6 ' coníegnem a benevolência dos ouvintes , 

como as em que ie trota dos louvores de Deos ; 
... _:: •eus Santos , dos V gr.oens ·iilfignes , tias {..;:çoens 

" - e da recommendaçaó das v.irtudes. N efia!t 
oeve fatigar muito o Orador pa.ra t~r- benevolo 
:orio :;t1püFque ellas, por fi mefmas).'e re,con1:.· ~ 

&, i). ' _ ., · • L , ; r l • 1 ,.; ' 

~ ·,. As incrivei"s , que lambem fe charnaõ admi .. 
1/'tl'V.êis , · ou parttdo"'Mas ,.: faô• as q~e rie -ap<u:taó.c da 
0 1f'Í1}-i:aó . popula.r ;• comot nlS -:-DiíJitr~a~ç.ci'bms do Paclre 
Feijoó d·iTiambem .-~ f€ ch' IntlQ ê'(!tí{a.r.'~ incri'Veis asr:; que . 
conteh a defenfa do facrilegio , o Iouver do parri-

, cidio, e outP" dP .fprnelhante argümento. 
[ efte genero há h uma 0Tt1Ç:10 (lp l:foc;raten , em 

· ')ille ~J,. &v-a o .cru~ffi~IlilGi Bu[lris· JlJ~ m.~fma,,~l~~ _m-p _::-' 
de p, tpmlaf ..qt.Ja'nlo ire atrev.e(Jl ~~lo~1a:r :v tn·ai~.q6i) coín 
~-~ llltt<1> . a s.~r-torio. · Já ,rro:wye rqttenr ·Io ~ro.; dt ~à ' fe~.re::, 
~ - gQ:tta ·; 'e· faillouvalli~ a*"e ,o mef~ deGJ..On ' \,.fQ, rm.., 
püffii:nó , i[o!i6. zE:r.l!liiHi> ·emW'::jretn~e·tg~' , Jf<brt ·.a nzaó 
eftáJ ber~·' .fuÕÍia~o .o.:pt>&):V·e d.iG r4te q1:1e ·!'f ·, .lá fll j.·. 

dac!e s-· ·QU:~ : '"'a() ·huiha , Ra r..,~ ~. · 
- . ' 
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•' .1 'As duvittlofar " f~ó.,i a~ 'QU~ parect>in ~-or numa:pat>.i 
te honefla~ , por outra l'llicttas. Talli;ll a de ]tlnió 
Bruto matilndcr· ~a] feus ':lfilh@s ,por fe por.em. pela fac-
çaó i e. Twquinio.s.:r11ál a de :Ma,nlio, matando rr • 
be·1 Ó~ filblo vjél:eriofo gor tran.fgre.<f .. · bando ~ Je 
efrava puhlicadõ uo·'fX( cito'; ~ !l .dii ~.Lúracio -d o-
laudo a .L 11aá "'"lr chorar a morte do marido .e 

, que eUe tinha-H au uiJ h~.do• Tal a d() Velho X·ico .;ai, 
que YOtou norSenado . de· Tia fcala' . ,ue morr 
lho pC'r ' " ""no r aos defign ·"' ··da., -Republica. ~ alít• 
nalmenr~ a Ot., ..... Lricidio de G~ ~:ftes por vill r ~ ... r-~,Jl .. 
ter i o , que a ma i tinha COní_mettido , O C" " ..., 1 ~~ 01zer 
a Ovidio: 

l l 

• :: Jl_. .... : , . · ,•dubium pitu, aut jceleratu.r ·Orefle.r. 
- . J• _ ~ s ) r. o 

~· humilde~ · fat. s q ... fe fl!lnda6 em' mr 
1S, pequenas, ou defprezadqs ,, com ft A' -· 

«;lor int(>ntaHe dizer no Senado ~ · ou em outr \, ·luga·r1 
vnfoicuo' fobre a Iimreza das immundiciaSt r lbl~eas~ .. 

CaziJ a humilde foi tarnbem a do panegyrico, ·ls •é ~Por 
Iycrates fez ao rato , r ~uciano á moíca ~ Maier:.~5ro 
ao lodo., ,.Efcaligero ao p~to; J:m.P 0f1' za á fomDra, 
Daniel Heinfio ao "nm ,., o-, e ao piolho, Calcagni~· 
no ao .gago i .lC . á pulg3 ,- 1er PáJ.feracio ao na'd~·., 

j •• 

I • 

"'a a e, 11)ea.-.. ,j_e.ncia , ditrev.ap- -ra , ;COrnO' ':00,;; 
V e ·r"' · i-J.~~~''lr.dio " a: .a,ttençaó uc n ...... ,..: te· I i· 
zem os ft-hewJli(.WS q~e ·p(!)r deus m~dos : com ., om 
meffàs' ou ror_!. q .. "r')gos ', ~em as pr -meffa~ ,_ ebr; 
gando~ftLO 0 -ral v• ·a· L· t:J" as . couff r,.., des., ou 
novas , ou uteis , \lU e:x, ta v eis. ·Def . 1 "', ,.be ! ~ 
exordio da Ora~aó de Ci - ~ pro \\abir,jo • r 

, llf 1Je• 
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. ~)~eve!s fu ppor p_~ Roman~s ~' ·qu·é' depnis ~a 
memntJa. õos;;homens ... nae t em .J-ra:wGJo- outra materui 
mtis deli.cada, que· mais ;ne<>efiite da ·voílà provicl~n­
cia, nem mais digna de fer recebida pelo Triibono 
da· f ieber, ~e ·pe1o amparo do1Conful , nem mais ·~a­
pai• de ,f e 1évat á prefença ~:a · Povo Romano. ::::: · · · 

.. 0 ex.ordio , que mais pód.e, ar~:.ebatar a attençaó 
do. 1v intes h e o do Padre Vieira no Prologomeno· 
da. . l:oria. do· Euturo :• · · . ~ 

;:. :Jen.lntuna coufa fe pôde: prometfet á ·Na·wr.e~ 
za .· mana mais conforme ~ao feo ·maior 21ppente ,. nem 
ma1s Jqperior a toda :;1 [\Ja. capacidade , que a noti: 
cia ' dos tempos, e fucceífos foturos· : lfto . he o qut=: / 
offerece a Portugal, á Europa , e ao Mundo eil:a nova; _ 
e nunca vifi:a Hifioria. As outras Hiftorias contaó as 
coufas pa!Iadas, efia as que efl:aõ por vir. As outras 
~.t.Mem á mem(nia .. aquelles fuccetfos publicas·: , qtre 

' tuuclo; eft.a intenta :manifefl'ar :lG Mtmdo.aquel .. 
1es fet;, .,~-'dS r9ceubos, fe 'efc_NriffimoS, que naó· che·· 
ga a pt etrar. o enuem;limento :&c ... ::: , • 
-. .., M· s mtó: fei fe efie -grande Orador defeml'enhou 

a ·pr.r .J.e(là delle ·nunca imaginado exordio , e f e ac.a­
fo Je fez femdhante ao Poeta Cyclico , de quem di(~ 
i e 'Horaeio·: . . . 
r r . 

• r :::Q!t,;,d digmtm tanto fereJ hic promtffor hiatus ? -
Par ~urde11t mont~.f. na{cetur ridiculuJ rmu. -

' "- · 'teS def~ia.r.ei que o Orado~ 1l0S úê maí:; ,g 
pron~ ~tta menos. Homero, Vir.gilio, ra'fio ,' -~ - ~ca~ 
~ ~.,s ·no e~(Jrdio das fuas Epopeias cu priraó o que 
promt:(tér:;~õ. - · -: ' ' 

. Será bom advertir.,, . que;\! ao vraqor lhe for pre· 
dfo tra~:a -ue ·álguma ma~ áa, quê nãó conrefponda 
á dignid~ ·.de da Ora~aó :- ~ue deve antes defculpá-la, 

y .,· E . COID~' 

r 
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cómo fez Cícero n~- -Rnil~ppica ,,vn :~ ..,.. . 
,=: ,So. os ob~igados .P. C. a tratar. da Nia· \.ppia~ 

e da moeda : coufas bem peqlilenas ., mas ... alvez. ne:~- . 
~~fir ··ias. ;::::' t. r .1 . - --

. O m€fmo ferz; o Author das DecJam.,çoens qut 
andaó en ·nome de Q! · Jti-liano , tra .. - •• " J do~. lr!)'. 
go , que x. 3 hw·-. ric.o, a hum pobre na .criaça d, -
1uas abelhas ': ., 

:= Naó pareça a alguem que efi:a mini" n4vf., 
he infPr f'"" ,{.,..,fia digrüd4d~ · P imeiro que """ ... ~ 
devei~ ... r~• .. ~ 'iJe fen1i6>l et.. pobre perdPa .. ~r~-.í fas 
grandes ; . mas ainda. que feja pOtl}<W ao ~u • ~~.; o 
rico me defituio , fempr.e, 1l.iie menos o que me dei'~ 
xotr. ·&c. :=: ) 1 .h , · · ·:r. "1. 
' ' 
' 

.,. P' §"' p 1, 0: ~ • 

. , ... jl .... 
· Jl H · i 

rrr:\ ~ · vog~s ~ e9m o~iquaes .fe :eot:w.~ergme a atte~'"tr~ 
\....:1 .... ve tr.Itetpô-los .o ()rarlor def(ltteo ' rrn 

uitt>rf'ô f0 ::'l'ttend~ HC'@nPYCUÍda:do ,se:• d.I.t &t-u .. -1'(} J4 . 

"' fez Cicero nà O.ra~a(> r·p o Rovéi-o Ame~rin : '_ 
! ·' t:: Ptit eftã ra:zaó v.os rogô., ó] u.izes ., · e com 
bmn felnbhmte ,~tterod,q ·s eo~ toda 11 dil.igenc1 .. · s r :., 
nhas pe:ndetaço€ns &c. ~ _ . . · ' 

Propter quod ol[e rn patie't.t o.- me attditJ..F , oif.. 
fe tambem o A poftolo orando na prefença de Agrippa • 

. N·aõ M h'O 'é;x"ordit ·, ItlàS .f'€Jt>.lin·ei jl]·a o· 1 Ç~(' , 

1e podem repe"fir os rog.o ~ r': .... "'t~ -na o . o.:pro 
Clue ~1o: · 

- ~u t ~ '-f ~e ja•que àt~qni :at.ten·"'· ente 
me -,1 -itH:;j m~ ·à'tt'énrda-is óà--m··e~u-1 '~ort.e clã ' .i etn 
Jitànte-; p0~qu ·- a•lt! O dít~ú c'OüÜi ., _ •qUe U dv ,eia \)g •. 
~efte -concurl~ . nn V()ffO fi! ,ancio' do~ V'~h~v . ~fe, 
J~S , e d·ás ~ .. a ., .. h ,,.,.:. .i'"' ~ 

• 
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. §. I" 

~ Onfegue-fe a .docilt.daJe, do Auditorio por tres · 
• t>\ ~ mod~s : Primeiro , fe o Qpador promette · -~ ler 

ve: Eftr ' ..... ·idade ferve oara o Oradon, e pa.r os 
vintes : paút o C ·~dor , .Jrque lhe fer" mais utíl 
f<_>b'rar-lhe, que o faltar-lhe ·á ""' -·,en_.a: para os 

~ ntes , porque h e melhor fie;;.. ct com ·o appeti~ 
f- p ·ue com o falHo da Oraça.ó. O fegundo , f'e o Ora-

póem a ma ...... ; com finge M•~ ~ ,... "'cifaó 
C

. ~ :. 
1m · '" ~ 1cero a raçao pro L-õç r J..autha: · · = .tia r., de dizer de Cn. Pompeo, que he aquel· 
le Varaó da mais fingular , e eminente virtude &c. ~ 

Ou feguindo em -hum dos Sermoens da tercei~ • 
r a Quarta feira ·de Q.ua~efma ao Padre Vieira : 1. 

· i . :=: Dous lug_a11es ,. e dous pertend~nt~s, hum me-· 
m ·rtal , e h uma mterceífora, hum Prmc1p hum 

h r"n · '~eprefet:ttáçaó poli1lica, e a1hií1:oria Chri· 
·t~à tte ~ angelho :::: : · l • • 

• : ~ceiro ;· fe o Otaftrr divide a Oraçaó em uas';• 
ou t · partes ·; capitulos, ou dHcurfos; c_omo .tez o 
me Cic€ro na, cit-ada PhiHppka· VII. 

rzy~' '-Jp ·-azaó porque naó .quero a p·az ?-
or e he torpe; pvrque he ~)eri ..,.ofa; porque riaó pó-· 

de· nfeguili f e. Em· quanto·ex~lico efias tres razoe!ls, 
peço -:>s P. C. que meatter. ats; com-aquella bemg-. 
nida .or· _...,. · r""mt1tP cofrurnais ouvir-me.::::: 

•. uu .... ao 1a lllUltOS .~ -.c::- r-· · .o.~ cF rifoenE 
erat .nur agr.acl .,veis ao Orado1. , .. .tu u::• ~ ,ta.J,:2 
~o ~d;+,..•·in · noje fe v.ai ~erdenAo pfl-e goftr ·; e [r­
yer ,... ,.., __ ~ue a Oraçaó naó fe~~a /\" Hais '}Ue hum ~it­
"!uno: te~ al~uem fe t f ~tar: ·=' -'1 '" rk .l h a de fer-com 
quatro C"l)ttdirf'lens. Prirn""1r~, qu .~Ja ... ;~eia : ifto he; 
.que a• uas p"r es fe 1~ .t~m , e conrefnondaó : Se­
gunda ·~~ feJ.aÓ. as ~ pfJ:lJ~s··· 'irtes di~r.entes , del.or-

. ~ tF 
" 
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te que o que fe contiver r.em huma , naó fe conte.; 
nha na outfà. Terceira , que naô excedaó de! d~as·, ou 
tres, .e quandQ muito até ;qua.tro. - · · t" ~ · 

. Quarta, qu.e a d1viía6 feja liza ·, e facil , e 9' -.! 

~a6 infulque -, _com muito artifi'cio ;·'Ot engenh.f.l :;.J 

ÜFador. · _ · '· ( . · ~ _ ~ 1 ...,. 
_ Q uafi ~o das 2s _ d~vi foens• 'de Cícero fa_ó_ . pnt ·e. 

modc : fin1a de . ei.Xemplo ·a pro Lege Mamlta : · _ 
;::::: Primeiramente tratarei do . genero da r .er-

ra , · logo da fua grandeza , , e , aq depois - direi · ..:b. ... .,. 

fe )Já de elege·r~~ 0 Imper~cloft·. ~ ~ .-· , .: 
Porem ·eu naó· co,ndenaria fe ·o Orador quizeffe 

fahir .defta fingeleza, e fizeffe a Jua divifaó mais ador:.-. 
t; 1iada, como a do Padre Vieira nas EiXequias · de D. 

Maria de .A. ttaide : 1, , · • 1,. _! • ; ,._ L = Contr·~ .efte . tia~ irrefpéradG, apantarnentó te­
mos trc~ ...qrieixGfas -, a modo. de Màrt:ha, e na6. qwei­
:xafas· de ·Mà1rlia ; pvr6J[Ue· o· l!X:eeí.}'~a, [e.Paó: de V 
porque o permitte: Domi11e nos. t;ft·. tibtvé ___ f;Jr'lf!J) t . .L.l)l}e 
gueixtllfas faiD-.:éitas ? · A;J prj~eira h~ ~ · ódaçi~ ' L a fe· 
gur:llifa a genti·leza, á~ n:erceÍ;l:a - a d.ifcriçj!.Ó• ._ G 1' !Jr 

Pararaó tihdàs , ommo Martha .: !J!tti! fie.tii-, ~- .~~~~~ 
E ·que .. confC>rmet:nenlie, fe .. queixaó 1 Corlp~ ,, ::fklma, e' 
~n!aó he toda a fabri,ca .;do. cQmp!ofi:o_ humatia J if~:r · 
.par.te ·da . unia() ·queix-a·Je• .a• idade ~cortada ! : ,tJQJ a~;r.~ 
4!l ,alma 'r q:u~ix~·fe.) a: dif~·\fiÇ~Q. jmniu~eÇi'd~· : p_ü .. parte 
do corpo, qlile·txa :.fe tr~. ' genti!ezn;,e~hoíada. ··O ~~Qra · a, 
idad:e; t<?...: g.olrbe • ehQr_~. :'.. djfcr.içàô __ o .fil~u~!Q~· ,_, c h o­
f·~ a geri'tdeza o_, f'cli~fé · ; p.Qfque lhe .. naó . v~1 tera6 
c.i'O!ltça a r-m<Xrte ,:> il!etil á id:ad:e-. o f!iJ'ais fJoien:.t_~" 1r em á 
gentileza o maisrrttor!-dQ; t1em ;á,d.i fcriça6 o O.J.qj~ fl_'Q~ 

_ rido. y -ahHDs QLIV.iJJdq,I ~fias tr,e'> queixo ta._~ , dépo~s:ref· 
ponderemos .... ·v .. e lira~.,;;;;: ·• ,. J.~,M, ..,,) .. , , .) • .., .• 

Ai õ d~ qu ~- .~lGJS, exa1:divsp 1egiül)'lo):-~re-;prpr:,r>rcioma 
ta:.HJ3 ~e.<ii.Ird~ '\;.0~ 'a~ QUtr~ -.p.~·~~es da"'9ra;Ç.ap ··~ .Ce .. l!lfa 

<.; • • 1· · algu~, 

' 4~ 
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alggn1as '_'ez~s . ~os . exm"tlj'~'J'·· éorncifos ; com h aqueuc?­
do Paq~e . V Ieu:a nas lagr1mas de ..... s. ~ .Bed!Jo : _ -'• 

:= Cantou o gallo , olhou Chftftl>'~ -, e- díotõtl 
l-\.1ro.::::: ' ·_ ·ru 

. . ' 
~. "" ' ~ r "" ..4· ·~· .... ' . ... . ""'.. ,J ..... . 

r: ~ ! (r :7 ' ... . ... ~ ) . ' • , r~ ' 
' ' t ~ 

-
1 ~: Stes faó os modos ,- com ··Quf' tl·e fafá' b exorditJ 
L egitimo ; é támbetn 'fiof ''llnfttos11fe ·rpóâê""lazer 
o fi\ aio repentino, · J11as 'éu afligqarei ff6r:vente fette.: 
• -:·•·J-t~•·b 1> ,_ p€lâlulibt>~datle.,l ~olfl J qu€ fet f·aJIP } corhQ 

·. a cle )VLu1ttio Scévo1al' ~-n . t~l de :íVo'rféna . 5 < , r -
- -.- ~ :=·Eu f ou -cndadaô ·Romano ': ~ -G'Jlamnó-me c .. · 
· Muciõ : p:eYrernâi } .{:9!fio'tu1iin~~ ··màlà'r(· "àó' ' i rii~igó : 
. taõ : :ipp~~eU:aado en.taó, com0~a-g~r.~ , · p_ar~ .a morte ·: 
; He . .d<J.I'V~loi'l~ortta~e n.aó ló ' execs-ta_r .,. mas 'fof.frer 

as accoens 11ía1i:s fortes :··~aô fõu eu tfó -,-faó r..tiuitos ~es: 
. qme têm cohfpirád'o ' cont-ra a ' tua vma· :' p .:p€1.is. de 
· · eftá toutro efquaJd'raó- de- ~an'celfà'.s , pâi·h ga• -
~nar e.~. a 11ónn:i. &c. ~ _, -"I . 1 • ·- " 

• < Se~ uildo, pela indignaça(> accufrlçaô, ou · r-~nr-e..­
henfafrl A flim Verurit~ a feu filho Coriolano·1, -que vi., 
nha ~ .pitaneando hum grande exercito para defl:ruir 
a fua eatria : . . " . . - ' . " ~ 

:= l!rimeit'o que 'me ·ahr~ces, (a~lJa eu fe venho 
para hum filho,.. o~ para h·um in\mige? Se'éfl:ou corrfó 
Mái,. IJU coLho éapti•va ,nefte ql0·jamento-? Stfrá~criv~~r 

r que a ~1it1.hac ç_~duqt _ vi'd!a_, ' e a minha 1nfaufl:a ve'llfi~e.­
me tr31gu ;:;a~Ílld'e ·té'. y·ejâ d:efr,.. .. r!J.d'}: ~ Po ' depc:is~·~·" 
íl:.tuidar de R•o"lJ11a: ·! '.Uivefie ··Vlá<t~t~ p~r:i Hutuea1r -, e­
affo~" hlliiina. ten ~h ·que~te deo o:f\ilfteíltb ,,, C;, a·~qri~@m ·f · 

.. ~ei·á 'poi.hvd que naó fe acabe" ã~rw;?, a~i~d'a .qd~ :ve: 
.olfas..: t.orn- htiJJltl aninw -P.:meaçador -1 ~e íje.t:yerfQ.., ten-: 
dO' cJ1egado de;front:e' Ô~, tua. patna . l'\J aO t_,e yeyó~ :âO ~ 
p.emfame"lrú ·-·q:llf.ando ~llá' h . .'Í te orl!ere'ceo-_;aos olhos-,. 
tua Mâi ,· tua muiher ,_~teu~ filhos -,1 e que denu:o dos·-

. ~.,..--., E · feus 
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~1;1_s, fll~lrOS' ~_fta,ó as t:lltioh-as·'cafas , e os meus'" P.eqi. 
tes ? "Logo ~e e_u na6 te p~rHfe_, naô i-~ria 1\Qrr '1 com ... 
\JA{~ea· :_; (~ Çll<IfªÕ. ·r!veff-e 'hu1J1 6lho., mQrre.r.i;t livre e!T' 
))um~ patria l ivre. :::::: · 

Terceiro , pelos fucc~os ' inopin~dos ·..,como ( lc 
Padre Vieira 1àliindo d. hi1m .e~trao,.. .u.íario nat.: '!" 

g\ro- n.a. Ih .. m~ Q Migu~ : - I "'- -· 

. . ·:=,.'E q~Jil .. ~ .: •. ~~~c~ que_· p~re~em a_~{Qs .. ' "'õ 
~ç~~ilh:o~- a-ttJfftt'99..~1 ~~.Pr~v.iql~cia d:iivilila~ ! ~er oa .. 
~~Cf~ qtw etl:g•ull C-hrtflP'i!flC""'fl:~do -~ -~~re· ~ 3 
Sichar , t.. t.~~-,~J-! t~1h-º· d:!l 't':t.o.~-~· .tde~!Li_a, Cl]t,.-io!) , oJi)r~ · 
que 4R~''a -.4~ ~.hegíilJ~" ~Hi: b_umá·_ mUl:h~r, , { .._ u ..... ~uita-

- n~- )-! qu;e~ · fcel;!a·víi~: cl-e ~Qn~~nter • .{\c;~foparece que :eh· 
~r~\fa. .,Cmr~ftf?r p_e.l~-~ Çi~el~ _de N iro ,_ ~~el!~ ·coníelho 
4~ . ~f/t)V·~dencia1 J:%\5tn~, {· p~J~!lct ]JJlv.Ül ~de - fahi.f ... daUi 
hijl}\l-,~~Q'-,qefU~lt$F, · I(}l(Jt!r · h<l'_tÚB · d~~ ne{U{cita_r:~- .' '1 !1' • 

· ; _ ,.. " r~çe._ q~~ :p~ífe~Ma. Ch-nttow'elas pE33as de 
Q~~il, a_ , • -·~~-.. .:f).n{el:hoi d@ lltt;):v.i~d~nc;-ia- (_ i v in..,. 
que havia de chama·r -dalli a dous- ·pe '"... v '- · ~ q1lllt. 

U~i~ dfl~:~ as r.~4~~ :,·. e o _:MnRdo., o haviaó ( Leguir-. 
, lJ~reC(;f·~~;,)~nhm'é~ , "jUe• me tenbG -el 1tcido: · 

.,6._ç_3.1~0; · , ç bem. ~,c~{\ÜJ ~pox;t~i á"s pr12ias d_efià ··ha ~ 1 

o acaró' e bem acafo erttrei pelas oortgs df'4 r.~~. de~ ~ . 
, a_ça~-.,. t!J q~jll>' ~çafo IJi.: V«ljo hoJ;. ,~ .... u..: r&:upü._..., ~..jUe _ 
hs:; v~rda;d~J~&me{lli~ o woço d~ S1cha.ç , aende feJbe .. 
be.rn 9Sr ag<>ás -Gª: .v-erdarle-Jr~a, dottttrrjna : E <iJ.U "" \1.~ vos 
dj~~ l!, vós , n~.m a; ~hn, J~ ti'P i-)::~i~o rlP{ es , , f~s - fe 
OÇCU '~-tt a)p- H~ o- ::!f'~ e r~1 l;....,iü~ u.a • •-"' _.._,..,11(.. ,.,. V:Íha i 
Q!.lf:.• l!lt. -t ·•J>- ·'* ~'-11-.á.dt-eftil _ Naim,,algum· ~nce·· 
QO-r IJIQlitpr: fl9 feu ;pç~caqof , : 9}Ue.)p0• ·e{h" rlJPÍ h~ja1 
dtt refqf-ct.t_glj ?r ~~o1;::i; - ~~ ") . op I I 1 

Q!:Jalit0 ; oda oc~afiaó - pP alguma aiegn"' -.... u.te• 
liçida~_e. P-l.:!u.u\.:<.. ""~ u 1:--- 7no• v.fad,Qr rP ' 1 

I do' as , gru"' 
·ça~ - ~ S .. Frapqfçf;) l:q.v t:f. 19 tta11 ··~~ i e'hum. 
4,Q&JaofiQS:_ .Ivfr'ln t~.~ : l r ,./_ 

Eftrei.­
J.I{: 
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-

e Eftreito tlnap.pa p.ãra tal) un·i~~rTal alegr.rá .f 
. equeuJ the_atto p.ara ta6 grand~ fehc1tl:: de! · ._ 

Fe'lice., e alegre a Monarch1a de Ponuga·I , ~ cotn 
\O\"e nafcimento do quarto Infante : Felice , e 

t-es Suas M~gell:ades ., com o novo augmen:tó d9 
to filho : à. ~licéS~ e aleb':es S'lllas Alt6zas, com·a 

companhi-à do qu~rto hm ó ~ , _ 
Q!linto, pelo movimento qt --tS~ aa grande def.. 

•r-or 3Çaó. O mefmo Vieira vindo do Maranhaó quaíi 
__ .. _ ança de fazer.P'f!l nelle ·alg m f ua:o GS Mif-

foe s !i ~ Companhia . . 
,.. ... .1::. 1e quizeúle Qeos que efie taó illufi're, e taó 

numeroSo Auditoria fahiffe hoje taó defenganado d:t 
prégaçaó , como~ vem engana?o com ? Prég.ador ! ~ 

Sexto , quando fe traz a memon~ algum fdpe 
él:acwlo horrivd, e·temerofo. O mefmo Padre no Ser~ 
naó· do Juizo : 

--::Ah zado finalmente oMunc Qú,;do i 
1Um .~ ut ~mzas tudo O que o efquecimento defle 

dia ec !cou fobre a T rra· &c. = · · . 
S .timo-, quando h; \.:Onvoca alguma figura para 

meP r fe moverem os animos . Affim principiou lfaias 
os ~~ 1<- r.~nit~llo : - Aadite C rEli, ~ auribtu· per~ 
cipc .k. e·rru (S{~o... ;:::: -- ' 1

• 

E o mefmo Vieira no Se.rnta6 do ·carnaval -.elfi 
Rom~ : I. r < - • 

• 1o MaJo~ efpeébr lo, .ó. T'yhre; v€8 efl:etHa· , tu '; 
.ll ~S tu/ ., uJargéns·, hat.a::t'-'"" " túas tibP. r S ' dai:i\rel't€ , 
que YlO antigamente o Joraaó . ulh ... :--' - ... ~ ' d~~ 
fert~ 011n..,n demonw téntou a r;Chflfl:o. ::::' 

§. I 

d, 

"" cio ' 3&.. de h.JR1 ' ttomo de outró 
·dia lt _ pr" .. r -.i aflllmpfó · :d'evemo8 . .dizer 

~ ~lgt 
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ãlguma cobfa -da propofiçaõ. Efta há de ter cinco pre.; 
rogativas, para fer-perfeita. Primeira ;que feja ~uma, 
fjmptez, e naó compofia ,_ nem formada de partes re 
p,ugnantes, ou differentes; porque defta conformi-· 
de he que depende a uaidade da Oraçaõ : Há d1 
fempre o ·Onidor com o.~olhos. no- que propôs, f 
fe naó ap~t"rtar do allumpto, tendo prefente o p t 
(:eito de Horac~u .. ' 

- -
~Deuique fit_ q,uodvis fimple.x dumtaxat, & . ~,JU?,,.. 

I 

Segund_a, ql!1e ~feja clara, para que naõ fe fati .. 
gue a intelligencia na fua comprehenfa0. Terceira , 
que fe terminem nella todas ·as partes , e argumen­
tos da ·Oraça~ , e que igtJalmente 0s abranja. Quar­
ta ; que ·p.offa fncilmente. ·fer tratada , com a copia de. 
vida, fuggerindo lhe os refplandores da eloquencia. 
Quinla , ('.r · • -1 os unimos , com a novidade , _ 
perfuada , çorn o prQveito , porque eúas lru .s cir-­
cunfiancias faó muito poderofas , par:il concili; r a :~t~ 
ten~::.6, e a benevolencia dós ouvintes. 
. A novidade na propofiçaii h e quando efla f e oa.r.., 
ta po commum , e 'do vulgar , e pr0cura o efl:ranho, 
e o exquifito. Efta noviC:a~e he de uou~ gener:os · J1tam,. 
gue refpeis;a á matena, q1.1~ fe h~ de propor, outro, 
que toca ao eflylo da propojiçaõ. . 

Potefl] eíta ·nov·idade,n~ó há de fer déforte·, que 
Jegen;ere em propo{t.ç'IJenf fiuttutas , ou nimiamente 
frjas , e.~~ ;c1•auG:h~ ; como aquella q(}s Eil:oi'cos, qué 
áffirma,raõ "' que la <to.~t~ças, as clores, o defa.mparo.,. 
as afftontas, a poJreza, e outras calam~J~'-'...:~ Ja Na ... 
tureza, ou d.a fortuna, naó·al terava6 a felictciau~ in1• 
mana, e qu~ ~ .. L-;.,~~ a :.irtuue para ~fqzer ao homem 
g,o.flofo; a:ind11Jque .eftivé~~ entre <-ús; ~l~r~~ Jn Ape~ 
nino" ou as.-> .. hamtnª qo .M.--o11o-~!:,doo _ 
~i ~ ..... . ~-·c . t •· Jtj1- .. - - ÇoiD." 
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Com tudo há humas propoflçoetzs , que parecem 
paradoxas , e atrevidas , .e ficao adn~i raveis depois de 
~xplicadas. Tal fo1 a do Padre Vieira no Sermaó de 
. -, Senhora da Gra~a. .. 

:=Todos os Padres , todos os Doutores. qt:an• 
mais ponclerao , quanto 111ais encarecem, e qu:an­

t mais querem dar a conhecer a Gr.aça Ja Senhora, 
m• lçm-na pela Maternidade de Dêos: mas com licen· 
r!ll ~ - ~ todos, e ajudado, com o favor da mefma Se­
nhora-, para maior gloria da fua Graçª, determino 
dizer della hoje o que atégora fe na6 diíle : Digo 
que o~fer Maria, .M.âi de Deos, na6 he baftante me­
dida , para nos dar a conhecer a grandeza da fua Gra­
ça ;· porque á Graça de Maria foi maior graça , que 
a graça de Mây de Deos _&c.= '1' 

O eft:rlo da propojiçaõ tambem deve fer novo , 
e muito differente da expljcaçaô popt.' • : ~7cp_ofiçaõ 
Vtllg. r íe!ia efta : f'q's habitais enz huma e[la11cia mui­

-:: ~() hu '1Úia : e l\-lárcJal a fez nova , e exquifita , quan­
do di1 e : Se qt,ereis ijue na.õ morra5 os peixes-, dei.._ 
tai-o:. tJJefla vof!a eflcmcia. 

Horacio difle de hum homem _, .que · tinha fó hum 
_o-Lho • e efie .fempne cheio de lagrim~s, que efle o/bu 
anua7Jq]empr.e Chorando a 17JOrte de feu JnnaÕ: pu­
dera trazer outras muitas propojiçoeni defta qualida~ 
·de , p?re~1 refias bafra0 para exemplo. . 

A · uttlt-dade, fif!ahJlente, que fe pertende na pro~ 
pofiçad·; deve,fer aéliva, e n~1 c_on~emplativa : ,De fio 
forte a diftingue Seneca : chama-It> "uti/iilatte .co111em· 
pldti'Ra ~ a que attende fómente ao co,nbecimenttl, co­
:no r 'ór-exemplO :=o ?mmero dos 1'1efcios he infinito .=. 
Chãn1a-te utilidade aéiiva , a que tem ~lgum fim nas 
~cçoens h~m_anª~ como_efta: = Us defeitos dos ami ... 
gos dev~'!Z Jef' .- , ·lerCl.c(os:·-::;:::.T. . . _, . 

. Dei. n ufou-o bt~"~ 'V lelra no Sermao de Santa 
Iria ~ - ____ /., -- -- ::= A ffin~ 
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=::: Affim .cmil10 Ce.gurar a v.idla 0!1 erernida.de he 
a lt:l!aior ·pr"'dencia" affim perdê-la, om arr i cá .}a h.e 
' m~is r~ritataüa Iouc!dra : Só ·aque~_le , que fe .oo\9 

, be fr :var , pofio que em tudo o ma.ts 0braJie cor. 
nef •io, foi rprude_IJte •:. e fó aquelle, · oo .naó fou 
afiegurar r ll:e pPfltO· ,. ai~_ Ja· que P.m tw9o PElreç,a. p l 
dente , be Jucr -

Eis-aqtli 0 .q~t .cnais :elfencialrne.nte fe pôde .. 
zer d(J) e ~~Cordjo . ; fêgue-fe à Narraç.aô, de que 
0 mais ·p ~itíd~P~'' no 

CAPI'fULO I I. 

A Narr.ofaõ pela .doutrJna ·de Oice.r.o deve fe·r per;. 
"': .., 1vavel, hr.eve ,. efltarve. Faz .. re -r, ,., •• 

.{pÍCtJa, gua~ U <l h .tV .a or.dem.dOS tempOS. n <"~ f f! "Cille 1. 1 .. 
!o, que fo· primeiro, prjme.iro fe r.e.! a , e t: ge111~ 

1 ttó ' ara iHo as pal:awras prrr ria,s , e q 'e efraó · a.uf<o., 
naõ . rnterrompendo !J fe.rie da~ acçoens' e evita~ 1

'1 os. .~!-
termos amphibologi.co, l com<> por ·exemplo ::::: , ,,z. 
t:.eYaÕ os Par.thos .os Nomm1o.r ::::" ""Pm <1''"' .-.::'. r, ~oD 

Ílhece quaes foraÓ QS Venrid.QS , e ''~ >Vc. u-;:: u r e:, , U '-- .-e• 
fe tatnbem fugir dos termos, e di feudos ef.cums, a 
que os Francezes charr-aó galim.~tias, 'l OS q nes os 
HeJpamhoes qu.iz~raó _da r o nn,e de cultu" e faó 
~.abyri· ho, , · 

· .::~am.o agottt ho foi taó amigo"cl ~ cl~reza da Ora. 
çaó , que antes oneria que o rrepreheP <1 ~if~"'""' "" ~ram .. 
matiç~s , que o uaó en.tende·ff.em o~ . " · 

Ftca a N m·,- , r ·-7fl P'nvav~" ' oo~r quatrr- m.outJ;; ~ -r • · 
meiro , fe a ptJI\, .. , (}'- ..: n •·r" L, tre rlp <"(-) .vtheciclo · cre-. 
dito , e pr0bidade. Segui_ , fe "'X r 1j . ; ·1 -:celfes ,; 
feni muito adorno ' r ór.que r • e r o... -~e ; -fe nua. 

. J-l5tD~ 



OU ARTE Dl~ RHE.TORICA. 7s 
De numa Hiftrtr:ia, eom pouco ornato, difie Anto-
'iG d , 'Soli& - Paf!a hoje por hijloria •erdadeira, 

ú ···dando .fe -da mefino defalit;ho , e pau co adorn.o do 
r{!:; 'jriylo, pfJJ'·a parecer~_/ e á "lJerâade '· C' acre ~·tar' 
01 algu11J' ,. a fi.ncerid?J_de do eftriptof;. = c. 

Porem, q'llaa.il'to a. mim L!k~ defalrmho ~aJ narraçaã 
rova mtfi.ta:st vezes a fi.rocerictadP do 1:. w.thor, por_­

'jUt. 1verá algum . , que. a ~aõ.. ~·· "-'~· fazer. de· outra' 
T erceito, .fe f e nsó diz. v que .re~ugHa ao ore;., 

w.d> , ... , dO commmri fpntirnentaclos h me~s~- H e h uma­
da~ r, o-ras de Hot~ .... _J: 

7 
Q.uodcJ:tnqtte oflendi.r mi6i fie_ , lnu11eiu.ftN- odi.-

Hunia grande parte dt>s ·Ef<::ript.(i)res _defejaó fa 
·zer as fuas narr açoens admiraveis , aindit .qi:Je- fe ·fa .. 
~~~- ; criveis. D.efias diz o mefm<;> Sel ' "'le rr -levem 
por tre o.r erratas do polume. 

(. an"'"' o Otador neceffite de traz~T algum fuc· 
eello 1 verifiw: , po.ft('\ QUe feja vcr-dádeiro , deve 
prhnr J preparar o an~o 10 dos ouvintes., c<!>mbiuando 
efif: Jm outros p:ort.entos. ja a1reriguados, _e acceüos-
611 o p;.·~'"' rlo n 1e ~ N aturez.a naó fe,obr1góu a fufren~ 
í;oL .L~IJ • .t "'· ... ~~ ~u nmum y u dizendo ,. <:om A .r;ifl:o .. 
teles , que a inverifeme lhança naô implica , com a 
'V:erqade' V- lçndo-fe ·do que diífe Calderon em caro 
femelna nte ; 

---------~--- q e 
fi MOWdades no lJtJviêra 
1uedara Ja· admiracio, 
-inútil oJ 11-fmzdfl ----

-Q .nv , e · ·cpuc.. ... . m cor1 ~indiv-iduaçaó as dr, 
tunfta:n ~s \.10-. .• ~{, ... : ~imentos' e:as-·acljuntos da peí! 

f o~ 



76 THEATRO· DA, ELOQ.UENCIA, 

foa, do lugar , e do tempo , de -que -'?~adre '!'ieirâ 
nos dá hurr •. bom exemplo , com a narfaçaó de como 
fe cortou o braço a S. Francifco Xavier : 

=: Mas ja he tempo que vejamos o facrificio , .. 
pre~àrem-íe os coraçoens de .novo animo, e. valor oa; 
:ra hum nunca vifto efpeél:aculo. O lugar, q.ue fe • 
geo, foi huma Capella interior , para onde fe tra· \a. 
dou o fanto corpo , a titulo de maior decenci. : 0 
tempo, o mais fecreto da meia noite , fem r ,.;,..;r 
dentro, nem fóra , d~ qu'e efi!dva determinauo : J.Ve 
tmmtltu.r fieret in populo ; porque fabendo· fe .-,- toda· 
Goa , é toda a In d-ia fe pó ria em armas., para defen. 
der o braço, _que tantas vtzes a tinha deten_dido : Os 
-affiHentes eraõ o \ ifitaàor , o Provincial , o Prepo· 
fito da · Provinda, ·o executor ·hum lrmaó leigo; naó 
pare~endo deeente , que. as ma0s fagrádas, gue of'!!r 
fcrecem a Dpn~ 0 facrificio incruent0 de feu .F.iEho, 
f e enfangueut::t ~:-em no de Xavi~r. . · · . ~ . 

Pofros ailim . de joelhos todos·, levanrou o exe .. · 
cutor o braÇo do Sant~ , t31<? J!2tural,. e:flex:iv tl, co 
1110 fe foífe de hum corpo- v1vo , que effiveh • ~ dór­
mindo , e indo para o cortar, eis-que fubitan ~nte 
trerneo a ter'ra , .• a Ca pdla ;_ e t'odos os ~ue nella -.ft~­
vaô: tornara6 outra. ve~ a mttntar o gJ,,pe, e · nao tó 

,. o pavimento, mas as pal·edes, com fegundo tremor,. 
pareceo que f e querjaó ttrruinar defenç~,ixadas as pe-: 
dras: infiítindo ·porem tercei ra vez no mefmo inten­
to , foi tanto maior o trehtor , e o a bálo ., qüe o te.; 

. él:o, \! ~'-J~~, o -edificio aaquella grandé Cilfa parece 
que cabia fobre os que eftav aó Jila Ca~elln ; c~m que 
todos at'tonitos ía;úraó para fóra .•.•. r' ~..-ita· púr €lles 
nova confulta, quando parec~ q\H! · [e havia cie reÍ01· 
ver nella, ç"J ~... !"c .... [c ·~.. ;·efie a. Roma .J e < fe reprefen· 
taffem os q1anifefios 1 e prv .:~g1o.f<H in, ,~.:i..~., ..._·•9m que 
Deos rnoftrav·a que naó era Í~P~..:o , 1u.e o f~: .úo cor: 

. - 1-f~o 



po -fe divi~·n.-"" · mas· perfevet~aJle inteiro " para que a 
fua m _fm a 1 I ( 111ez.a fofle hum perpetue eftünunho _ 
.. todo o Oriente da verdade da F é , que · lhe préga-

. o ' .q'ue fe refolveo foi' que· tomaflel?. ao t~ _fino 
~ :o .p.or interr~.fi,or , eontra ft, e lhe ped1.0:em hce1ça 

·a execúçaó dn que e ó · m~ndados -
Entraú outll.a vez todos na ··!w·fr..,... C , tieUa , .e .p.o· 

ít e joelhos,fallou affim hu.f!Y-ct u~ ~rdados: Bemaven­
tur:. 'l<Santo1 , , berp rabeis vós :.1que vimos aqui naó 

~ r aoffa vopt~ rl~· y q·unnto' f.> t( 'óbediencia· "'de 
aofl Padre Geral, : .t.. . pôis em ·Vliltla. fofi;eis aó .obe:~ 
qient~, dai~Pf.ls a·gora , depois-de morto, , lieença , . para 
qt!re ·pofl.àmos-éxecutaro qtJe fe nos.ordena, manda!Jd(i) 
efia rdiquia do Ytollo cor;po ,r .que a ·.f .ede u .Summt 
.Bonti fie e. ·n1flé·; .e ·ern fi! ottv1ndo- O' nome . .do .Sum 
.mo ·Pbptifice, pl~~Padte Gera f,. e efl:a l}alavr.a• t::t:~O~e­
dieFJci'a;:: ·o.bedec"eQ o Srrnto, obedect: ~. . terr" obe­
j\.. _.... • as fH~ redes:, eoedeceo tudo , e O braço f e di1lX01Jl 

co'iitar > 'Tian"nd-o J cl_à ferida .taJ1tG fangue ,, que..~mche:0 
hum .. v: J:.de· ~ '"a, e l ....... .,hou-fe neUe h uma : to~·lha.., 
~ue ' pa· eJte ~fteito ht.t t-~re~enida ~a q.u~l' ~depois. de 
muitr nnos, levou o .Conde e Linhares , Vice ·Rei.. 
'Cl·~ 'T 1i<- ,n ....... . " ") . refe~tár a .ElR:ei · Q. Phr1ippe: 
~.~ .... ==._., ~ .__. _ ..... lL ~ . G r-~~ t"! , I) c J. 

n ·, ~~ndq '}OS fu{c_çefib~ )~:.. op_rqpbi:nt.i CO.Jlt l•te t:mbs 
athni_r:a t ivns "~ fe pooJJtlt .aind ,.. mel:h·ar =a:pt obahih'drlde. 
) JJne1u Vieira L'll1inp"' ,..l. reie...ritlo mmft'agio; · cque 
J .. Jeyo~á Jlh~Lde. :s .. M gue 1-·"'k! . 1 "' '! :~ 

:=A ql!tefn ~\\.OnteceQ jamais-, ~ clepóis ut·· v 1·aqo · 
- o - na v in ~ cle ,r •s _ de eíPa rern..ctód.0s .~f@.ra .. d . f -f obre 

oür · , L~:Jr~llim ·parado-;- .e .immov.el~pot efíPa.ço 
nu111 qua "'o de hor fe1r " fhr.j,.. d~s ventos o 

·oefcomp r ~ r ,... o- ~ iw~ ., n l f"lr aas Oütlas o ioçobrar . 
·.fem o e:.!.o '- - ~ :ra , c ....,J ag~~a .,~ de qPe e(Java ate 
o me~u o-ad~ , Q .u. t ·-a pi.qu~, -e dep..ois dar em r~ 

·· · volte 
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volta pará a pàrte contraría ~~ e pôr-fé Qu,tr~ vez di .. 
reito , e aJmittit· dentro em fi os que fe"tinlra.ó ti· 
rado fóra ? :=: . 

.~ Ainda: a narr.açczõ nos fucceífosCanonicos, ', r 
que palia a probabilidade a fer innegav:el certeza-; h,, 
mais elegrute o pratiaá-la , com· ·as circunfiancis- _ 
que tenho referido. O mefmo Vieira logo mais ab" · ~ 
da relaçaó defre mnrfragio. · ' !' • ; · ·, .., , 

, ·~Mandou ' Deos a Jo~a~ que f~lle . préga. aos 
Genti.?s ~e · ~inive ; naô qwiz lJonas, _e p2 J 1u0 •• 

da Mlff2o, ;)e -do meímo ·Deos ; que ~ 'lha. encomroen­
dava , embarca-fe de Joppe para Tharfls. E que íuc- · 
cedeo: a Jonas··nefta Yiagem ,-e nefta fugida? O que 
lhe .fuccedeo f<i>i que -Índo todos os navios com vento 
a poppa ,. e mar bonança ·, fó contra ·o de Jonas [e "le­
vantou h uma tempeftade, taô terrível, que naõ baftan­
do a_(T'aÍnar l!S vélas, e calar Ç>s mailros, naó .baftan .. 
do alijar ao mar a carga , naó bafi:a1fdo ·tudo ;.,~ NJais ; 
que fabe, e póde a arte em femelhantes traball· os., dei­
xando já o leme, e ·o n~_vi0~_á me.r.t~ ·dos'.) nares, e 
dos · ventos , e -· defconfiando áté do f ocorro "~o Ceo 0 

Piloto, e marinheiros, que praó Gentios , o. fceraõ 
ao porâó, aonde vinha Jonas ·,- à ~ed.fir_..:p"~ qu~fi'l.e'f­
fe Oraçaó ao feu DeQ~ , pois ~s f·eus De~fes: na6 
lhes, valiaó :. tal à a atempett:~de'~.J tal o peri~0 - · tal a 
defê.fp~raçaó ·pe -todos! '" ~~ ... • Subido. ]on.1s ao comrêz 
do· nâvio , !'€conheceo . q~u· . era elle a cauFr da tem­
pefiade . e _para que ü<>..l~Ua~is ·fe ,fa.lvaJfem pedio:.qllf; 
o Jança·ffem ao li11ltr." •. ~ 1 •• Fizeraó•nG affim por. ultimo 
remf'j;ic OS -.Ulálfinheiros ; V'3~· J'ona'S :10 mar-, traga•(!) 
huma baléá ·, ·,mergulha para o fundo o monfiro. c 
defapparecem ca_mbos . ... Pdlados tres dias apparece · 
.ao romper da alva diante" _90 P?rt_o d~Ninive buma 
galê, de forma · nuhcft vdl.a , ~ ~ véJ- :e ió ç?m dous 
remos. A véla era a f!Uvem r .té bgo~-; Q,YP refpi~tava 

· · a balêa, 
.E O 
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~\·bãJlêa ·;~ e hQ.IJlas; V,eZle\5 ·P~Pecy' qne fufjia ,-· QJ,Jtra;sr, 
,,ue amainava : os remos eraf> 'as ·duas glandes bar-: . 
ba.:·1nas ~ com que batend.e~ a c9mpaJlu, hi~~ vogandp. 
Afb'J ~11 á praia · e .defcõ.n:hee:ido· bai:x~cl., le:~~Hta~, a~er-~o 

· od'<l · m·e~ó ·o cafi,eHo. da· 11pi'oa , ·. que. e:rD-taõ ·Jfenc:@·Jiihe· 
~ , 0 • que era :ID.oca·; .. dl:ende: c2 dingua ; c~~wb. rp.ra:rich-a 

· foh. ~ a areia , e fabio de dentr,Q ·Y.ivo J:.J .. tepJ.d:taclo 
Jona,.::::::: , · · , · 

. :=,;.;,aRtili como . fep0m.e fazer. ·túiar.ra.{aõ--., n.aó fó 
perfpicua , e provavel, :mas fummam.e~te exqui(ita , e 

' ~{<:>QUente"; masla!nda (efta•de faber C@mp_,l~ fa'la,..b.re~e, 
e fuave. \ ~ ' -: i '}"',r 

1.. .~§. · ... hr"'"r!: ... , . ,~ ~ =-t :-t~ fr; 

r .. . , ~, l 1 .. , 

P Ara " a narruçaõ fer · bre1.1e , fé .. i he.-n:aó · 1~eve ~f 
bufêãr. hum prjncipió: remoto::, Ltllil! Inoonne.X:.G>,. ,Q 

Pa(l~-~ Colonia. adverte que efte pri:tn::ipil() -,na[\ há.d:ce 
fer ::::: àh ovo~ , e accrefcenta que Horacio zombou , 
<:fe hqm certp : P.~.eta. ~aq,uelle· ver:fo • · _ • ;r 

• 111 . 4~~--..JI •.Jl......._ L J ~ f ~·.:11' 'Z, 4rl' 1 ~1 Ç, '~'lf' ... 

. . .~u_i gemb(o ~:llú": . T~oJ~~un: _o~~it:~·r ~~~?V(i).n 
·_Mas foffre~s a inemorià defl:e·· :Aúthor, ":qrner.fé lhe 

dig~:havei-fe u-t:ku1claclq:em, .hum)lag:n.tda-ódabido da 
:AttênPóetica. ,,, ·! :;- ,, s. --:; · · ~ -.,q ·.~ _;_·-S't ~r.:~ a r--,.,.~ 
• 

1 ~H~á.cio J;~efte ·'Vf€iúó ' IÍllÓ':· zornb1irmle~a~g;Um Poe,. 
ta·, :ante.douwa 9 P(i)atâ;_fi{Q:merd , - po~~e rr<Jf@ f~i theí• 
óaf' e pr~odpio ~da gu:e,rrlil T~i:'11Qn1 '1i0 pahtder:aves'tie · 
L-e ata<-; f t!ít.lilp·v.ada por~ J llpire!i; 1 íiDB. '~Jutrl r:d(Ys í»~s ,gfi.e;.. 
gundq a _fabula ~ nafceo Helena , e Cl,Y.Irem~'1 i''e-õ-

. out~o , Caftor, e Pollux; ·e ifio quer djzer :::: ab o'V.o 
yemino. :::::- D.o:o~n\lis",: qliW ~6 ~er{'O ,-aHe~ad-o· pelo dito­
. .... -adr.e, na·q_ fl;~-~/~H-o-r~-cif) ·; po'rq'mt! efte ·prinópia : 
,_ ~?C ge~ino-béll '1:1_, ) ! __ naõ '!.Qui gemino be!Jmn: Ore~ 

. alaltivo ~q~\;pod~'l'~a~~~ qu~d.tie.in~tQ ,·rolil i()Utllb Poe.-
~ ~. ... ..Jif/' ' - · · ta 
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.~aGpr1htipi?'tt~J1a ~apra-~11·~ ~Fmr~Ltes d T<r lf)vos; ê {or~e_ç 
tlerhegá.r.iv . ..., ~dertif!Íle ellê ó ~ fizéfJe. · . . < i,. ··e· 
~t_rrD~€ q'lli'é'm po'deriã.·:zombaoHbracio·ar.a de -A · 

ma c , ,R_ue pG-rà. tnatat· da rédu9.aó~ae Diarpedes , .~ . --~ 
dt- ·ol.'f, p0r hliltila o:rjgem it·a'Óidillarnte, 'çCilmo (ai Glat• r 
té · "de:I~tf -g:ro ~ Le/por i!Ui>' dil ·~ ;0 mefmo Htn 
n@ ;v:er.fo a1.te·::rrlet1tP ~ , 1 .J ~ 1 l 

ót N~c.rtt>ditum·rDirmttYdi~ ab.. it.~terita Meleag:·: 
t,hiJ' .. '-. <;Jr ;or ·!I . . .•. v .... 'J • • ~ • 

. Digô. ;poiSJtj.t~e a• na-xraçao phr.a fei r:/Jr.eve clev~ 
tomar t> principio çia origem _!nais co11hecida, e da. 
menos er:nbarãçada , e que uaó feja nem remota, nein 

· ' · ambígua , nem impertinente: Oevem-fe tambem nel­
, _ orn;nttifi ·algutrras. circnnfiancias fl;lp·erfluas ; ,pG·is pa. 
ra- .cl"zer que ,..gs .embrur.camos., naó rre neceOario ~~._ 
darar ·que chegámos ·mo P'érto, que ajultárno ·re .. 
te-,r qu~ í.e l(.waraó as .a·nrcoras, <que {e deferiraó as vé• 
las , que c rtárnos as oódas , · que cleix<ttnos ~. prai~_: 
falvo f e nefias circunfian i ~ fncce·--l ' <'!· ~lgu la co ufa 
na:~.avel \' ·· '"' ( .-. t • • .- ( · 

. p;;a ~oll:~ar Oviclio que eíl~va ja · ~o ma f iàrgo; 
foi ·battaiiHe-o . di•zer~ : ·.,.Nihil efl·-nilji ' ,r,pfl s: , & .eter. 
1l 1A1tA !. ·brmddage _clu n/1· ·raç.áó. teru -J _Jeugo · ~e .t!~"' 
der ficar eícura. P.,or e{b caufa nos advet:t.e;Q!.imtal!a·­
ua 'i qu-edftaó~~Jrnitémos: f> 1rde Sht!:lll.fire; oe eu·iHLLe-r:a que 
-m:m ta~s .(li ~emelio !FaC'·f',... ... - A1efte \genero c;:.<'! ·b.revi 
datltP n'Cl ,J >-C I co mefrn p ewrioo;o nome·d~ rtu/ Y'afÇltJ . 

ma , d€"' i.. o1fufaó.:· A1fxm o· ent~ndep <\e, f1 méfrnp fJ ci-
• . d T.,.. • ' ' . ., f ...:&tllp · a~tO; : , ~'-',·,f.,->: ·:1'1~': n -- ,. !•·-; 

·s ~'~ ::--:: , . :í . ., 01 r : · '~!1 ["J 1 t " 

1 · ·., · • - -. · ' :~re"· ;.r, 1.effe . }af ~o, ~ 
· r. I'-, • OqJ curuJ j w - ---.:..... ~ 
<~ () . . . 

A..n(Jr'l:"tlfaÕ mais .ll.rev~ . ~11a l ~er<fpir ' e ele-
•.. gante 

·~--------------~--------------~~bl 
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gante he a _da.nudle dynhtco , de que faz·ew author o 1 

demonio. · · 
\ . o aílumpto he efte: matou hum carneiro a hmn 
.Jnt..rlino , degolou a, Mãi_ defre\ o carneiro: o rn..!flil1o 
po~\ e fia cauf.'l lhe Jez 0 marido ; é por efie. d-eli:élo 
""'Uanclou enfor,car a~uftiça: ü dyíHcho he f)ífeguinte: · 

· I "er11eX cum puero, puer tJ11U.r , j ponfa , mm·ito, 
Jmpete ., cultelo, .fune, do/ore; perit. . . · 

!:)- . ~... • ... • , .:.r;._: . :~., . •' 

Porem eftas /;revidade.r naó fervem para -a Ora~ 
toria , porq11e ~ · eloq\lencia rlaó f e pócle reduz·ir a fe .. 
melhantes apertos: Duernos que a narra.çaõ he bre'Ve~ 
quando .nAÓ feja impertinente , J.ilem lhe falte ta_mbem 
o, _que lme ftH ·neceflar.iot'' para a ex:pliéa~~õ; e intei~ 
reza dos fucêdlos.· .,_ - · · · . · 

-- ' ~. 
i: ~ :::.. 

:;;A Nart:âçaõ para fer juave fe há de compor das 
~ vozes , e d0s rexrno.~ proprios , e harmonkos , 
collocando .os deforte , .que naó fiquem defunidos, ou 
encontrados , e fe devem eleger os vocabules mais 
.fonóros., cuJto~., e conhecido". Potêm defta ordem, 
e defla efcolha .Üa ta iemos pa{~~icuhrmente quando c;he~ 
garrnos ao Período~ · . . 

Ter.hoJallado da Narrõçaõ em genero, que fe 
·cliv.idc eP1 tres efpecies :. Narraçaõ Or ataria : Nar· 
raçaõ bifiori~a: Narraçaõ pee!rca. E air1da que fó 
me' pertence a ,primeira , para efla melh0r [e'-c;onh~., 
€er, dir,ei algePla co ufa ·. das cutras. , 

~. O Orador, e o Hifioriador devem obfervar àor-
~ern ~·os tempos, o Po':!ta naó !·e ob1 iga a dta perr 

1 
fpicul~acle . .. ~Y1o ·~Or.aq_or .fegu i•r à verife~elhança, 
,CO' Ht~pnado! :l verdade, 1ào Poeta o fin.u1rnento: A 
12arraç~1.t~d?'.drador \-i.e:ve fer adornada , ~· tio Hifio"' 

- " F . . riador 
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riador unrpt, , a do Ptier.a: pol,ida, " ~"rrenhófa. 
Perte .... _ Quintiliano que o me1llur ~ .xemt'lo pa..: 

·r-a a nm·raçaõDratoria feja o de Cicero na Or~ça6 
pro :J1ilone, que princifF>·ia•~ :::: Milo autem· oum itl ·,e• 
nt. tt fuifl'e6. = {~J~r o. Padre Cólon ; . que lhé1 ria r fi~ 
que ;_infer ·"r 'a.do . t~rce ... o li;vtl"o de Olfiâis ', .qm.e 
meça :::: G. Canius eques Rmnanus. ::::::: 

Porem tendQ,nos 'exemplos mos noJfos Oraá ·es; 
efcufarn s de i.r , buf~~" los aos·; ~fiiav.rgeiros..: . e'' - · ~ · 
hum do Padre Vieira no Se.r,.... 4Ó XII. do feL ÁayJ.~ f 

d d .. \ f , 

.acor a o : ··• • · ~' ~ ~ ·· :'. ~ . ·. :; . 
· :;: Defendia no Reinro de Buahiem humá compa­

nhia de folpados Hefpanhnes huma pequena Fortàle· , 
za, oujos ntUHJ>S, .Otl ~rinoheiras ~r:aó (de madeira, e 
()~ teél:os das ca.fas ' 'CObertos àe p.alfua ;-•e bs Mo.mros, 
que a vieraó fi tia r, naó . f6 muitos· ~m:'numero 1 mas 

. ("crm: "dos de artilheria ' . pombas ' e todos os r "'tre­
chos de guerra , e guiados por hum rebelde domeili· 
-co,, ~ue, f ·gido da mefma FoJ"taleza, fe'. paífara -a ,.,, 
]es. ~uccedeo pois , que .,...,., f1 ,.. 1""8 ,rimeiros com. 
bates , em qlile mataraõ o ll.H:rez, e feriraõ mortal-

. mente o Capitaõ., ho~'ve dê fupprir o pofio de am­
·bos o Ajudante. E fie , P. os r.nais, rer"nhecendo o e­
rigo na deíigualda ~ d" (orças , re1 lvera6 e_nc(:)m .. 
mendar a defenfa a hüma imagem de S. Francifc'(') Xa-

, vier. Puzeraó-l·he ma m~õ a b;mdeira , ped_ir 1 -I'he as· 
·ordens, que· ,o Ajudante ifl-dbuiã em íe_n nome , e 
oada fe o,., ~,.. va, fem · ·1uuo confentimento do novo 
.C ~1raõ 11 o qual .. an.to que tomo~ gove,rno das ar-

. mas . 10 fe m~nd , ""' ' ocar cai~a pns flil•il~gre~ ,. ·co .. 
meçaraó a appare~er na can'lpanha,. ht.:~ns ap- ~ outrn. 
e a guerra a nwdar de fembla " .... A:' barid "· ra ...,. r P" 

.·que alfo.praúem lj.tVerfos · nt~s : fr,···~re eíleve direp. 
,iiq. contra ·o jJ~imjgo : as }oálas •, .t· orte íe defv·i,a­
~aô do ponto~ a qvhe .eraó ·ti · .. jas _, :-J.Ue err nenhurt$ 

· f.olda 
õ} 
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foldàdo te~ r .. ~· ãs fettas de fdgo, que rhoviaó ·fo .. 
bre o~ ~eH nou., , ~dli fe confümiaõ fem prc Jderem ênt· 

' hn rn~ palha : Tendo fabricado dous, Cnfiel~Oll par,a que. -
~~ • , .os da corrente abrazaflem a l?ortal€za , hu"l ar­
deu antes de chegar , e o ~utro· voltou atraz, c n., 

. tl:'a a mef~a correrrt : .e po ·.J qu€ .. com ·a 3 ·+i lhetia ti · 
·· veffem derrubad~duas cortinas ~ e hum b ... t1arte, foi­

tal .o terror dos · Mo\uos que fe t1a.ó atrev.eraó a0 áf .. 
r. 1to. E Enalment·e de:fengan::rdos ., e raiv~.fos, mais 
1 .ginc.. , que -retirando fe,, puzeraó fogo ags feus alo.: 
.f~. n,.,·ntos , que ·· fer :v _,aó de lummarias a taó. gran'de· 
1étoria. :::::: - .., · 

Para m~1 hor fe conhecer a differença , que pócle· · 
h~ ver nas narraf·oens ,. eu darei hum exemplo, mo­
frraHd'o ~nnodo, c0m que dous grandesOradores.fe.d 
ferem o mefmo fucceHo ~ para que vendo-fé a m([)de ~ 
raçnó de hum , e .a. pompa do outro , f e pen~e l~ · 
clara1,11ente o qrminho do acerto. Na Oraçaó oe San .. 
t- 'l Ifabel diz affi o fainofo Hortenfio F Plix Paravi:• 
~mo. 

::::H e ceieu.~ na .. ... • idade a deftreza de A icfln;. 
(affi.11'1 , f€~ charná:v.a. hum:,_ gt:ande _frecheito cl_àquelles 
tempos) Ficou adormecido no campo hum feu filho, 
~ '-vmo ··coft~ma. fer doce a ff'~va bem que ~nganola 

_,., c-ibda·.das ferpentes , hum a·, que acreditava.ént.re outras 
a_quella ~'erde· tnüçaó , ·chegou ao menino , e abra· 
~a .1t1do · o "' "gn nofamente cem hum. , e outro orbe ; 
com h11ma, e ~uN~a vol ta , . cr u. cldc., ..... ro na fua af­
flícçaó , com-a PlOft~" , que ao meriino pre -. ua: 7 eir 
a bufcá·l(j) oPa ' · ~paümm á "'; _,ç,~ Fa vifl:a, uual 
fi·ntre o ~rr-d t , e (" gelo, emtc .~mor da morte do 

....... p .. 0dejo le· Iiv·rá-lo, fit:ou perplexo; mas 
·e. quanta li!oni· 1 e:l - ~;;:r vi o fufl:v. T vma o arco·, 

· ajefia a 1e tta' , 1b. a coroa , pó~..m o pm'lto ., 1àh€n~· 
·$s pef?.W do at. _.J romt"\e.ndo com tanto tiJenóo , -como 

· F ~ ve~t. 
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vélodC'ade'j, os ·arres : trafpaffa a cobra,:.c«;>l}l! tal atten·;; 
ça(l , ·que vara <qü~ obedecefle tanto ao- áll)Or , ' como 
á .defin~za ' meoio a dinancia ' que havia do e{hQndÓ 
á offenfa, e nas entranha_s da ferpente, abraçada:com 
o tnenino; logrando o tiro, tir~ü á fe'rpente .à vida, 
e o menino , nem na pelle ficou offe.m.dido. :::::: · 

,' Eis·aqhi agora ~orno propõem o -mefmo cafo o 
nofio Vieira. . · 

:::::: Foi á caça hum famof<~· atirador da Thef.:. 
falia, e deixou hum filho. <peq[Hi!no ao . pé d~ . numa 
a.rvo,re, e_m quant0 íe(metteo p~!as brenllas : -quandd 
tor·nou vw que eftava enrofcada huma ferpente no 
t.nenino: e . que confelho tomaria ~o Pai em.hum caío , 
~aõ perigofo?. Se. a:tirav>a .á_ ferp~ate ·~ · a.rrifcava-Ce . :i._ 
:matar o f.ilho, · fe ·· ·l'~e naõ atirava morclia a · fer~ente 
o menino , .e matava ~ o: ·':li ·refol.u'çaó foi, que embebe.o 
~l~~!l~~c fetta no arco , e medio a ·CDrda. com tanta cer":' 
teza , e pdoLt ·O irnpuifo éorn tanta igualdade , que · 
.Jnatando,. .a ferpe.Nte;, ,naó matou o . menino. ::::1 . ~· .. 

Para fe reconhecer a 11/Wf'{JC/1.§' hifio1·ica fe p&de, 
v.er na primeiro livro de )l~(tõ- Livi-o'ó roubo das Sa~ 
bin~s; no fegundo a 'bata~ha aos ·Horàeios~ e Cnriacios; · 
rto te11ceiro a morte de Lucre da , a dos ~lhos de J urÜP· 
Bruta , e a expuifaó .. ~o~ :l'arq.uinios ~ no quarto ·a arne· . 
vimento de Sce:vola contra Porfen~ ; ne quinto (I).S 

varios _fucceffos :de · Coriolano '; no fexto a :h? talha-de· 
Cannas ; no (ettim9. o concurf0 de AnnibaJ CQ!ll Sei· 
pjaó diante s]~eM . .tlo,cho. N'a '.oitavo ajoniada do.Jnef· 
:tpo Annibdt á" ItaJia· por Hefp:;~~!l:a ~, pelos Pynmeos, 

/ pelas Gallias, pe·1IDS; AJ~es, e-p.e19.:'14pennino. " 
Em · Saluftio . n ba,tatha · cont:~~· · 

1'Catilina ; ·em -(t . 
Curtio o cerco de Tyro, o fu.cce' io .de ·Abtlaloovtno./ 
~ mo.rte de A.lexandr:e , a coflfie l .n~ç-~.ó .do .exer-cito', 
~ anguftia, e mprtl: d.e Sifygaml 1is~ .' · 1

: ·- -

.En.tlie ·ps modernos 'he .excellenl:é .a nar='1taçaõ de 
• . I' r· ~- :Henri .. .' 
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Henriq.ue · caJh~rino Ít!>br~ os motiv_os das grerras Civ1s 
de França /, ·e a"de Antomo de Sohs ~certa' do efi:ado, 
em que' eíl:ava Hefpanha antes da primeira vind~ ·de 
CarJqs· V. - · . 
. Famiano Eftrada- tem admiraveis narraçoens , na 
fua Gtterra Belgict~~ = darei huma dellas, para exem.;. 
plo da narraç aõ hijlorica; e íerá a do inaudito efl:rago, 
que fizeraó as minas aquaticas cieJambelo rro fitio de 
Anvers: , 

:=...S:€ndo · chegada a hora , qure e fiava medida ; 
fubitamen~e arrebento4 aqu.erle_ fer<? navio, com .~aó 
narror·efo: efh.ondo, ll}lte' pa-re.cta ,que G C.eQ fe ~rruma .. 
\'a, e fe_ de(enc~ixava a maquina do Univerfo ; pois 
~ efpedindó, entre relampagos , e trovoens, huml tcm­
pefiade de pedras , de ca-dêas .,. e de hálas , caufou 
hum~ defiro~o taó incrível, qtle efa:ava. fà ·.a verdade 
no íuccello. 
· , O Caftello, àonde carregou a fabrica infernal, 

·e a -emparizada da ponte para a parte da Foltaleza I 

de Santa l\farja ., a ·mefma ~omte das"'' náos, pegacla. 
- ao Cafiello., ós~ fo1-damis, ~s marinheü·os, os cabos , 

a artilheria , , __ armas , preparadas em todos os lu~ , . 
ga-res, foi ,tuGo arrebatado, e efpalhado, com tanta 
violencia ; pelos ares , como co.Huma fazer o vento, 
c~m ns folhas das anores. Abrio-fe prodigíofarnente 

.. o, Efcalda , e mofirou as fuas mais profundas areias ; 
. logo r~vo'lvêndo-fe foóre as m~rgens;' fubio até fe 
~gualar COfn OS cliques; ·-e f<>brepl110Q a. Jortificaça@. 
i;le Santa_ Maria: Efienderaó : re · ·a~ forçaS"'; e o efpan­
to do terremoto _ á, nove mil pa.ffns de difi'ancia : , ji"n"'· 
pellio a mil palio~ , álem do flo, varias pedras fe· 
1Julchraes de ·ext:r~ . ~rdinaria grandeza , e fe viraó cra­
vaaas t:m algumas F artes quatrO' paHn'os d\!ntro da ter­
r·a. Porehl nen!fici'm\ , mina foi mais laflimofa , que a 
dos homens. A huns abraz<m fubitaneamente a força 

1c> F 3 do 
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ao incend , e com furiofo encontr('b "~ ,z chocar 
h uns com outros , ·ou o~ fez voar , .. mh !ldc') . com 
as pedras ; e com os troncos ., deixando os lopn ca .. 
hir ~ ou defpedaçados na terra , ou fubmergidl f, J 

agoas ; A outros , fó o :vapor pefiilente 0S'acaoou , 
fem outm ferida :_ Naó fora0 poucos ·GS que burrifa~ 
dos , com s accez1s· efcumas d0 foberbo rio., .fica~· 
raq por largo tempo a{ormenrad.os. A muitos , que 
vieraó do ar á terra, ·os opprimio ,a compa1 1i:r Sf\ 
penhafcos, e houve algum .; a ·qyem a~•ne.fr •... -pe r1, " 

- lhe deo a, morte; e. a fepuh~ha 1=::.1 1• .. -, Jn"' ,,r.,·,; 
, Quanto a mim , eíl:a he-das· melh(i)íres Kar.i:.açoenJ , 

que eu tenho lid<> , por iflo 'tive algum gofto de 
a pôr nefte lugar ; _e; -~inda a .achará mais elegapt 
quem a .quizer ler no original. 
. As narraçoen.r poetica.r {e devetn buf~ar h a Elilei.; 

da ~ ..,. as mais difrintas faô no fegundo livro . a mor­
~ - ue Laocoonte , a de Priamo , e a_ da defi.ruiçaó de 
.Troia: no terceirGJ he adrriiraver~ das Hárpias ; e 
11 ~ nono a de Nifo., e Eurialo, · ~ 

· Jvidio nos Metamorputh.Js .(Ctü w.lma excellen te 
nar1•açaõ na ceia de Philemon , e ~e- Baucis. Hora•. 
cio naõ eft~ menos digno ~a Satyra primeira , com o 
avarento Umidio. No nolfo Camóenstambem há mui­
tas , e bóas ; e faó as princi.paes ·as· do Gabo de Bóa 
Efperança , e as dos doze de Inglaterra.~. 

Eu quizera produzi-las ., fe naó fora ' •' v .exten.;; 
-lías , e fe n~n ~"~ ., .. ') r. ~~ Luiiàdas nas maos de _todas 
s. r ffba wf tlUlta~s. ra1ÍO agor!l rom á ConpYma;afi, 
Qlla o ~ · .. 

CAPI--
6! 
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O Confirmar he 0 rnef!T'o qu~ corroborar ~s 'éau .. 
fas , com novas ra.z{?ens , €om n0v~~ ... provas , e 

argurnentos.: ·Há Co1:Jfirmaça/i! P•<Jpriamente affim cha­
.....,.a ti-a , qu€·lhe·qua1;r(,io 1fe efhabe1eee a materia , e Co1Z­
prmaçal , 'cque te1 <;:hamar0J11iftrt<;_açaõ, - que iH~ quan-­
do 1~ri_mpug;naó_, ·e fe desL1z'e:na as r.azoer.Is comraria&~ 

A ,onfirmaçaõ, propr.iamen,te dita, fe faz, com 
:exterifaó .dos argumem:ros , a que podemos·, dar .. o n0 • 

me :d~MP~rgu.mentar{Jo, .fe tamto.nos permittenil os Çri-
ttcos. [! :o ~' .. _ :~ 

• ~~ Os argumen~os da eonji1·maçaõ bufta6-fe f.10S lu­
gares. Ü1Jtri:nfecos ' .e extriníh:os. de que ja terr.les fa.J.­
lado. Q!1~rem alguns que os argumentbs rna!b Jcnte~ 
f4 di·v:ida6 entre .o principi:t> ., .e o fim da O.ra.çaó~;· guar~ 
dando. t>S fva ns 0 ):1 l O meio, , e ÍFIÜtaFt-lllO ~ bom"(;·,.;,._ 
ntZral, que' d~~ta (Ahc)h t. qMe . co~,f'Óenr:o ·exe: cit _, .. 

As efpec1es do argumento·fao quatro : .Syllogi(­
'mO _, Entbymema ,.lnduçafi"f[.t . Exemplo : Há qmem ac­
"'refcenta outras quatro; qu~.J faó o Dilema ;.fiCro- -
codJI/o, o Soritu , o Epicücren1a. . 
' 0 S11llogi[mo· ·cónfta clé tres propofiçoen.s difiiri~ 
~as ,/~ü <"- communica~ eütre fi por · tal modo, que 
concedida a primeira·· , -que f e ch~,,.,::l ;::::: tnaior:::::::: , e 
a feguu~a , que fe rl-- - 'l!la _ ,u.._ .. ,w· ~ , . r€cif~ men. , 
f e, .há cle conce~ " (er.ceint•., . en~_.f.eochama ~ 'C.O " • .J . 

I • ,.. I' quencta .. =. -:(~ 2 · v ' !f i .. _ 

· · S_e e 1 fuouye , '!;·dé:tratir rardJcalniente do Syilo­
gtpnú ., _me dilat ta n.uite ; -~o.rquf: h~ Syllogijino.r · 

, cnm;mutJs, .tDfpofit, ttic ;.. , .Jfolu 'Js...;::cnodaes, fimple ... 
d~mon;firat~yo~, topicbs, n~ih~i;,v0s ~. ,:;pf..!udographos, 

·r F 4 condi~ 
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condicioni es , disjunél:ivos , e cop.ulati~os ~ e co~ o 
· 1ft o .fetia f\ ·,r a do meu intento , pm:que · c: ~~a r-Jater-ia 

pertence á Logica, fall~rei. fó do .Syl/ogUmo Rheto~ 
rico. · · · ·l ·~ -

Efte ·confia de cinco parfes, atadas tambert~ en• 
tre fi ,~ COFlil certa Ollde!TI - ~ ·e pr_oporçaõ ; e por iffu lhe 
chamaó al~uns. Sylfog,iJmo perfeito. · . _ 

·, A fua primeira parte· he a.!JJropofiçaó ,. a'· fegm~­
d.a a fua pr.0va ,. a ~~erceita' a mat:e.ria; pTopofia .-, e pritl'l• 
c1tpa~ , ·em que, o -argtl~ento fe' 1 tunda") e f..., t~amà 
· >;::::.àUmnpto:::: ,- a qua11ta a p,to.và cio ~ __ mçfmo~ {lUtmz-
pto , a qtlinta a conc~ufaó. . . ... , .. ,. ... ' 

O Padre Coloma nos ._offerece ~um -eN:emplo de 
Ciç,erQ ta~ .f>J!Of!r!o drefie· lugar ,,.T.que efcufamos: de ir 
bufcOJ_r outro IJlUIS longe. 
. O :que ·Cicero quer provaF he ·que o Mundo fe 
gove·ma pel~ Pr~videncia div.ina : tfe intentaHe efrab~~­
Ã't!cet, como Logico , efia ve,r:dade , diria : · ~: 

, ~ -TI!ldo aqu.iHo que he bem adrríiniftrado , he ad­
m~ni_il~adv- ~.ela divina Pr.ov.~d~n~irt ; ~·~Mundo ~e be~il 
::.~1~.tmfirado , 16~0 he aflmmtfir~ao ·pela Prov1denc1a 
QIVIOa.;:::: 

Pore1n, como Orad()r, expôs o Syllogifmq po.r 
_ efte modo_;: 1 

/ Propofiçaõ·. Melhor fe fazen~ .aquellas ?"<Z;.f~s, que 
,.. fe" ·obraõ com· confelho , ;-- !~ · ~~ que, 

fem: elle ; f e exec!ltaó : - ' . 
;:rova da~pr:c.r c •• Aquella 'cafru0:-~tl'lu~e .ffe p :veima· 5llela 
, .. :._::;a.õ., ·-, · ií.! Í'az~~~rleftá ma.is-b..::tn ~iq!l!bt-.uida,' e appa~ 

relharl .. .Je todas as r.&ufas , -que ·a -que 
t ··, f e' adminiftra defaú( ldamelite , e· fem 

. prade.r~eia ~ l0 e:~ e rei CO ' , _ :que ter:n . ttli!Ím 
l Védo:r:faoio -,~ e. hnm:.n:i~ne.ral in&:eHiger;r~ 
te~ ,"' F:e.ge · _,fe ~en~.--.t~.das ~_as~ pal"lt!es , cotin 

6 :S maior 
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maior commodidade , que que he re­
gido pela irnprudencia, e temeridade de 
quem o manda : O mefmo filccede no 
navio ," porque efte acaba feliztl! te a 
fua derrota , fendo governado ·per hum 
bom Piloto : · 

.Affumpio. Nada há ma'is excellente ~m todas as 
coufas , que o governo do Mundo : 

Prova do 
affumpt o. 

Pois o nafcimento, e a ·morte Ços Síg· 
nos guardaõ hu[pa certa ordem dçfini· 
d:it ' ; e as annuaes commutaçoens , frm 
alguma necefiidade , ou violencia ,, 1e 

.. , fazem fempre da mefma forte , e faó di-: 
rigidas ao proveito de todas as cou(as. 

c;onclujao. Signaes faó eil:es, e naó faó peque .. 
nos, de que a natureza do Mundo he 

_, .go_vernada por hum certo, e fuperior. 
r coníelho: 

Algum~ .qeze. mudaó os Oradores a rd,err ~as 
pr~vas' deixando, em ella' a propojiçaõ' ou ' o a f· 
/ttmpto , para a porem na conclufaóõ Temos o exema. 
pio no Padre Vieira : 

Propoji'çaõ 

Prova da 
propojiçaõ. 

Primeiramente parece que he mais 
difficultofo ariJar a quem me aborrece, _ 
do que a~orrecer a quem me a_ft!a : , 

O aggr'avo , com (.,_., me offende o 
ini'm.io,.. ,. he dor nQ cora çctó pro -:.i<:l , 
a et' nrefporndend~ , com que falto .. 
.affii t. .. o ; h e dor no ..:Draçaõ a1ileio: - · 

N.' rep1eclio das dores fempre fe aco­
de p ·itneiro á que mais .laflima, e f "' 'll: 
pre .ale mais fenfttiva a que eftá ma~J 
perto: 

Conâu~ -
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Conclufaõ. 

Provada 
cone !ztfaq. 

Logo he rnáis naturãl -no · hor:.1em o 
odio aos .inimjgos , que o amor aos .,'Ui· 
gos: 

Porque no odio ao inimigo acode a 
dor propri::; , com a vingança : no amor 
ao amigo acode-fe á dor alheia , com a 
coare f pondencia. 

Mas nem fempre terá cinco partes o Syftogifmo 
Rbetorico , tambem póde fer de quatro , {e alguma 
·deHas naó neceffitar de prova: He o exemplo do mef- ­
mo Vieira , fa~endo hum novo argumento pela parte 
contraria. 

Propofiçao 

Prova da 
·prr>~o[içvô. 

A/!umpto 

G'o11clujaó. 

Por outra parte parece , que he mais 
difficultofo aborrecer a quem nos ama , 
que amar a quem nos aborrece : 

Amar a quem me aborrece he fe.r 
humano com quen l· o naóc h e cómigõ·~ 
aborrecer a · quem me ama h e Jer ·cruel; 

-' com quem mo nao merece: . 
O fer humano he fer homem : o fer 

cruel he fer féra: 
Logo ab.'Grrecer a quem me a!]1a tan ... 

to mais difficultofo he , qu<lnto mais re­
pugnante á N~atureza. 
~ - -

__ · E póde t-er-o J'yÍiogi)wj.:. ~hetorico de tres par-~ 
ce~, fe nenhuma Çellas necefficar de prova ; ·e ficará. 
fempre differente C v t.''ytlogifino Lr gtcQ; tanto_ porque 
-os Logicos nos feus Syllogifn~es .tHendem ·á ·certeza­
d~ opiniaó; e .ôs Rhetoriço'.f' á p: ·o'1abilidade, como 
J.lOtque aque!les naó pode1Ú alterat·-lhe aformu, e efies 
podem inverter-la, e amplificá-la: e poriílu dizia, Zen o_ 

· '!; ~- que 
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que a Diateélica era , cqmo a J:naó fechad · , e a Rbe· 
torica , c tHJ a maó abena. · _. 

N aó f e prohibe porem que os Oradores (e va-· 
·m alguma occ.afiaó do Syflog{fmo Lõgico , e naó 

·he 1uito que o aproveitem, quando os Poetas o naó 
defpreza~õ; .como fe vê na 'iatyra quinta rle Perfio: 

~ T ' 

An qtúfquam efl alius, liber , ~ti/i _4ucere 7Jitam , 
Cu i ltcet ut 7;ult ? licet ut· voto' vivere , 11011 fim 
Libt ;or Bruto? -..,..- -....---_;:_--

- Corr.io fe diffeffe. :::: Ninguem he ~1ais livre Jque 
aquelle, a quem he licito o viver, como quizer : a · 

iltl me he licito o viver , como quero , logo eu íou 
ülais livre que Bruto. ::::::::: 

'. 

§. 

O Enthymema he hum Syl!ogifmo imperfeito, pois 
' ío coúfta de d 's partes ' que f e cbat •• aô ~ . rm· 

tecedeme, e conJetjt .,dte;::::; a_fiim como ~Todas .~ s ,b . 
tes devem fer appe·tecidas , logo deve fer appeteci~ 

,~: ôa a Rhetorica.::::::: 
·O Entbytizema mais farna iar _dos Oradores h e Oi 

·que fe fà~ à contrariiJ : e re he o exemplo: 
~ S a clemencia te naó chega a fazer amavel ; 

mal te ócic fazer amavel a crueldade. :::: 
E 1 o Enthymemú peraunta ~ ·nda ficará mais 

vehemente , ~ffim c"-- r:> ef.. . 
:=Se .naó. G"ú.~ • el a Deos , como o hás de 

aos homens ?' ;::;; . 
, He " uito -el~. ~ante o de Alctato ' n húma ando~ 
" uUe rel. . i ;u n:. ho em humt.. efatua de Me~ 

~ ...... )"A 

,dêa ·:' _, 

·_DirtJ-
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Dira parens Medea {tt.r:Js .{tevi!fima nato.r. · r • 

Per.iit. : Et. [peras parcat u.t tftà _ .·· ,tis~ 

Por tres motivos devem fer mais accejtos os E. ~ti. 
memas, que os Syl!o;á[mos , aos Or_adores. Primei- . 
ro, porque com. elles pndem occultar. · aquelle artifi· 
cio, que talvez, conhecendo~fe ., defirua mais , que 
fav.oreca a caufa; e tambem naCce daqui que quando 
o Orador ufa do Syl/ogijmo, lbe vada, ou lhe tranf-
póem algw!las ve:{es as fuas partes. . 

Segundo , porque como o Syllogijmo he mais ela·· 
r o , que o E11thymema, naó entenda o A uditorio que 
o Ür:;!dor fia pouco da fua comprehenf<1ó , declaran­
do: lhe dema.fiadamente o argumen~o: A's y~zes he util 
detxar a explicaçaó ao difcurfo dos ouvin~tes. Tercei­
ro, porque o Enthymema. atormenta mais ao adver­
fario , que o Syllogif,.;w ; pois o fere, e o penetra com 
maior vehemencia ; e elra he a ra~aó, porque íe cha­
ma o dardo, ou a lãnça do or-ad.Or. Defia forte Jie 
q~e · f~ri~ Cícero a M. Antonio. :1 1Sirvaõ de exemplo · 
~o.-as breves palavras, que- tem ÍlJJ·çãdç Enthymema: 

::::Antonio qller a paz? Qeponha as· armas .. ::::: · 
Como fe diílefle : := Ailtonio naó depõem as .... 

armas , . logo naó CJ,Uer a1 paz. ::::: 
•J 

§. .~ 
. ') · A lndttçao he. hum arg'umento ; que·- ue muitas 

....._ COUfag ~:ul~Cf~IH~S- , ·e dif):i flt~!llCnte . COnc iliadas' 
_ ~ira huma Conchljaó provaveh L Jm a lnduçaõ con· 

clue· Seueca que no homem he di' ,ftl- fé de louvor a 
virtude : ' ~ - · . 

. ;::::: Naó fe diz 9ue he b5a a, .· áo·; que e;tÃ }JJO• 
t~~~ com cores fub~das, 41em · a ·que tem ~ ·efporaó 
de O~·ro , ou de pra~a , mas aquella , qwe h e Jegura , 

·::·velei-
51-
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·e veleira : ·N~Q, dirás ·que h e b6a a -efpad ~· ,. que tem 
o tala'bar~F: dourado, mas a que tem o gmhe majs aci ­
calado , 'e que he .de mel.hor têmpera , e córte; naó 
1e~ b~ (fca a.. vara n1ais formofa~ mas· a mais direita : 
Lógo, tambem no homem náda importa o que h e tran· 
fttorio , nem~(fqu~ h e applãudido por muitos , mas fó 
o que he verdadeiramente bom. :::::= · _, 

A induç:aõ naõ fó he efi:ima<ia dos: Qmdores, mas ~ 
dp~· Poe~as: Com ella· argumentava ( ®v.itiio ~ Amgufro · 
na u~üc. ' Elegia:dofegundo livro dos 'I rifles, fazendo 
lmma ·larga enUt'Fleiaçaé dos que compuzera@ livros-·· 

· amoroft>s ,, para c.onc.tui.r que ·era indigno de fer caíl:i­
gado pela fua · Arte de·· amar. . · , . 
· .. -' ... Qern a mefma indu'ça.Õ provava Eneas ,_que podia 
défcer ·vivo•ao Inferno, porque tambem Orpheo·, Tt-Ie .. 
fe~, -e .Hetcu{es lá tin~.aó dekido~ Bem fe póde ch~ ~ 
mar induçaó a efi:e argumento do A~alior do T heatro 
no [eu Peregrino·; 

' · . . , 
. I 

\ 

· Ném Tbej eo , '11~m .4/.cide:r co7Jtendenáo; 
Com o bruto Cbaronte, e o fer() Mino.r, 
Nem de.fatando as '"portas de di!tmante, 
.ou ao ferôz Cerbéro rt:jijti11do:. 
,. : ( . ' 

NPm· domO'IJdo'' no càrcere fulphur~o 
As Gqrgonas , as Hydra.r , os Chelydro.r , - '; -
Mais .impaviáos foraõ" maiJ v(l(efl!es , - ; 
Do :que eu fiti' r ~t;om Màvorte' tompetimf.: .~~:::. 

I • ,.,,1 -
Q ue e:,..cede'h.'1o n_o barqueir-o. na' carranc·a, 

· .Ao tr~tauce 1 ~olo.fjo no alartdo; 
.do :Jetiz i~eúora-vel 11a 'i'!tciemencia-, 
E .no· ve13eno aos monjiros· do Cocyto-: 

. ' 

MoiF!1J~ 
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Mov~; ·do contra mim. o pezo junto 
De _tú,Jto horror , em ;par-tes di•t;tdtu ., 
Batalhando· com Marte , batal!Java. 
Gom toda a indignaçaõ do lago Bflygio .. 

O Exemplo he huma i'nduçoõ. imperfeita ; porque 
a induçaõ'â.rgumenta com.mu1itas couías, o exew · 

plo fó com huma. Com .elle_ perfuadia Cice J , que 
Milon naó d·evia fer condenado pela : morte de -C.'n· 
di o ,. trazendo p fu.cceffo de h~!ll dos Horacios depois 
de matar a Irmaã. 'P'. - • 

= Neg.aó fer digno de vida , e de go~ar a lu 
· do dia aquehle qLJe confeiTa o homicídio~ Em que i­
dade difpu,taó efta mate ria efies homens · infen(atos ? 
Naó menos , que !Jaquella Cidade , que , naó efhmclo 
.ainda üvre, ·v i o o primeiro crime capital, executado 
pelo (oniffimo Vnraó M,. Hora io, · gue fem embar­
g• · ~ L .11 ffar que com as fu "' nro nrias mnõs ma ... 
t .. a fua ~Irma á ; foi abfol bJtO po. ~ .._,uo o co.JJ.cu~fo. do 
Povo Romano.-::; · . 

· Dam_efro;t forte .provavàJuno' na Eneida, que lhe 
era licitõ períegt1ir os- Troianos ;_jpois, .qH~- o fora "' 
Palias perteguir os ~regos: O Padre Vieira nos dá 
tambem o exemplo· do exempl~o no feu PrC'lF' fl'omeno · 
á Hifteria do. Ftrlturo.: .;J /. ·- ~. 

:::: Affirn r ·· o "'Pm f)Óme h\lm homem • menor que 
ow- , dffc~ n~, e ruca '&'a r· r":.... p QS grandes-:, e emi-

~-dtiffimos naó def"'obriraó ; p r~ 1e efta ventura naó 
h p)·i v J .~gio dt:>s· tn ·e_n.Gnnento.s , j naó prerogativa 
dos tempos. Defde que Tuba! r· · d~1pl0 U a. OP ' ' "1' 
!'i"pfpanha , que foi no annü da ·eaçaõ do L .1 l 

.. 18oo até o de · Shrit.) d~;;. 142i1, e·m q tC 
1< 

fan1.ó mais ue 3 6oo annos, era o termo ria nt'vega;: · 
. t; t do 
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d<J ~,ar 09~a1~0, junfo fómente á, Cofta 
1
de Africa , 

'->Cabo ch<iÍnado de ::::: Naõ:::: fentio. os mares, que d~· 
p()i:~:. dellé fe feguiaõ ta6 ternerofos· 2os na_vegantes , 
que !.or.a proverbiQ en~re ellcs : (corno ercre;ve o noílo 
Joa6 de Bai"ros) Q~em patlàr o Cabo de :::: Naó ;::;j, O'Q 

tornará , ou naó. A!)parecia .ao largo defl-13, , o Cabo 
Bojador, pelo mui~o . que fe JUE;ttia eentro do mar,­
~üja paífagem , tanto por fama , e horror commum ; 
como por defengano de muitas experíencias, f e re .. 
puta.va entre todos por em preza ta6 arrifcada , e ima 
poflivel á induílria , e poder humano; como fe póde 
v-er n0 quarto capitlllo da primeira Decada; mas quem.-· 
ler o capitulo feguinte verá tarnbem , como hum h o • 
.mem· Portuglilez naó de muito nome, chamado Pul­
lianes , foi o primeirôt-, . que difpondo-fe oufàdamente­
ao rompünento de huma tat111anha aventura , venceo 
feljzmente,Q Cabo em hum~ barca , quebrou ~quelle 
antiquiffimo encantamento , ·e mo.ftrou, com era"nde 

_ defengano, a Hefpanha, no Mundo , e ao m_elm"' Ü· 
ceano , que taruhew: ,o Naõ navegado era I}avegavd. 
&c.;::: 

· Quando o exemplu fe. combina , e fe -2pplicaó tó.· 
das as fuas circunfiancias , fica mais formofo , e per .. 
1uafivo. Affinf o pompofo Hortenfio, depois de tra­
zer o ·exemplo daquelle grande atirador de Theifalia, 
que ja hr'l referido , o .applica deíre modo : 

::::: [ "'~mindo eftava ]ó~Ó na ignorancia das en· 
tranhas de íila Mái .: Ç!jlhiq(' _o _ti_r::~'J'-~!Lprirneira fe:r­
pente , com taõ .a per,~i)j'as vvltas no peito, que Lebi" 
a alma o venen~ ~·~ ad1aque da .primeira h erva do Pã.; 
raizo. Defde~ a fhà caf'a lhe dá o animo -a M~ria : 
~r, Mái ae J)e~s , ~~ .1~ffa: vem ~o lt.J,gar do perigo, 
;reconhece em Jor3 .~a .íerpepte, v1bra o amor, ..-._.:ó 
~s braços 'de traidora , as entranha_, fim de Mâi: arroja 
a fetta , ' .. que efc~~heo o Pai por_ tal , cotno a VQz~~ 

o ~ · lz; 
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o diz I faia, : Pofuit me qt~aji Jagi'ttam ehtlam :-.Pé.: 
netrou' as entranhas de liàbel' atraveffou f (er ~ente' 
fó o eftrondo· íentio Joaó, e no benef1cio de v r~fe 
livre , faltóu gofl:ofo: Exultavit infan.r in gaui i i1~ 
tttero ·meo &c.::: · 

Se dr applicaçaó fe_ tira outro conceito, que fe 
·naó e I pera , aírlda fir.a o exemplo mais engenhofo, e 
vehemente: Affim o Padre Vieira, com efl:e mefmo 
fuccefio. 

:::: Aquella ferpeMte do Pataizo enrofcou·{e em 
Adam , e enrolcou-fe em Chrift.o: em Adam, por'"' ''!: 
foi o author da culpa : ~m Ch.,.riflo, orque wmou 
a culpa de Adam fobre ·fi. Quiz o Eterno Padre matar 
a ferpente; mas como ft:.houve? Faz hum ·tiro á fp r, 
pente, que efiava e~Jrofc(lm·a no homem , mata a fer .. 
pente, e naó toca no homem: tàz outro tüo á fer· 
pente : que e.Hava enrofcada no Filho, ma. ta a ferpen· 
te:> f' n~fla · de parte a parte o .filho: Pois ao Fil l1o 
ma ~ , ~" o homem naõ toca? ')iH1: ao Filho atirou 

· €Om taó pouco rt' paro , con~o fie • an ff' H'e hlho ; e ao 
homem com tanto teJ\lto, como 1 toí1e Pai.:::::: . , 

' · Pertencem a efie lugar os que propriamente fe 
chamaó Stmiles, q e ainda que difterern pouco rlo 

·exemplo, no modo de üS propor he em que ccnfi e 
a diverfidade : O mefrno Vieira nos eníina efie modo 
na terceira Oraçaõ do f~u }(..,avier [JCorda ,./,. 

::= Aconteceo vos _; ~- epois de .hurT' onho pe• 
zado , funeflr · "' tetn f'"·ofo ,. f!Jl gue vos ~maginaveis ; 

u a.~.fogado no r.w'· , ou .~ rdendo no incendio , ou lan­
\ado pelo~ ar, .., d e e.ntre as pontas do touro , acordar 
Íubitamenre-, e .ficar no mefm9 .moment~> defcarrega· 
do do pezo, ali eviado 'da tâfll.!z .. -, feg11ro do t"r-~" 
c 'ivre do íonhado perigo ? ·Tal .Frou Ma laca com as 
. ldmas palavras dv Sermaó çle Xavier , re1ufcitaAdr-: 
~orno da morte á vida, ·de toda aquella copfuzaó o e 

, · !J te111o , 



ten1ous ; de atneaças·, e defer:oera~oens , f .m quê pou .. 
co antes r; confid'erava perdida. :::: . 
n Eíles' Simile.r .faó muito frequentes nos Poetas: . 
BaíÚrá trazermos -dQQ.s: .Jmm do Latinó,r.outro QlJ Lu~ · 
fttafnor:: O _deJ \?:h;g~io -.~he ,€fie 11a·-Eclnga quinta~ r 

~ . . 
I 

\ . !! 
~ .- 1Iole tuum caymen 110-b.i.r, divine Pf1eta, . 

Qual e fopvr fef/tj' in gr·amine, qud2e· per téftum 
" Dulci.r aqute fali ente fitim rejiinguert;. rivo. ~ . 

~ • •J"' i ;,.; .. - J .. • .. F'(•' ?~ ') • ' Çi "'"' ~ - k "I'""' • r _,. r J 

· ,rg eíl:':e; o :dé'Camo.ens no Canto ·primeiro das·bu• 
fi.-da~ ·- ' ~ 

. . 
I 

Q!tal Au[lro foro, .ou.'fJ:or.eaJ1ttrefpeiJJ~tt.ra .· .-
' lJe·fiJveflre .drvoredo abâfiu:id~p, ; ·.: ::. 

L • _ ;'Rompe11do os r ames. vai da matá e.fc.ura, '. ~- ·; 
Com inzpeto -y e braveza .dejme4ida: ~ . ·~ .~ 

. Brama toda a mrmtmtha , o fom murmura~- . 
Rompein :[e as ~Fplhas ·, .fer'lje a ferra e?"lf!1Ú dd'r 

_ ·Tal anda7Jt1 o t.-<J.mttltq.. lev-antpdo. , _ · 7 • .~. 
Entre ·os lJeO)r::S, no 0/ympo .co."if'agrado. 

§. 
_(; ... 

"' \..' t. 

O {Jilema he hu_m arguménto, quevconfta de dp~s 
p:1rt~s contr-a nas, co~, .q:s-:quá-es' f~ éo.lhe , ~ e côn-. 

Ven~e _tJr• : c.i ~c~m~nte o a~~ ert.· ~:io. E(ta Hle_a razaó, por•. 
_que I_he chaniao ,Jyl/of!z.~, mo br-"}fi'1Jr%- ;-~· ::ptltS ten~ as p.qn. 
ta~ d1fpoítas .por , tal modÇ>, que g~:~en~ f@&e de hlll~f'~' 
:Cem pr-e. cahe J;ta :omtra: Bfrã p.ratro~trv•a r,.,. faz muftg 
efrí~avd ao,y Orradores. )CoJ:n' límn 0Ne1tia:J peéfua'dia 
{;ic:-_ero aos R oma·nds, 1u~ naó mand<1Jiem Legrados ::l 

-. ~I. , Antonio: r - -... · · ., 

:::::: Sé o vaó rogar há de defp rezá-l0s :. fe o"va(). 
' lalíldar:. ~naõ·'há kle àttend~-l~s.~~r ~< ,' ~ . · 

G , i-: o n~cª 
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. . Contt l o mefino ini,nigo difp'{ltOU -() mefmo (;i..;· 
fero outra fetta femelhar:J.te 111Ycl .Philippica fc- ~uPda : 

::::: Os que matara'Ó a Cefar , ou 'iàó libertadores 
àa P~tri~ , nu horrticidás : $e 1ibertadmes, loucÔ>l men­
te me :!trgu·es . 'd~ qo1e ~ -el1 feja f eu Pª-:t<tiQt~ Se · parnci-. . 
d~s , crin inofàmente os nomeias , com títulos hono• -

· rificos: AtiWn que, ou fe.rb1cauüt me crimina~., bu te 
crim-inas a ti m~fmo , quando hom~s 1lan\o os! llomi: . 
cidas ·de Oefar: :::: •. ~ . J . ·: • ,, • " 

Com hum ... Dilema pertendera6 .ós .. Farife s r n­
veoce.r a Gihrifio , quMudG~ lhe . aprefebt~rá'Ô ·a aÇ Jlte· 
ra : :=: Ut fi dtceret (adverte San1o Agoibnho \ ·· on 1-a· 
pidetur adultera , h~jziflus conrvinceretur : . ".iceret 
tapideütr ~-, fh,tmfaeUt:.r· non ·rviderit_ur. :::l ~. . 

;:::: Se diz "lliê. naó feja·•apedrej:ada '(traduz, e am-
. plifica a Pad'r-e Vieira ) h e tranigrefror d'a· Lei -: ~f e diz 
(o qu~ naó ·di'rá j qu·e a apedrejem , perde a opiniaõ 
de mifer-ieordiofo, e a dhm~çaó do ,rovo : e fobre 
tudo ' contr:-"dizer-fe .::a fi me f mó . e as Efcriptl!lr'as do 
Nu~11Ht s, , que inter·preta d fi : Logo ou diga q11e fe 
exé'cllteJ a -Lei ~ ou que naó fe e ecute , .ou que feja · 
apedrejada a delinque te , ou que o naó feja, femo 
pre o temos cólhido , porqüe naõ póde efcapar de hum 
laço, f em cahir no out o:_. . 
~ .. Péde; fe V6h!lir a ~ força ldo Dilemtl contra a peG. 
ft>a ·, que o prt>duz ,, de aue .A rifiotel~s n·0~ dá., o ex-
emplo HO 4ivra iegundf \. 1 '"! tor. · -. 

. -··-· ::::H uma ce--ta ~ .... -~ rd(i) ?:a ( tJJ L'> o /hilofõpho) 
effJa'Ciia a('bum r~u filho ' que naó toi.ie;urador ' )per­

(l 'Íe ú~ _pf> .. í1laclires ~ as eourns inju-:flas ' 'incitarásj a ira 
tios, di)e-ofes.; /e as Juftas ,, a- dos ·hometh Antes r.G llw 
re[pt)odeo o -fi l iJQ ), dev'O fer Oraoor ; porque fe ·'e r­
-.,- dir as couí:1s injuftas, agra arei -:.os homens· , ''l~ as 
• a. D r . . l JUnas-, ao~ ee,,es ~ · :::;: , ,;,; -' · ~: 

O PhilofophQ~i;antes raco.Flfclha\nüw a:h 1m menG 
,..., ' .. m. ance~ r ~~· c 
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ancd9o q,ueifenaó c~zaífe ;ufou defte di ~tiià :"'Serãt 
m ulhe · fO.f ·feia , ferá do teu defagrado : !e fnrmofa, 
do ·agrae:o dos ·eutros. Antes íe for feia (dizia ·-a man­
cebo) defagradará aos:outros ~ : fe formofa ~ rline . g~a"' 
d~rá ' à miim. · t ~ ·J '·-' , - · • . .• • .. '·r 

· ,1fe muit0 ceJ ,..' ')'e·: o dik ,da ·de Frotlt~ ~ras' , e de 
·hum feu ·difcipuio : ~ A juftoi.1-íe Protha gô• u,,rcoml el.l'!! 
d.e.Jile' .enfinar a Rhet( icà , com o contrato . de .. l'f:)e 
da.r- hl!una·certa ql;lantia de dinh~iro, f e ;·depw'" de,b€m 
,in6b'ui o , vence.ff~ o dif.cip.ulo á prrrnúta · caufa ·, que 
p11+ -oánaffre. Sahindoi o difcipulo .Mtaél fa~it>", ·tomo· o 
-Me{ll;re, f e f" Pgava · ao .p.ag~mellt(!)o · 0bdgou-o Frothã-. 
goras .eill1Jbli7~o, e le.vota a ca,ufà-ao Areopago:.; e HeHe· 
expôs -.eile dilema : . . . . r ' -.. . 

·c .J ::::: · P.aT<~ (]Ú~llqttet ' pahe ,.; queascouürs fe tomem 
~ me· r deves Jahsfa~er~ .. o' di:nh.eitr0.: ~e eu• .venéer· -~ - pof{ 
. que fr.ca~ c~>ndenad@ ~ fe tu" véncer-es , p'orqr ~"-ven-
c-es a prub~ ra caufa!t. qw~ d€-feJll.d:es .. : .Antes pe;lo ·con. 

· trari<~. ; ( refpondia· "" clifc·i~wlt() ') -porqu~ r, ·p· ir 
nada te devo f" tn me v e~ eres , tambem te nnõ ·aey..o 
nada , porque pe \. J a pr.tmeira ~auú~ , que platroci .. 
no.o:::: 

Ta.mb.ern fe póde defirHir o dilema, · Ct: enfraqu~~ 
cermos alguma das fuas. p rtes ou fe defcobrirmos 

-algum meio entre·· as . à-Bas.,J propofiçoens.~ A ffitp .o fez 
~ quellP '1tr"'r J a quem l' rP '"VO diz.in nofutp.plício :1 

· . :::: fi , , :.. ·. @~W il treapr:oveitas.à Js·ttúnhas 
acçoens, fp 1om <:1 Y _. ,.... lC.ITI'f" - ~(lJ::igas . ? R ·dpon(l_; H .. 
o patraó .:, .l aõ re ca1tigtt, -ppnqt' ~ es.Jbom , , ·lem:tl 
para que o fejl1c. ;:::; ' . · . 
' < . . r t · 'I,.., ·r··'-~- .r,-t••t 

.., J ' . f i 4 -

oi 

"G (J)ro-c(}tllto.::il~ Jnrmr~~n:gui~ümco.r €or." que fe pre~.­
e · ~t1l:!íl5'tUfib~JfuÇaco: jti!Jlz(!) \}GC®ntnúlicr. ~fr' ' 

. G 2 , ,,.. 

/ 
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ma-fe C1'~0 ';()dito de hum Ap0Iogo, .que. .~gíraõ· os 
Poetas .• \.; _ . T • 

, .. Tinha. hum Crocodilo arrebatadv a hum menino ' 
para der:rtr? ·do rio: pedta lhe . a . Má.i que lhe relU~ 
tuiffe o fil_ho, dizia: lhe a férn que lho refr . .i,tniria, fe 
d1a: l}'le. J~r!l:ali:e, ~erdade,·'el'n ·hu~o.-:"~ q.111efta-á, qüe lhe 
qtter.ia ·pro;:ô,r: ·a __ quefi_,q·~~ eJ.lá rJ~. hàvia, ·bu_, .aaó de 
:vefritujr-:Jhe_. o~_filbo: ?- DVIe. a ~Mâl .. qJ;Ie . .elle.Jho .na.ó 
refiitl!li.ria na ~onftder~1~aó · da íua .f!e~ez_a : ·a-·que o Gno,. 
cQdi~o " reJ_pCUJ;1,l€_o_ ~ ,ou lli1ÍdLeff:esf <q.uê .·fim, ;ou qué n:á6 ~ 
1~y.nc~ Jq d.~~i:a lidlittü ;,:-J f~Qis1 de.húma , . ob~ dre OJLJt-r·a 
fort~,e falta,vas~'á •verdade;, H ias .contra ~l.latd~fz~nd(H]INê 
fim , .pQr.que 1eu .naó _ t.<ii .q!tetia. r.ell:ituir, ;e .. tam:ID· m di~ 
zen do que n~ó , porque mentias fe eJ.l tü refiítui.íle :;::= 
".r.~[Aqttir'·,pert-encftl\l f 11qnellaSj pnç~po~_q!í1~n-s.~·-que por· 
ftctuefmªs _(e f~-·m J.';ne~'lrttitof.,s ; Ta i f01~a. d·aqueHe· J?<ieta 
lJ:Fete11fe·, qu~n~;lo dlitfet qtte f lrop~s ... os- 'Crerenf~s er.aó 
-mentilf.oíos ; pois .eto1tr.a ud..Q ) ellr l)~fi:.e .,nm~.t~:;;p ,, _ou d:ij!;. 
if!n"' ... ~.,<daG:e i ou llHentirJl' , fem,p·r~ fi~aVía ~à1ía }'i ,:,l~fopq::: 
N~:a.Ó~·- ' ,., ':; "i}"' ~ 'l:J:;A,I l r •, 1 -

,,~ o • 

O Sonit.es( he, hu.m:ar.gutnfiutp de que .f.e .tir-a~ con.;­
, du1aó · po·r deg.r..ios: : Afiim provava Thermfl:o. 

,.eles , . , g:tac~janrdo : cmm1 'fçtr. filho; que. efie era I.mpe-
radon! Ço Mundo:· · • - v , • • >- ., 

::. .· ·· ~· .. Meu.fi'lho. r gove.n~- :\ta M~·;. pl· ta· ~mim, eu 
1J@.<l A:t.her,lienfes ,; .et~e,_ ár IGL~cia~c.Gr.ecia;, á ,Europa: , 
~ur0p~ ~o Univer{ot ,, ~llqg0, .me.u ·filho ~overna 1 toGl~a 
a redonàcf7~ ::::: , ; t ·.. u ,1 : ... c 

· Da mefrna forte inferia hHP noflo Purtuguez, que 
tinha as (\.las ç_5lfas no mil h c r fi tio do lJ nivetfo : . 

;::::. A melhor parte do Mund:> he a· ~uropa a 
m!'lhQr A~ 8 ur§lp.a ~s~e~rJtnhnsr; ~~~~-Uilcri ~s m . 
- • 1'\has 1 BottU.g~l, ~;)m.q_l!Uior> ?, cl.e.,dBoJ~ga.b { ~0ll 

·r 1 ~ i) ~11elho.r: 

~\ 
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melhor de Lisboa a ribeira , a melhor da·ri~Jeira o litio 
das tn;'1has cafas : logo as minhas cafas efiaó no me~ 
lhor fitio do Mundo. := 

Sem embargo do SoritÚ ter moit:a parte rle ri'!> 
diculo , foi muito familiar aos Efioicos , principalmen ... 
te a_ Zen o , Coripb ~ 1 dçft~ Seita:, e a feu difcipulo 
Chryfippo. · ·· . 
· Convem que os Ü t"adores naó fubnó muitas ve~ 

. ~es , ou talvez. nenhuma' por efies degráos' ainda que 
tenhaó J exerrnplo do Padre Vieira ; pois· com elles 
quiz provar a humildade de Ch rifto no prüneiro Ser": 
maó do M~ndato do quarto T~mo. ·~ "' 

~ Do.fer ao naó fer vai.infinita uiftancia, e fendo 
·efla~~diftancia infinita , ,h oje fe viraó no Cenaculo de 
J em falem ·dous clegráos , ou dous eftados abaixo dG 
f<J1:~õ· í·en: O primei~p· em Judàs, parque eíl:ava mais 
abaixo .. do maó fer , porque lhe fera m.elhçr naó fer , 
que fçr : e o .fegundo· em Chrillo, que efiando Ju­
das mais abaixo do . naô fer, Hle eftava 20s n~s de 
Judas. Medi .:l2'0ra , -comecando de Deos, ~ u al.l •. -z. .. , 
em que eftá pv .J Fi-lho do mefmo Deos : Abaíxo 
de. Deos , com infinita 'diftanéta efiá todo o creado : 

.~baixo de todo o creado com diftancia tamnem in .. 
,{; i~a_ eíhí o naõ 1er ; abaixo do naó te~r · eftá. Judas; 
~. abaixo de Judas efi~ Chnfio. ~ '" · 

' ~ . 
. ~ 

O Epn·be ·ema h~ ':i.ua.fi c..vmo'hum e~tthymemú .J '(Je1 
' . tado , enf que duas propofiçnens íe reduzem a 
.h uma fó : Sr"·bre efia " 0po 1çaó: Sem .,auj a, ntm ~ u , 

z c-1 accufa o J er-vr; a J eu Senhor-:=. fe pó de fundar o 
feguinte Epicherf ma : . 

1= 1~aft .deve o ferv0 'et:neiJriamente que~xa -t.t 
.Jo. feu SenHor :.~· logo· o Jer-vo ; @, o .MçdJ~o de Dei" ... 

. - 9 3 , IO 
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: ·.:l naó devem queixar-fe delle .diante de Cefar~ := 
~em quizer ver mais diffitfamente tratada efta 

11 ~t :ia leia a Q!.lintiliano no livro quinto das fuas 
l 1t.; ~ttuiçoens Capítulo X. ~ ' 

§. ' ' . 

E I~·agtlli. Q mais nece~ario da CotJfirmaçaõ, agora 
.... dtrei da Confutaçao: com efta he que de.Q:rui .. 
mos os argumentos , as raZ(i)ens , e as .authoriJades dà 

.·'CaúJa , qlile patrocinamos. ·Por Ü!tte ·1ri0dos Ye póde fã• 
zer a Confutaçaõ. Primeiro, negando claramente o que 
:affirma o adverfario. Amm Cicero pro Q.uinélio: 

::::: Negamos·te , Sexto Nevio, que po·Huiíles os 
·bens 4e Q!!Iiaého, ç:om o Edtirto d(i) Pretor .. ::;:: 

Da mef.ma farte o f>adre V i eira, tel•ldo -hum ced\9 
Religiofo , grande {eu emulo , efpalhado cont1ia · eUe 
-vari-as calumlilias ei"!J Cafl:e1la , e efc~evendo o ·mefino 
Pa·dre ao Provjnc1a-l da Cci1illpanhia ~de ·Andaluzia , lh~ 
\l)Zi eritre uut ras juHifiçaço.ens : ·, ' 

:::::Mente Cua ·Pateni·.ldade , lfUe naó àoh0 outr(!) 
·tern:w mais breve para explicár-mé' e defender--me. ;:::: 

. Segum9o, quando fe mofl:ra , com evidencia , que 
·a riffirmaçaó li:ontr:aria he in crivei, e repugnante :. o 
mefmo Cicero pro RníCio Amerin·.o, corr,a os co.f.h;1~ 
mes do accuíàdo, manifdl:a que elle ru1ó podia com .. 
metter o_parricidio , que l ~<mputavaó He lugar dit· 
fufo, tJOr iilo o na6 -tr~nfc il =.!vo. ~ .. -

·•" Tet:(oeirb , :qt\\mndo f~ naó·=fi-.:;ga -a · w~ctteria da ·ae­
-cuf~~a-0_ -; mas fe; de[ct!lp~, e fe Jefi:'t)q~ , modtrand.o 
{jll!; o f.att0 Co~a, ji.üliG ., ··e .oom .. ~Pr4-êi:laào: Q) meftn9 
Oracl6r ~m R@.birio . n·aõ n)ega·. ~ ~1or.te .de Sa1tur~~o , 
,de ; que o acc!:iiava Memmio: · . ~ ~ ·, · -

· . _:;:; .a~_çufits ~ , c;.~ RRi..)irie.'de.que;·mat.a-r" ' a :,L. 'sa.: 
-tllArnio ~ 'eja telll l~~!V~~~4{.qbill'~o c:om lmil'l;ll ta-.s reíf~. 

(' , •• ; unh~~_, 
·b -~ 
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mun·has . ,~ e tainben1r tem moíbtado Q lJiü.r:tenfiõ;; co:.. 
, piof~IP nte, que fnl~amen!e fe lhe in p~1ta· .efre homi· 
~idio ;. ·perem fe a mnn f0 me perte11cefle efia l!lefeza, 
havia de acceitar o crime, havia de recnnhecê-lo, !laxil3. 
rle ·co~feflá lo.·~ ·Oxalá qme ~e!la canfa rn.e perrnittiífe o 
poder antes cdíze ~· L. ~a tú.rniC'>:· , inlin,ig@ ca,pita1l 
do. Pova R!~mano ..:@r a mor.to por C. .R.2 btri.O ! = " 

; Q.!Iarto -, qlilando refpom~e~os aos contrari?s c~m 
outro fl'~Umento, " ~til quefiao !gual, ou de mawr.dJf· 
fioulda•àt: . Vírgilit,> na difput~ ·de M1opío ,_ e de . D~ 
metas' faz,!litfzel- a efie, J?aftor·J: · . -

1' I 

Dic fjUib.tt.r ... m terris ( & ·eri.r mihi mag1'1US Àpollo) 
T~e.r , pnt.ent Cr%1L fpatium nan a.rnpJius uhuu ? · 
' •="t.-.~ (' J \ ,. 1-,).1 - ..J ~ A. .,.. I 

,.. .... ".b E Mgpfo refpoude com outro novo enigma: 

~ Dic s _•ilJu.r i~ terr~.r in[cr~pti no'lJJinà Regum 
~ NaftanttJr fiore;r, (:r Phylltda (o lu .r /;al;etfl il 

, 'Defte genero b-e· aqueiia foluçaó, qlile deo o Jm.; 
perador JuHano a Delphidio, que accufava a Num~ 
r i:Q na Lúa prefença , e e:fte ilegava os c~nrgos, que1 
lhe imput:avaó: .. . . 

. . :=Se o negar ' bafia ( di11e l.Jelphidio ) quem Ja; . , 
lllà'ts fe rá oulo· io ?~ E fe bafia o accu(a& ( Fefpondeo 
o Impe . or • ""n~"m jan .. :~ erá ÜJJJOc~nte ==:- . 
. t.;; QuJnto , '!u" {\. Q v ~ a~llJfl~ cla indign~~aó , ~ ou rio 
defprt:~e , ·: pe~Çh\.!8-J • • Qs o:,, ·.c.ontrari)os · indigno~ a 
:Jàtisfa~<;a.ó , eJ;l .. d . E.etpeQ:~·rSlü:p>ja·ó . Afri.-cafio , fendo ~c~ 
CU[a:de':.pelesjtlt!l Í'~mu o 1, r.l1~.p€>is eluj.:Ipu ~are -a .... 
go .. e cnam~cl~ ~J ~~u .L.-.J J;J.àra1{fl<tftr J.t;ezel~Me. á ac(i:u.-~ 
f~ça-o , refponclee :hJ·Vfrem.ttNt-e.quc ,..f\e lf1ItJb.r• ff.e R orna.; 

. lille . naqtelle ~efrno ~ia ~ t1n; qu , o aç<mrava.ó , tt­
J.,. -~ elle. ~w~~r~Jrd.fi> A~nJ\;!~1-, e -tritl1J1pbrufo ;~,o~ Carth:l....: 

L G 4 gin ;t 
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ginenfes ·: éhihi attrahiado ,. com ;a ·fua .autherida.; 
de , ~oda a ~nultida? do Povo Romano , e T(\d~ado 
des íel.lls am.Igos _, dlffe ·para . todos , com femblaute 
feguro, e v1él:onofo : , . , '. . . = Nefte mefmo dia.:, -ó Tri~tmos.da Plebe, nefte. 
md~o dia , ó P_ovoJ. Roillano,. : ·í · jei 'felizmente .na 
Afnca com .Anmbal , e c0m todes . s Carthagíaenfes :· 
e como hoje íeja j.ufto. deixarmos pleitos ., e accu­
faç0ens ~ - irei logo 1daqui ao·Gapitrolio fawd-ar .~i O·pti .. 
mo. Maxiín_o Jupiter ·, a1]1:m0, a M.Lnerva ,_e aos ou ... 
tros Deofes, que prefidern-aqueHa fublime :ltor.tàtle:.. 
za , e a todos agradecerei o darem•me talento ,- e ef .. 
forço para qe€ nefte mefmo dia' e em:~utr·as,.oeca­
fioens pudeUe· tratar t a·ó egregiamente a Republicao 
Aquelles Romanos, a quem melhor efiiver o acompa.., 
nhar-m·e·, venhaó 1CÓJil1l'igo, . e r.oguein ás Divi-ndades, 
que lhes concedaó Imperadores , femelhantes a Sei~ 
piaó. A.fricano. ~ · ~ :: --

r">m .effas palavras fe envérgonhar._aó os emtalos , 
e te desfez a accufaçaó. - · 

. :A zombaria- póde fér : outro mmd:o ' -ainda que 
mais-arrifcado ,- pa'ra fe enfraquecer o orgulho do ac • 

. · cu{ador ;. porem naó deve degen~r.ar , nem em cho-­
ricc, nem em maledifenci.a •. Cicero gofiava defia Coth 
futaçaõ. · . ~- .; . 

Tinhn recebido Horten.flo,, de V ~li res. , .que elle 
defendi:~ . , huma Efphy@'.:Jc:' '~~P.!at" ,Ap· .r,an~~ pr·eço. 

· Ef~hy..&-ge era .burn-nom~equ tvoo~ , , 'que. nao f o. fi~nt· 
flca\'a h.ua1 monftro., ·m~s ·\imm :en-ligm~.?. ·ou avgtm\e_n ... 
t'l·to'rcido · Che~mu q' o~eafi~~\ etri ;que•Hottenft · th f. 
te· a · 'ill'~Hi·o~ ' ·q.u~.~ai0~qvend ~l]fíuma~t.g:Iúa d~íffieqge 
nero; que lhe . :n~harpropoftt) r; -e ç!;po~ill.~dre'G CH;:~r.~: ' 

. ~ Eu 'ffl'tiáfirwiru·, F~~e.l 'q.tl~ ri·a'@ ra ên-t:elildas, ,'Jt~l'l": 
IOÕ a Ef.phyng-e en:.l1tna ~a[a~ ~ r- · ' .,, 'l s 'JJ 

'1 De F~n~~~-,. qüe. erir c~hto-g c fem· fobíràirl.~€lh.a~~ 
• r·~ ) dtfle 

·~J 
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dli1e :o mefmo- ,Orador, _que elle nem bum ·pello tinh,a 
de ho11 P.m a e be.m : -

Triariõ ac.cuíava a Eícauro de ter conduzido em 
carretas pelas-ruas de Roma humas ·celumnas de mar~ 
mo,e: 

:::::Tendes !' 17~0 , { lhf' difle e:- mefmo Çícero) 
porque as que ... z ·conduzir do moRt Albano, 
vieraó fobre hL ulbarda. = 

Até c l,.;fmo Demofrhenes taó fevero -nas fuas 
Oraç0t=" s e agradava defl:as · picantes jocçiidades : 
Notava-lhe EfchiHes (o feli maior competidor, e que 
era murmurado de ter vendido huma Embaixada a Phi­
lip>pe de Ma c ~<1pia ) que tinl~a· fempre· ama0 no feio 

·> quando orava : refpondeo Demofi:henes = -
::: Sei que talvez naó convem o ter a maó no 

i:eio, quando f e m•a , mas convem levar a maó ·no 
feio , . quando,, f e faz · ,a Embaixada. ::::: . 
_ O fetümq modo de éonfutar h e, com a cvmpen" 
façao , e he quaindo , nem o faélo fe nega , nem fe 
contendÇ: fobre as Leis , ma>s fe defe'onJ:a ·o: ó·u:­
ma acçaó · pre~hu J , a· acç •. ó crimino.(à. Affim fe li: 
vrou ·o ultimo dos H orados ·da morte da Irma a: ; com 
o grande ferviço, que t.Fnh & feito ao Povo ·Rorma- -
110. RO defafio ·dos <:·curiacios ~ e por illo difl'e Tito 

- Li'vio que fora a·bfoluto ~ / Jagi;.· admiratione v.irtZP:, 
li.f, quam jur ~ cau{te.:::: . · , 

Se e-[r ·:n.J a ·a Pe,~.o~· r;,'.:·aõ, cle que tratarei n:o. 

' . 
-.t" 1, n C 4- ~ P I "f. TT T f) T~T,. 
• I ~ 

A P"trorúçad, ou ·o Epilogo , come outros lhe cha;.; 
. rn ~. ó, l~e ·.a ultin:a pn te da Oraçaó, em qu~ 

_;)rildor .. deve pê'f todo. ~feu esforço. Cc~fta. a Pcro· 
!.t ' .. -· rq.rw.~ 
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1··aç(Jõ de duas. partes~ : hmrna - h~ a.Enume.raÇaõ , ~ potra · 
a commo~aó dos animos. A primeira . (e . faz, · ~om a 
recopilaç·aõ dos pontos 'prindpaes ,, de que a Oraça6 
f e compõem, red1,.1zindo ·os a hum afpeél:o coucifo, 
em que f e veja roda a fub(tancia do difcurio , a qu,e 
os Gregos charnaó J::: /lnarephaleofi.r ~- ; põrern adverte 
~lint-iliarv'que efta naó feja tal' r ~ fe converta em 
h uma nova üraçaó : Pó de· fe imita'" ·• "1 '-lC.l~e pi9tot", de 
quem affirma Galena , que na pçdra pt.:'"~ ')[a de hum 
·annel reprezentara a tragedia de Phaetontt: • .-::c -n· o 
ta r ro , e cavallos do Sol , o Mundo. abi·azat1 , com. 
hu•n im:endio univeríàl, aJupiter iraqo, e defpedil'l· 
do o raio-, com que o precipitou ·no Br1o·ano, a t~üt-e­
za do Pai ; e em J1m todas as circunfiancias , com qme 
os Gregos idearaó efl:.e fiõgimento. . 

Cícero foi · algumas . vezes mt.üto.. breve R os f eu~ 
Epilogos, como por exemplo ó da Or.2ça6 pro L.=-g~ 
Mallil~a : . - r - ' 

:::Vede íe por v.entura deveis por•eíl:a raza6 ap~ 
pli--- :·~s .!..· gue.rr"! com todo ~cuidado ·,_ n~ qualde~e ­
fer cefendtda , com a R~pubhca , a glona d0 vo{lo 
nome, a falvaça6 dos companheiros, os grandes tri'! 
butos , e a felicidade ~os r.nelhores Cidadaons ? :::::= 

Tarnbem no Epilo:Jo fe recopilaó as partes prin- . 
-cipa·es do difcurfo_ po.ra ~s~conv.erter em objeB:_o mais 
alto , e proveitofo: o Padre Viei.ra na Oraça6 J as-
Exequias de O. Maria. ç'~-;::. At-taide~ · 

:::: 7 eoho acabado ,, e f a'- ·,. :- r1e naó en-
fr-"' :. (/~s i1offas tFes qu.~ixoi~s ;t · G;~s fe ~lia-s tiveraõ 
tempo para fe queixar pe novo , e et.~ .fo~ças para di. 
7 ·:- , e vós :'']~";~~,..:..,F~ .. ~, ouv.ir ', h e ê~rto qüe as quei· 
xas, que fe fizera , tanto fetu razaõ , contra efra ~or· 
te, fe haviaó de convert~r tõdas, e cum· muita t;a· 
7-~.õ, contra as noifas vidas: Oh idades ceg~s ~-,Oh gen· 
tilezas enga-nad~s _! Oll diícriçoens tilªl e.ntendid.as·.~ 

· . Vive
1 ~ ~~ 
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·Vive n idaJe, ·como fe naó houvera morte: Vive a 
gentilp~a, como fe naó paíJàrà o tempo : Vive a dif ... 
criçaó, como fe naó temera o juizo. &c. :::: . 

§. 

A Segund~: po·. ,:, do Epiiogo, que h e , · c:ommoçao 
dos ani (J;j , 4-- c ... .,. com a amplificaçaã, de que 

tratarei mair mJfufamente NG lt~gar , que lhe pertence. 
Ser. .. t: a aJ7Ípltficaçaõ de nos efi:endermos np Epi~ 

logo , cotn aquellas partes , que melhor excitem aqQel­
]e movimento: Efias .íàó muitas , e varias, e_fe dev~ 
uíár dellas coroforme os a'fJiunptos : ou louv~ndo , ou 
vitup.erarnd0 , ou accufando, ow. defefildendo &c.. . 

Ckero foi eminente nefia ultima: .war.te da Ora.: 
~aó : naó .pareóa que in)Ha.mmav:x , mas ~<q~m~ abruzaVia 
os ouvintes, _..-efpecialmente em excitar ~ hlftima dos 
Jui:.~es para os réos; e fe era neceflario até fe valia 
da e.Joquen'\i:ia das lágrimas , ·com0 fe yê u~_~Oraçaó 
,pro Milone. _ ~ · • . = Tenho• a r~· oado; nem ja poF .caufa das Ia.gri,. 
m.as poderia falla r: as, mefmas lagrimas, qu·e pocliaó. 
esforçar a defenfa , pa , ece ,que a :embaraçaó ... ::::: 

· A eUe mt> ;J1L i'Ílten~o. he a~miravel o Epilogo 
.de Virgílio na ~~u.,çaó de Cimon: · 

' 
Qpoa te p. ,. SutJeros , ,, -;; -:__ ~.ronfcia Numinf1veri, 
Per' jiqu,.. vy, '1"" .... f't:J~fat adbttc mórtajibtu t.',(qtUJ1JZ 
lntemera!a -jidei ~ oro: tilijerere_ laborum 
Tantorurti'; ?rJifrer~ animi, no11 digna fe,rent '.r .J. 

'Em fim' o marõ'{ tdump'm I r, I- fe póde efperar 
do Epifogo, fe há de al cnnçar com <I b ~ ~! c e com 
a veheme11da : :::Cedo {c en6Jugor' · '· , ( díZiftl 

· _(;icero) . e de preff(J (e extingue t1 ... r..~ E p~-
,, ' J ~a 



' xo8 THEATRO DA ELOQUENCIA, 

ra · fe lograr efie tempo, deve a brevidad,..,.-:fer Yehe~ . 
mente , e a vehemencia brcv~: . . 

He verdade ·que os homens commummente tra .. 
taó :"'ldhor o principio, que o fim ~ias producçoens 
íntelleél:ua ~s , porque raros [ap os que principiao, com 
·efpirito , ~uc naõ acab~m coro ~ ~o alento, . deven­
do fer nos Oradores pelo comra~ . 

=::.Na peroraçaõ ( diL: o ~ -•·-.~ .fauro) deve 
eftar o Orador mais .inflammado ·; .e p ·fio lhe que 
inflamma melhor os ·ouvintes na ira , na a~~m1a , no 
amor , e no odio ; e fe ~h e concede b' exceHo de· pa­
lavras compóftas, de métap_horas peregrinas, e de 
epithetos a·gudos , e elilgenhofes; o que naó he affim 
DO tXO'rdio , aonde , .dev:endo efi:ar O ;mimo quieto , e 
frio , tudo ifio fe lhe notaria por huma pueril , e in· 
tempefiiva afl:eébçaó ; e naó por outro nH>tivo , do que 
fer prnprio da paixaó o defpertar o engenho , ainda 
que adorftleça o juizo. ::::: . · 

F.lla .~ faó as qua!ro p~rtes da .Oraçaõ, e para fe·· 
g u 1mos o fio d~ Rhetortca, devemos ag@r;a vobar 
para a Elocuçaõ , que he a íua tereeira parte, depois 
da lnv~nçaõ, e C?ifpofi~a6, de. que j~ ternos tratado, 
~ para iifo p~ífare1 ao .) . · · 

o 
. 1 

i .• .--
' LJ 

,t;5 
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A
, Sfim o_omo a Difpofiçaõ rethorica·lordens , 

e ·eoltoca no feu lugar . competente todas as 
couras'inventadat, tamllem a EJocuçaó 'c:orn 
h uma fiO'Va ordem , difi:ribue as pah1 v.ras , as 

fJgur:as ~ OS t~FffiOS, e as rfentenças , COn:t que fe eX­
plica , fe amma , e fe adorna tudo aqwllo , que fe 
'l:'em inv.entado. Dividiremos pois a Elocuçaõ em qua­
t ro claíf~s : fiuma 1 que J:i'.Crtença ás .Piguras , OUtra ao 
.Period6 ,,;a .. l'en:eír'a a1o Eftylo, a quarta ·á·Amplificacao. 
" • ~ prj.n€~ftiandoJ }!'e·la primeira clafi-e , ,digo Ç}UJe as 

:figup;as,...,, hum·as íaõ· proP'r.ian;~ent.e, retboricas ·:,. vu tras 
Cranmmticaf:;s : .... As rheto,nicas ;fe cha1na6 Eje..b.ema.r, 
e faó hum certo ornamento da Oraça.õ,. e hum modo 
mais ilhlilre ·de· fàllar, ·e- q~é fe apart~ da vulgaida-. 
a e: AS. .Gr.ammaticaes· . h umas . ü: chamaó Tropos , 
que attendem á mudança a~ ientüdo·, ·que f.1zem as 

. dicçorens ; otlt ás Je chainã0 , F erbí'/es ; ·ol!Í lite1'ae.t, 
.. que' COiui1ei~ D~ alten>ça;á • .. ~;ts letras , . e do~; vocabu. 

los: Dire1 "'"" ~'Allll~· · at) ~-lago· das f~gundas, c:;ao1d~~ 
pois das t.ereeuas. . ~ ~ 

Os· Rhi:toricos coftumaó r·ecfuzir ·a tsres cathegn- · 
-:rias o prime:ro genero de F1gura. ponl'!o em huma 
as 1u·e íaõ mais proprias para mover • em outra as que 
éonúi'uzern para enfinar , e em outra ·às ~..1ue propen­
·dçm para~ deleitar: Eu ·naõ- jul.gc por muito necefta. 
ria efta diftrlbui~aó ; ·;c,rque talvez a meima Fig-ttra, 

. ~e 
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que fe ~ffigna para hum intento , firva pg ;fi ' nr·. ·ro : 
Cuido que baO:ará o h1-las difpondo contorn, fe fo· 
rem ÕeQiu:tilfqo; é fejá pot lefie modo: 

Exc;lamaçaó 
·- Dubitaç·~i) 

Obfec1 ~c-aó 
" ,J Imprecaçao 

In tér roga ~aó 
Subjeçaõ r. · •• 

Preteriçaó·: 
Reticl!ncia 

E~p~liçaó ~ . ,. 
Suftt·<Ata-çao 
Comn unica~iaé 
Correc.-.:-·"' 
Concefi'ãõ 

i Dill.Jjiopí~aó· 
Pet'f\ll1làó. ._ , 
Lke~ça 

§. 

HyP.otypofi 
0 rof0popea ·· 
Ftl'"pea ~ 
.1:.. ~ hefi 
Ep1 1nerila 
Apoíh J rhe, ~­
JEmphafe' 

1 
Hvperbole 

i _. ·~ L ',.~r'-

A Exclamaçaõ h e hum a ~levaçaó da voz, com ·q_ pela_ 
interjeiçaó ;::: Oh;:;:: mi :::::: ah:::::: fignific~ m(i)s al .. 

gum afie& vehemente , . ou exprimimos a.l~uma cm1~à 
gra11rle- : o~ Làtinos , álem deitas dua~ üwerjerçoens, 
tetn uo ;:::::: heu :::::· vah .- prob, .e tihhaó arhigam~nte 
:::::: redepol ::: ·herde :::::: mehercle ;::::Jupitef ;::::: < moou- · 
ftor ::::: medius fidius. ' 

A Exclarnaçaõ póde nafcer ·de varios affeélos J: 
Pó.de na~cer · da. im:ligm•r~~ , como a de Cicero na ·pd· 

. 'Jt:ttfifá. Oraçaõ contra Catillimr : ' . - ·~ .'t 
~Oh tempos '! Oh cofiumes ! R ode f'flas cou.; 

f.as o ~p · ado ,' o Conf' a · . e ll· 10 r- Jm amda 
. vive ! Vive ? rNaó 'Íónfentc v H ' ' W« fl-•uua vem ao 
mel , Senado; = ., . f'. j 

J?óde,. nafcer ~P hum a grande do , e afflicçaó. E 
o meCmo Cn .. ero le t nda Or.:~çaó con ra· Antollio·. . = (i)h mife.avel de mim ! que aind-~ , dep.oi[ de 
extin él:as as lagrimas , me faca a d 'Jt no coraça<k =:­

Pó de nafcer d .• trifi~za t o mtdi:no Cicero;~p0· t~lí-
ceiro de 0/)ciis~ " - ~1" J ,. u~ 1: 'I 

- or.. , ~ I 
(ti í:1 
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- ~ 0 ·:; cafa antiga .! ~1aó differente Senhor agora 
te vejn , ::::; · 

- Póde nàícer· da impa€ientia em algum~. grande 
~trocidade:.. rr..:-a.. :.. j r::icero na Or11ÇaÕ pro C~lio. 
' · :=:. ~f;l.._;artJha; ·taes .! Pol'.que ~a,ufa ,alguma~ 
vezes , or , _ . . di!Iimulaçaó ·as grandes mal· 
dades de>-. , orne ..,rvais par, outro tempo o 
cafhgo dos .... _ .da s? ;::::; · · 

.Póch~ ale&fcer da laftima ; ·o mefmo C.iqe,rp .pro 
Sylla .: . . ~ . -

." -~ Ohmiferavd, e infelice aquelle dia, em que 
P. Sylla foi declarado,..Çontul a todas as -Centurias! 

Ohfementi'Cla ·, Oli ar~ebatada fe rtuna ·! O ti cego 
defej{) ! Oh errada gratulaçaó; que cedo todas aquel­
la'S caL'lfas de -alegria., e dé go:fto fe palfaraó para o 
luto, e ' par.a··as- lagrimas ~!:::: '_ . . · 

Póde nªicer finalrnenJ:e da alegria , e dos ob _os 
affeél:os , de q~l'e naõ trago os exemplos , por na6 fer 
mais extenfo. - · 

§. , 
. 

A Du_fJitaçaõ, a que <;>s Gregos chamanó Diapo• 
...["'1 r'efiJ·, he ~um reparo ;_.ae que fe va·Ie o· Or;a~ 
dor, para mo:firar que_ teu1 o aq_imo pendente fobre , 
o que há de dizer. Aihlm õ exec·utou ~ópiaó 111·a D~~ 
(.qma terceira o· ,. TJto Livio :. 

:= ... ·em ..., ~ ortfeiJ..~ 1•,-êm a Orsçaó me fq.ggere_ 
' 0 mOdO' UJlu ljUt: ~ 1 -!S h.,;l de fallra.r' (!em fe~ 0 I1d• 
m~ ).< '}U~ devo dar-vos nefi:a eccafiaó : O de CidAd~ôns? 
Naõ ~ porque vos efqueceis da .Patría. O de-f'Gldado-s? 
'Tampouco, t:'orque n~gafieis o ~ peno , e os · auf.;. 
pitims ~ e violaíteis a religia6 do ~.;cramento; O de 
Inimigos? .Menos> porque conllléço .que as efiaturás, 

' '(i)S femblantes, e os velhd0s faÕ' de Ciuadaons Ro'· 
manos .. Po rem v.ejo , que as obras , as pala·vras , os 

' ' confe-. . 
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c,on[elfuos , é os ~uiimos defmentem o volTe.: · rr..: , e 
a vofla obrigaçuõ. ::::::: 

- Atégui tica a dubitaçaõ pendente, mas algumas 
· vezê~ -f e l•he• fegue -a Jrefolt1.ÇaÓ: 'T' :t0S O exemplo em 
Virgilio com a Ra1Ílha de r 50 no qnar-éo da 
Ene:ida : - - : ) ' . o · .~ ...... :- · 

. ' ' l ' 

J?u· 'En quid agam ? RurfufL- p1•iore.r 
b1ta- E · ~ ,... T d d: · j 1 ~eaó "xpe1ttar. J:von.a rJJ'O umquepeta;_.. con-s a rupp ex 
:o Quos ego f um totres jam_ dedignata mar.. ··? .. · \ 

diiacas igitur âa!JrM , at.que ultima Teui:rum 
YuJla fequar? - -. __,...., -·---'"-
.A7z Tyriis, emnique trJantt ptpu t- ú 1tteoru7!r · 

-· l nfequa·r ? Et quos Sidonia vix orbe revel/i ._ 
: R.ur[us agam pelagol. Et ve11tis dare vela jubebo? -
~~~~- Q_ui1z morere,ut merjt-a es,ferroqüe aver.te dolorem"; . 

'ie haver cafo 'em que fe ure tia duúitaçaõ por 
tal mono, que ella me{m.a ·ílrva de refolucaõ. Affim 
o fez Cícero · fallando com Brmo no f eu Ôrador : 

::::::::'Sempre, ó Bruto , duvidei muito, e por m~ito 
tempo, [e era mais difficultofo e negar:vos, ou con­
ceder v0s o qué muita vezP..s_me tinlile is pedido ; por­
que 0 negá 'lo a q em tu un c2rnente arriava , e' era 
da mefma -forte a ma do. na vercladP e d1 ro 1ne na-
Jiecia ; ·e O receber eJle . h'.'"11a 1 ~ ó !• ~ r ' , LO TIO 

a Olle ' aó cabe na irnag,. h· .v u- 1 . ..... .uuilS na pof· 
fiL,.• . <L e , julgava eu que 1~al pertencia á auellf' que 
podia receiar a re~ .. ehenfaó dos do \.a s , e pruden .. 
~~.;::::: . 

o Padre v h.Ira deo huma bdla fahida ádul ita­
taçaõ rio Sermaó . feuimo do pr i m~ iro Tomo: 

, :::::As v o fias c . nfiífo,.ms , vi fias a h uma uz , pa· 
rece que teq1 que louvar : v,iftas a ~nltra; parece que 

· · teu 

fo1" 
--~------~----~--~--~--------:_~ 
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· ~tri . --:~1e'·· -"ndenar·: Erl'nem. ás louvarei, n~m as· con­
ienare• . fomente · me admirarei ddlas :-Efias minhas · 
~dmiraç'oens ià6 as que haveis de ouviF: tiaó ferá· o 
Sier.maõ admiravel, mas ferá admirativo ~ Bt admirat~ 
f .;m turb~. :::: . 

. ( 

·l-" §. __ , 
I ' 

O!Jfecr .J~.- ... __ a fupplic~ ;. com que im> 
oJorg 11os alp mJa-V'-· u benefido; co_mo efia-

r r- .eiot:' .. · 
t J nos livra defié . re~ -

cei .ui conftancia , . p_ela 
tua _ /r:eitemos que ainda 
aiimen _;).. .. ira : Eu to peço por 
aquella maõ di.. 1 h , ~.... .J n que afiegurafies a . hofpe· 
d·agem ao Rei í c~otaro ~ digo por aq~ella maõ, qwe 
he taó firme nas batalhas, como nas promeffa~.-= 

He tambem excelle0te a Obfecraçfl;; de Ov:Jio 
na Elegiá uaica do fegundo liv-ro dos Trijte.r, que -' 
principia : Per JuperoJ igitur_: a de ~alinuro · nn fex~ 
to da Eneida, e a d€ ,Amaí:a no duodecimo. 

. Q!.1ando o Orador fe confia muito na 06fecraçaõ 
pódé· C<?nvertê·l~ em proteflaçaõ, com a qual fica a 
fupplica com maior valentia . e nov-idade. O Padre Vi~ 
eira nos dá hn.m bom exemplo: = O q''e, :.~-enho a pedir, ou a proteftar, Senhor, 

. h~ que. '1'\Q ' ·. , .; PJS .• r libPrteis : A djuva-no.r' & re-
dtme no.r. · , ~ - · - · .. . 
· .. -. _ Mui _c~mforrnes faó eftas duas petiço~ns ~·~ b~s 
ao :lugar, e ao tempo: · em t~mro: ·oue tao ·oppnmt~ o 
dos , e taó cap~.ivos efiamps , 'lue devemos pedir:; 
C~'Jl ·l)laior neceffidade, 1en30 qt1e no_s liberteis ? Re· 
dtme no.r. E na Cafa da Senhora da .Ajud-a, que ·de-

. v~mo~ eíperar., com maior ·confi~nça , feil~-ó que nos 
a_}Ude1s ? . /1 d J.tt'Va no :r. 

H 
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Naó h~í de pedir pedindo, f~naó pr' lhv do ' 
@ argumentando ' pois efta he· a licen~a' . 11 rdade, 
que tem que-m naó pede favor , {eriao 'juíUça. Se-a 
c;u.fa for~ fó nofia , e eu viera a rogar fó por nofl{l\ 
rernedio , ·pedira favor , e mifericordia ; mas cumo 
a caufa, Senhor, h e mr is ·vofl ~ Q1\e noffa , e, como 
venho a : eque er por parte da vo. 1 ho~ "'a, e gloria: 
Pt:ople.r nomen 1 JUm : r a .. .a "l fó raza6 , 
jufi:o, l~e. que peça fó juftiç~ : Soi e ~h ")refuppo_fto. 
vos he1 de arguir ,. vos he·I 4e. ~lf !:, .mentar , e confia. 
ta.nto da. v.oíla razaó , e da v.offa benignidade , que 
ta~bem -vos hei de convencer.:::: · , 

.,, 
l .• 

~· \ ' 

..i<"l4 Jm#e~aç:tJJõ,ora Execraçai, como outr.os lhe cba• 
· .f"1.. n:t~t6 ,, he- qua_ndo pedimos algum gr-ande mal pa~ 
ra. ;; outro.'-1 ·ou pa-lia nós melli.nos. Para os outros nos 
dá o ·exempto Camoens no quarto das Lufiadas : 

. ' - . 
Oh maldi-to o primeiro , que no Mundo , 
NiJ..r ondas "Véla pô.r em jecco lenho, . 
Dig1zo da, eterna pena do. Profundo , 
Se he .Jpjjo .dju{la J,ei'. que figo, e tenho : 
Nunca juizo atg.u.m· u1-to _, e facvizdo , 
Nem cit-har.a frmora, ou claro e g'·~ bo 
Te dê por! iUfJ fama 1zer '11J.t',., ~ 
Mru crJmtigo {e acabe. _ ,tol. ~ , r; t,lorta. 

P-ara ·nós mefmos Vir~ili(!) no quarto ua i:.ue1da". 
' . 

$e.d mibi ve! teJltJJ' ' optem' priurima dehi.foat ' 
Pél paterr rmmipotens ·adilgat me f ulmine ad um bras., 
PaiienteJ', um/Iras Erelú , noétemtfjue proft.mciam , , 
Ante, pudor, quam te 'liiolem, aut tua jura r-ef':}vt!w~~ 
' · ' naJS 

(p~ 
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' tD'ropriõ. :H> intehtb o,Atlihot'lit> Tbeá'trO 

na ..worlquifta de Goa, Canto fettimo. · 

Como he cri'Ve] tjue os orbes perma~eçrro 
Nos eixos tleff a fabrica Juzidil · · · :·· 
( Szifpi'rtt7;J::.- !Jelliffimt.J IJomicid_a ) • 1 .. ~' 
A' 'Vijl ,~ htmi PC' ./r taõfor.mtdàv~J ?, , 
Sobre · , " J f ado , que fomen:tâ · ., ' 
Taõ J-aJig 11 ~ e medonha" dejv-entúr.'a ,~. , 
Cl.é.,a toda .., celefle architetlura • .__ .. 

§. . 

A Imerrogaçaõ ferve pa_ra quando fe faz alguma 
pergunta , naÇ por fe duvidar da mâteria, mas 

por fazet mais vehemen~e a ·inftartda . Temos o ex. .. 
· t!rtJplo em Cicero éontra C~1tili na :-. . · 

:::::= Naó entendes queja efiaô defcoet rros s teus. 
cohfelhos ? Naó ves que a túa immineótt" "or-: raça~ 
ja e fiá fábi9a de tódns ? Ouan~o fizefté n~ •noir.e_ ·pa-f­
fada, aonde eitivefte , . que peffoas cfin:vocafie, 'qüe 
refolllçeens tomaile, qual Ju1gas de nós que o póde 
ignorar_? :::::: · ·. · · · 

·O Padre Vie'ita ,t , -:·~ ;~ .. a Qrà~aló ''&ó feu·Xavier 
ocordado ufa d ~rua -~guta ·com "ltrigulla·roé'Jêg:ârldá ::: ~ 

- 'l''nr IT'~"' · darihà'clo Orm\ls ,. 1é- s.e:ra · noffo Or-\ 
..:> ' • 1 

.mus ; e \,. ., ;. r>- .,... ~ iafc·al''e :· e de· que~n ·h~. 
Ma fca te ? l..JO~hJm : e de queJill h e Co€h1im ? Ceil4ó : . · 
e <J ,.. -:·~~r.fo, .~ ·~ r~~I-à6 ·? Mãiàta ·: ~e cl_e 'quem-líle L 1ãla"!: 
ca ? Cuja-s ·Íao ·l'::! nta1s Conq ifi!ls ·..;() OrieRte P 'Gtljá's 
~s armadas , que navegaô, e cobrem a~lie1les .mares ?­
CL.jos os 'porto-s , qtte .fe 'eíuiqtlecem com .os com .. 

. . mercios , e t.ribu ~os , g-t1e o Indo, 'e o ·Ga·nges fó pa· 
· gavaQ ·àó Tejo -? :±:: · · • 

Naó ,éfiá me·nos >aé!iviO , ~om 'OU'trã _ Jnte-r~oga• 
H z . çaó, 
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9_aP , ..... O ' I!Oíle~ Camoens ao quarto Canto ~- .s~ T_JGa~ 
tias : , .·• -- , 

-a~ ;·r.,.,~ 

JYaõ ten:r juntfJ comtigo o I:Pnaeüta , 
Com quem jenrpre tprd~; guerrr;>~ fobejas? 
Naõ .fegue elle do .~J.1·~bio -a 1oi f"'Jaldi_ta , 
Se ~á _tJgiâ .de Chrifi.c (o' pe/e1 •r ~ 
Nao t-em Ctdades tml, _ . . , ~- ~ , 
Se terrlil.r.-,· e rique.za mais dt.. "ejaJ r· 
Naõ he elle por ar--ma_.r e.rforç ... do , 
Se .!)Ueru por__ 'Viéiorias fer honrado ~ 

§. 

Q panda ás lnterrogaçoen.r fe -lhes dá refpofia, fica 
. fendo efl~ outro genero de figura , que f e cha­

m.. ~ttkier;aõ. Della ufou Cicero na Oraçaõ pro Lege 
Manikl, tv_..Jv-ando :1 Pompeo. 
· . A ·~1e coufa taó nov.a como difpôr o exercito 

\, htim -:;m~ncebo part-icular e~ tempo taó perigo f o á R e'" 
·\ public~? E _ com effeito o d.ifpôs. Pre.fidio ao mefmo 
ex.er~it.o ? . Prefigjq. Exec;:.u,tou illuil:remente ·e fia mate~ 

1 ri à , com a fua dif pofiçuó ? Executou. . . 
f· _r <tu~ ·J~O~~fa -~~& .f~r~ _d~ ~oítume, como o' dar-f~.· 
1 Hhe. fi>. ;l~JP€ll"lo- , a'?'a-s -Le,gto~nsn cof.lc~ge:l:-(e · l1he a St· 

,1 cil'ia, e c a. A.frioa , pa~a trat~J: a gueF-ra r"!ftqs P~ovin­
/ çias . ftm9o _d~ hm;na ida,Qt "qc!) , i i•tântA c· , {'~ .. ~ter~ de 
d ~en::~dp-~? E [!)ortpu-fe nas n~dma.~ ~revmc1as com [In. 

gu}::)f-, ,.ds:ftn~erq:{fel , i ~u~dd~.d~ ',e V,IftUde • acabou 11 ~~an~ 
de· ~!-JeJ1ra de Africa > ~ trouxli! f.inal!Ilente yrétonofo 
.O ; ~:&:erci~o; ::::l r - , ' • ' , 

-" '~. O Padre Vieira, com n mefma s_:uf;jeçaõ no S~r~ 
maó ·fettiHlO ·do· primeiro 'tomo. i) 

=: Deixai.me a5Dra 'f:i'zer ·a mefma pergunta, ou 
as .mefxp~s pergunt3~ ao noJiq _M.undo , e ao noflb. . tem~ 
, . po; 

b ·? 
,1 
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pc · r~ , r he hoje o ceg(;;? O Judeo? ·Naó. Quem 
hF .. __ o ~p-o ? O He1:ege ? Naõ. Q!lem he hoje _ 
o ceg0 1 () ueutio ? N aõ. Bois quem h e hóje e'Íl:e 
- < .. o , -que fó merece . o _!lome- de· cego ? Trifr~. , e 

ternerofa coufa he qHe fe diga ; mas he forçofa con .. 
fequencia dizer·fe 1 r · _ fomô_, nós os Catholitos ; por .. 

- , -que o Gentic - rege . Judeo faõ ce-bos , fem 
té, ~ co~n r ~ , e ió nós os Catholicos 
fomos cePw 1 co1r verdadeira Fé , e com Oi olhos 
abertos: J.--'O/!UUt11J ecum, & ' octjfos habentem. ::=:: 

'· ' -. 

O Ppofta á /11terrogaçaõ~ e Sttbjeçad he ~r Prete;. 
1•-içaõ, pois com ella fingimos naó- fab-er, ou n~ó 

querer -.cliz·er o Jnefmo , que defejatpos d€clar~r . . 
Efta figura ·roi muito amada de Cicero, e coM 

ella féz a Pornpeo outr.o Elegi10 : = Naó hei de dizer, ó Romanos, qr 1roe..:. 
Zas e.lle obrou na guerra , affirn por.qJar, ~u11 JO pm· 
tern~ , e coni quanta · facilidade profpefou a paz , e a 
campanha: . Breveme~te direi que fumpfe os Cidada_Qns 
fe conformaraó com 'a fua vontade, que os compa· 
nheiros o feguiraó, q• P os· ·rümigos lhe obedecera6, · 
e que até os ventos ' e as tempeftades o lifonjearaó. :::::' 

Cw _ ..:r~HÜ";"l .,oroveitou o mefmó Cicero·tam-
bem e1 , ~·, ·:a~ : · . . - -

= Sortreie.l que nq ~111 elill filencio aquellas ac.: 
9"t:>r ~ "'fcur.::t~ dq tua primeira idade : . porem r: t tO.r 
~:hlOle·f,cencia rtunaíte as parede-s , rm. bufte os vifinho~ ,­
açoutafie tu.~ .M ã. , e eu nau te Lung e i. Fique en-, 
cQterta a torpe ~a: nas fombras, e· maldades da me[·, 
ma Adolefcenci •. , e feja efie o premio d_a tua in_di-. 
f nidade. _::; _ 

-i_., I , , ·- . l 

ARe~.~ 
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( §• ' ir -. ·; 
r. ,·. ' 

' . - ~ ~ . . . ~ .. . .. .) '. ·'' . 

A Reticencid naó fica mnitO' dift:antê oa Preteri': 
_ çaó :. chamaraó-lhe 'OS Gregos .Apofiopefi. - ·J

1
!-'.-

- Della ufou Marcial na lSatyra oitav-a : .~ , s 
. '. IJ t e., • 

Maiorts'111 primus qui:"auir fim, -illn 'uorttm ,-
Aut pafior fuit ; aut iJ-.. . 1.1/L ... c. 'f" e no!/tO'. 

. ' 
t .~1 • l • 

H e famofa a ~e.ticencicz de ·, .rgilia no primeirQ 
dâ Eneida: · ~~-,";_· ' , 

:Jam CrElum terramq-ue meo fine,numine venti~ 
Mijcere, & tantas· audetiif- tol.fere· m·o!es r: , 
Quos. ego •••. Sed motos prttflat componere fi-ué-lu.t, 
Pojl mihi non f~mile pamd c-ommtfja luetis. · . , . • ·c-

E .... ,~ ~e inferior a de Càmoens no Canto fe .... 
gund '{..ufiadas ~ · • 

J -~~ 

Masmorra em fim 1tas 1naõs das brutas gentes, (a) 
!!!te pois eu fiti. ·-· E rJiflo de !J2Ímofa , 
o rofio ba-nha · em lágrima-s ardentes 
Cot;io c' o orv~lho jica a fre-{ca rofa. 

He tambem mui digna .cl.~fle lugar :">_ -l ' Alvaro 
CienfuegOs na vida de ~ Fr~P ' •tcó de P, _a ; 
- ::::::: Pedia-lhe que o det.{aft:e d,ef&ccHpado . no feu 
mefm:> Iéaho , aonde_ eHiveífe , taó ditoíame-otP era· 
.y-ado , que naó volta ([e maís os· olhos aos erros ·CJos 
ú:ms. primeiros annos, mais lafiimofos.~q.J·e fl-oridos , 
,attehdendo fó ao ultimo quartel da f(W vida ; que C.J&-. 

• L • ""
1 

• fag_rava 
' .. 

(a) Eu differa ::::Porem morra nas ~paôs &.c, ::: para tirar. a horrivcl c:acopno.: 
nia do;;::: mas. '!~orra .. . ·• : - ., ~O 
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fapr· ' ' -. fpiclo ~o templo da fua tnaior . g o ria; can• 
fad } r .o nho, que lê arrimava na margem do de-· 
f'-hgano: ~ e a filá confufaó .•• .. mas· de que Pheniz: 
fe ar rancará a penna, que polia efcrever com ·vive­
za os amorofos deliquios d;;1quella alma em huma ac~­
Çaó por fi mefma cheia · de te.rnura? ~ J .• 

C Orr a Expol. ..õ, ou com · á Metabole , como lhe 
. chamaó os Gr~•ges, explicamos a mdina fentença 

pot' di~erfos termos. 'Eufeb~o Enúil e no a praticou feliz­
mente na monanaaoe dos Iunocenres executada por 
lierodes : ' ; 

. ,.[;::: ,~e bema~entu-raCJa idade a daq.uelles.; que. 
lfa.ó p·0dendo , ainda . nomear · ·a Ch:rifro , . me,recem o 
morrer -pelo mefmo 'Chrifto ! Q!Ie ainda riaó noden-· 
do tofft:er as feridas , ja lhes faó · idoneo~ os J~.,~ .b 
tos ! Oh que felizmente nafcidos "os que . 1 · neira 
luz d-o n.afcímento lhes fahe ao encontro. .. ·""""' c .. erna! 

. Vem·fe fora do tempo :deüinad6s á morte ; po­
rem. felicitao a morte com a -vida : A penas gofra~ 
raõ do tempo pre~ente , quaJ1do logo paílaraó a·o fu­
turo: Naó tinhaq ainda e~1trado no berço, quando ja 
confeguem a coroa: Arr baudos dos braços elas lv.lãis, 
fo!·aõ· entregues ao r gáço cJos Anjos;::::: . ~ '< 

fm .... me~ ;~~ Jtn a mefina. figura I'l.aó eft:á me­
·nos. eloqt.~>:.ae .. o l?~...tt ~ Yi_. a no Serma9 fettimo do 
primeiro Tomo: 

:::::: r \~c · r he enfermar mortalmente : "peccar, e 
immudecer , l1e ; cahil• ·na er.Jfermidaúc; _, e ·t:enuncia·r 
:o re.meílHo : rp .1.. r be fazer naufiragío ·O navegante 
-peccar, e imrnL.Jecer he irofe com G pezo ao tundo, 
e naó lançar maó da t3bo:.: , em quf f'P- póde falvat1

• 

Peccar he apagarei).l-fe as lampada:s ás Virgen~ 
·· H 4 nef": 

o 
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nercias: peccar, e imrnudecer he apagarerr.·'~·ll- ~.s as 
lampadas., e fecharem-fe-lhes as:. pot~Hl& .v. t'er~ndo 
tem muitas portas p-ara entrar· ,. e huuia : fó p~ra 1:~· 

- Ilir , que he a Confillaó : Peccar he abrir as portas 
ao demonio·, pa,ra que entre á alma: Peccar , e '.lfJl! ­

mudecer he abdr-lhe11s. ~'o.rtas p.~ra que entr.e ,_ e cer~ 
rar-lhe a porta , para que naó p !la fahir. :::: ' 

o- .. ~.' J. 

A Sujlenjtaçaõ, cpm·e fe chama_. "~ ··~.u/oxan entre os 
Gregos , he a.quella diirgura,. üe fe terin íuf• 

penfo o Auditorro por algum tempo , fem elle a1 .. 
cançar o que fc pertend~ dizer. O Conde Theza.l:U<o 
princip.ióu o fea CanrJt:btJa!e, com efia elegancia : 

=: Hum di:vino pa:rt<t>r do e·ngenhn, mais o.6>nhe .. 
cido por ternelhança, qne por naíci.mento;: que. em 
to .. .' "'ç ' ~ feeulos , e entre todos 0s. hmnetlS foi f.em- _ 
pre a :~nt·-t adrniraçaó , . qu~ quando fe lê, ou fe ouve, 
f e re\...~ ........ ..:u.n _taó fmpma alegriá, ·e com,· tanto ap .... 
piaufu da_que1les inefmos,, · que o na é cenhecem , como 
fe foíle hum peregrino pülagre., he a Agudeza &c.=· · · 

J • 

' ,, 

S E o .or~dor, é~n~ado na fua ~a~1fa, pPtrgtJnta a.~ 
Audttono o -que h a de fazer , cat1'ta6 h.e <. .: ufa da .. 

quella figura, a que os .~.-\:1etou"".JS chaH .. ,o _Commtt...: 
'nicaçllõ, como fez Cícero contiá ·o Preto F de Skili:r: 
. . :::.Agora vps' coHfulto eu para 01e ~rzeres ·o qut. 

devo fazer? Talvez que 'O voílo filencic- íe porâ-: da 
~arte d~HqueHe confelho, que eu neç:lllariamc .. nte ·hei 
de toma r. · ~ .• 

}. Cor• 
~f--
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§. 

A Correc{av~ h e outra figura, com a qual emenda.; 
~ mos alguma voz, ou algum termo, que deixa· 
ínos proferido : o mefmo Ci.cero con tra Clodio, que 
tinha eíluprado fua lrm? ~t . 

Eu faJlaria ) com 'm:J.iOf1Vehem·encià ~ · {e nao fe 
mettelfe de· · -~ 0 ~ ;~ niz<1de, que tenho com o 
marido de ~" ar ul · c r : ~u iz dizer ;::: lrmaó ::::, e fetn · 
pre aq Ji me eq .v oco. ·:::l , . · .. , 

· H io o m 'SD, -no íeu taa~ofo ·Pane.gyrico a Tra: .. 
jan os dá outw exemplo ;; . · 

...... ue deliemelhante foi o tranfito , que fez. há. 
pouco tempí) outro Prindpe, ' f e acafo to i tranfito. , 
e naõ deftruiçaõ. ::::: . · . . 

§· • . ~ ~· 
' ·,.A Conteff aõ, h e qua~do m~ftra f> 0l'adn· o,·. ·. pe.r.; 

.mitte alguma coula a-o feu aclverfr ric Cice.Hl 
ontra V erres : , _ . . 

· ::: Leves faó na .vetdad'~ os. cri\TI'eS defie réo : 
·N avarcho -refgatou : t> me'do das varas , com o pre• 
ço de .h uma Cidade nob.iliffima : outro , deó. dü;1hei~ 
ro por naó fer tond~nado ; Tudo i fio fe tem, vifio ·al­
gumas 'vezes :. Naó l!uer ·o Povo R.otnano ; que com 
crimes r,.ó cemmuns feja Ven es accufado ; pede de..-.. 
liétos . aiS D070S' ;efeja culpas mais efiraahas. Naó 
do Pretor da Sic: Ia , rrias de hum crueliffimo tyralli-:-
·no f e há de fazer o · proceffo. ;.;·. .~ 

... ~ ;; . fl' • J ( l ' h." ., . 
. . 

I .;lt • .;, • • I l { 

L Ogra-fe a' 1Jijiribuiçoõ quando · fe ~ivide a f~ 
tei·i~a em diverfas par~es, e, fe dá,.a ·cada hm,ng o · 

attribuw, que lhe pertence. Efta admuavel o P~~re 
' · ·· · . V1e1 .. , 

~------~~~----~----~------~~-
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Vieira com efla figura na terceira Doming t t11· 
refma do primeiro Tomo : , 
.' :::::: Hia 6 t'r.opheta Hab~cuc com. Jiu . .. la cefiin ,J~ 
de pam no braço , em gue levava de comer para os 
feus Jegadores ; quando lhe fãhio ao camjnho hum 
Anjo, e diz-lhe que lev aquelle ~amei· ·a ·Jlabylomi:a,. 
e que o .di; a Daniel , . que d hiva ·no -.a 0 .. os Leoens: 
Que vos pa ece ql!.le refpo.n . r • ~.a néfbe.ca .. 
fo? Senhor , fe eu nunca vi ,l)aby. üa , u . 1u fei a.0n• 
de efiá tal Lago , como eu :hei de.. ;var :.de iL.;>mer t·~ 
Darijel ao Lago de;·Babyltmia·? .sf ~os· fegador<es an-

. claraó aqui nas Lizírias :, 'e o FeL td(!).': fé vos d_era · ~t 
vós , como havieis de acceit<l-1 . , fem n~P-lica ! Co­
mo vos havieis .de;: atroj.ar ao Lago, a I~abylonía, e 
aos 'Leoens ! .. ·- · . . .:: .. · 

Aviza.ó-vos para a armada , para Cápit~õ de mãr; 
e guerra, para Almirante; · p~ua General, e fendo _o 
La!:, . r.'1 - 11 "'ar Oceano na Co.fia, aonde. elle .he n1ais 
foberb · 1" · s indomito. , ver corno vos arrojais ao 
Lago : ... . ... .. .~o· vos com o governo, do Brafil , de A~n­
gofa, da F.mdja, com a Embaix:ada de Roma ·, ~de . París, 
de 1 riglaterra , de Holl nda , e fendo efias as Baby­
lonias ·das quatro part.es ,do Mtmdp, ver como vos 
arrojais a Babylonia ! Há. fi_ de provêr a gineta , ·a 
bengala , o ba{bó para a~ t.rot [eir.as;.. m.ais · empenha,_ 
das do H e i no·, e: fendo a ~guerr ~ r:nntra os T · .oens de 
Hefpanha , tanto valot ,. tanta 1-tnc:a , t . ; e."'çr::. 

· ito, ver como vos arremeffaís ao., Leoens ! 
~e vós naó ·riíl:eis o mar_: ·, mais que no Teio : 

I 

Se naó vifieis o 1\t. •.•. ado , mais que nu~ ma~~as : ,::,t.. 

naó \'iHeis a guerra , mais que nos pan ·l 'J de Tunes ,'llt 
.~orno vos arro_· ais ·ao governo d ... t:, ·rJa , do mu, 
·co Mundo ? ;::::; · ·· 

· i 

f 
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A ·Pet:mtrfjaó ~e qMando fe concede alguma cou1a 
á ·vontade dosrco trar1os, por f e ter na caufa 'l!Jma 

grande. confiança. Cicero} éontra .. :.G:atilina : . . 
' :::= Sahe ja .. ·ó Cadin~ ) a camp(:) Ç m effe im .. 

portuno efqPadr~ô de_malfF · tores_! a junta~ .. e com Man., 
lio: mov.e-nt _, 1,1 o~ r · .daons perdido& : fepara-te 
dos bons : :lar" a guerra ~ á P.atria ; .e. alegra-te com 
a 1Ímpl a d0 • tnócinio.s .::::: · ·-

Eis·a out1 e:x!em'plo de ·Hyperides, aBegadó 
·por -f(utihv : l •• ' • 

_ ::;::: ·Porem eu omitto , ó Juizes ; o grànde , e 1e· 
gltimb- dtr,eito ·d.a minha cau-fa: EJ.~ .v:o s concedo .qtae 
ar de~ermineis' como vos p~recer mais jufio ·; porque 
aind~ , que conílituais alguma coufa de novo , naõ re4 • 

cejo que ~ deiX<eis de íeguir .voluntariamente CiF'Ue QS 
peço por amor da utilidade conimúa. ~ 

§ ., ,, 

C Om a Licença diz o Or~:!or algumã ·vez em fu a 
defeza , diante de quem póde temer , o que pa .. 

re~e que podia defgoft-< 1 
:1 e na:) ·chega a~~offendê.,lo. 

Clcero pro Ligar.io na preíença .. de Cefar ~- · [ 
8"'""' ó Cp f. ':{Ue nc:nhnfllra oolllfa rne mette 

ll1edo : . '"' nheç.n ... plJa gr"'!de luz" · qu.e me com· 
~l!lnica a .., . li0e .. 1uade, e f~bedoria quaado faM 
d'""' ""' ri · t' • p~forç-arei l·a fOZ quanto pu,der _, . par.a gue­
~ .lÇ'· lJ O que vou a_-' dizei· ' tod@ ·o PoN"o l~ orili~no. ·,. c.. 

. Recebil:.. g erra , e executada a fiHa m'aw.r: par· 
, te, livrern-~nte f. · ao qué na6 fui vi'o'le· - ~-ndo. par à aquel - . 

las . armas~ , que . ·.:! tmnaraó contra ti ; rnrem fegui 
n fi:e· nmvimento toclo o rn€u ar.bi~. ,~io , e me perfriad~ 
colll toda a minha vontade, &c.~ ·, :·, ·' 

Con ··---
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§.' -~ 
~- ~ - :·...,--:· . ) 

... : \ , . ~ ,... .. 
r. • -· \ 

C O In/ a Hypo.trpofi: expomo~ taó vivamente os fu.c.; 
-~efros i e a~ defctlp.çoerrs ' j Cl~le parece que as ro· 

mos diante dos. olhos. , Cktrro ufou muitas vezes , e 
com gfànde felic~d ade ' defta · figura ·, de que eu ~pudera 
tra zer varirs exemplos., ~órem nenhur'11 me parece 
melhor· 'do que e1le d~ . Pa._ ·.,. Vieira rp.refentando~. 
nos o eng,el.l'ho do açucàrJ·: "flc:-1 •• • · 

:::::Bem recebida ;foi<aqoella bh . ·e ,. e difc-eta. de 
finiçaÓ; de quém,j. Ch1tm0U-a ·hurn'-~eagenht> de :!Çl!!Car, 
doce Inferno. E verdadeiramen t.e quem v~r na efcu'"!. 
ridade da nojte aqudl~s ).·fornalhas tremendas perpe· 
tua mente'. ardentes :: .. as levanrdas:, que .efl:aó fcrhilad~ 
a- bnrbotoeas de •carla-htltlilarprelastduãs bocas , ou ven.­
tas ' por onde ref.pira6 ros. incenclios: . ~s Ethyopes ; 
011 Cyclopes, banhados ,em fuor, . taó. negros ,_como 
robt..:'-"' ~ - ,.:·~e fubminiHraõ a groíla , e dura. ma teria 
30 for . /3 ~f forcados, com que_ o revolvem , e a ti-

- çaó : as caldeiras , ou lago~· ferventes ,·com os cachoens· 
'-' 1empre batidos, e rebatidos, ja vomitando efcumas, 

ja exhalando- nuvens cle vapores , m~is de c:alor, que 
de fumo ,. e: tornando-os a chover para outra vez os 
ex'hala r ;1 O rujpo dàs r:oda~ ~ · das cadêas , da gente, 
da cor todál'dà m.eíma. noite; trabalhando vivam~n .. · 
te:; e gemendo t l!l'do rh-ol mef~n tempo ' . f~rn momen­
to de t ~ego~S ,, '11€tn .dP de(~aJl~$} : QJle.fl'l ~ af em ..fiOJ 
~oda a : maquina,. e apparato 'C_OilfUfo 1, ré dtron.àufo· 

~ daqu" ll~ B-a.byloniar; J:r-'ló~~er .. f";dtl v · ~r- aino!l o:úe 
tenha \Dílo JEtfu~as , ··_e Yle1uv1QS: , qqe. h e buma)ft;-rn~., 
lba·nça 1 clo Irifern0. ·:t:: ·· . .r:- ., - I' f} , ; 

Ainda ( qúe,;ma ~s · p0mpofo~ f' naf >eíhL me.nes 1 ele~ 
gante Alvatiç> C1enfuegos , quande i1os moftra-: o ef.. 
pgnto ,. cQm que tk0ü O' Ülilq.ue :de. Gandia~ á v.ifia.doi 
.c:adaver da Imperatriz . o •. I f-a beh · L .. ; " · r : ,( 

"~ ~ Fi~a 

.. '· 1.3 
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· ::::Fico~ o _Marquez de p·e):to , e quali' unido 
ae {en,blant. ;• de .unto, inclinada a cabeça algtirh tan­
to , levantada· a maó direita com a toãlha , que ti­
niv~ tiFad._o .•daquelle rQfto denegrido ; a eJquerda fm._ 
·brê 10 botdo d·o calxaó, fria , e que Je di'fiinguià mal 
da que eflava defunta , -<e vih:,nha : abertos com muita 
ex:pteffaõ os · c,thos: embarg~dos ·todos os movimen- . 
tos: o eoraçao· extatico. p0: a}gum teinpo, e f em que 
O fentifle pLlfar O. peito; arriçado O cabeJlo com O 
fuU:o ; eu que antes ondeava manfamente pelas cofias 
fe eii!Crefpou confufo, defordenado, e-~torcido para 
cima, fugindo daquelle aJfombro, comoTerpent:e, que 
fe enrofca , enfurecida, ou aflbfiada ; ficando muito 
ternpo naquella nat1.1ral ac.çaô, em que o !lpanhou o 
horror de taó efpantofa novidade. : ~ 

· He tambem·admifavel a Hypo'typofi de Virgilio 
na defcripçaó da fragoa de Vulcano , e a de Ovidio 
na da cal~ do f01nno, para omkenvio os. rue• ·s I"'. ' 
tores em q.uanto . lhes dol\1 o.utra Hypotyio1i --... .íu H) 

Cameens.: . · · ~ .. 
. 

Na.r fragoa.r immortae.r ; onde forjavaã 
./Js pontas para a.r fo.tta.r penetrantes. , 

or lenha ·coraçoens_, ardenqo efla'VaÕ , 
.f/iva.r entrlm.has , inda palpitantes : 
./IJ' goas ·,. ontf,~ ,.gJ [erros lempera'VaÕ, 
Lag. ~1wa.r Jf1õ ~de mi.fe'ros a111a11t~.J , , 
A 'Viva f/.amma , c 1ztmca m,;rto lume, 

:,. ~ !J.c}dp b~fd, que queima, e tJtJÕ cmifmne. 

§• -
-A· Pro{opopea . n·os d& o atrevimento · para -introdu~' 

zirmos a h . .lar os ·efpiritos , os , d fumos , os 
auzentes , . e ainda as Provinclas, ª·~ CidndêS'~ as-eita-: 
tuas ~ es montes , as arvore$ , & c;; 
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. Defla folite fa::U~-.. Róma 1
3 Cãtilina em hum· . ca, 

C?r~soens~'~.e Cicei-g ·=- , ' . · . . 
· , . :=;/lfar .,mmtes annos que nao tem . .~: .• aYido_def.or-

, dellJ qlite tu :a na? move fies : fem ti fe Aaq: tem · ~ô· 
mettido algwm:~eb6lro grave ~ .e atfrontofe-<~.;. · Tu nàó 
fó üvefire· Olil~~çlia para c~r~r~za r a" Lei~'; , eosJphos 
publicos, ~1as p_ar~ per~ ~ rte-los J e. atrUI~a:-los. Eflas 
acço€ns ta o od10fas, e que 'la o dev"', ao fer tolera• 
das , eu as foffri , como pude &cô ;::;; . 

Lucano dea tarnbem vozes a mefrna h.orna ap• 
par~cend0 a Çefar · na pafl'agent. do RubicoA ; e o noifó 
Cam'>ens ao.Ganges , e ao Indo ,. ql'lando appareceraô 
em fonhos ao Re• D. Manoel. , -· 

· Naó deixa -tambern de fer Projopopea qYando 
fingimos algum Ültrinfeco movimento, e operaçoens 
racionaes , e fenfitivàs nas coufas inanimadas , e· tal h e 
a do Pialmp 113 : , · ~ _., - · ~\ 

-- ~. Mar e vidit , & fugit : Y,ordanis converjtJS 
efl T O't }Úm ~ m..on~es · exu/taver.ufnt ut arieteJ ·, & . 
collt 7 .;·""t agni ovtum. ·Quid e fi tibi mar e quo'ti fu:. 
gifJt? Et tu :fot"daniJ quza C01JVerjuJ' eJ retrorfum?;:::. 

. I \-§. 
f r 

C Ha~a-fe Ethop,ea â. defcr1pçaó dos coll:umes,. d.os 
defeJOS , das acçoens , do e· geJ?,ho , 1 da tn· 

d_ole de qualque~ _petlo'"' · P€fi:;l ngura .ur. ,. ~altdlio : , 
fallando de Catthn~ : _ 

-" :=Luci o Catilimt foi ' de geraçaó il'lufire 1. e de 
n uma grand'l, mhuficz, affim nfJ corpo , como ne ::--· 
mo; poEem ~~e1 hum n?civn . ~:.- dep~~v"d~ ~nge.nho. 
De f~ e~ ~ua KdHief~e·ntJa ~h e 1~r~ó ;radaveís as ~uer­
ras mteftmas , as (ihfcord1as ctvts ) as mortandad~s, 
-os roubos ;'e em te :i os e.~- es. efcaa'<ldales h e que ex e r.:. 
citou a fua mocidade~ Pareee. inpível ·o<ij;tl'ant'O coftlil .. - {~ 

: Ir'" ' 
L-~,;,_ _____ _;:._ _ _..:. __ __. ________ ~I.uk~~~--..... 
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f"l6\. :OJ:~'rP.0 ~ n fQ.ffrimf nto ·da ~~m . , d~· frio~ .e ,dfls 
VI~ill.tS,. Et~'rtt.de hum a11Üno aftlllO. e ntrev~n , c:iJ;• f. 
menün,9o , tom Yalfas cores , as fuas ídéas nm geJto , 
e ri'ô Temblantie. F oi cubiço f o do alheio , e li ~ fp 1 , 

proóigo: ~_rdia nas lafêi~rias, e tinba muito ~e ele .. 
quente, e pouco qe fabio. A vaftid.aó d.o ~eu ' efpi.rito 
tempre o fa:'r.ia afpirar. ao~ n_roje.Çl:of mais altos, im~ 
moderados , e talvez,.m~nveís &c. ::::: . ~- . . . 

Huma drf..l melhores Ethopeas, que tenho encon­
t.r9.-do, L~ a do caraél:er de Motezuma por An tonio 
~ólls; ainda que diffufa, naó me atrev;) a . emitti ·l~ : 

. :::Foi Motezuma .Principe de rar.os dotes mau-
raes : de agradavel , e magefiofa prefença , de claro , 
e perfpicaz entendimento , falto de eultura , mas m. 
cli:nado á fubfiancia das coufas. O íeu valor o fez me· 
lhor entre os .fens: antes, e depois de chegar á Co· 
re»a• , lhe deo en.tre os efirangeirns a opiniao mai ve• 
Fleravel ·cios Reis : tinha o genio , e indinaçaõ 1!.1· ·~·ar : 
entendia 2s artes da guerra, e quando chega.v· ·o eaf.g 
de ' toma r as a·rmas , era o exercito a fua CiJrre : Ga­
nheu pela f.l!la peífoa , ·e direcçaõ nove batalfuas carn­
flaes .: CQaqnifrou differentes Províncias, e dilatou o-s 
limites do feu hnperio , deixando os refplandores do 
SQ}io pei.ros a.pplal!lfos da campanha, e tendo por me• 
lhor Sceptro o que. fe forma do . bafiâó. Foi natl!lF-Jll­
IUente d~·div,o(g, e liberal : fazia· grandes mercês , fem 
genetto J~ 9fteiiit?Ça-'Q'_; t ratahélO as qadivas , ÇOITIO •di­
"\\adas , e p.:>ndo a ma5 .. ;5icencia tmtre os o:ffici.o~ da. , 
l\:lag.çfl:ade • . Amava a. juRiÇa , . e :fielava, a fua allmt .. 
r.iíhlfçaó ·nós MiniítrtxS ; c.om rigidá fevêritiade : Hà 
\:Onqnente n~:.s ~ ordens díJ .gula' ' e·' mociera(!io nos in- , 
centivos da fen ;i,.,:alid<tdc. . · · ; ... , ·,r 

. '?orem eítas· .:; i·Nudes , ' tanto de ilOniem como de "' 
Re.l ~ fe Jeslmzíaó , o,u apa~nvaó ro.!'fl ma.tor€s vicios 
c-e · Rei, e de homem,- A fl1a cowti.w.enci.a o' taúà . . ' 

ma1s 
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miilis .. V,iciofo, que ·. ~lper-ad J, poi~ fe i .ft\od~.zir ·, 
1''" '· (~:~~, 0 rihn .o. as concl.iúül~S ~ a.ce·n'do a fv ·­
n .. J. ur;ú en' todo o feu Reino efcrava das fu~~ r--, .. · . 

. d ~~.j~'Oét .. s, defordenando o aNojo; feln:. aC'har .der; 
culpâ .no. appetite. A fua j rfi:. ça · tocava i r J extremo. 
contran.:> ,_ , e rhegolll a pqu · voçar-fe com a fua cru­
eldade_, pórqu~ ua~ava 4 ' 01!1'0 vmganças ~ .:JS ó1fijgos, 
executando n uJtas vezes a 1r· , o que pildera fazer a ~ 
ruzaó. A fua liberalidade occafionou .naiores dam­
nos., do que produ~io ben~ficios, porque _<. 1egou a 
carregar os feus Remos de tmpofiçeens mtoHeraveis, 
e fe convertia nas fuas profufoens , e defperdidos 
o fruélo aborrecivel.da fila iniquidade. 

Naó dava meio , nem admittia diftinçaó entre­
a efcravidaõ, e a vaffallagem , e achando .p'Olitica na­
opprefiaó d,os fel)s vaífallos , fe ~gradíava mais do feu 
temor, que da fua paciencia :. Foi a foberba o feu 
vício r " pit~l ' e dominante : jurava pelos fel!ls mer.e- ­
cimentlls,,~ --1uando encarecia . a fua fortllf!a ; e.jwlgav~ · 
de fi IA~~~ ...., r , que dos · feus Oeofe.s.; ~nnd~ que fo:~.­
fummaÍllénte . dado á fup.erftiçaó da fl!la .. idolatria; e· o 
demonio chegoti a . favorecê lo, com 'freqqentes ' vi· 
fitas , cuja malignidadê tem fuas pr_;1él:icas, e viíoens, 
para os que chegaó a certo gráQ no caminhe da per .. 
Qiçai:J. :::::: , · - ., 

.Há outra Eth pea· ~ que fe chama ~mt"rfiita , a 
que ·os Gregos deraó , nome '-le· P~"ofop .. 6 raphia ,. 

_que he quaná .fe.aefcr v-etr _-~ p rt~s nat~.uaes , re a c; .. 
... i-.: 1taes do t orpo, ~Om@ eh <~ ~~;: . F ranc1íco Vav ..t1· 
r ~- exponclu 3 ' d çoens de s(l~ . tes : ' 

- ' ·;;;::: Sq~r-'"'·"' ' naó foi dea-; r-,e} h ante ~ Ef!:'.PO I I de· 
forrni8ade;tdv ;po; porque :.alha u~rizes i'Ofl JOS' 

. os olhos vira .t..s ; a'Gabeça ~alva ~ J "c r e 'incL,àdo , 
· ~s oern.,.a .. Cfi!J ~ s }: e p0r .= fi~ 2·z •. ó dizia A.~.cibiact~s .,\_ 
c;·Jt. elle nç16 !e ,cliíbngui~. (ivs Satyros. ::: -- ··· 

;- r llf . _______ ___;_ _______ ·~~ 
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:C. ~ol_b,~ Çawoens tem ~p-. _, rexcellente_,Pr.· .0 ..: 
'fJg1'aph1u .t~t nou·!~ - oG1g-.11t~ ;Adam&~ ~-; :~ · 

' . Naõ a~a/;ava, 1p 1ando huma figttra 
~e 'IJt;.r moflrl! no ur . r~btljlí!, e válida, 
De .dt:forme, e .g'lr·avdJfima ejfotw·a. 

t~ .. . ... 

O 1'o/N carregado , a· ····"a e{qt~attda ~ 
Os olhos encov.ado.r , e á pqjtura 
Med_onba , e 111á, a cor terrena ; e pai lida; 
_Cberps de terra , e ·crejpos os cabello.f , 
A boca 1regra, os dentes .amarei/os. 

· Qt;umdo a Ethopea fe ajunta com a Ptofoporrr-t?· 
phia faz ainda mais elegante, e viva a d~fcrip~"r : 
temos hum exemplo em Ciceto dando a -conhecer a 
Cal·phurnio. em huma carta , que efcreveo a A ttico ; 
porem eu deixo -éfre lugar por trazer O'ltro de 1\Aiti-

~nod de Faria caratl:erizando o no fio fac{) f-:> rvü:l',lto .. 
==:: Era · Viriat~ no deJiniamento do c_o·. , gran• 

-:le , membros avultad0s, cabellos crefpos ( ~lg11 al de 
fortaleza) fol:5rancelhas cahid~s, gefio terrive! , nariz 
cur!o, e nat> pequeno, com !_)roporçaó ào roH Q Na 
:mimo , prudente , modefto , liberal , ·de engenho 
prompto ~de invençaó copiofo. Do trato da fua pefloa , 
jamãis fe inferio grandeza, ou fiaperioridade: mais, 
que nellr h.11v.ia _ç~ue ver , m qualquer foldado íeu. 
{)q_ fua prud~r · ~iP V;i!.!;~<:tnte 1 .•tt~ l"b\~a vig!.lancia pru­
dente, tJ.ünc,a deJX'Hao C! em :eru·Í~ .pr~[peqffimos fuc­
~eíTos. Dos defpojos r lJ1e nca,ya fóme~"'~ a gloria Ut:: 
v ~ '"~s aos feus D' ·:s , [em ·os faze•· ch ;~ ·)s da·s (LJaS 

., - " I "' ' 'd :; ; l'rezilV!l"" (~ ... 1 ~ -:;A1fegm· .os ·,..._ ' ·1fP.!;" .'los, , 
efs:>re7-á-C.,s .... op·orrul~ mrnado fo .,·e ~nterr · ,. !;ua; 

..)t~lhe' de ~ ·.:-cbn·atono o~avez_ , .v p morr JaQ_ .df' 
t:~beceira : taixava () ·tornnb , co.-:. a~· ól reza ·, a -"~!:i,f .. 
, 1·ncia : · Poúco ~r a 'logo , · r:om tanto '-V ur?.r, , tanta · ·i~ 

h ... r)_q. r:= · ";' U í~ . 
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THEATRO o ·A ELOQU1!.N0-A-i .. . "" r . "I. .. ;"~ " , , .H ~ : • 
Ãi _. ... I.['\ F~ l-J..._ ~ ,.; 

o.. • \ '§e " ' I ., .._ 1,;. r 

'S -'Í. ictn · u~ ' ~ 't . ,- -. 

f
" ·I - ·, I ] . t . ~ : . ;f ~$:, ~ ctã ' Antithefi , qu~m o con ·ra pomC'~ 
_ f.: ~~: ~~1i·as ás palavras. , ou as fente11-ças: a " .1.~h 

ten~~~ : Ctcero f e a provelt" clefi:a . ~f{ ' • 1 , , .... u .. tpa 
rando a N[arçelto, que cc ou· j9u a S tclha , com Ver-
res ~ qu~ ã de1pojou ;_ J ' • , • • 

:::: Conferi. · efta pnz , com aquella õoerra: a che-
gad~ defl:e Pretor, com a v)tl:oria daq9elle I:npera­
dor ~ as impuras cohortes 'de hum , com p m .teto 
exercito do outro: O ireis que o Reino de S1ciha foi 

, edificado, por aquelle., que o captivou, . e foi çaptivó _ 
por efte , ,que o recebeo edificado. :::::: · 

, Nail íe eíquece9 o ·Padre Vieira della .fjgura no 
Sermaó decímo terceiro do fegundo Tomo. 

:::: Abraham me,recia muito , Ifaac . ·naó merecia 
iiada ; porque Abraham caminhava com fciencia, e 
Ifa~c com ilnorancia : Abraham ao facfificio .(àbi.~ 
do, P 1 1a .. .; ao facrificio ignorado &c.::::::: · · 

rhe ign~ defte lugar a .Antitheji d·e Ovidio :. 
~ " ' 

~ : I ' -

Frigida pugnabant calidi.r , humentia ,, /iceis , 
Mo1lit1; cum durü, fone pondere, babentia pondus. 

. ~ Marcial ~om • f v . cofl:u.mada · agudeza , e ga~ 
]antena : . 

· .. 
C iffiâli.r , fa,c_tlit, ju, tuta tt.f, ace..rb u.r es idem : 
.J.'Yc.C tecum ( o(/tJm .v.zpere , !te{; jine tee . -
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. v~~ · llo ,.- 1t1e foi- •· :-o fio por fi ;,; 
l1 J · 1 '- UH 1b1 J11 VOliO ( pofk .,I 11 $10 t r " 

"'\ ' ' 

('- n ~~ ' óz de I um homem , que ner1. Ja 
daoes de >rt 1 ~al efJ a , nem das voílas te-mr , por­
.u! vive f, ra da juri .,... da, fort ,. ' ~r efiado 

n1uito abaix da fua 10da , .. ro ·acac ~uito aci-
mà della. :::= 

('qmoens no quarto das Luíiadas fem a mefma 
ngm , .. 

O' tu Sertorio , o' ·nobre Coriolano , 
Catilina, e vo'soutros doJ' antigos-, 
Q!.;e cont:ra voffru patrias, com profano 
Coraçalf , vos jizefleis inimigos : 
Se lá no . Reino efcuro de Summano 
Receberdes gravifltmos ca.fligos, 
Dize i-lhe que tambem dos Portugtte."- v 
..!llguns traidores . houve algumas '4:·"~ 

Na6 fó fe chamaó os homens nos Apo}'tropbes, 
mas tambem as Deidades : Ci :ero na primeira Oraçaó 
contra Catilina : 

:::O' J upiter, ane fofle cor fiituido por Romulo 
com os metinos aufp!cios " ue o foi e.fia Cida.: 
de: tu ,[' n • · verrl~ · I lt: 1tit lamos o f._ de-

. C-;.for ' L O <! "T "",. :"á nn-)l't1\'t'~ '";_'Je naÓ a par• 
tr · os ,thos d ' ~~ s feus cl;,2;~panhetro,~ dJ:lQ 
·u s PS, e ... ~ ' , t::mnl s , os ~eus edificms 
~ · c'US h UI O'; (i tdu, -~ da for~··t); 1JOS feJ,~::--.... 11 

dad nn.-•-::::: .· . ( ·~; . , 
~1ten 1e .:e ·~ ·A·1Vji1:ophe sos de1 ·' !lto~·, como na· 

Qr: çaó ~ \.xer,- ... _ ... t.. _..rlada por Coir~:·o ~ cito , sne 
''e,, ar<:\Íl OQ prmc1p1 ' cJ')s feus A. ·r..~es : ~ .. • 

)' alma do divin' A ugufto"' ,,(r~e 1· 1d2 nas 11f--;.., 

1 3 ' · ·pheras; 
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,ras ' ~ ' ' i~.agc,}'! l~ Dru ">. meP ~? \. . .. 
!) voffa •nr· .letj a lave a ma~ ula , ql!l(.. P-"~t 

'dados nos feus coraçoens. :::::::: 
- H~ ~ .. nua ás coufas inanim: das. Cice ~·o oro JYJ •. 

lone .: · 
:::: _\ 'Ó\: I, e que imr lo r.' ' obteílo ó 'OUtein. , 

de Albania: vó,ç: - il -A_·as dettru ~daB pr los rnefmos 
Albanos , quê fois compJnheitas , e C.üt:taneas nos fa. 
crifiicios do Povo Romano. :::: 

Ainda ·que eu . ten o dite;> que fe ufa dr .dptjlro.; 
phe pelo meio da OraÇaó, naó deixa alguma vez de 
praticar-fe n0 principio do Exordía; afilm o· fez o me f~ 
mo Cicer0 em huma das Oraçoens contra <:;atilina: 

. :::: 
1Até qlllandG fioálmemte, ó CatHina, hás de 

abQ làr da nofia paciencia ? :::: 

§. 
. .. n .f·--~"" .!Jo[e fe con{egue <quand~ f e diz mais , 

·V .:tP:. as palavras foaf): Augufio nos dá o e:xeu 
pio , com efia carta, qué efcreveo a Drufo , que, f e 
achava Procoqf.ul na ,Efclavonia : 

:::: Pois que eftais no Illirico , lembrai-vos qu_e 
fois dos Cef11res : que vos mandou o_ Senado : Q!:Je tois 
moço : n:teu fobrinr ', e -Çicladaó Romano. ::;: 

l-1 . '. 
-· ' r -:--> I 

•l# 
~~- " • I 
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, ·vet . Íf'ttl,f'lte {ef otii pe:.;. ~J(11Z1W''.~··'V~rm:'1t 
1um11tu ,-ne~ te:r: "tiJ em'}. )d! ltfTP.,. -

V.f marc p~r ;ned.:nn fiuéltt fttfpery 
.t'et''~"1t it.t" , ccl r8. nec tingeret teqUJ.~t v .J 

Jacint u~1 &> ii • rl da n~ " · -1 ,. P. D. Joaó 
cle Caftro :-

~:= Qpe ~~ los · que ncear u~.-Lle .tmpeno 'de Iou­
N "' , que , cóm hum braço na Afia ,. outro no Occi· 
entl.!, erem abarcar o Mundo·: hyperbole qtl_e fa-

bio da Sagrada Efcripttlt:a : Et po[uit pedem fut/ 
dextrum fupe1· mare ' (iniflrum autemfuper terr 
aonde tambem fe acha efre : 

~Tu Rex magnijicatus es, & invtt, .. 
magnitu·do tua pervenit ~[qtte ad Cmlum , & 
tua ufque- ad termi·noJ univerfte ten·te~ ::::::: 

O noflo Cal'noens · no f~xto das Luf as: 

.Agora f obre as nuvens oJ [ubiaõ 
A .r ondas de N eptunfl furibundo: 
Agora a veP parece que dejcraõ 
A's intimas e11tranbas !o Profundo. 

O Abbade deSa bade Ma'"''1el Morel'ra d·eSoufa 
U!J Proinet~ eu , defc even - · ucafo : 

·e, 110a~ 
v t ; tc• "~'a 0 1Jtl• 

eJ1e a, {j t 

8 h ~~· t ~ J f~ faõ mw. 

, 7fadõ 

,tfn tien de 
'~ rado, 

.iend~' 

. 
e~ JenleS nos 
•• • T,Te·· 
> ntf'res . 

.).re§ ' e --~ r 'l ., .i Hu n 
' , r.·0i ú ele Thlt:P"'' 1-es qu:h .. J,, J t C~U d ~ ~ 

fl " pc''y; Pdirem C0Jn r th yrf" p\1"' üO• 
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·tnô'~<" '{:Y;~t-..eLl'J;is ';J~Üe Q!.li:;,\tiliano ,~ q'lf: ,n~~·t 
"" n::~ •'.f á !JypériJOt'JCO. - . ~ ' . . -

, · a~cu~aó -;de inverifimil a hY,per6o!e_ de:~ , 
. •._Çqu .. JlOO fingw que Polypf'.emo a tu? r-a_ a Ufvfles "... 
éUn '~hum penhalco , em qu"' hiaó qs o= :nas , qut 
anda'vaó ne'.Ie gafrando. . ~ . _ . ..,.. · 

Da nieuna wrte ht:> ·--:curauo.• V'ítgiln de repre~ 
fent:ar o melnio b1gan e .no meio· do 1uar' aonde as 
ondas lhe naó c-hegavaó aos joelhos·. .) 

Defla efpecie -h e. o de · EHacio quando no:1. diz 
. no quinto · da fua Thebaida , que a fombra. _do mnnte. 

Athos chegava até a IU1a de. Lemnos; e o de Lou-: 
renç9 Gr ~ciano dizendo, qr1e em huma pequena par-:' 
te ·::J,? .-,-;..vfa çaó de Ale~~IJ)d-re cabia folgad~mente o 

__ Mundo,- deixando luga·r· ~ara gutros .muit-os. -
. Eftas .faó as figuras fentenciofas, vamos agora aos 
:t~·r>pat ~ de que os Rhet:orices tem formado dez ef~ . 
_peL!es , C'P .~ faó : 
-' , 
" taphora 

Aü.._ goria 
Meto·nymia 
Metalepfis 
Synedoche 

A ntonomafia.' 
Syllepfis 
Ironja 
Antiphrafis 
Sarc'l;lÍITIOo r· 
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' ,.0 m r ma t ~u.ra . _c.t-9-.,_~-~m~f._ Jé._~, 
u a ·i v ~ .. w •. , .... o: ... ""'' '!~ J. JUfhç., ... no a eloG lJ" • 

1-t .. .fta he a elega·ncia mais J.fequent , 
JP L • ;,uP- tem a Rl .,torica; porquê tra AJ. ··-

... v v ~ta ... r nhec rlefde o Empyreo até o ... -
.. no ; e fa a." • .. :Higer -1s lLtJtapho·rar t"0 dilat.das , 
que f e _n poder . - ~ u~.... a nun)l .. 1o. 

H uma,) · ft npl<"~ , ·(. ._. • a u 5 , .wl aS : A fim. 
nlez '1e quando naõ pafla @ difct:rfo do f!rimeiro obje­
ctc.. Se i iflermos que o Cifne he hum a neve 'viven-­
t e , naó faremos oulro di1cu ·fo , que o de ccmparar , 
u afremelhar a neve á brancura do Ciílle ; pmem 

fé di fi ermos , com V irgilio , que os dou. '!ri ioen 
foraó dous raios. da gt~ erra , nnó fó fe nos • , ., 
com efia femelhança , a condiçaó do raio , e 10 guer 
·"iro, naó fó a violencia , com .que fe movem , fi" 
os efir~gos, que executao ; e a efte g ero rie -
tdphor.as h e que ! chamao eogenhofas ( h. n .. ,., o 

T~l foi. tambem a ·de Arifio-teles gt i o 
Sól lttcem diffemi11at. Tal a do Padre J\. ·lJan 
de Luthero, e de Calvino . Erad d11as flrpe11les ve:. 
1Jenofas: eraõ dous lobos do t·e!Janbo. de Chnjlo. ·' 

Porem fendo a lJ1e_t:rapbora o:e tanta extenfaó ., e 
fr quencia _, fe póde fazer viciofa por tres princi· 
"<)lOS : 

ltle 

pela det lafi,., ,h ou~ 
nu l-Ulho , e 

,_ ako : F •rtt .. 
•1bcm a , ... 

.11/pe.r 

I 

!ét r Ul : Ejlerco 
· :ano por rha-
1-/- Natt'' 

C " t oanci ,., . .. 
1le 
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,.r- der, ~i~ da ;norte qe Catao ficàrrtJNf>•·· 
H á com ~~do atrev.Imt:n·tos , que ria.Y fe pd· 
.. ós Jradores , e fe concedem aos Poet~~ 

. ..v .... ~ iílaÕ con~ena Horar:io, quando. ·Ie a;t~r e• 
ve11 a dizer :· Per Stcula:~, nr' ~avit. undrú : te oem 
que a~nda ent!.rr ~s Podas .hi- ufadi~s ',"<..,Jre íe na~ 
confentem ; ~.:omo a do BJtelJJo -r.o .-Alfo· ifo: 

_-"'4 .... 

./1 gritos de efPiendor· [ordo.r los ojot~ 

§. 

,.. 4/l?f!oria he huma fimultanea continuàçaó de 
Á .,;. _,.Jpb.oras , como efta de Cícero: . 

::::Nem fui taõ ti miJo, que tendo governa-do a não 
·h Republica nas maiores tormenta$ , e tra:zendo-a a 

·:;~mrnto , me amedrentafle a pequena nuvem do 
·,mL lqqt '.:, com o c<'>ntaminado animo do teu Col­

En 'i outros ventos·; eu conheci animofamente 
db~a \.0'. mentas' e naó 91e ~danimei nas tempefta. 

des imminentes, antes eu íó me facrifiquei pela 'fal-
vaçU~? de ~odos. ::::l . • tfrj· 

Ets~aqm outra d0 Paclte ,y tetra : 
:::::: Alli , onde chega. o prezente ·' e começa .-o 

futuro, era atégora • Cabo c.ie Naõ. Naó havia hífto;. 
ria dor, qu_e . dalli _pa• · . · 1:\ rn .tl<J~t~ ç0n1 .arraçaó 
dos ínccetfos d.... ~ ~- · ta . 1a \JllfOliiOl()~ ~ 
gico , qHe dalli _"l fitft~ hum n;('mento a conta d.os 
Ú~\ ..... ~nnos ~ e . ,.. dtant~íh eniamento. ' que am-

')ffi a llu.:., J~aS: ~aO t!~V f\Ól' fe atreVt:_) ·dPlfP ~ 
o I ... llo r? 1;tna'5ao. (r,.Q:,( ~ a t ( udl~ taó (ll:; l.Ul ~d~ 
l1uru p. :.. ma1s a(,,antf , ,-'Ar ··· zentava ~\ dl­
caminho. . · t~lJr. confufamenct fe · f -;-' o u1edor h!} , . 
"' t . 1. r ( ,, ,c;... do .. n .e, eaolorrvf,Jehe aO, -ra f~~· -·· berto t'1 

. '"> • ~ -' • co 
· ~~~. ·erofiíiim ü ~-j .. dor do futü·ro ~~e\\as,. d~ 

Jlevoa~ I de Iom' tas de Hl' rens 
- ' ' ·::'! ". 

--------------~----~ 
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.'P, -de , eP"uejra ~ de -_med-os , ·de hr·_. ores , de im­
t''Jiiv-~is. ·L\ias Je agora yirmos d~§fe~it:as efl:a$ . n~v· ... ~ a s, 
r\< :!l11ecido efte efcuro , facilitaaa eila P" T~gr ·-n ·~" 

o e fl- t;! ,Cabo, fonclado efie fundo, e nav~~~ :.i; 1
, 

e navega6<t a irnmenfir ·de de.mares ' , <qm·e. depOis dt e 
fe íeguem e i fio P' ,n1m, Piloto p~- t ~ Ú_: pouco no· 
me , e em numa t ·..i ó peqv-enp h!lt'f!lúnha - c:omo a do 
noflo l tmitado La1éntio, demos os lo1:1vores a Deos , e 
.~-~ di_fpcfiçot=ns da íua P_rovjdencia , e eNtendam~ que 
fe pafl"u o Cabo, porque chegou a hora. = 

1 Pa,ra os Poetas ~ a mdlttor AJ.Iegror ia h e a de H o~ 
racio na Ode da Guerra Civil , d(i) livro primeiro : 

O' navi! referente -i'!t rnare te no'Vi. 
Fluélh, .·, : O' quid agis? {ortit<er occupa 

Portum : nonne 7:Jid-elf , ut 
Nudum remigio tattu 

Et malus celeri f aucius .Afn.:r 
Antennteque gemant ? ac fir;e- furj'r' ~11f! 

, · J7ix durare}carinl!J , '\ 
Polfint imperiofius 

".!Equor ? non tibi fu.zt integra lintea 
&c. 

Pela náo, fe entende ~ Rp ·ublica, as ondas pe~ 
la guerr' . ··~· ; o ('.P t e _ ::1 pa L , os -rern~~ !'~t .. ., fo l­
.-i~dos, vs mtu~.• ~ b~tr_o" ~1'ele~ MP.;::,.r ..... -:<?::, os malhos 
nelos Capitaens -c. :: ' \ _ 

. Nu·) fl~ve fi· ·r tm fil eP"::> a A.,lltç r;riadaqu .:' ·· -
Dtd ( ~-o entre o~ ~~ , I-Ie1tR~H'lil(oes ,- el l..á lu.-
n "· ~a · '.:'cc~~:.9-?· en. ~':. 1bio ao iuotifkadó Br.b~ -
no ,:t' l .I.- . ó~e 'p,o ·"'-f"..r da r~~ fa B ~rb,\ r'.Aa ~raó as il'be· 

· !' g~· o lJr~zaP ~.ts. 1~ ·as a .... :~s._o . 

. . 



TiE~TRO l"'l A ELOQUENCJ.'A., 
'• 

, ~r GaUuc:- ·~ ... .,.- . 
: nJ.T: " ,. .• '!/la dobunt : Hijpanujptcu/a ftgerrt. 

Hifpmius. , 
... Bpicula fi ftga12t : e ·itmtur ~~~ r~· 

T í :'. ~t 

Mella dabunt CU1té1is ~ A/tl.'i .fua fptt,·ula jigent; 
. Spicula ~ nam Princeps /(gere. ne[cit· apum .. 

. 
· · Parece .. me que o meu Leitor fe .naõ defgofl:ará , de 
que eu lb.e d~ a . traduçaq. , 

. Francez. 
Mel aos Francezei dardó 
as- abelhas . B arbarina.r ~ 

afJf Hefpanhoes o ferraõ. 

-Hefpanh{)I. 
· Se ella.r fortJr.l taõ ferinas , 
~ue o ferraõ queiraõ metter, 
Certamente baj de morrer. 

, - Cf:::P 
Italiano. 

O mel t ri,. lhe vem ; 
t nn·d·., .J j)O'i 7aflra 

,,~ ~ • fint a eÍh~ ,, :ftr(.c 
na ' Jaf?e fP'~~' -.... , •· 

-ar 
A mni . dlP'en·hof~ tt ":! .:41/egor "' ' ~ 

Jaquelle d -r11 : 4 de hun. :.~(>, mdor À ~-t·1 na ..-ra-
ça do Hn:p 1' 1(' lO qu ~ l r fiV~ , ~tur .t oi F(ancez 

(" huma ·~ • ' r uffil r!l qt..... a entreg .. 'l.tli:--· 
uu«·· va-fr-- h. . "o Govf llaüor, e refpon<<P.r h;:. T' 
.. n.,. n.nd@ : . '.._ 



::rHJ r ARTE DE RHETORI1:A •.. 
':'<: ·1 

... ·a: petr~fo ito?t crc{cunt P_1 ~'}U11úÇ• : ·· 
i11 pt:1-rt.r 2quil~ 1zidijicare Jolent. · . ~. ··· 

. . ) 
/ 'f • .. ~ ' I 

• · J De que eu t n • em fiz :t- traduçaó feguinte _,. 

S?u ped1 .. a ;· ; nunca em ~(lmi,_.ho ' 
t l'iJ dt1.1·o <JJ. ' lirzos t eiN tnP.rl1n, : 
as a.!5."Jai he' qtte •ria pedra · 
co.flumaõ jazer o ninbo! 

§. ' 
' i -

A 1Jfet01tymia, _que t_:imbem fe cha!na } ·r ,,dlll fl'e~ 
ou Tranf'nomtnaçao, he quafi tao vatta . ...<Imo 

a Metaphora , e n~ó - enos frequente : Por quatro 
mo~os principaes he que della fe ufa : , 

Primeiro, quantlo a caufa · fe pó em em lt'Jar·· 
efieito, ~m o Authór em lugar da qbrà , ~ ~n~· t~ -' 
o Inventor da· que inventa. Daqui vem o :t.ow,:. __ ., 
Marte pela guer.ra, Vulcano pelo fogo, Di·anJ pela . 
caftidade, Mercurio pela el9quencia : com. dl:a figu· 
ra di.íle Chrifro: Haúent Moy,/ett '· & Proph,etas , to~ 
mando os Prophetas , e a. Moyfés pelos feus. livros. 

Vi~gili_o tomou .Baccho peJas vinhas: BacC!JtJJ: . 
a'l1!at co/J~.f ; e a Uéalegon pel~. fua . caf~ : Yam pro~ 
wmus ar't2_t {Tça/egon._ ,,_ . · , 

O feguouu a1.odo . ··e qu.and~ ~e. !:(\~:1ó os ·effei.; 
.t~s ·:~elas cautàs: c m_éf'?Vl Poe.ta tor~::'\u a traiçao d:: . 
Sm, n p·~\o ·~efmo· tnudor. _ \' \.' :. 

I, l ,. . lo- . ./ ,J_,? ,· . 

A~cíp4 Da.;aum i'tlf~t . ·; (;!' cr.i~U.!J~ aó uno 
Di{ce omn~.r • . ,' ·~~-· . , -~-

, ·' ' I . 

Ou quanao fe atl.ribee ás caUlG~ , ·j que be pro.; 
· effeitos~ Horaçi' · áttl'ibui0 

1 
'. orte a cor ; 

~ue 



.il TI-Il:A TRO DA E_LOQ_UEN~ 
,<" • • • 

.. 1•. ~ · tl p·r(i~' 3 nos defuntos .· ? ai/ida moi . ~ 
fàt verle : · · · . 1 . 

giho deo a mefma cor ás doenças; ~ -~· tr :tr ·;;~ 
L 

r alle11tej .,,e ha!Jitan~ mor 

. O te re 1f O· mouo 1 "' qPand J 1. .,Jlna a coufa., 
que comprehende pela .comprehendida : Toma-fe F O• 

ma pelos Romanos, o Ceo porDeos, e a Terra pe 
los homens. . · · 

O quarto modo h e quando fe tomaó ás infignias 
,r' o, que ellas indicaó : tomaó-fe as armas 
t' ~ 1 d a , e ay ~()gas pela. paz. 

'- §. 

· Sp~d ,. de Metonymia h e a Met~lepfts , pois com 
1 a t ranfpomos huma dicçaó daquelle fignifica ... 

JO , ~• e ella devi~ ter ~ feg\iltJdo as anteceue.ncias > 

para ~utro que naó tinha. Affim o fez Virgilio quan· 
do fignificou p~las d p; gas os Efiios, e pelos ·Eftios o.s 
.a~mos : 't.l · 

Pofl aliqttot ( m~' •·e~na) 'Ut- . e,,s mira/Jor:arljlas,. 

§ • 

..i. Sy~erl .,he ta1r 1 " nl • ., ~xecuta po ~ .,tro tino:. 
~ dos : ~ rimt ro, .iK10.1 twma a p a i J o t~- ~ 

do' como ~ n ta da eil"'\~ : !"ela mer-~... fp .. .... : ~vl: 
dio: .7t~-6 ut/.l ~nucron·e ,. lvw lPt! "'U a (a i J1Ha pela nao • 
... · ,.oii io · ' ., . 

' . 
" a1m" ~ •• 1'-CYe det-ém , non mil/e CtJ 

!(;.[ . ,.::} A br 



ou ARTE DE.BHETORI( 

(): Ab, ade de Sa uad n· Carta -:e.'Atfo .. (o ·de 
' ~oJuqutrq e ·ao e 1.). l\1anoel : . "' ~ ,·· 

:Jd do i1zdig"nado Oceano 
·B.f rompentu ,quilha.s -vojfa.r 
'únhaq , m~"·' que divirfido , 
l ' '·-....... 711{-zado as 01 1' 

Por efie mefmo modo f e toma a vida , ou a ai.; 
ma do hf)mem pelo mefrno homem : Cicero nas filas 
E piitolns : Fo.r mete char..iffimte animte {r:epi!Jime ad 
me fc·ribite &c. 

E aqui perten~e tambem a yulg~r I_i~r c" ~.F"- ~e 
tomar hum por mmtos, como · fez Vugtho : . !.~.ojtzs 
habet muros, ou muiros por hum, conro Cicero :Nos 
populo impofuimus , & Oratores viji {tt111us; e Qvj ~ 
d~: ~ 

- /· 

, Nos jragili ligno vaflum fulcavimus · tegu~r; 

. O fegundo modo he quando tomamos o todo 
pela parte : como o meftno Virgilio, quê tomou .o 
anno pela eftaçaó do InvernO': . · 

. . 
Quam multá! glomerantur avP..r, ubi frigidus t11Jntt.r 

/It·ans :m. tt, m fuzat. 7; · - ~ . . · -- · -
' J 

• I 

· O tercetro mcqo· );~e qüando ret:~bemos a coufa 
pela materia de que .elJa f9i f~.: ta, afiim.,_s:o.mo o f8·:-

. ro pel ~ ·~ rpada : Cicéro n~ 'J':...lfcul. prirriéÍra :In ftr­
'VOHJ?~ y-errt~m_ > & mmms Jncidi!je Ç.qu p pinh~ pe­
~ na~. V ale no FJaç<"''l ; J7 ~/p_t tmrn{lfu c uva pmus 
. rzhenu. . . _ · ~ 

n quarto mod9 he 1do en~~tdemos a.;~fpe-
q-enero : J uvena1 • \ 

{}tti -



~ d / .êl j:<,( 

ATRO JJA'· ELOQUENClA, 
•r Y • ' . 

:' .<.!_t curio.)· ~'imttlant ; & ,?acchmJalia 'v~'VU1Jl 
.. -

f • ' ~~nero pela efpecie ·, como .yirgili<{~ .. ~ 

Prtedamque ex ·tJr !tibuJ o'?.r 
Projic " f!uvio . -._ .. , 

§. 

A An_tonomajia he. huma efpecie da S'Y_"· I!doch_e ;· 
pms , com ella , · em lug:u do propno nome ,. 

louvamos, ou vituperamos, com outro. Par~ louvar 
·9 r; ,.. ··- ' lJe -Chamamos o Principe dos Oradores; e 
çJ1 . .- vituperar a Clodio, lhe chama a furia, e 
1 pefle da Republica. . 

Defta figura fe ufa por tres modos : Primeiro;~. 
q . nc: a à duzimos do -animo; como Virgilio cha­
~·" · o a E11(.;as : Magnanimus ,:/Jncbifiade.r. Segundo, 

• ::1 tu~ mos do corpo , fignificando pe!o gigan-
e, ~ r olyphemo : Tercc>iro, por hu m caraCter ·exw 

trinfeco • com-o fez o mefino Poeta fallando do meni~ 
· no TroiÍo :. C('J 

Infeliz puer, attl'h impar '"""""'..,.eJ!u" 4 chi".;· 
' 

§. 
~ 

r .A Syllepfi.:,. tamberq h~ o• trá efpecte de·S'Jmedo~ 
'l_cbe, "'is·cr ~ ~:- .,c-r(' rn~'1dam?s .. r ' r ~er~? a 

1as fenteJ~cás diverfas . mefm o V irgllto l)'ocus , 
q · Rege 'J'P~PM'I , E na r. ...;J ga prime; = ' 

Su'tt m u. l m ~ia pvma, 
""ajtanett 1 <Jtlu, ~(7 preJ11. éopia iaéli1 ' 

A .... roni« 



. OU ARTE DE RH.E?:'ORICJ;A .. 
§. • 

I 

. l~vnia h e dizermos-o contrario o q~e . a:~. ,.,c.Ja..: 
v,as fignificaõ, por iflo lhe chama Qump[!·an 'l 

1 ·al!í1l:o co,.zraria, dij;í'mulada, e illufiva : efia hgu ra 
perçebe -~Igumas vt-7-;s pelo objeélo, a que {e áp· 

liça6 as · pl\}: 1'-'t':tl~ , .-J'm: pe'lo gefr?, _ conr que ~e i!1_ti: 
maó , ou peio :noJo , com~ que fe ta_?;· a pr0nunCia­
ça6 ·. porem como ifio fó os olhos , e os quvidos o 
· per~ebem ., naé poílo dizer fena6 da Ironia , que f e 
.taz com as vozes. 

· Ab(!)rt'ecendo Ci~âr'6 moi-ta-Ime.nte ·a Clódio, falia 
da fua -morte por efre n1odo na Oraçaõ prr M il.one. 
. ·:=Chora o Senado , entrifrece-fe a Ordert. ~q-u·e.., 
fue , toda a Cidade · efl!á cGntámi.na~a com o luto !J . o 

. municipios1 fe achaó in~ultos, etlaó '~ffliél:as as Co 
l"onias, e finalmente os mefmos cámpos fufpir~ü . or 
hum ta6 benigno , taó fingular , e tnõ pa~if~co Ci-

d ~- . l ao. - , 
· Mais atrevido , e naó menos ironico · efi'á o Pà­

rlre Vieira naquelle inimitavel Sermaó , recitado no 
Temp da Senhora· d~ Ajud:1.: Affim, fallando com 
Deos.-
. c: A brazai, deftrui, confumi-nos a todes; mas pó.;. 
de t~r que aJgum di~. queira~s os H~fpanhoes, e or­
tuguezes, e que ·os- naó ach-eis. Hollan0!l vn~ riará 
os ·_ poft?íic'«?s ,., ... n~uillae.oreS- , qu""'ei)e'fem pelo Mun­
do os E .wnuartes da Cru·z ~ :· Hollal)da vos dará os 

. Prégadores . Evangeli~os, ~üe femeiem nas terr~s dQs 
Barba! ) S ou rina "a '1'-·iJcll, t a r~em c.om ' :i ' 
propr u fan~u~ : Hollanda defendei·á a verdade dos 
Voflos Sacran1éntos, ~ a <Ii.Jthoridaqe .. üa ~~reja Ro­
ltlan~ : Hl.llan~t' c i'fcat~. ' 'eJuf'\os =~ H_tl'lll'l~da lev-rin­
~.<~ ·ra A h ates: Hollaur_a· con)agnu á- -<S~v;:'erdotes - ~ of­
tere'- . -:\ ·o.Sacrificio ao voifo s~mtiflir 1 Curpo! H.o1 -: 

· · I~ landa 

í 



Tl!Ê~ ATR.~ 1lJ ELOQUENÇIA, 
~; I ' 

. rla . ~Irt fi; .. ~ .vos fervirá , .e venera·rá taó re~~.. J · 
merttç , como em Am11t .• · dam , Me~deburg, e ~J 

ã , 'e em . ~odas: a·s PH:t;~s Col<mi.às 1aqu~tk::~:-1fri0 
...... J ~nferno. fe eíla fazendo t10.dos os ·çltds. ::i: 
1-1. té o mefmg. De.o~. ufou ta .lr(}nit~ f:) _ pec.ca 

civ .. primeirr hom,em.: 1 . 9 àc,r. . -< 

I 

, , e:. Ecc.. Ada-m·. flua/i WJJlt:f. r.- fallú:n ejt ~ 
_; ftiens 6o!fJ:tttt .. ,, v J 'm4. .·,.·"!•' ~ ~ _ 

' 

~S:3(~ , . t .... 

M Ui·~o- _fetneHumte_ á; lrenith ihe· ary':?L'lntipbrafl.r·; 
, ~r. dtff~·r,e ; .§t11 que e:[tq he .Jro.ma~ ,. con~· llumá 
.fó .. p· .• ; ê a:quella s om! mui~a.s ... 1"'Corn elta fe cha· 
tn-ar:aq_J(m.·eaJr- ài{J:61;J'Oend.o: á~ tf:es CI.Íl!lél~iOlrnas lnn,aãs.; 

:e §u1ne1Jidu· · cLs (ft,Jr,,Wsr lo.ferfl·~es , rfendii) que .Eume­
Jides. quer i~Z~a~~. rb.e~~'e7i.{Jlé1Jr:ia ;., cpm.c a m:éíl.na figu11:a 
.}~ chamou !Jeüum~ á,_ guer.ra:.. ~3. ·"' _ 

• "' 

. 
' 

§: .. 

4 j. )~1{ ; 1 JÍ' 

pSt:es·. aÕ· vS ' cz~()f';.;~r' -··z.u tmfe. a~ ífgJ'r-a's.; _ .0" -P< 

.L- fe charu.av Yt er.0aes , ~.! 9fU, : h~qlas. ,·fe fa.aem •.-: .~:., 
iu.g!]Zt:1zto:L ou~v S· pftla:.~ d'l.mtnuiJ~<k;, ç. ou~rtas· f! fe · 

' ;''f> 3 ~(11Af '~'fi '[/"~O·tJI • 



O .... A RT ID DE ;.., l i ETOR:I-<: 
~ 

--télhrmça. Eis-aqui as q .e "putencem· ~( i .-~m ·nto: 
~~ ' 

i . te~iça9 .. _ ·r·· 4. ·-~,~ Gonyerf:;~o~ ... ,.- :--, ·. / 
v· A.J.Jª-I.~h.iplQfis ,H . . -U:JJl ~ .€emplex.ao,!:::JI l 

EpanaJép fi§_..,_ r,· Hlo~. -'Sef&e.í1s' ~~ J ; ·•) 

. ·Conânp!i~AÇ~ó · , . · 811Qm·at0m .Jl r' 
·-:. Glin9.~~- .,. \,_,. rBart:>litle_<iln . • " 

3• !Synnn./r· .. .. .. , · J 'Tr.a<íi'tJ~i:. . o .. .t lii{ · ' 

·-~H)í'~QZ~U,{Ü~!-~ ,o;i, · l ... tllolyS)f-.lftllet<i)lf{'1 .. f'.} .:I 
. ...,;, \ n ')• r. . ., .r{.- ~\' ... 

;; '"' .,.. '\1 AJ. -1 "' • 

§. 
,, f. 

Repetiraó , ou A11aphora , éome lhe chama? 
. . ·_ .. , ~-~r~go.§._, ·he : g)-1-tl~@\<_>rr~ 'lll~fQ1~' pla'la,, .. -: , lt: f~­
pçte: "l~JU\~as_;v~es no_ priB~ p~l~n~~ <t~l'yi~_ fJ~:r~rnb:t: .. d · 
~n<:>d9·-: C~c~ro na w;~trnelfiilt CGHltr~ €atilt~Lla : ... 

. >;::::: N~Ãa' t-e _m_oveQ. o nqéh.l'trno pre:ífi~to Gle P~la­
çio? Nada as vigias da Cidade? Nada o tem , r· do 

, . -· • <J,V~ ;?·· - N~~a 1a rp,eçrpifh(> de t<'>5l<?s Qs b0.n~ .Cilibd<:. r. ; 
Nad_!l. eO:~ _ Jugar .tfaó.detend.t..<IO ,, rQ1il:de íe junta ) .:Ye . 

· nadq ? Nad~ as l1i'nguas , ~ e -~ fembla:u~e · dos- Senado .. .. 
' ~ ..... res_. .-4 ~ .~ 1: 1 , ~ ... 1 ~ 

.• ' Oa;.'iich qo P1~Imo,_. ~3 .: 1 .P!! Dothi1Ji ,iit :~irÚJte,-~ 
P o-,.,•. :IJ@.f!Jj?Ji in_ )114aguifj6e11tia : 17 ox_ Ddmivi c:mfri~ 

... _ • ~ ·. , "_ n ' · • 'l ii , 

4'11adiplofi.r J:e C()nf~~ue quand·~ fe acaba pe; 
. ~Jód<: com hu:mz T çaó , - principia ·outr9 

qg.~ kr.leüna ... E..fte ... he-~,e ·,~~rrJJJRt!>: ~ . rr.·:-~ ,..f •I ,·, 
-! ..., .- ' I j o,; • q . ~ 'fl f · .. . • I I . • 

• .... ~ /t '"· 

Ur-·és .~li-A~;;.z!{c.a .fp/o. . '?J~ :~!d -piJ}ph .. ;~r-i11JtJ'J! Ajlut~: 
-: ftf -,qt{r fi'.úetf ':l) .. . ® ~ '1Sft~a:fi.v{if1_t#J._ ·rki.r.> 

1. , 1 ·ttk c:_- • .. l v~ .J· ·-l t.i ,n ·, 
r'~ ( K :1 A Cort-. 
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~!4 ELOQ..UENÇIA; 
~ 

§, .. , 
t 

' f .~ 

A c· 'Co_1J'V~1faõ h e contrari:~ :i Rep~tiÇaõ. , liOis ~fia 
.r1.. prmctpta, e aquella acaba mut~a.s ve~es. · com o 
m~fmo vocabulo .. Cice.ro contra Antonio. 

. :::: Ma?oai-s-vos tilv~z, ó P. C. de tres exerci tos 
de(lr~idos ?~Pois. deflroio ·os Anwqio~ .. Sufpirais pelos 
Clanffimos Cidadaons? Pois efies - ta~P!>em vo los ti· 
ro~ Antonio. EiU perdida a authoridade 'defta 0rdem~ 
l?ots perdeo·a Antonio. = . 

§. 

A CrJmplexaõ he hum laço, com que f e- Ja.ta· a Re .. 
·petiçaõ, e.a; GQrl'tJerfaõ•, poi~ neíta figura fe pria· 

-cipiaõ muitas vez.es os- periddos cõm fi m fina p-a-la ... 
vra, ·e f e acab1ó da ·mefma íbrte cum outra : o mef· 
mo Cicero pro Cege Agraria : . ..- · . •· 

. ::: ~1em h e o Autho'r defi:á nova Lei ? Rull • 
luem he o q.ue r pertenáe tirar •o direitó dos• votos 

á maior . plrte do Povo Romano? Rullo : Quem h· 
o que tem hum fegredo prevenido, para naó fahire 
das urn·as fenaó os nomes dos ~Tribus , ~~ que elle 
fe confia? Rullo :. Quem •ll.<i>lne~r~ -os rf:}e~etl}Viros • 
conforme os feus intentos , e mte~ ; ues ? n.-uu l \.:.:l..._ue~ 
ferá r Himeiro deftes Decemviros ? Re al ceffano 
que eu "' pelf!~n~~;; t O mef,mo'' i;.ui~ "'· ::= 

- .o 
. · ) " , §. o:> ~i · \ ' 
I .; . " -il :. L ..# I Pt " 1 .., 

é>P.~ J ~elitor effa A Inda com a· (llp.anatep{i.r F­

conref;~mdencia ; p~ :... ...: .. 
com o me fino , t<Tcat· 1· ·. (J P.adr 
Or~ça<f;da&.~xequi~ ~of; 1)."' M 

. ~David p!\ f- · " 

~- e fe acaba 
':! ja citâda 

_ tc~ ... Je : 
mte lhe.me­

dio 



OU ARTP'. DE :rBTORICA ; 

· :io Deos a vida : Ecce men{tJr ·: 'e:r po[~Jti díe! .:Je 
e .(i'ver.t -o· ~enta anrios Davia; Jacob chamavas· s fe­
di~s pÔÚ os-, e -~1áos : Dies peregrinationis mete par vi ~ · 
& mah ; e vtveo ce~to _e quarenta annos }"~o~., : 
- ub _ !1om brava f e da Jrevtdade , co~ que fe VIa . ca· 

inhar á fepu 1tur:a.: r ·u mei . hre-u~abr~ ;tu'/·' & fo~ 
lum mihi fuperf!/} _., epulchrz...Jz ; e VI-Ve" duzentos. e 
fettenta annos J Jb. =: 

He tambem Epanalepfis a do Doutor Sala~ar ' 
pedindo~lhe confelho Philippe IV- de Cafiella fobre 
a guerra de Portugal : • · ., 

=:: Confejo me pide vuefira M~Jefl:ad , y anos 
á que vuefira Mageflad devia pedir confcj~. :=_ 

O _ Cou.de de .Cerbclhon: no Retrato p@/1t1co de 
A'tfonfo VIII : . . . ~ 

t:: Los Reys n~cen exemplo ; pero exemplo n' 
màs , que para otros Reys. ::::: 

Virgilio: ! 

.4múo florente.; ~rati6tN, Arcatle1 ambo 
. 

O mefmo Poeta-em outra r rte: 
' "" 

lJ;I:,dta f1;1ler Prit~mo rogitan.r; fuper Heç1or.e :··tJ/ta; 

· Nao fó fef-P ,.. "F,pana,.~pji" .,rindr;!3 dr. -'ilct 
h ande;> , om 1- .na lHcçaõ , ma.s t~ ., f--_ com duas : 
P~r~mtta-I-\; •u.e h ·m ... exemplo de .] arcial , ainda que 
-:hlf l[o ; porque nao me km ··"' outro mais b . ... ve: 

.. 

tlm1~ itt~.r im.;idia, tjuid~m, cbari,!Jime Jttli ; 
Q!1.od me Roma.legit, •.jmpitur in'Vtdic 
'RumtJitur inwdi4 quoa tzrr6a flmper m -f11ni. 

. iJ'IO'fJjiYtJ'IIJ/Jr· dig1t ftmtpittlr i?i'Vidit;,. 
ft.uv ~it11r i-n7.Jid, ~ J.ribttit quod (i te for ut erque 

K J. .'ttJi 
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~~50 THE.ATR:O Q~rET OQT!TENClA , 

J'tl _, ... ;th; ."'f:/itQ'f"u~;- rumpi:tur bJVidít:. · 
.Rw}]pitU1' inviditf qu-od,ru.r milt dulce [uburbe . 
Parva·que' in- urbe efl domu.r ; ru·mpitur 't7;VJdia:· 
Ru11zpitur invidia quoa f um jucundiu am;ci.r 
Quod conviva.frequen.r ; nn;·pittN• ir;vhi'a . 
.[?..ttmpitur fm;~dia quod am."1 ur, quo4que prabamur 
Rumpatur q~i:fqui;s r.. /Jmpitur,-!.n'l:JiJia. . 

' . ~ ... -

A .Condup/icaçaõ, chãmada !Bpizeuxi.r pelos Grei 
gos , he ~uando repetümos juntos , ou hum , ou 

mLtitos vocabulos. O Padre Vieira : 
· t= Agora, agora Oradores Evangelicos be.o tem· 

pa de aproveitar da occafiaó. ::::: · · .. - -
·- 'VirgiHo : . 

--- Nunc , ·núnc in{urgite rJmis ' 
Heaorei focii - . --:--

.J • ' 
O me r mo Poeta em outro lugar: 

Me , me adfum , qujJeci , in. me convertite ferrum, 
· ·o· R.utuh :. mea frau.r ·omnu i'rc. _ 

R .aindll· 'com m~ is ·forçá. p~r~ exprimir a alegri~ 
de Achates ç1:.~rJLnÔ9 á vifta dà · lta:~'l : · 

~ l " : ltú•'iam , lta~m , '>r:imtu conclamat Achata ; • 
r \I !.ta/iam ' /veto JUCll clamare· r a/utatJt. 

·· IS. 
~· 

r --

A G~(/duçaô, a que os. Gregos chama_? C. limax;_ 
. (az 'com qu~ -fub~ •. QU ,.~el'ia a Ora~ao r o nllnS 

· , "- r~:···. ttJS \.eito~ 
' 

, 



.f 
certps degráos: Confunde~fe_ ""ll~ figu~31:(:ri~ f argu· 
mcnto ., a qu,e chamam<?~ Sr;rtt ·, de que Ja i .z...,1110,, 
me:nçaõ ; •Uteerro :n pr:ntJcou , efcrevendo a A u.:o. 

•::: Se d'OI'mes , levanta-te : f e te 1 Vfl tas , .anda :te 

OU ART . E ll. HETO 

andas , corre : f e corrf"~, voa. ::::: . 
c t'Ve'{!I;J:J:ian~ n'OS da "'ut ... ~o ex-emplo no ·hvr. dos 
Efp~élaclllll()s-: t r ' .. 1 ·-

e= ã qm.7lil·, fem Deos·, eftá a verd~e def~O· 
berta? A quem fe dekobre Deos, fem Chnfto? Por 
quem foi ühriftp. pro~t.Jrado , fem o .EfpiiTito S~nto ? 
-A ~uem . fe .ajHnt~u o E(piri~o Santo , fem ·O Saçra~ 
rnento da Fé?~ 

§. 
, \ 

, J f' .T Zamo--s 'Clà Sy.nonymio -; quancilo f~etrata de algu..; 
\...) ma confa ..grande , e amontoamos as pala~ras 
cu as fientençãs pnra explicar o rne!mo concritoo 

Para as feiltenças <:;kero na Cnçaõ pro Milone: , 
. ~ Por ventura fois vós fómfnte cs ignorantes? 

Sois ~~ngeiros em Roma ? Efiaô , fem att~nçaó , os 
voffos ouyidos? N aó and~ó cofiumados ás praéticas pu­
biica-s aa Cidade!= .r. 

Para as palavras , _ aluftio : : 
. . . ~ Maximi.r • d~ció~; , -fortióu! , Prenuitjue mi· 

nijtr.J.r. = . · 
E o Comi co · Plauto : 

. . 
._..,

4 itcu"!que u!Jiq·tle fun.t, f}'tli} '·/~e, gu~ljue ftt'... 
turzfunt · 

.Stulti , floltdi , fatui, fimgi , !Jlenni , l;nccones., 
. (7.c. 

.., 

) 

,. 



,., THEATRO I:!p; ELOQUENCIA _, .. 
' . .,d . §• •. 

A . Hypozeuxis dá hum verbo a cada ela~ .4 , co ~ 
mo fe pó de n~tar neftes ver f os de V .lrgilio : 

Regem a,Jit, &'Regi r temr ·~at, nomenque, genufiJue 
Quidve pe,.at' quidvc i , re fuerat : Me.zetJtiU'S a.rma. 
Qute fibi t:onciliet, 'Viote11ttJ'!tte peél ··a Turni 
Edocet, humaf1is qttte fit fiducia rebu.r 
./.ldmonet,immifcetqtte preces,baudjit mora 7'1'.lrcbor. 
:Jungit opu · j~,- !ufque firit. . ~ _ ~ 

§. 

8cheji.r Onoff!aton dá hum epitl1eto 11 cada fub~ 
ftantivo : com ella ·podemos. dizer : 
~ A { .. fca Primavera , o fecco Eftio , o fecun~ 

~o Outono , o efteril Inverno. ;::::: 
, . 

. . 

C Om a Paromeon principjamos diverfas· dicçoen 
com a mefma letra ·; · com nefte ver f o : . . 
O' Tite t~;i t~te t'ibi . fan. t-Jt ~·um: 1-nn;t-,. 

Ou ~;;J.tC" 

1facbina ·m,"'./.a , ltnax minitatur maxima murit~ 

§. 

T } 7't•rr.~,çaõ, ou l~olyptotmz , como a no 11- ·• 

.1. ~ CJ :s u t-gos , fe varL ó o~ ~eneros , ou vs c~hos, 
ou os m'~ ios ou os H·mpos ~ ~ o me1mo vocabu .. 

~~ lo i 



OU ARTh DE. 
-

lo ; e he o que fez Cícero Dn-çaõ ''Pro rchià 
!'~~1.a, -: . 

t:: ~heios efl:aõ todos os livir.o_s, cheias as vózes 
dÕs fabios , cheia a antiguidade de exemplos. :::::: 

Hum fó nome, vuiado por diverfos cafos ie acha 
nos verfos feguintes : 

' I 

c 1 Cum tt:mita.r fit 'Vanitati.r . filia , . 
Et 'Va11itati. 'Vanitatem procreet , . 

• fJ' .. 'Vanitas , r;uid vanitaJe 'Vdnius ? 
_., ,. - .. .. ~ .. , r f) 

r r ·01 

_ A mefma Xriuluçaõ"fe acha neie verfo á morte 
de Chrifto : ' 

Mors, .mortis, m~rti, morte111',..mors, morte dedif!.i. 
, ' . ... { 

. §. 
·:.A · Poly.Jyntbeton, ou Poly.fyndetow,. cbmoi ou"tros 
.I1 lhe chamaó , fe coníegue , quando a Oraçâó 
~bunda de muitas conjunçoens. Vügiliu : . I 

. . r. 

--- .Athtlma.fque-, T honf que ; 
Pclidefque NeoptoltJmus, primu.fque Mac~a011. 

• I 

E em outra parte : ~· · 
.. . 

• f'- ) ; 

.Aflaniumqu?., ptllremque meum~ · '":,Jll!tte Cretl:[a111. 

Porem tarifflmas vezes f~ oóoe ufar na nc.,.Ta lin.o 
gu~ defia .figu_ra, antes omittir a~ conjunçoens, ferá 

.. mator elega-oç1a, como· praticouJadnto Fieire na vi-
~a de D. Jqaó de .Cafii'o, • .~'. ~ _ 

Efias faó as figuras Yeróae.r , que p~r' oéem ao 
l:tuif,11{'ento ' ago:ra. rd~rei das que ref peitao a diminui-. 
çaó, que fe reduz~ . a fe.i. ; i . 

r Reti; 



I . . 
. . .ELOQUENC!A , 

.ettcencl, e 
.djunçaó ve;:u .. 

D4j!luçv.~~ vetilúm ... 

I : Dy.3fyrmPs 
Gharientyfmos 
Hyperobatlon. 

! J ' G,, l. 
J 

__ §.. ... ·1 nÍrL 
I ~ ,~ 

A . Reticencia 'Verbal "' e quando fe entende algu· 
ma palavra na·or.açaó,, ·que. fem ! lia fi<Jaria im• 

perfeita. Cic~ro cQntra V en-es : , ~ = Pór ventura a . ..efie :hemetill il Por v.entfi a efi:E" 
defaforo ? Por •' .nLura a efie atrevimento?;:::::: 
, · Ent·e.~~tle~lt. J,,vedb0 Joffreremf),:r •. 
,Virgilio: 

· · .A't. 'V'f!ra ·Rtltuii.r imp:ar ea .frttg.nR 'Birl~ni t , 

:J am dudum , & 7Jario mifteri peélora mot11. 
' ~ 

'_ Ao infinitiv.o 'Vider.i, fe en.reQ~e crtpit, ê âo infirú· 
~ti'I!OMJifc.eri ,. ~.fe entende creper'tmt .. ,;_.~ 

Na noílwJ;ing~·a tem0S outr.ID::memplo, •com a pri· 
m·eira quadra de hum Soneto , feito á morte do .Mar .. 
quez· de Marialva: r - '~ 

~- ~ . 

Effe triumphador fio ad;;~j~'· fado , . 
Affumpto áo pafmo em par~< ;. J • :tft•u;.a,.u~o 
.Amado 11e/a.r ''1 ar f tem1-rln 

' E. 1NJ'J ' r "1t • ao MN.'I:U{o ~ trj~ -..do~ : 
' 
~ )§o 

• I 

.. ~"' , <· .i, . t•.' ~~1 G, ' · , 

·A. Adjunr:aõ.,· ~~~\!1 a E~t~gma , J~~lmdo os Gre:go~ ; 1 

h e ~ Jando a hum fo erbo tzo,nreCpondtgt·'hl -
rtos fut ' ,~ ~; ~os t .Cieero : - ' · ' 

· .::::: .. ' c~ têiv.ia' vence a· ver · • nha, ao afrevimento 
o medo , · \oucura a ~~'7,aó • .-~ · 5 t · :....1 ~ ~ · , u 

•, , P.)rem 



-ou ARTE DE ~J lP.TI).RJr i\ l . 

~Porem defia figura há tre~ c .s, que faó. '?ro-
"v..,"u'-- -'fa Mefozeugma, .r:tyr "oma. 

A i-> 1m eira he quando o • erbo eflá no princi­
pio da Ü(açaó , corno neL1e lugar de · Cieero. A fe­
gunda quand? o vere fica no meio; como no ter., 
ceüo d'a Eneld.il. 

) '. \ 

Trojugena it~terpres Di'Vttm , qui 11JttmÍ11a Pb.tebi,. 
Qui trtpodas, clarii 1-ó_urot, qui fidera femis, 
Et ,.. Jucrum iinguas , (f pr12pe1ts omina penn12. 

, J _ = . 1 ::; • • · T) • ~ ~.,. c r · ~ ... .... -
A terceira he quá_noo• o verli>o • · Cl no fir\1 da 

Ora~aÓ• ; -comQ f e acha no .mefmp · Cice110 ; -
• ::::: Neque enim is eJ , C4tili'f/la·, U!l te,. aut Pll· 

livr:, à tuttpi~tuiin-e, , aut ''11:1ttQur ir ~e~icu/Ql ,, au:k ratio 
à furor e revoaorft, ::::= · ·, · · 

§._ 

· A · Dijunr:dil , 'ou DiUol'll9aõ · V;ellb 1, , c amard· 
...,C7l i'-'fyutheton pelos Gregos .;. fe~:e~tlhc::a , -quG"ncl 
omit •;nos na Ora ~aó as partieulas, e as::c@nj.un~oens: 
O n . .::fmo Cicero.: . , = _Eftes defejos das letras alimenta·Õ>, aa mt>eida .. 

"' ~ ... r ~ '-1 ... lhice-' cbnceclem Ci)' a.Il.i:vio '' e o afy 'o 
..,s auver ~a~des , ueleitaó. ~rr oafa , naõ emlraraçaó 

fóra, p~rnoitaõ c,. ..... -,.. rco, iemp: 'l OS ... ~omplln 1 1Ó 
amaó a [f'1 , rl, .-1 • ~ • 

§. 
·'•f ! ~ 

• .. .. 1 

C OrT' ~ Dyajyrmo.r augmen i;( .IJos -as cou ~ pe 
quena~ , e diminuimos as grandes. Com efi~ J..; 

~-. d iíh~: C.i'eero : · 
::::: A:nt~s q~ero imitar a"'negljgeutii~ oens , 

HUe a prudençja tdor r ., vlinas~. ::;:: •J ;i . 

O CIJIJ· 



'HEA TRO J _\ ~ ELOQUENGIA i 

-' 
-J . §. 

(~ ~ · - l ~ ~ 

0-Chf!ttikw'ty[mos h~ :quando explicamos as éoufas 
'llats âce-rbas com termos· fuaves : Os Rmnanas 

ufava0 defta figura, dizendo ':]Ue vivi~ó os , que ti­
nhaõ mandad_o matar , como fuccede? a ·Cicer:~ qMan­
do_ n!a~dou . enfo~car no ·arcere os COJ?panhe~ros de 
Cat1hna. · · . · - ~ 

§. ! • I • 

- ~ 
. J - • I t L 

U z~~f" P' 9yperbaton quando, por mais elegan; 
cia aJLe.,.unos ·a ~cvida · ordêm •. ,,· e collcicaçaó 

d_as palavr~s ,_ C<?~o 'nefte exemplo de Cicero., ~ete· 
r1do ·por -QN•UHJbane : J · • , • J ~ • 

• tz;.. An;imadve.r:ti. , t. (Judice;r ., .om'nerJ,Z' q~cujatori:r 
Oratio11em in duas di-rifam effe- parte'.f .. \:::. ; · · " ' 

F ela ofdem natural devia dizer : Omnem oratio· 
nem accufàtoris divijam tOe in duas partes ; e por 
-attend~r. ao niuner<;>.~ do p'e.ri.ado h e qu.e :a1terou efia 
difp~fiçaó ·: A maior pa.r.te dos v.erfos trul,iores de Luiz 
de Gongôr.a eftaó produzido~,, cQm eHa figura , o que 
fe naó deve imitar 1 pcrque álem de effar- neHes ufa· 
da, com grande àtrevimento, e deíproporçaó , no 
que confiíNa algum dia a cultura Heíoao}1nl!l_, }u• !'~ .. 
cifo introduzí-la , coro~ ~rande ~oderaça\1. , e o.eç,e ~ :. 
[ld~Je. . _ 

§ •-:-.. h ·-

A ·s figuras rvtr!JI'1J, que tocã6 á fe!!lel_h~nça, faó 
....._ tambem fe1s : _ . ~ , . : \_ 1 '• r , 

• • l í ~o Htl' irr · J ~ • -

Par0~10I1)afia ~ - · . Prolepfis 
· · ,pt.:tánte cadencia _,· · ' Homeofis ::: 

S .~melhante decadenda. ~-- o!.Metafta1is.: 
~· 

"I A Paro-. 



OU A'I(.TE DE ~ ~ : · TORICA. 1S7-

' 

~~~ raronomafta, ou a AnnominaÇaõ, como outros 
.I"l.. lhe chamaó , he q uando as vozes quafi feme­
lhantes, ou conrefpondentes fazem diverfo fentido 
~~quéHe, que fe efpera:·a da fua femelhan~a , ou con· 
refpondencia. 

Executa-f~ por tres modos efta figura : Primeiro 
pela· alteraçaó ; como Seneca :-

= .'Vihil in Natura tam jacrum, eft , qttod {a~ 
' crtlegium nmt inveniat. :::::: 

Como Tullio contra Antonio: \i 

::: Cu:m in gremio mit;zarum 11zentum , & men~ 
tem depomwe.r. = r < 

C~111o E~rodoto: Qute nocent, docent. 
Como S. Bernardo: 

t:: Hot; agant in Cellü, qtJod Llngeli irJ Cr;eJiJ. = 
Ou como M'u rcial : 

Qui modo ficrts era.r, ja'fl caprijiciiJ' eriJ'. 

· Segundo pelo équivoco 1 como aq.uelle a Satur.; 
·no , que comia os filh~s : Edit quos ecl,it : ·cpt~lO o 
~ outro a hum, foldado Eunuco : Tela! te decet; .no1z 

tela ~ uu C{)mo o que fe applicou a hum Orador i 
ca·~ador · de lebres : _ 

=::: Cttjt't.r camporttm lepores, q. ·o~,.J ovatot·um /e~ 
pores aiJequeris. ~ 1 

" • • • 

" ~ Ü terceiro pnr CCO. ' Jnve-r.tttS efJ niji- 'VÚ1tU.r : 
Nullum eJl dijcrimen, nifi crimen: A hum r·~~ dei-. 
penbado : Eiruit , dum r_uit: Cefàr difie: Q!1ot in- .. 

. (e_éiatores habuer.at , habuit fec1.atore.r..: C~ero : R e .r 
rltiJ't irn;ijte, vi{te junt~ · E em verfo d!:Ie •- \lbem: 
. r- ~ .- ..~ ' 

O' fortunatam nmam, me confule, Rc.;;am. 
Tambem 



" \In bem m " "'l ~ngua temos· algumas Paro~ 
•otJJ(I l.f: darei as , ,~; me lembrarem do Padre V ieirc . 

;. 1 -;=: PC?@·fO \it;i~~u ~ ~· r·e~e$. ,. e. os~tm .rcdes· ~ ~ av;erá 
,algU;m _dç(~es Ci>!ltl.lliR~tf.?nte~ , ~ ql:)e íe tenhaó a-d~ufado 
~etle_ PF!C(:~do r 1\coufàdg_ ro~õ' .{cttfad·O fi lU} : E •qUaf\• 
to~ peçcados v._o.s, -par_eç~ · qPe _~ ii-ã(> , eoyohol') me{bs­
envoltas? &c.:::: . . - ~- ~ . . 
I ' · ti. .. . l?~~ae.n~ 1"ajli}rln ~u~ J(m~os o . ~ocem - !o ~Q. b_ome'ns 
tao grandes, m~ cuO:an~ iEt:Mtíllt a tl[iJI1 ~eH:á ,figtJ:r·~:, 1Q0r.-­
gu~ naó ~-ó\\ faz fre,~a \, 11\l)is ridiçu,lra a,iOr~ç? ~ •. 

A Sé11telb~n;e cade.ncia .he hmna e:onre~_ - Qnd~n~ 
de vocabulos p.elos meftnos c:afgs.., 11! ll:ernp.os , 

como f e vê nefte ·exemplo de Cice.ro ; _.;. . 
• """:Que ou f a péd€ fer ~aó commúa ,, e,~rnO;:a alma 

aos • viventes , a terra aos defu~ ll0$' ., ~. mA·r aos flu .. . 
éluantes, a praia aos lançados das Qndas ? ;:::;: . 

§. 

S Eme.lhante. decade.ncia h€qu~q.dq os membros, ou 
jlS. partiq.lla.s ._ d.o período aca.blió do rnaímo modo: 

O -VJé
1

üno· Cícero .pro .Bege Agrari~ ; · - \ 
· :::A pparelbóu · ~ - gu_err.a no fim ..;.J.::. '- • •· J , t:­

cebeo-a no prinéipio da fr imavera ' .acabo u~a .10 .. € lu 

do Veraõ~- ' · 
r ("), · I" r 

. L '-'..Uin li 1., " ~ , : \ .~ . \ 
. -----: N aó p<.,__ , ~,..... que o hom,em obr~ ;fqr~emen-: 

·~e , , e viva totpet~~~:. ~.e . :::::::: 

.. _ ' t 



OU ARTE DE lE'fORTr 'A 

::::Roma teve dous R e .1mito a fira ... · 
raó : ~t\. ..., ,,..,ulo na guerr~ , Nn · n~ Ja. paz. ::: 

Deíta figura ufeu hum noí .limbaixador em Fran· 
ça rque perguntado , depois da .Acclamaçaõ, q ,e par· 
tido tomaria , fe Poc ugal cah1íie outra vez no do.o 
minio de Cafl:ella , reÍfODdeo : 

::::~e fe a defgraÇa f1 fle tanta, que affim fuc· 
cede!Ie ' que .. ri'tes fe havia de entregar a~s 'Furcos,, 
que aos Cafl:elhanos; porque fe nn Tu~qUJa ~efem}er 
a Fé, fe rei Martyr, fe apoftata r frre 1 Baxa ; e em 
"-'aftell_a , nem Baxá , nem Martyr. ; 

• I 

§. 

A Homeejis explica pela femelhança huma coufa 
menos conhecida , com outra mais otoria : Vir~ 

g ilio ,, para nos m'ofirar a grandeza clo Cav<= . .tlo T r ui ano, 
' 

Inflar montis eqrmm, div.inâ Ptllladis" orte, 
.IE.dificant. . -

c • ' §. 

A Metaflafis propóern o que effá pa·ra focceder ; 
ou , inda ue naó fucceda ·, fe efperava que fuc- . 

eàeiie. ~amoeus jntroduzindo ao Gigante Adamafior 
~ pr-vno .~.~.1r os ..t do Lufiranos : · 

Pois e1zs ver os feg'redo,r ,.. r, 1 '1rtt~o.f 
Da Natureza, e do hum ~ ti . ..:1-t:mento r 
A nenhum gra1zde humano co,~c:edido.r , 
De mJu/'e , ou de immortal merecimento · , 1 

Ou'Ve os damno.r de . lim , que ci!Jerce:. ido~ 1 

r.,}Jiaó a teit fob'e_jo atrevimento ' 
Pot todo fJ lar_f{o mar, e pela terra . 
Que itzda has ue J~juf!ar com dtt'ltfl r .. erra . 

.a Ono.; 



t6o TI{E.A TRO D,A 'ELOQUENCl A, -

l ; §. 

A On~mc:topea te h~ma fic~aó do nome; t~~n que 
f e úmta o fom -, ou o ru1do ·de qu_alquer couía 

animada ( ou fem alma : eis-a.qui o çxemplo ndl:e 
verfo :· ' r .. - • 

a .J J -

Hot.·ridá per campos biJm bum bombfirda (onaómít • 
• 

E tambem nejle·: . 1 J •l - _, 
i ' ,.., l.. ' 

.1,) J/ ~ ~ (. I "' 

.At tuba terríbiliJ taratmJ tarantara díxit. 

-Pedro Calderon na Comedia : .Affeéto.r de odio, 'Y 
ámor: 

·. r 
~--... ~ · toca trompeta · r. ... ~r -
En vez de f alva, ya', con voz màs clara, 
La botajela, e} mot~tt~, y la tarara. 

Com efl:a mefma figura dizemos que as abelhas; 
e os mofquitos zuttem-: Ql>le o Leaó ruge : Q.le o 
gato meia: Q!.te o jumento zur·ra: 1Que o lobo huiva: 
Que o porco grunhe : ~e o e1ephante .hrama : Que 
o gallo cucurtica: Que a gail1iufuà c.arcareja: ~le 'o 
melro oUovig: Qy__e ·o · patto gafori~ Qtie -l!l·11otoeg0 
·range: Que ,~ c Jélho ; a lebrt:, ç l> gato chia : Que 
os lanhoen's- e);:fo}í'fbtJrdeaq: Q!le a~ efpingardas esfu~ 
zilaõ. · 

· A !guns Rheturíeós mettem a TrmJjiçaó no numero 
das figuras: ."por efi'à caufa. a porei també~m nefte lu­
gar. i: T."'!anfiçaõ he aque!la adverte.ncia, com qu~ 
no mei ) do difcurfo , ou no principi9 infihuallHJS u 
~11e no-s rel.ta ainda por üize.r : Cicero p.ro Lege Ma· 
nilu; ~o 

t::;: Dilfe 
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::::; Difie do genero da 
0 

~ ... 
vemen .. e a. fua grandez~. ::2 

agora dj ri:i bre· 

Suetonio .: ·:::: Atéqui do P1 mc1pe, agora do mon .. 
firo.~ · · . 

Antonio Solis na 11iftoria de Mexico: 
t::::: Mas antes de ch gar ao immedia to do no.ífe 

empenho ,. ferá bem que di~ mos , em que poflura ef­
tavaó as couC· .; de Hefpanha, quando ~e deo princi­
pio á conquifia daquelle novo l\1un~o , para que fe 
veja pri eiro .o feu principio, que o · u augmento.::= 

E em outra parte da mefma F ifit- ·:ia : 
_:::::: Porem ja pa~ece nêceífario O ' fabermos quem 

era Motezuma , que eftado tinha flefta occafiaó a fua 
Monar.chja , e porque razaó fe affufi u ella tanto , e 
os feus vafiallos , com a vinda ·d s Hefpanhoes .. ;::;: .. 
·, Ainda fe acha no mefino Author a feouinte T1'an' . 
jiçaõ : . · 

:::: Porem antes de referir os fucceffos d~que11a 
Corte , nos <:h ama -. á fua deítripçaó a grandeza dos . 

. feus edjficios , a fua fórma de governo, e politica , 
ç_om ·outras naticias , que ~ 1aõ convenientes. , para in· 
tellig~ncia; ou conceito dos mefmos fucceflos :. defe: 
vios da narraçaõ , necefi~rios na hifioria , como naó. 
(~j,aq -pereg!·inos do argumento, e careçaó de outros 

efei tos, (lhe fa zem viciofa a digreflaó. ~ 
uofi J Camoens nas L ufiadas : 

y 

Primetr,o trm .Jrei da targ(J tP.{J(l ... 

Depois direi da jmtguin0 .. guÚ'ra. 

§. 

A ~i tenho dado as principaes fig ·r " ie que 
faz~ní mença6 c~ ~hetoricos; fegue an· e age r. 

os defeitos da Elccuçaõ, de qt1e tratar i xro 
. A~ 



I 

t -61. THEA TRO ·o-1\ rELOQUENCIA ·, 
j, 

C A P I T -U L. O II. 
·r 

/ 

O S .defeitos da Elocu~i~ó fa6 tres: Barbari-dade ., 
Bjcuridade, Defor.dem.. A. Oraçaó barbara -f.e 

divide · em ~barbar.ifmo ., e {ohcifmo: O bar/Jar.ifmó 
he de dous modos , hurn td!a.pr.onunci!lçaó , <'Utro da 
efcdpta. Q,da p.7unuRciaçaõl he fazer huma fylhtba bre· 
ve., fenGio longa ' 1e huma longa ' fendu breve : o 
da éfcripta h e· p0tr' h uma letra em lugar de outra , 
ou efcrever ;(;om dlu:as letras , o que há de fe,r eom 
huma , ou com ht1ma o que .h:_á de íer com duas ; e 
tambe_m fe cahe noiJ.arharif"m'O , 011 mcct1efcentaFJclo , ·Oil 

dimin•lindo , ou mudando, ou traním1,1dando as letras; 
ou .as fyllabas. . . · . . . · · · 

Accrefcentanclo, como Mavor:s em llilgar de Mars _; 
ou Mavorte em hrgar de Maite. Dimi1mi~ndo, co.mo-. 
Jalm~ntum, em lwgaF de faifammtutn: jurdf,çaõ em 
lugar de jurifdiçqõ: Mudando, cerno pernucie.r em 
lugar de perni·cies : clerrttba lem lugar de derriba. 
Tranfmudando c0mo tüfp!tcina, -em 'lug,ar de difoi.:. 
pli1za: Mrida·1ieWft ~m lugar me Magdafien-a ~- ~. -da mef.; 
ma forte fe faz Q fy.arbal~ifnzo lC011il OS .teHlpvs ., 'Ja ch- . -

·miau indo-os , .. _ü a·ugmentando~-os. . 
flá:.ouLI:;(elpede d_12 b·arbar.tt'mo, que -.fe chama 

Labd.;Ú;i (mo , e h e qllla.h.do pwnuricia.Jnos as fyBabas 
com . ·demaíiada ,fórça ' e impeto ' pois de.fte modo 
pare-~e/_que te diz . 'númlt.-1s -.~m lugar de multu : mool­
iis efo luga'r de mollis. _ 

A: 1ui pnLence tat~hem o Eta-ci{mo, que he quando 
dadnos · n.a1o.r fom á letra .:::::::E = '· que aquelle , que 
fe ~::? ,dev.e: Efte. vicio . h e muito fre·g.uencia na n~tla 

'· 
1
1 , 91 Provm~ 

'' 
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·. Provinda do Minho , · ~10n·àe k <H.t t::'! perr.a , 3~drrs , 
caveças, com todo: o=: E :::::: abt;rtOL' clevendó .'e r fe- . 
chado. · '·· · •· · · 
· H e igualmente.defie Iuga r o q't!1e f e ch·ama traulif­

rno·, que h e a rep-etiçr.õ d~ fy llaba. quando fe. titLibea 
~onr a1li11P,uro., e affim pwmmciaô ~Igu ns cacanit eu'i 
lugar · ·~nit : -Tutullius · ~m lugar de Tunius. . 

(J SoJecif,ino he h uma defigual , . e improporcio­
nada compofi~aó das partes da Oraç2ó, como por 
exemplll: Acut-a gladius em lugar t.rlegladiu..r acu­
tut ., o: ~ere doúarf;.arifmo, emqrie ~,fie h.e vicie. da 
dicçaó , aquelle da Oraçaó. - , 

Por quatorze modos fe cahe no So/eci/mfJ: Pri· 
meiro·, pela mudança dos generos, pondo ~ femi-. . 
nino pela mafc~lino. , ou o mafculino pelo feminino~ 

Segundo , pela mudança dos nu meros corno f ahiate 
falhmdo com h uma fó pefi a·, em lugar de J àlve,, aonde 
fe toma o plural pelo fingular ; porem efie vicio 
ás vezes fe_toma,por elegancia com a- fig~ura Synedcche. 

Terceiro, pela mudança dos caios, como: l'f· 
/um , l).ttem quteri..r , ego fum , em Jugar· de llle , 
quem qud!ris , tomam.ilo -o accufativo pelo nom'inativoa 

Qyarto ' pela rnt1dança das pefioas , como : Da· 
nai, qu:iparent-At!f'idt..f, quomprimum arma jttmite, 

· er_n lu~ar de qui par·eti.r. , tomando a terceira pefioa 
_ pela- fegunda-, . •-:- . 

- ~!in~~~ pela !J1üdança ·dos te.Jii'~-~ ,. como·:· Ftt· 
mat Neptttma: Tn1ta, em l .uga~· '-'i~fftJ .>YJuy.H- _, toman-
do-fe o pre·zente pelo futu :-o. ~ 

· Sexto , pelas qualidades, çomo :·.Jpolimziztr eos. iJ" 
co1·pora muta relinquttni, ·,'" UI -;~gar ·de if. ·u'=qnt fin · 
ginclo o primeiro ver boi, com a•2&vidade, qtte naó~ 
tem. . · . 

Settimo, pela mudança des modos.,. como : lti·r 
paratis arma , .. enl lugar de ·Jte, par.ate.arma, t"":·'an~ · 
;_ . ~':S :z.'. :,o .[e 
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do-fe o Indicativo l' ""lo ~mperativG • 
. 0 itavo, pela mudança dos adv:erbio~ , r.omo: 

Ubi duci.r afinum i[tum, em· lugar de qtt?l duci.r ;. 
tomando.fe a qujetaçaó pelo movimentG. · 

Nono, pela mudança qat propofiçoens, como: .. 
Sub fucem ibant, em lugar C'! ante ·lttcem , tomando~ 
fe a im1:ninencia pela prer ~del)cia. 

Decimo, pela mudança dos gr'áos , como: Ref­
pottdit :JurJo jatu1·nia [anéla Deorttm em lugar de. 
Sanl1iffima, tomando-fe o ·pofitivo pelo fun·Pl"lativo.: 

Deóll}o pr. neuo, pel_a mudança das conju~ ~çoens,: 
como: ..: ·-' 

At cap'YJ, & quorum metior Jente11tia menti; ,! 
Aut pelago Dm:tl'lut/11- in fi dias, flljpeétat1tie dona•, r 

: -,f rtecipitare jt;.,;ent ,jubjeéi~fque urer.e fiammi.r , 
_ .liu. tere · /·a1'e cav.as uteri, ~ tentare fatebra'lf •. l · 

' 

Tomando a . conjunçaó copulativa peta diíjun,;· 
a'iva ' ·e a d iíjunfliva . pela copulátiva. 

Decimo tegundo , pela. affi.rmaçaó de duas nega ... 
çoens, como : Nihil 1J'J'/1fJuam peccavit, em )lugar. 
de Nihil unquam. . . 

Decimo terce.i-m , .pela tàlta de accentos nas díc~· 
çoens , quando delles. neceffita a Oraçaó. 

Oecimo quarto, pela mudança da ordem das pa.; . 
Jav·ras, como : ..Jfldititu)cpte Sacerdos cantant , em lu~ 
ga[ de .Jbu~""" ~s, Sact:~:dq{que ca ta1tt. ~ 

... " 

A /]j ~"tJridade da eloçuc,aó fe divide em . duas e f. 
necies · Ampbi6o!op;ia, e Synchefts. A /lmphi .. 

!:i(}logia he huma indiffe ença de fentenças , ~u •l 

~~u ..... , s , que fe p.óde_,~ccom~oda1· ~ _'!J,;s feli1~~ , . . · 
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ébntrarios. A equivocaçàó de-fi~§ dous fentidos póde 
fer de do11s modos , hum 'Vicio[o , outro eiegat.J.e : O 
vicio{o he aqud·le, em que fe naó difiinguc o nomi· 
nativo do accufativo, nem o accufativo do nnr úna­
tivo. Deftas amphibo;rJgia.r h e de que ufavaó os.Ora­
culos Gentilicos ,- ou · p-.·oferi9os pelo demonio, ou 
pela aftucia dos Sa~erdot' 3 : O de Delphos diífe a 
Pyrrho: 

./}4a te .IEapida Romanos vincef'.e poffe. 
. . 

Aonde fe naó conhece fe os Romanos h.Jviaó 
de vencer a 'llyrrho, fe Pyrrho aos R c 1anos. ~ -""' 
o rnefmo engano relpandeo a Crefl" · a guerra dos 
.Medos. : 

O Elegante he quando de propofito • por alguma 
razaó particular ordenamos a Oraçaó d~forte , que 
fe polfa conftruir por dous modos , e ambos de dous, 
com fentido contrario. E em termos , que com a mef~ 
ma Oraçaó fe polfa louvar , e vituperàr , lifonjear ; 
e offender .&c. · · 

§ • 
. 

( A Sy11cbe{is · he · hum labyrintho de ?;,s la ir• 
. ~ regularidade da fua collocaçaó , .a~ ra .. 
çaó in111telligivel; nffim como eita do íegundo "ro 
da Eneida: · ·-

o UVl'-' 
·· :Juvenes .for·i!fim/ frtlji.r... ,-) 

Peél(lro. li voói.r attdent11/l. extrt ctJpiuo t:}l 
Certa jequi ( qute fit re:ws , ... ,; ;t~.-Ja 'V ;d· 

o~ Exceffe1'e Om17es . adyti.r ~ m-ijr f' P/il1i.r 
• Dii quibus lmperimr , /' it;,r t/rhi 

lucenfte : mpriamtt . .:amtu-



' A eonttAf~él cpfA tudo·. t.em ·a:qu~ , f eu gl:!tl~~0:;a 
-e1~gat :,ia, pqrqq~ naqne-lle ª perto , em qu"}" ,fe pro .. 
fer-iraó e fias palavras , pa.recia que a clor ,- ou a. de fel- · 
pe~f ~aó revolvi.a Q con:ceinQ, e as dic_çQens • 

. dl:a mefma elegaJ:I~ia t_em. ;:> Abbac!e de" S~mb_ad'e 
nq íeu1 ,P.P9methe·u , c0m <\a ~ftancia · (eguin~e : 

Que Sizifo agoviado al dtJro pe~o, ­
Con fuceffivo afan, el monte eftale: 

1JC ~alime'fllto Cf.1Ut!l.de T~çio ,preZP., 
Oe el pet:ho a tzeras, jin que el alma e:t: ~e : 
, +t~fto eJ ·: &c• · 

§. "I 

• t r ~ , &. • 

A De(orde,,~ elocu_ça~ contê~ varias efpe~ie ,,~ 
qu.e fe po.d. m reduz1r a· <;>nze: :' · 

,-
Plee'!mafrno 

. Periflo~ogia 
Macrowg4a 

· Tapino1is · 
Efcrologia 

Cacophcnia 
Catachrefis 
H y.Herologla 
Anafiro.pne - -

. • Tmefis 
Metapiafmo. 

\ ' ' , .. · 
• .O Pleonafnur he huma lmpertm~Ate · fllt~erflüi..; 
d-adp na Oraçaó ; com€> te di~eramos : · . 

;::::. Fali e· om a boca , VI com os olhos , OU.VJ 

i:Ont 0'> \S. :::: 

P .. \; bail:a dizer ~ F aliei-, vi , ouv1. 

' I • 

Peri!folog;a lhe he muito femel'hante., e ven· 
ficll. i e. qu~uildo dizemos : 

--: Jiu vou para onde poílo, e naó para onde_naó -- q 7 pofio : 
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poflo ·: Viva E IRei, e. naó m.J rra: al~gre-fe , e na6 
eftejll trifte : efcolhn a p'1z ,. e naó que. ra a.guerra. ~ 

§. 

E M pouco differe tr btm a Macrologia , c e he 
. qmando ampt:ificàtnos ~ fentença com algun x· 
plicaçaó fi-ia , ~ defüeceflaría, affim como nefie ~ 1t 

de Tito Livio : 
:::- T egati , non interpretata pace , ret rle-. 

m1.1.m , 'náe ve.?Jertmt , .abiertmt.:::::::: . 

§: 
:· A Tapinoji.r faz a fentença hum· a. ellt.. .. H1 -'a_, 
I1. 4ev.end01tfer fublime , .·comt:- virgili(!): 
c . Cl ! ... . ·~ 

------penitufque Cu'Vertlrl' 
Ingrmtes , uterumque armato milite complent~ 

!J . • ' ' l 

E' pedia' a.feritença que.diíleffe : J'J.rmatorum mi-. 
)itum te giónibus. 

_§. .. 

A Efcpro!ogia f~rma a Oraçaó _indecorofa na equi­
• "70 a~a o a~ts oJcçoen~ , o dos termos , e ufando 

e pa a.. s , que poflaô d JXar deshonefio o fentjrfo: 
tal h e efie lugar de Saluítio : Duéiabat ~ lrt> arrexit 
ánimoJ1 militum ; ou aqut 1 de Vir 

.llt raf'lttf/J bunc ( operit r r, "tm , fjt4i vefle J. 1, at . 

. 
'A. Cacophonia he quando fe ajuntaó duas ou·rou , 

qlle fe confundem em nt1ma fó, con1o o :=: 177"­
morra;::::: do noflo Camoens. 

L4 
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Como a CacfJpbonNl f e defi~e; O'bfcenum/dtéiüm · 
imaginaraó ~Iguns que'· adonde naó houveíle desho­
nefbdade, na_õ hàveria Cacophonia: porem o adjeél:ivG. 
ob{'-enus figmflca hurl}as vezes coufa impudica outras 

d ' A. d. ' ' a . , mao ag~uro. unpu 1ca '-J como nefte lugar de 
C1c ~o: - ' · · 

=:= Nam , & obfcena_.r, v,oluptdtes, de quibtu ~zulta: 
aj J tllo,r habetur Oratto. =· , 

A de máo agouro nefte _de Virgílio·: o 

~ Nec , tJJe terr.ete timenJem 
0b{cen.e 'lJolucres. -

. 
h a.111m ferh qu·e conc0rra a deshoriJ.efiidade ; fe 

pôde dar Crtt-., . da •. E efta "re verifica . em . fe ajun· 
tando, com hum.J, duas palavras, que façaó hum má o 
fom ~a oJ·a ~aó: Cacophaton e/1 mala locutio , & ma· . 
le .fontm.r diétum , di!le Defpauterio ; o que íe póde 
affi.rmar,, fem que o ajuntamento das palavras , ou 
das fyllabas , f e ja deshonefro. Eu ja deferi di iftó mef­
:rr o na [egtmda refpofta aos~ reparos do Triumpho da 
Religiaó. {:j { 

Catachrejis ne hum abufo do nome alheio, ac.; 
· commodado·a outra tl~nificaçaõ, que ln.! naó f<iH 

attr;l-,uida ; como quando chamamos Parric~da ao ma· 
ta~or Ll :J .:>U do Ir··waé'~ , devei1110 chá mar-lhe Ma~ 
tricid-.. 1 .Fratricida. - · 

(, § . 

. , .4 À . yfterologia he qu~n.io fe perverte a ordem das 
..J..r.· r~ · r- orno fe vê em Virgílio, faltando de· 
0 oly p. . r 

Pojlquatn 
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Pofiquam altos teti'grt fltte;I~J, & ad tequora venit: 
l_n") I r•rrr••l r~•p . "'~~-~-L~ 't . .. \1'\~··_ ,~mQ 

:L 1r.$endp que _ .pntnewo~,§l~vJa · 'VIr. .. pata ~o;,mar., _qo 
que tocafle ~ as ~ndas .. -... ·~ :;, j ·c I m~ . · (.. .: ':J 't 

§. 

A An~ff:t;qphe h'e· qptr{l-êfpt@sie · G€ Hyflerolo; ia , 
pois com ella (e perv..erfem as ~pa~!a·ytfl-s ~. fua 

devida fignificaçaó. Afiim ~omo : -
- • [1..) ' -L -l "I . 1 . 

l ""7'""T"l ,;,: - ~u it;a.liam.._can:P-ctJJJZ.a.r.ia om.t.~i(J, é"· t ffl 
7"1"' IJir.a per.~ ~ém6:t~ . .' · 1 • ----~T:r:t _" 

Devendo dizer : Contra Ita!iam ci· r.u·~1't zria 
.tJmni'a. p·rm tranfir·a &,>c. :; - ·1 

• 

ob ··§._ ü.·" , _,;:: 
. . oií 1 _ • i 

A Tmefis tem com a Anaflropbe huma grande fe..; 
J~e.lli;l~lÇa ,: "com eUa fe div~de·.' ~m. dl!làs·nu.ma ,_ , 

l~vra compofta; affim como: Septemjubjeéla trirm , 
e1n lugar de JubjeCia {ep~entrioni. . 
~ rr •r o· J'IJ. 3 ·; ; ~f;! ._., . 

;: ~:r • ' ·, • tl§:-s '·.·:' \ 'J' , , 1 •· . o Metaplajmo he numa transformaçaó das dicçoeros ; 
ou da praél:ica por caufa do ornato , ou do me · 

tro : <CO~ O . D~útJJr, ou VirtÚPil '; 'Jfti»~l:ilga.r ~de. Deo.ru~ , 
ou l"u '-'' u- '11.' Há mais tr"~e eípecies de Metapla{mo 

__ que fàQ· =~·~ lJ H'Df1~ rn::> ' ~ , "~. ~u uo1u 2n~c .-1. .. "" 

I 

Pl)i':>th€fiS '1. " ( (). E€L.is rt ... t ::t :"'--
C! 

f:peLl·~be:.hls6 ,\.. \~ \ '~·y ~ (:l} fiQlen 
Paragoge Di~refis 
Aphereíis ' .~ Synerefis 
Sincope .!l r, 1" .- Synakph:a ü .-

I 

A·pocope -·y · Eo1ipfis , ·1:.' •• . 
t\Ietathefis. ·"" 

' l . ' ~ ,t\'; • 
" . 
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C Om a P1 othefj.r accrefcentsmos hum~ letra n 
ptihdpio.~ d 'cçaõ., '€m'llOJi . lYtJttte · etWiuoar d 

Nt'te :. /ljiat em lugar de Stat . .:.V.irgil'ió. · o · [ 
~ 

t ._ ~. - -=f..:a· ', • · lf11úita '$ifl.~ê1Íta~ 
·!H -GtJdtiJ'' rptl'TC-1· mifl.' 'lJ..;.., .... : .. • cl!?__...u..:_~i~· 

J J ~· _, I l •\....P' \ 

Na noífa l~ngua tambem fe ufa da Prothejis quan­
o ,. "'em~s . .: enãmorfit/{)) .e•n lug~!f -de-nam rado, ou 

:mrdr, ' oem lu~ar --de w1J'{fttlmttÚô. rj , 

" ., ' ' . §.. ' . I 

fi.r faz o accrefc-entamento da letra no L, 
- meio e; ' Ó , como : Navita em lugar de 

.J.Vauta. Ovidio : 
< ~ "\ • • 

. ~,-- -~ hí"!ll . a.t. I' !1 f ,. ~-

Q!tid fihicumgladio? Dubi!Jm~'ege, navita pitppif1.1. 
, • ..-~ r' - ~ 

:r I" l •. §6 ... ' ~ \ J • 

A Paragoge faz efte accrefcentamento no fim, 
como : Accing_ier em lugar de Accingi. Vir-

. gilio: r•t; JPffl ~ ·, "' •.. J&.. 

· • ! ~ • ··c 1 r.n 1 ~ • " • r. .. ) ! · " - . 

,, ' · Jc:, ~agi;caS, i 'ni11i am ~ cj ngic-r ·arte.r::. 
1."' --~:.llt~'IJ.• ~ Jt.ltrf -- • 

Camoens ufou de ' :J'~anne em lugar deJoáo: 

""-
~ - ~Nu· /_l naõ, mas ~v-e f}otjnne' 
._ ( ontugc.. tere c f em f egc~. t~dó. r 

• 1 

, \ l~i r'.. §. ·' 
um ;a . .Jpberefi.r [e tira a letra' Ol!ll a fyUaba do 
p rincipío ... dta dicçaó, como: ~1~:110- em lugar de 

'"'Uilno. Virgilio : . o ~ 
Dt{cite 

/ 



Di[cite juflitiam wtmi1f. , .. non 1r:mnqrt Divo.r. 

§. 
... . 

.o: 6'' Om. a s,mcope fL .. iraAo .meia'4a dicçaó, C( 
~ J7ixet em lugar d~ n"ix.z.jeil o~·mermQ Y1r,. o: 

Yixet , cui ·uit4t1t· DrU..r, aut ~.rua de~~ra d~di!J 
~ . ~ ., 

Cr ., mefma Sync0pe d}zemàl Ejtwit·o.Jtl 
Ue r:: /1 ·•tn O no !lo Game.enSJ • · 1 

• 

Memoria fou , que grito 
Para dar ieftemU1tbo em todP "' 1-t: 

::. - Dor '1/Uif..t JfC11'14íf. ifprito. !. r~ 
Que ti r a1·aõ do Mundo 4mo, ,. 1!.. MarPil!. 

§ • . 
. ~ •. . . ,; \ .. . 

C Om a .Apot:ope [e tira no fim da dtcçaó a letra-; 
ou a fyUaba , COilllQ !·jTuguri em lugar. de Tu· 

gurii. O mefmo Virgilio : . , · 

Pauperis , & tugur; C01tgeflum cefpite culmen. 
. . ~ r . , ~ . :. " -

~ \..'Qm a ltrefma .Ap_~cop.e. wzemos tarlJhellLÍ n..;r-
11ior em lugar de marmore: J mefl ,,. r., "'" : 

Ou, tu no m.onte Pit;d, 
_Ot · W11r1JlfJ"' te Pí'rio 

. . . 

e:r :n:dfp.i1/a , 
•11Q{...a) . e du ·/. 

I ' o~' 

C ·<;lm a Eélafi.t:·, que tamb.em fe- <;h~unn lJJ' 
01 

h faze~o~ .. longa a fyllaba, que de fua naturez ' 
reve. Vn~tho ~ r 

- 1 - ,.. 

/ 

[ }.. 



,. Pr,t>_fz/ Jf.U..J , -: Javi!Úujtte veni't · 
J - ------

•• • J,~; ,.. breve , e aqui , a fez· longa o Poeta : 
H:t'l' 1 :gr.anrde n;genl\to rdo noílu .temp0 líJTeu da mefma 
litf ~a 'iiar~fe,guinte Gopla · :· i; · · 

' ···t!."f 

.1 ; • EfludrJ. ,' efitMa os Cujrlcio:r, · ·. 
,Os .dccurjio.r , o.r Barthõlos; 
Que·.r.;. n'fl fé f(/~; ÍjUYJ OIJ'u'l!ntend'é.J .i 

Tens jujliftc~drr e{tnóildfl'.~I·J j 

;...,_..---- totumqué. inflruélo Marte rvideres 
Fervere Lmcaten autoque effitlgere fiuéltt.r. 

" • ' f ' ' • . fl I l :J 
1

• J"'- . 

. 'Ferve~ e , e effulggr.-é·- etl:aó oom a:s1pénultimas bre-
ves , fendo longas. : ·' ~ · · · 

. §. . 
" \ ' r;: \ • \ ... ~ ~(', • f : • 

•• .l J }. . <.l 

C Om a Diere/i.r dividimos em duas hul3'\ ... ~~ .~·1. 
~abar. ···como: EvoJuille em h'gar de F..volvtue: 

' U' , 
O v ieiu· · · ' . · · 

) ' '. 

;.... • _ ___.Q, D... : ~ -::-ufo.r , evoluifle fuo..r. 
~ . ' . 

~.. \ ' • ( ' ~ ' ~ J 

.. ~ ynerefi.r ne r J~t raria á Dierejis, pois fã· 
'lS de duas huma fo.~fyllaba, como em alveo, 

flUe"· ~·em ·crres. ~ 1 e'"' fe acha em •Virgílio cõm duas: · 
, r • , ·r 1- . 

· ·1ttet~ ripis volucres, & fittm.l~iJ -:ttloeo. ·" 
<:/,.:; .. ·g ; Com 
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~ -

C Om a Eclipjis deixamos de pronunciar o ::::: m :::= 
quando ie lhe fe~me vogal: Virg.ilio : 

, ~O' Curas hominum ! ( '}UatJttt111 efl h · rebus in "lle ! 

Ainda qu~ a Erl4.,fis fe naó permitte na Po, 'ia 
vulgar , ufou della hum dos noífos bons Poetas nas , . ,.JS 

· cm)las ..., .. ~ íe feguem : " 

Ac-utlaõ, t}tte f e eu o emendo 
anda defkraçado ./.lpollo, 
pois je lhe rebella6 as -~>nl~ , 

eomo lhe fugiraó os lott • _ 
/ 

OJ Verdenegrot palmares · · 
· tle hum trombudo prfJmontorio; 

para magoa dos luzeiros 
romperaõ em noPurno aborto. 

§. 

C em ·a Synalepha re fupprime ~· ou fe confunde 
::1 ··~~a 1 que acaba . "'OW. ~ outra , que princi~ 

Jia : V u gilio : · 

Primus abit /o11.J::, t!IJ.Ue ~Oi e -·omnia c~, .,,. J 7i(u.r 
Emicat. --·------"-------

Porem .a Synalephaja nat. 1e1 ... ~nça, ht... l fr- ;:Jt~ 
l~oetico ' e até fe executa ainda quando fe int~.r,t r 

mum dithongo : O me f mo Virgilio: 

lllte * aut.em paribtJJ 9Jial fulgere centi.r in a-v ,tt:r 
. .. - ' ( E · ... JltfP 



174 1~~ATR.O, D .ELO'Q_UENCJA, 

E entre os Latinos::·(~)l~r~j,tte a Synalepha com 
a ultir:1a vogd de hum verto , e com a do.principio 
do outro :, O mefmo Poeta s . · 

1 t .fpuma.r miftent argenti ; vivaqtte .fulpbura * 
* rdteaf que pifoe.r. . - --! 

E da ~e f ma-· forte fe faer., polit:orq~e acabe o verfo 
c~..- · a· letra_ = m ;:::j 

nefmo Virgitio : 

:Jamque it.er e.menji t·urre.r , ac. t'f!(.,'tá la.tinorum " 
* Ardua -:rnebant ju.vene.r ,. muroflluef?tbi/Jant. 

C 'Om a Metat-hefi.n fe wóem.as letr~s· fóu QO feu lu­
gar, fazen<fo per efiie. m6do- h uma diverfa pro. 

nunciaçaó , t?omo, : · T'Y,111br.e em lugar de Tymber : 
Evcmdre em\ lugtar de. E'IJ.ander-. . • . 

D' E pois d~Sl figl!l·ras··, e·· dbs vidas- da Elocuçaõ, 
fegue: fe o t~~armos _, ?(i) ·Perior~o"'., CJ.l!l·e' h~ huma 

da~ fuas partes mat~ -eífenc1aes, e ~a§ rn~us.delicadas ~-
...,ne tefll · a. Rhetortca, o 'qUe farei no ,. 

• ! ' I \ • ,. 

( .\; 



\ 
I ·.a I' J 

LIVRO IV. 
CAPITULO I. 

.. 

O
' ip,erlodo h e ·h uma COA tex-tura d.' e voze .. ·,I rot·~ 

denadas por tal moào, que façaõ 'huma ora­
çaê> perfeita , a- qual f-e d·eve p,.oporcionar, 
eom as forças da rdJPiraçaó: . 

· Entre os primeiros OradQlres da .(:r-eda , . aonde 
teve a Rhetorica o feu mais muHre pducipio , aín­
àa rf" ~don1avaó as OraçoeFls de pmnpofas {entenças, e 
raras v·ezes fe tnediaó as claufulas , com a refpic.açaô, 
antes , . com hum fimultaneo , ·e dilatado coflcurfo de · 
palavras, fe faziaó femelhantes ao cant~ .das Cigarras. 

· · · Naó íe ·fazia poAto até a ma t-eria naó eibr aca­
ba·da , e primeiro fe enfuftiavaõ os oavintes, do que 
a• oraÇa0 t-omaffe algum al<mtc , .e o Perivdo defcanfo. 

Do Areopago paílou efta prolixidade rfuetorjca 
para 0s rofi.ros Ji\.omanos , e foi 'Amité. valida ·com os 
p:- imei*'QS ~ DeclaFFHldúres p0r lhes pa1recer que l·evaR· 
do in li tio tempo fufpenfo o f~ntido da Oracaõ, g1 àn-

, geavaô mais .a ~1-tten·Çaó', que o ~àftio 9o s1~,,lito6r. 
E nao deix,DL: de inficionilr efre c~ .. ~ ta .o-ir . D\0 mef. 

mo Cicero F!·~· fú'a mocidade~~ pois ·Corn~lh~ '~ Jeito, 
que lhe p~s n.as maós a pal~~ ~~~ -~loque.Jílc:ia , hle ·RO·· 
tou nas pnme1ras Oraçoens atgum r!.lbor da de!!1ncia 
G1.1ega. Elle mefino con.feüou ingenuame'11te iê ·-lh,... 
pr~cifo immurlecer, quando principiava a faber ~:dla::. 
Bó as Philippica.s, qué foraó os ult.imos accentos defl: :.s 

· ~i!ne do Tybre, po~ efiart"m ja apnnad~s 4a ..j~elh 
., · ·' ' .a.cio. 
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vicio , lhe alc::tnçaraó a:~ ~· 'l) nnr~ vzia de Orador divino. 
(' Italia .os eHauuJ n 'llS perto de·T '11lio ; ·-quF 

s outras N açoens , defcon:heceraó t~mbem algum di 
_... iffeteoça', ,e im~taraõ menos a ~dolefcencia· , -que 
~..'' ' ilice da Oratoda : Hum elles foi.Jo!!ó Bocca-:. 
CIO ~ que no feu Admeto , : na fua Ftammeta mo-­
firo inda maior boca , ue a do ·feu appellido ; Ou .. 
tro .toi Gofdino, de cuja Hifio · ct~r-e~ hum exemplo, 
para melhor fe conhecer eíl:a pendente verbofidade. 

A familia G<Jnzaga, que fegundod ·v,., . r~s J u­
thore~ , a •• ~.1amente defcende neítes no fios i! a · 7. , 

ou d~s Cafac principaes de Alen1anha , ou do..., ..t ~.o .h 
tnrücos, OL. dos Cimbros, ou do Rei dos Longo­
bardos, tem lançado taó altos os fundamentos da fu!: 
nobreza , que efia da antiguidade, e dos Irnperios no.., 
biliuima Mái, a ... ma Italía , naó por efirangeir" 'e 
pereg:·ina, mas por fua propria , e natural , e a co­
~hece , e a nut1;e no feio , nem a fuftenta no berço, 
como Infant? ames como adulta , e proveél:a a en• 
che daquelle .louvor, e gloria immortal ; que e lia tem 
alcançado com o proprio valor , em quanto com a íila 
amada produélora , for tr:! mente comba1~end(\) , a tem 
defendido, e guardado muitos ~nnos: ·dos feros aílal· 
tos das Naçoens efirangeíra..11 , e tfinalrnet1,te a nulne-
ra, e com muito am a a ' a1ha . e,ntr~qupll ., ft ~~-
m~ ·s_ valorofas famil1as , .ue c Jja- ex PÜct ·da, e bel-
1,.7 rerr->ht>o ~ e rc ''J- ...... dto· orn mento' e erplen-.: 

UlJ • - ' 
' J~ 1 GoCelino , e: cuido que fe naó p0derá in . .; 

vent.u eganci .. mais fadonha. 
- O ~ rimeir(l' 1ue principiou a reconhecer o fu. 

llio ~ enrolada xmportunidade de femelhantes Ora­
t:r" foi Trafimaco , de[cQbrindo huma particular 

;'""dfonancia nas clauíulas brev s , e notanélu que fó 
fias ,cnchiaô de huma nova, e maravilhofa doçura 

817. os 
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bs ouvjdos ; e affim f,. cin11r:araó a conhec.er os 'ef": 
(e i tos da :1ft e, fem aind1. a Gtrte Íe! , C( ,nhectd::_. r 

r•~ .. Vei·o ao dep0ÍS -Gorgtas LeontJ..llO' que adJan.tou 
l.nt.ds efia obferv~çaó ,r e1ulgand~ que,_ a.inda e:raõ -~­
tenfos os PeriodoJ' de:: Trifimaco:; ros:fez.'mais "• Qrtõ­
ciffiS, ·dividindo es •eoopí'rtes _er.ttre) ~~ rnenf\lra~a[ , e 
cerirefpondentes, a.que th~.how- :=: ... ar#gtls ~ .(i)u .. 'llt~ 
ticulas, e deft;aSJform'ou os mérnbros do Pertodo 1 de­
forte que na0 ficoe ,ne·(jlondon, nem cortado. Par.ec~!a 
lua.ma 8··1:~õ lígàda , .. iforndq ·.foll!ltra., l:iu~~· eJer .nc1a 
metrica ~,:.q\le na:@, ti'nha\metr.o :: a~s I!ru1~Ha~ ·te 'l:Jfres 
ifingiar·ver(o ·, a<bs ~Póetas ~pliofa. ~ · .. ·.. . · '. 
· ~ Eis-aquLa arle-; qneJieconheceo C1cero .. , ~uando 
mais nece1Iitava della · ,~ par.a deftrui~- feu inirnjgo M. 
~n:ti'0ni~.;t. r3lza6..)p porque ~ e diZ' i :.ql}e .. fe»ira·. a Vrer~ 
res; com o gome, e a Antonio, cum a ponta.n -·. 
: · Depois de beíln adv.ertida-·a differenÇa defr~ Elo• 
cu.çaõ, toi ad:eita a d0s Periodos . bre~es ,, como mais 
vehemente, e nella trabalhou A finjo, C~ftio, Argen ... 
tariQ, Sepec-a , Po~c:io· , ·Arellio ;S·:iUu ;Ofco, e outros 
muitos, e por e.ftes veftigiõs camiJilhon Plüüo., Na~ 
zario , Auf0nio, e todos os Dedamador·es, e Pane­
gyriftas., que fe lhes feguiraó ; o flUe fuppofr9, pode~ 
mos- dizer , com huma nov~ definiçaó. ,. que : _. 
~ ,. ;;- -f) Ye·l'~Odo .. ne numa fentenea ..:fure·ve ' .e abfo .. 
luta.::;" que fe com.pr:ellrende nas fuas pat:tes ; ou mem­
bros dependentes buns dos . 0l.J'"~r ' ' e :atado~ r~ciorn­
camente., co!? hurr. certo mitn.eFo., .. qne na.~..bR verto, 
e ·parece mms de i que pt<ofa. ::::::=. ·1 . J '·'· .• ,- ·. 

~f' rt0st &lietorico~ fazem ea.e rP.eriodo feme:Jlante· a· 
.Jmma. ~ffi'?bedá ., 1 aonpetf!.fib:aâ.as~ pedl-:'~ 1)' aom htim .s.:in· 
~ulo contmuado: Outros o aílemelhaõ a huma . ma~ 
deixa,. · â~vidida· ~~ ~9~ho~; ·e ·ós moJhos enran:::.Is ;" 
e por· ç..(h!~ ~a~<fa cfuam ~~Augl(fto •á deg~ncia ,deMe~ -· 
~~nas : Cmc1m1os Mecte11atis. 
', r:- - M- As 



.. (; -. 
~.R.p~rte~ dp P.e~iodo fa.õ os membros , e a·s pat 

ttcuJaf : A - ~ft.as- fe chamaó partes menores , 
áq ~1_ as parJes mawres. . · 

O mem.b~"o,. ou o Co-lm· oomo o nome ao os Gre~ 
go íe 1àz de :duas , t es ;' ou de mais pár.ticu~ 
ÜJl , e as p/trti$Uia.I faó a.s cl' rrnf>n de h uma de 
du~ ,_ de tres, -ou de mais 1y,1Sioas. ' 

Bet"i.odi pa.tta. :fer pe.P.f i to ·há de te me"o 
.do~~ :!Jr:.mv, J' ,.. e c,ada '{:M~Jr.tiaula duas f.yllabas · · '10 
pnmetro m~>mbr~ ha de ficar o fentido fufpenlo , iiO 

gundo c.on.cl.wda.,. .como .. nefte exemplo de _Cicero: 
;:::: Antes que 6P. C.4iga da Republica .: d1~ei 

aqJJeUas~ coufas. l]IJe. imagino fe devem di~ •Itefte 
tempo.. = J ' ,.. J r ... l ~ ' • '.:. 

..:is .. aqui o prime1lu membro [em acabar o fenti· 
do da or.a.çaó , .à qu31 fe- compLeta no fegundo mem .. 
bro pelo me · ..> feguinte : . 

:::: Eu vos,. exp.orei Hrevêmente o juizo , rrffimda 
minha idéa ' como da mmba vinda. = 

Porem efles Perio. os ainda. f e pódem fazer mais 
eoncifos. , c<;>t;no logo veremos. E atúes ditlo deve~ 
mos fl()tflli rque. há tl:'e3 ge PfO<) de· Periodus : I 

r Periotlo• c.te dOI'" ·vJCfT 4 J : pr?~ior IC • 'Pv 
ri".lo de quatro : A nr· "' ro chamarao ~s regos 

· .~,J~ ~" / ... .,..u. .Ar' tooios · "0 tercetro Tet""a· 
cow.r. .,,.. , ... um ddt.es .. gene.tos. rmaõ_ o legítimo 
Peri pois erte na-o JO.tfr-erá. , aem m:ais~ de q~a 
tto.. :Jüef, •, OS , i..om fue,.. "td~ d<mS:. D.eaa -ioutr O"' 

\1 a·ráiOU Te'" '" _)an;o .Am\tro'; lqllando dil&: 
~ .. • ... ~ • ~ r r l 

' l. • .... ~ l• J t \ • J ~ • -

'lt.Uor erm'emflrf's ~p1enum fm~maré:vi.dÍ//JiJ ~ ) 
- B:hetare circuitu, jiV.tJ a1t. jiririi{( ''Uoc ttJr. "' L :1> 

O Pt 



., 
Ia AR~B DIE HEffOlli ., ... ' tt~9 

~. 

() 
-f.»'ér.iod.o Di.colo'J'. fe pó.de .fuzer~om 1du..a~ ~ala 4 

rnkas . ,~ cohi-o , o;.dacquelles::âJ.Dhonfmos .:,, 8ufft· ... _, 
& .. abjiin-, "f' ·bilbr#.ej.; ,3';) co'1'.Jjla'fJÚÍJ ~~pei:.o !dúmfi. rr..o~ 
~~ Olfl'ric.alos: .c(j)riL tr s•; . coníol!J daquella car· de 
Cefar a~ Sena~o : f/ eni , 'l.l . ·i i, vici. 

O Tetracd as com~ qurtll'o, .como aquelle de Plau~ ' 
to : Magnus., Crtjpus , Craffus, Cwfius. 
i)rninD. -· . ;lo r. d,a · l'lit~ftlil:J~ ·concifa1'u(fe !'pód,..em~& · !r os 
Periodp:r.~n1aas · ~»~rrd"Qsr:, , e:EémplOl!GJi>t• ......, ·;,v/os he efte 
de Seneca tragico : Malim o!Je·nde1·e, qurmz fwdari. 

Do Tricoior, , c~~ o~~qu:elle avi[o, que fe dá 
. na pefie: Cito fuge , tóngê -vade , fero redi. 

r mcT QQj!lie.~ramlo.r ;: fÇQB'ilOI~d-é .. J?J:inrtl :defl1nev.éndo a 
Ds.>mL~ia..no :~ ~ú..pejr:b;_ia. li1tgi}:oJrt'it, :irta._;_fin rJt'lfiis , ::p.tlf; 
lor.:.tn,..crnrpat"Je ... ,~·Ji.n ore· i1f!.pudentirJ~fll ri. 

L ;:::::.(ÍOG i:Jf!ir!. 

o.irtrJg!-)1 \ r;·tnq olqr ~:~5 §~o'j;,.·.O orríl - t h : -I 
r ~ :~ n 2: 

P Orem todostel+.esP-eriudo .. :r.,.p.bll:o que pareçaó aêl:i· 
vos , ' naó faó harmonicf's , porque fe naó confe­

gl:l~La ,ba1nnomia Ina·~revidade; nem '8e1emp.en.haó as 
regras do me~Il!lG bRério:élo· ; p.ó~e. fllíji1Íii :fitat:> n~.uibá'S 
•. ~7.es -- ~ p-a t~ ula ..:: ·rer_vindo de rn embros , .e pela dou- ' 
trina que fe tem da,do ;0dPv 'it<e JPeriodo confiar de 
'/71embros' e os mem6rn f <ie a ., iculr, • 
,.. -p ~?~.r~: :q:.w.e fe Ia.:t<@ !ex~p1ao~isfua~vetdà~~f.l Me~. tda 
'CJUfJtfliJ.FdlgU}iilq'llf ~2cla ~!t1JI161aJ fe:Illi.hà, ~t~c mais-; 
QU men(' s, 2 : tt~ttébfuó f. deili~m;J dt~ãlli tn0 ~' f~<Ké,...Jlll'! 
que íe naó deve trabalhar muito ne_ oroporçaõ, por­
que a naõ vejo obferwJJdà na .elilllq!lOicia de Cic~ro. 



' 
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"f' .E mos ~i fio ·o Periodo nã fua maior cóncifaó ; 're· 
_. · ftà v,ê-ln na flua Jegitima regularidade , e harme­

nia , e d:arei para iílo h!Jm ex~ruplo. 'de cada huín do~ 
feus generos. Aqui fe off~reoe Oicero parra o ptimeiro: 

t '""l . . 

1 · :.i 'P r Ql 7f lt1em'bro (eg.tr.ndoi ~ .• -:;r . f ' \ \f . f} . ' ... ~.. • ". "' <ã::}-- ·~ ) , : "J ~q .~c 

Porqu'e>~naó1pódi wrrfíitlitma_ -rA'~rte t0 .pe" a hum 
Va~aÇ for1ie :"lhuu fN'coefiro\ iltô.pil'l·a{cl'à' a <hurilà ~re1-
foa C:>nfular : hm.na· ronti~gencia miferanda ·la· ·hum 
homem fabio.;::: -

H e do fil~fino Orador ~o exemplo para o feg,undo 
genero :· 
. r ·. o 'Memrb-ro primeit:o~O ·~o} n~ 

- 1 • 1 • ~: ~ . f f"f • .. ,. ' ,..... ' 

.• t. = Como d'antes p1e naó. atrevefié a t~ar a aútho,; 
ri(l}ad·e deftc · ~~ga Lpela t nürn;hà ·idade :. .ltm OiJ c: r ~ 
• J.J b r: ~c. '7 • 1:. : 1 ) \': ;)b o~ ni .,. }·, ?Jd JJ~1 u · 2ss :;:~ 
. . n I ~:l \) ) .• Meml;r fegimd(}. f'li~ i s f 

'"( - .r- • r l.t'l •-+ \ (,r, L \ ~ 

r • • !tA ·aifc:ntava cihttigof' qt~€ ll~r .. n.qw co.nvinlm que 
eu . .t~11i:l6€ffe fenaô \() ··~q.:~er, e filava :p{frfeiço~8o emnn e 
.engeÚ·ho ) e trab..rlhadb com .Q indl.lfbria : ; ' • I 'I 

~··,....; 'J·_r ;•j •• 'I, • 1 I' ~l 

.:> ..,)~ t:J:l_ Membro. terceir(). o :i · 

Imaginei que devia paíf!!_r o t~mpo com o tempo 
dos me!.l~ ~migos, ;::j_ ., 

, .; "' ,. · Ainda 
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Ainda he de Cir"'~~"f xemplo do terêeiro - ~ge• 
nero, faJlando do caUtg J u ., arriei as : ·. 

· Membro primeira. 

;:: Affim vivem defort~ , que naó refpiraó 

Membro Jegundo. 

Af" rri morrem por tal modo ~ que ficaó f 1 f e. 
pultura ·: · · 

~ · .Mémóro terceiro. 

Saó lançados nas andai , fem que nurica fe lavem : 
< ' 

Me~;úro qudrto. 
< I • 

Saó em fim taó novamente precipitados, que nem 
ainda , depois d'e mortos, defcançaó nr~ penhafcos. :::;: 

A . Len1 defl:as condiçoens, ficará mais plaufivel o 
Periot/o fe confeguir ao menos h uma de fias tres 

r·~rr- iva~ - l;t{ull/dade dos membros ; Contrapojiçaii 
nos- ~e, 'irios ; .li:·;,teltJança ( r r-;fpondencia .na l,ar· 
1/?llfJta. 

A tgualdade aqs w11m6ros h e a confonanc ':tu~ 
refulra ·da medida-de hum para outro·membroc '.eniO$ 
O!exem.r1lG ·em· hu.m-dos rhelhores @. ad~res da Grecia', 
'fUeJ f01 Hocrates : (•f' , • - -

::: Mui.tas vezes me admirei daqueUes , que celr 
I brarnó_ os dtas feft.ivos : E que inHituira6 os,h ~a r s 

da colltendá. :d ~ , .. . , · 

Aonde ü: vê que as tres vozes: Celebraraõ oJ 
·~ ' M ::- dia.r 
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dif!t(f/l.eflivo..r, fe igual~9 otn as o,·tr~ , lufliluiraõ 
OJ' lugare.r . d~ r . t•o11JU,.ao. • '' 

O que imitou tambem Cicero, a ua ndo d1iie : 
:= Sptremut qtte volmnut : tjttod accidet·it fe-

ramu.r.::::::: ' 
f em outra. parte :. : 

::= Alterum optare 'ruclelitaf ejl: alterum con· 
{ervare~ clementi.-e. ;::::: · .. 

§. 
, ~t•L -~~ ;f ... ' ~~;i ~J 1.4, 

A Com;·.::,:vjiçao nos termo.r he· huma co01refponr 
dente oppofiçaõ:d~.s mw:;b..r-oJ: , femelhan te á que 

traz o referido Iíocrates-: 
·:::: Stepitts aceid~t r~t imprud.eJJtes felicite?p , prtt·. 

· demu infeliciter agamus .. ::::: 
Gu como -db. de; ·1'Cteerp, : . . "; '· 1. 

:::::: A m01tte he t0rpe na fugida , gloriofa na vi-
~oria.· ~ · . · · · ' · " ..----., . ,.. - .. r..,._ ............ ( '" 

. · Üt,J r~omo .. 3; de ht,UILElogio -cio Gond<;; Thefauto· 
a Cefar: ·· · 

::::Em quanto g.anho!J a Iaurea Regia, perdeo a 
palma popul~r. ::::: , ;( 

Effa.mefma· cm~trapofiçao p-raticou;_ 9 Aytttor da~ 
q~lelle.~qyfiicho . á Rainha de Carthago_: 

~M o ., 

~ ~· ' ~, ~ \. , i. .. . . ':. ..... . } -

. 'i.·, 'J~tfel~x P.{t/~ , ·rtulli' óenrj , ·'fl!ft/Ftu_ f{Jart~y ~ . '. 
Hoc pereufl ~" .,..,,3 u :· hoc f~gtente , pert·,t,'l' 
. . t .... , .... . .. ~ '"' .. 4 ... 

_;-i>~m h.u.~a cpn,trap·~na gala:!1t!ida en~ t~~·l,x~rn 
o ~l.onpiliçJ}oQu,a , {!,U11'l'~ 1 O lt91'~{P;tl~1J1J~sl· a. ~~uQt~~: ;1i.€}u~ 
no Grego fignifica a neve , fendo ~~~~nulít~ ~r~1~' 

· ~·l~i.~fengra_çad'a ~ - · ü : ., i· f~·~ s •r z. ~~/ ~P. .' ~t. . ..~ 
J). . ""f't" "' t') __ ... 1 

•• .; . " .. , ... $ .,. 't l{ i'\_" ' .. 7 t: 4 ~ ,... ~ ú .. "JJ. oC) .-J•' ~~ J . ' 

. .Erigida et ,. (;r nigrci et : non es , & .e:.J.LG:hron-e .. 1 
' " - ~ ('\ ·~ ( - ; , : ,,j.~· ,\ : ...... , • L/"-t (]~ :wp ';J'( ~ . itiW'~ . .. 

, ,.~,. A Se . 
1. 1 ' • 
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A Semelhança na conrefpo'fJde11cia fie quando fe 
logra huma reciproca harmon!a entre o prim .•• 

pio, e o fim_ do Perjodo; ~~ que _nos dá. .o exemplo 
Ariftoteles no Elog1o de N1reo: 

t:: Ni·reus .Aglaiee, Ni7 ?tts ab Syme, Nireus qtti 
pulche·rrimtts.,::::; 

Ou corno a de Eitatorio, falhmdo dos Efpartanos: 
~ rrrec,enti flt1nus, .fed vü·i ; Jed armati ~ f ed 

Laco1tes : ,Jed ad T her.mopytas : 1iÍt-11quw,, .. -ui di /Jiures 
t1··ecentos.:::: 

Ou como a de Cefiio ao mefmo afiufnpto : 
':=.Nos fine deliciis , educamrw : fine muris , 

'lJi'Vimu.r : Sine 'UÍta , 'Vhtcimus.:::: -
E ainda melhor efi:e mefmo Üàador animando a 

Cicero no feu ultimo aperto : 
::::: Todas as . vezes que acabares pódes ter , ó 

Cicero, a confolaçaô, de que viveHe para o deíejo 
do Povo , pouco ; para as acçoens grandes , bafiante; 
para a Republica, muito ; para a memoria, fempre. ~ 

Difficultof'o _ferá que fe logrem todas efias p.re ... 
rogativ,a·s em hum fó Período; ·porem Crcero o che­
gou .a confe~uir na Oraçaó- pro Milone, e por ifio 
:: .. de~.:!tav-a , ttuüo o lllf~ino Orador de .rer venaido 
eita grande du~tcu1daue~ Eu ja dei efi:e €Xempl0 fi. 
g.urCJdo I'a .minha B11la1,_r ·'eéluol; e da rnefma 
fort~ o darei agora, pal!a fer melhor ~onhecH.i\J. 

E fi 



184 -: 2ATRO DA ELOQUENCIA ; 

E fi. ·Alllll Judices 

f 
Non fcripta lex ) fed nata --------..-.. . ' 

Q : am non d"'dicimus, I ( arripuimus ; , 
. . r. verum ex l 

. · accep1mus, . : _ufimu~ ;; 
I : . . ~aturai lpia, I · i.I 

lev~mt'ls , expTefll&nus. 
1 ad .quam ·f .. --- - ..............,...,_......., ______ ~ 

I . 
non doél:i , 
. .f 
fed taél:i , 

I . 
· non inftituti , 

Ib . fed im utl 

Refta ainda faber fe tendo- es· Rbethorico.t dado 
a.o Periodo, ou dous, o tres, ·ou quatro metnóror; 
fe. póde haver Período álem deRas tres efpecies ? Digo 

· que póde, e he o que confta de ·h ,m membro fó .. 
mente a que Arilloteles ch'llma Jl;f, '10•· Q ' ,, -

á maneira .de huma} h::rpente , que aJUnta a cabeça 
com a cauda , feder 11ma orhiculad . h~r~fl-· 

L~-.rmo~, que .nunca xceaa mmito a medH;ta, 
que 11 temos prefcripto: Tal he o de Ci~ero, de-: 
pois de expulfar J Catilina de · Roma. 

::::. efte dia ~ ó Romanos , pelo grande am01 
1os Deoles immo1 Ld~S , e com os metJs trabalhos, con­
telh()" , e perigos , vedes que a Republica , a, vid? 

~ woos os Cidadaons, os bens ) as fortunas , as mu· 
neres, os filhos, o domicilio do clariffimo Jmpe· 

' 101 rio, · 
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rio , a voiia formo.fiffirna '·_e +eliciffima Cidade, dlá 
para vós _ do incendio, ~o fenu , e qP1fi d~ gr rganta 
do Fado, naó fó arrebatada, mas rdlituida. ~ 

§. 

A Lguns dos meus I ~itores teraó reparado, em 
que havetido mui. Períodos , adornados de 

f"Xr,lJP!"ltP. ' ~~ fpnt"PQÇaS' C penfatnelltOS' lheS fal• 
ta num certo generu de harmonia , ·que os fàz de- i 
fam·~d., ,..: n- opvidos ; e que há outros ' que' com 
menos .ornatv, fe fazem íi}mmarnente b .oios. O fe­
gredo defta conhecida difierença confille em ter, ou 
na6 ter numero .o Periodo. Efl:e 1tttmero naó he arith­
metico , nem poetico , mas funda-fc em huma .certa 
foavidade, qu.e melhor fe percebe, do que fe exp) jr ; 
diffi'llulada ., e encoberta na Oraçaó foluta ; e amda 
que tem bafl:ante di_fficuldade o reduz1-la a prer~itos, 
eu me atrevo a dar algumas regras , por onde fe co­
nheça de algum modo efia confonanc; do Periodo, 

Confiituo a primeira regra na collocaçaó das di c· 
'lioens ; pois com as mefma~ vozes , pofias em feu Iu­
.gar, ou fóra delle, -ficará o Periodo numerofo , ou 
diífonante. Façamos efia demonHraçaó com hum Pe: 
1't()do .de ('irPm ~ 

f o:;: .Nu, . --Jt tanta •vi r , tantaque copia, qutl! 'JJon 
errtJ, ~t: vtr~o~J ae. 1Jtt~ri. frangi.que polfit. :=< 
_ H• ,., ~"Ha o PP"'tnd r. " e ferá diffona t ·" 

1e alterarmos a C"" w.J ..... ~<:lu lla::, pdiav • .,s · e di íf . 
=;, ..... Vul~a. efl. 'Vis tant.a , c~p~'!qu~ tau,· , qu~· 

11on P~ft! dcbtlttart, frangtque_;vtn u.r , ac ferro . ·:::::_ 
. I orem} mefma col ocaçao ) 'lU~ ferve na Iingua' 

Latma., nao ferv~ para a noffa, puls fe quizermo~ 
traduzir efl:e Perzod.o de Cicero, guardando :.1 fTlf.fm~ 
ordem Jos. voca~uloc , ficar ci naó ió ·diílonaate, .~na~ 
barbaro. : e1s·aqu1 o exemplo ; 
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:=Nenhuma l1i tant·l forço , tanta e copia , que 
naó, C"om o ferro , e êom ::~s forças, fer debilitada 
o JPbrada , e po!1à. ~ --

E accómodando a collocaç~ô Latina á Portug--Ueza_ 
he que faremos o mefmo Periodo harmonico , e poli~ 
U.o; affim· como~ :;. . . -

~ N aó há força ta( grande, nem taó gra1ide 
~,bundancia , que com o ferro, e com ~s forças • naó 
poli a fer debilit.1da , e infringida. :::: . \ 

'.' ~ !' t 
. l §. 

D Ou por fegunda regi·a a alternativa das (vllabas_ 
breves com as longas, e a. das longas com as 

breves , pois o concurfo das breves fazem a Oraçaó 
demaziadamente movida, c defpenhada, o das lovgas 
languida , e vagarofà. 
. Mas para ifro he neceflario haver conhecimento 
da differença d~s mefi11as fyllabas , e dos pé de que 

·. fe forma a Podia Latina : Saber qu~ o pé daélilo tem 
'h uma fyllaba longa, e duas breves: o El·[mndeo, duas 
longas: o AnapeH:o, d_uas breves, e Jtuma longa : o 
Cho.reo, ou Throcheo ,. huma longa , e outra breve; 
e affim dos mais , de que os Poetas L~ tinos filleraõ · 
''inte e oito eípecies. · . - < . 

A regular alternativa <.1eua~ fyllaoas ie _J?ercebe 
l'aquel'Ie eloaio de ( ·.1 C eíar: -7 

_ ~.: DomC:Ji fit gmtes imma1!t~~t? barbaras: mui: 
titudin: i11numerabiles: locts tnfimtas : otM'Je.r Of!Znt 
genere cotJiarum ubundantes, &c.;:::::. . 

AlgÚns engenhos ~itperiores ., efpectalm~nte do~ 
Poetas tem ·· u[ado do concurfo das fyllabas ln.eves ~a . 
ra melhor figurarem as imgg.en~ _de algum 1.mpu1fo 
accelerado , affim como fez V ug1~10 para rept ·e~~nt~r 
o impeto dos remeiros e a cel.endade dos naviOs · 

~ 1!)'11 Jnde 
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l11de ubi clara de di! .fonitt-tm tuba ji11ibiu onme.r 
Hattd "'JOra p1~ofi/tÍere fui.r, ferit 111the'ra clt.,mor 
Natttictu. ---

E da mefma fm e para mofirar a ligeireza dos 
cavallos. 

-- at clamor, & ngmi1te faé1o 
~~ tart.-yt:ttartte pw emjõ11itu qttatit tmgula campum. · 

1.!. Lutu ... 3 1yllabas longas fepreku "'"" o mefme 
Foeta a-extenfaó de huma tempeHad • 

Lué1a11tes vento.r, t~mpeflate{qtte Jonm-·a.r, 
# ... J '" -

Porem cotno nem todos faó PoL~as L~ tinos , p<Ua 
terem a de v ida: infirucçaó das ( y llnbas longas, " bre­
-Ves, devo advertir que no noHo idioma comefpondem 
á~ fyllaba~ brev-es as que chamamos gfiJ "' "!, e ás lon­
gas, as . que f e chamaó oyudas • 

.. A tres geperos poden1 s reduzir as dicçoens, em 
que fe incluem as fyllabas. 0 primeiro tem a ultima 
aguda ; e nellt: fe e.ompõern h uma íó fyllaba a dic-: 
çaó, como : ~ 7\laõ ,ji17J::::: ou de duas, como = Ea­
.. "' ·, D Id. _, ile t · s , como ::::: Exemplm·, Rej--
pJutJ ~iJJ .....::; ou • "'iual , ~orno ~Particular, M Jr-. 
11'Jttrnav. ~ 

leguu o f"l 1 , "' ptu . 1. t.1 ngud::r: e cl h 
ou faõ a dicçoens de duas fyllabas, como ,.. LY..tm··. 
·te, Ji'ida,:::::: o~ de tres, come= Au. ora-, Fortu11a,::::;; 
~u de· quatro , como := 7 enzperaw·a · R~compen..fa,::::: 
().u,de cinco, como :::. Difconhecido , lmpertinentrç. =: 
Há outras de fejs , e de fette fyllabas, e ainda de m~ · , 

. omo o Heautovtim ,rtJtneíJOi d.e Te_rencio ; e o Ltt. 

·Ju1~arid'}'jarçhidos de P.lauto , que por exot bitantes, 
naó ·~ntraõ na regra. O te r·~ 
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.. O ter~e'ii··o gtmer·o t'ern a penultima aguda ; e fe 
chama.ó Ejdrt/xulos do Itali~no Sdrucciolar~', que fig- · 
n i\fiç" eftorregar:' pela fadlidade 'co_m que paíf"a a lin­

-- g1.1a da penultima fyllaba para ,~ ultima, quando fe. fe~ 
·re a antecedente. 

Os Efdruxuloi , huns faó mais velozes, outros 
. m:1is tardos : quero dize , tluns mais rigorofo.r, ou­
tros menos : Os rigoro[os. tem huma ietra tonfoant<: 
entre duas vogaes ; os menos rigorofos, a que póde.:. 
mos chamar improprio.r, íaó formados com rluas vo~ 
gaes, fem ~uLervir a confoante. ' 

As menos 1fy llabas , que póde ter o Efdruxulo ri­
goro f o, faó tres; como •;::::borrido, tumido~ os de 
quatro fyllabas faó, como por exemplo ::::invalido, 

. i1u/omito;::::::: os de cinco, como :::: matematico, acade­
mico::::: os 'de feis , como ::: Lirijlotelico, antepnml-
timo. :::::: - · 

Os E{ druxulo.r menos proprios feguem a me f-
.. · ma quantidad,:.: os de tr~s fyllabas := Thracia· , Ruf­

jia :::= os de quatro ::= Caf!alia, . Betulia ~ os de do­
co = efficacia, ditigencia:::: os de leis .::: exorbitarJ­
ciá , cottcupiftencia. ::::: _ 

· Porem como entre os vulgares fe cofl:umaó li· 
quidar as uldmas. vogaes ,' tanto na Profa , como no 
Verfo, ficaó eítas. dic_çoens~~com ·· rr - /~1mna íyl ':· 
ba ~ das. que tem , entre os La t.mos , por êU Ja . r.~zao fi~ 
ca. perdendo o Efdrwxulo a fua forç·a. ·, -

E fendo r~gra geral , q\le naó, há dtcçaõ, que 
tenha mais de humá fyllaba aguda eni qu~. defcanfa 
o accemtQ-, 01:1 , f~ja a ultima , ou a penu.Itima, ou an­

'tepen~ultÜli\.a, fe_ tira daqui tambeiu a ge1,1eta1icdade de 
que quantas ma1s dicçoens pequenas tiver o PePiodo 
t~tá. m:üs íyU~bas agudas, e quanto maiores, rnairs 
fyqabas I5:ràves; e fendo t:ormadó com: a~ primeiras, 
ficar~ mUito efcabrofo, e. defpenhado ; íe ~;:om ~as feã 

~ ·':• fYJ~undas7 
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gundas ; muito languido , e detido ; P. para {e con· 
feguir o numero no mefmo Período devemos miftu­
rar as dicçoens maiores com as pequenas , e a,.. .... p 

quenas com ~s maiores. Eis-aqui o exemplo: · 
::::: O Sol , que {e dilata pelas efpheras , comó 

hum golfÓ de refplandores, há de parecer huma ma­
china tenebrofa , naqueLt terrível dia , em que dê o 
o ultimo fufo ~ro a vaidade do tJniverfo.;:::: 

r •• :J Eile roe o Periótlq hannm~hw pela alte.mativa das 
fyllab.,s grave . .;; • com as. agudas : agora · o mo!trarei 
efcabrolo , c::om ó concurfo d-ás dicçeti1S pequenas : 

. := 'Q _ Sol, que ao Ceo h e hum mar de luz· , 
há de vir a fer hum cáos no fim do, ·Mundo. :::: 7 .. 

Defia me{ma · di!l'ona.Ncia l1e aquelle vedo d~ 
Ennio: 

f c • .; 

A Terceira regra para o numero ·,do Periodn fer ~ 
, CfUtta inifrura· de vozes, qne'-fe pódehi _chamar 
; -;:= jace'tttes, e exultmztes •. ::;: ' Entlndo por. jacenies 
,~s dic<.S'Qens , que tem máts fylla~as graves ; e por 
txultantes os Efdruxulos. Efte fm o fegredo, eo 
que ·S. Leaó Papa confeguia a· fuavidade do m.;mero 
·em todas as fuas Oraçoens. Tirarei hum exemplo de' 
;Panêgyr~ço aos Apofir.?los ª~ réd~e ., e ·S. PaulAo : · 
r · ;::::: pre~ 
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::::A - prr~ente 'feflividade, :Hen:t dáquella reve·' 
t e,u, J. a , que lhe be devida em todos os, a 'lbitTJ'J'ú~· 
· ~ , ··há de 1er v~nerada com ·erpeeial , e propr.ia 
a1 ~gtia da noílà1 Cidade , pa~;a_ que , j,;onqe f~i glori-
1icada a rn·onte aos mais. finguh;' es :ApqJJr~las. , ahi fejà 
Oi Principndo d<D> cont~nt~mentl.(j). nti>:dia do íéü marty­
trio. Efres .faó os Varoeus os1qt:mes, ~Roma ,-Jo.-.. 
He illuftrada coni a ·ooutr.ina Eva'IJJ<el i :a : e tu ,. Qtle. 

erasr ,m_db3 ... do engane , r·es ~ abp a dt.jt, tp h.""' da h.l ~ 
A- .A ._ - ' 'I :. J.J2L.te, '"""'~ • I .. · 

nJ)eve-ff -par:ar na m~dida com q t: p a uv ,t,,o~~. 
ifiee diftribue as íyllabas graves, e as agudas , cotn 

os Efdruxulo's. · "" · .. ·· · · 
~ l~ '•' cl · r §. - . 

~ ' J. • : -

u'de dar-fe por quarta regra o uíe de alguns ter­
fl"' OS magníficos.' ·ace~o pa'praçaó ·pn;> \FQnteio: 
'= Naó .íoffrais, ó Jujzes, que pelo voílo pare· 

~er -fejaó rcomn10vidu~ a~ ~H~as .d~s Ideofes .. inúnortaes, 
e da Mái .Veita, (19m .as quotJdhJ1a•nasJamenta.çoensr~te ·· ,_ 
JitJma V irgce•Jlíl• ==:· -, ) r ' . ~. Ofll! : G .J1 • 

· O Padre Viejr.a .nas 1 o·dm·as de He11adito. : 
:::::: Aos relam~agCts··~, e raros chamou a ·antigui­

-dade : ri{u!f l!eftte , & , P11lca'ni • F ntr~ tantos r.e• 
Jampagos, trovoens , e raios da eloo'-~~j qu·em n"''"' 
julcará ao rniferavel pran , '-!o,:go , - LCOmt • ~ 1l· 
minado ? :::::: · " ' 

~· 
t;(j' .\} r ia.-fe-!a · ql1~1d:ta ( ~egr.a na e~c?lha das . ozes ma~s 
..1.:1- fo1..1oras , qt.: ~ [a a ~ as, de murtas fylla·bas , p01s 
çom , a fua extenf~ólf fe f,az melhor o eco· nos ouvi ... 

_ dos para fe. ;lóg ::~r . a cenfofi]afll'cia ; e p0r· iflo o vo,, 
.c~ h 16 ~ Imperio ~ · he mais íonoro , qúe Reino: Jm-. 
-t {i'f ulZte. melhor,. que· lmpe1·"io: SuperifJtendeniQ:' me,. 
ihor ,)ll q.u~ lmpr;ran!-e; &-c. , , _ .-. _ 

" ·Porem 
\ Q~j 

-=----
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I • l cn:e.m já! ~temos 1Gil!o '"', que. eft.as I lilic..ço~m maio.; 
res fe rle~·em alternar (Om 'àS menores , am(:ja que 
ás vezes o feu t0neur.fo ·faz pornpo[a ~ro·raçlli> 1 como 
nefi:e lugar oe Eftacio. : 

- M.t§ntJl!Ji mum .tEacilden, jonl'Jtdatamqttc T onanii · 
P~ug'Mii&fllt. &1f:!' ., - · "\...!:. · ~ "r _ _ 

..... _ - ...... - .. - ~-

Mas tamoem naó be eerto. qne ... na e~ten{aó âe 
cadrt , •Y '1'C~h>tl'l<'> couiilla: ts'dat!'a flfal ~lll®ríd{lâéJ ~ por­
qué-hàJ a lgu-m~ . níen.cils tfiltt.tados , q1re:~ faóLniatj:s, fone~ 
ros do que os maiores ; e para. tle~arar e!lle ·_, qm:!­
p~r~ h.u:rn.myfter.io.theto'r.iw., ~<.W~ ã<ivet:ti.r qae de-o 
pende e.ffia ~armonia da differ~nça cl·~ •le~ras vôgaes·1 
e. ""'o.nf~a.ntes. oomque ·humas'J ftãó ~~fs' él::~r ã>s• ~; e eY· 
plfe1{ijvas ) •· ocil:n1s. ~at'S:: di..:uras , :::e: Tfe·lfhras .J rofitras. 
mais- a fper~s , e d1ffõJJ~f1tes.. '11 1 '' ' ·f 
~: Pei.o q® r~tp'ei1ta â's V<?gaes, faó mais c-anorós, ela .. 

rns, e fuaves osroo.cabul~s-r q:ue f€ WróR~ern da· !!:l A~l 
co'tno .;:::.,.fat:bari.a r·!:::l,:nrenos fu.ave~ lf 'e i <:~I r-os os· 'qtfe 
fe formaó do :::: E ::::::: comv ::::rebelde. ::::: Confu.f<>s. ) 
e afperos" es que ft conrpÇ,)~ll) do ::::-.1 ~· c:orwo ::::in­
l:Ífivek .- - Outros varonis , .. e; har~~~micbS ; Gonro Os que 
f~ ,,fonma·õ):, cl~ ::::.O ::::: cmtt~O' · fogojo•: Oútrgs /iuin'e• 

< il'~s ~ ) ·e.;ú:i:f'IY~ . c~mo , ~s ~ae.: fé"~0m~ó~rfi d~~ ~ U :=: 
ç_.QftlO. 'flf Uf r UCt-v • . - I , -~ ... -. 11 "'r-' :. 

l· o_vó,n com ~ a mait!J,rC~àrt~FdóS o bt "' f.:! á 
edmpodos O e ·d~iffiú·emes · :v~es.J, e .1-aó fe 11J'tJv ~ ach~ ­
em todos p.ôt-}efia ·cauEa , a y1veza~ d:o fom , qrt ·e te·p ·e 

_ eura,; te remes ~uid1do'l<~eJ eftó'J'h~F aqu0ItéS1; em. qti 
2\J ~or.ça , ~ ll: -c@n;f.onan~W , me~ !Jlti.llFms fylh.bttS diFlli 
nuaó, ou 'diflimulem a difionancia, e fraqueza das 
outras; porque a brandura., do :::A::::::: fe alenta co 
arív~)~~ ti~:!do ;J:: O ~ . ;::i 01 ~. E:::::: acompanha.do deJl~s 
~uas·Je.tv~s _1 . ~.a •:ffienos ~rox~; o ;::::: ];;:: !IJenos con 

r. .r 1 fufo; -
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fl•fn • e o-- :::::: TJ :::= menrls funéfio. Daqui:fe fegue que 
a~ ;coens , que fe compt zerem de .. mel ores vo• 
.g~f"~ , faraó , mais fenfivel o nemtero .do Período.- -

§. 

E Stas mefmas adverttn,ciaS·fe vedfi.caó tamb~m uas 
confoantes , que fe · ' ' Í em em tres gener(i)s -~ 
As do primeiro genero fe chamnó - Pfll1r/1Pr­

porque fe f{)rmaó çom o alento, orno tão r • .ó. tu., .• 
As do fegundo fe_chamaõ. =Lamb,.~ n ~ orQue 

fe pro.Aunciaó _om os toques da h •t;Ua , .l4t110 L _. 
• T. D. R. S. z.. . I • • 

As do terceiro fe chamaó t= Guturatl ::::: porque 
nafcem da garganta , como C. G. I. Q: X. 

Das E[piraes a mais fuave, e canora he o ~...11 ~.., 
"'j • m~ lOS o ::= B =,o t:=..bi...;;; tewb·ail:ante dgç"' ra: 

o := f':= he galhardo., e poldó. r • r • 

· Das Lambentes a melhor h e o. ::::L :tt, <> ::::l N :::::: 
b.e doce : o ::::: T._:::: energic;o: o ::fi):::::: brando: . o = R = aíiperuHm~ : o ::::: S ;::;: fibilanfe: o ·:::: Z ;::: de· 
Jjclado. _ l.J ' 

Das uturae..r o ..... ~:::::,ainda que ·efirondbfo, 
he quro, e viol~nto : 1 He aafce o ::::: G::::::: que he 
h um :::: G ::::: modificado : o ;::: I =: c o . te h e mais 
~fper.o, que o vogal. o = ~ nil; -" e fer durn" 
Do~ C:::::: , e do ;:::: S...:: fe gt:l v t..l o -..::L;.. l<U;) ef 
~abrofa de torl1s a' letras. 

Em t •"" ~ -~ .. v..&HL \,.; 1·wem .~.azer a:, uu 
itrrvá~v~,.s , que p. opuz. nas vogaes , par.a a e f colha 
(}asi p>al~vra · ; c .C"Ul as melhores , alfirn de~hnmas, co· 
"110 .de outras , f e aj~1dará n.Hito o numero cl.o P e1·iadu_. 

§'.• 
. Sexta , e ultima rf.Jra fin~ lmente nara t lle , h 
que fe naó deve,m repetir muitas ~u~oen~ coth 

refpon~ 
lo:::: 
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refpondentes, OU fejaó graves; OU ~g .rlas, O_quefe 
cha·ma ~ 1 ima::: na Poe:ia· . 

' Ainda na. lingua Latina faó infi idas eftas repP· 
tiçoens ; como : amatrices , adjettrtceJ , pr~n;g'i-,.-. 
trice.r fuerunt , ou como diffe Ennio : 

Mterente.f, fie1Jtes, la''' tmtu, (';' mifertmtu. 

E Na6 fó o concuríO dos vocabulos t:imados fe deve 
· evitar, mas tambem o do~ !.líloantes , de que ufaá 
cs Poetas nos~Rornances; porque a frequencia de foar 
c .accento na{ merm·a . vogal faz unifona ·a harmonía ;, 
que por'fer reputada como defeito na- Mufica, o r--­

tamt .m 1er á fuã ímitaçaó no numero do Periodo. 
. Naó me atrevo a querer que fe obfervem pon.; 

t:ualmente eft~s regras, efpecialmente em h uma Oraçaó 
dilatada, ne.m 2confelharfi que feernbaA c~ o difcurfo 
em femelhante defempenho , norque o grande cuidado 
de obferv~r a arte faz quafi tempre a arte 1'1enos per­
feita:Eilas regras fó J:er~em Je evitarem os defeitos 
prinéipaes' e para fe conkguir com os muitos aél:os 
a. facilidade •.,. ff coflhecer, e de fe l 1 far da confonancia. 

'\0 '1(lç • e~gi,Qs hrevP" , e 11as infcripçoens lapi·. 
deas b/3 jl1e fe deve ter maior advcrtencia para a ·,~ 
tPi'"1 f~ti ...,; ·"'n ~eft"s preceitos , por fer huma com .. 
pof1çaó , em qur f\.! faz notavel a m~ 1or falt~ : Ver~ 
dade feja que Demofihenes parecç que praticava ainda 
nas Oraçoens grandes as nais pequ~oas deL..:adezas 
do numero, fegundo o que fe iQfere ·ele Quintiliano :· 
Neque Demoflhenes julmina rvibra!Je dicen!ttlr, 11ijl 
'/1'"merir vibrpta fuif!ent ; p()rem nem todos pó· · 
.:r CP'llO 1 fl.e jrande Orador da Grecia. 

~fi~ he o modo , por onde fe póde fazer agra-
. },- d.avd 

~----~--~--------~-----------------
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da~e~ 8.·EhYGtt.~raõ, e cleh·aixol d:eftª'doutrina fôrrila.caaa• 

, hum dos _O,~ad~res hum cnaéler part~.cular, para~hal't.,l 
.v·er de:expheam-.çe, a.que co.mmumq_Ief.lte fe chama Efly· 
lo., .d·e 'l:lqtile ' falrar~a 110 I w' . /' . - ' : • Lü : ' ' 

' ·- ,, 
Sie' wa 3 ... 

C A P I T U L o· !i. 
I ; 

O Eflyfr; fignific::o:u ªlgum dia' hum pon~eir'Q de~ 
ferro , c0,m. qu_e .. (e. figuravaó as l~tras , ou ~m . 

made:ifa ~ ~IJ Clllj C~f9, 7 I a~1teS que te Ge.tfe Q.:il iflV~0~3Ó ' 
do pejrgaroiohQi ,_ .c..do (Jlapt;t; •,e veio; aord,etwis:• ~::i.ig· 

' =~Raar p~r ittr~l.ls:lalç~ó · aqueH~e lilfo '@a · elocu~.aó ,,· lcom 
que ç9:da)ullin f~ · diihnguia -em •. fallav , ou •.efer:eyeF .;· 
e dl:a h e hoj~ ~ açc~i_taçaó ,,-Jtlue t.~mos defie v.ocabulo. 

DiíH~it.gttir'116 ®~·}Oradsl.'e.s tres ,generos de 'EiJ!I· 
lo: Mq.:K1J!ifico. ~v~· /Ytt!Jiirne- '· humilde~ , ou infimo.n .. 
ijgua.t,,·o~ n!Je;diqc'(.e·. • ' · J .. ~ • • • ~ 
- ·0 --Qft.rvlo fub)ttJJM· h~ o que . conft~, de vo.zes e.& 
plendidas ., ·de· ter.m(')S~- h.'.'-!·~haH,tes, d.e fe~1ten~as ~Je.:.,_ 
Yadas., dÇ! .tigur:;~J(jpQ!Jipofªs., ~de ep!tJu~tos m:et,apbori'" 
·(.10S., de translaç@e·(;ts. í.a\~.revipas. , e d~e~p~Fi?hr.afesr p.:o.":, 
tJOrc;io,nados. Ettç eft~to ~~ nlenQs · l;lf~do dos ,O_ra-: 
d.GTCS, que lj;@s Poeta·s. '*'. ·· ~. ·• 

· 'Luca\fla twrtendeo fnngal! ne'lle) a fu~· !: h ar f alia~. 
1nas ·~om . ttall)t~ ·e:xce!I<i>, q,t~e .na,EJ~~m~ . ~lt~.ra vei.e»i · 
~. PJen1tr o refplijndor da fubJ.HlliPade. ; e o me1moa·c:on~, 
tte.çeo a. Miguel_. d·a, S,i,iveira n~ feQ Mcte,habeo : F@etas. 
am~es; de hun~ endi.tlfiafíno enfurecido., e que p~te·ce, 
~u~ aRtes fe qef.penhaó /do ql!le c~•ninl)aó pela, .e,mi~ 
~;n.:.ia do Pimi(\): Virgílio ,", Ta fio ' e c~~li};lOens hn-. 
mas vezes fe remontaó , ou;tra~ fe abatem ~ e eflies fa-,b . 

. os VQO~ mai.s proprios d:ris. Ag\ili.as~ · ·, .·, ·. ·. 
,- Dion~~ 

) p;:, 
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_ Dionyfio Cafiio Longino, famo.fo f,oph1fia do ter· 
-<:ei,ro fecmlo , e Conielherro cle Zenobia , Rainha qoj 
Pailimyrenos , frez lllmm Tratado do Efiyto jublime, que 
eftá. reputado , efpecialmente entre to:./ Francez.es, pe:­
.Ja melhor obra_, ·que ' re .tem feito nefte genet:o. ._ 

Porem efta Qbra ~ . qoonto .a1o meu parecer , p~r.r 
tence mais á fublimida .; 'r 5 penfamentos, que f dos 
.termos , no que há huma grande differença , porque 
.íe póde dar hum penfamento fublime em termos hu­

~mild.es. e p>en·f~mentio hup.ililde em termas íublimes. 
Tei1ho achado ~muitos Rhétori·cos , qúe n.aó ad,vertem 
nefta di.fparidade. Offerecia Oario a Alexandre huma 
.de fu_as filhas , com a ametade da Afia , e dez mi~ 
talentos de ouro : Eu aci:eitar.a a offer.ta ( d~e Par· 

·m~nion) fe fora Ale~t:tndre: e eu tambem.,(. refpon· 
lleo tA!e~andre ) fe for~ P:umenion. 'Eis-aqui hlilrn çe_n.; 
· famen~o .fublime, fem que a expreflaó feja muito ele·. 
·vada. : · . 
. ~ E como aqwi tratamos d~ - elevaça0· das palavras; 

· e nàÕ: d-o.s conr.::ei!l.ios , dex.r.emos conhecer a fublin.li­
-dad~ do E[iylo , na.ó em· Lungino , mas em Ariftote:­
les, aonde fe achaó ·os tp_elhores preceitos defte ar:-. 
gumento. 
· SegliiÍ:J·fe agora o dá r al·goos exemplQs do. Efty­
lo fublime ; porem eu naó t~nho achado em algum 
.ora- -~0~, qNe em huma.,Oraça.r@. colilfinuada defempe­
nhe tou.'~ as fuas ·prerogativas. :0 P~dre . Colonia mos 
r emette para as Phdippicas de Cice.·o,, para as Ora•. 
çoens con~sa V erres, e,contra P~(on, e para ~.: defenfa 
de MiJQn : Confeffo que na.s rnefn:as Oraçoens :. há 
muhos esforços ti.e elevflçaé ., . e cle mag!Rtiticencia O.ra­
toria , porem a maior parte dellas dtando fundadas 
no Ejlylo Forenfe, fica em muita diílancia do noífo 
..afium,JiJtO. , 

Alvaro L.'ienfuegos .quiz defempe~har o . fe.u _ap:. 
' · N ~ ~ · pellido 

l 
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pellido na vi'- J de S. Frandfoo de Borja ; poretn efi:á 
cheio de affeélaçoens, e de h uma pomp2 jefpropor· 
.c·onada. O Conde Thefauro pertende que o eftylo.mais 
fublime he o d .... Nemefi.r d~Julio Cefar ECcaligero.; 
c elle me parece ainda mais ~fteél:~d&, e entumech 
do, que o rlo mefmo CienfuegQs. 

. , § • 

() 
EjJylo humilde , finge/o, ou in fi mo , ·h ... · f'! flUe 
naó admitte algum adorno rhetorico ' e to fe 

funda em vozes commúas , e familiares: Uza~fe deUe 
nas. cartas , e converfaçoens, porem naó f e deve tt;atar i 
com tanta pobreza, que ·o fàçamos infipido. 

Intenta o referido CO'Ionia que .íejaá 'as Edogas 
de {irgilio o melhor exemplar ~ara e!te Rfly/o ~ll 
finto •). contrario , porque há muitos lugares nefta :IJtt­
co/ica , cheios de elevaçaó ; e Aella fallaó muitas v:e~ 
zes os Paftorr" , como fe fo{lem educados nas Cida-: 
des, e naó nos aprifcos, e canta6 menos com a.frau-. 
ta., que com a. trombeta . Com toda a.fiageleia prinr 
dpia Vugtiio a - Eclof""~· niii : . 

' 
.· Damo1Ji.1 mu[am: dicemus & .A.Iphe fi!J.-ei ,. 

~Ias detefldo-fe mu.íto pouco nefta liogtJ::'IQ'~m pa'~ 
lloril , pa.fià lor:ro- para a el'evaça6 d~ile •· et ws ~ 

TtJ. '· ih i .{ett mtl'gni f,up~ras r.rtarn J axa Timavi , 
ShJe oram Jli l'rici legi~t .:tJfj'l-loris : en erit unqllam · 
l/la dies mihi ctti1Z Jiçeat td~ dicere faéla ? 

Omefmo digo: dls Edogas Jo noflo Camoeo.ç· · . 
p01s , fem fe fentir , efta vo~rdo continuaw~nte O"­

·hutn.~ld~de d~s cho~as par~ a e~;ine.n:cia u<?: ~lehcona. 
. Entre 

lt 'Jl. 
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Entre PS ' PóeMs os melhores ·ex;emp:l ~ ~es ' do EiJj,!o 
infimo f.1"' os ·ldyllios de Theocrito, as Eglogas ;de 
Franci.fco Roddguês ·Lõbo·~, e as P.oefi .,.rufiicas de' D. 
F.tíamcifc0 Manoel.r· S,emp~re .ine ·parec ) ·que . os Pafi0.'!' 
Fes1 dt:.l\ü~6; fa:Uar .Qfifll O • ]Hi>meQS do .. t:·ampo ,, .e, na0t.~a 

·~I' (J.Qr;te1: ti:ThaJ foi .. à ta_~~Q· :; ·p0r-~,ue f.itt;ta~:bem ndil.e 'eflyla 
a ~mmhi3·i Bt.t,coiica ; .1 é ho ~.v quem ddte <qLle eu nella 

· tj·pha . ~eflrropea.fo a. nollà· lingüa- ·:· Eu r·efpondi com 
~~~l:ij}a ·ti4'lPa , ,-naó.: ~ó ?O t:erm0, .. ll]a~ ·ao-juizo.. . : 

... 

"J 1 • ' i G ; .. :;J " 1 t ., ~ l 'I l ' 

· n ~ -p ., J lWc• · , ·1r1 ·• ·1~ §:o., 'l . co J•j t t 
•.. "" \ r-' c\ 

,r; J • "': • ·A ~· • 

O cEfl y/o; medioC1"'eihe-, c.omo-a ·virtude ., ·. en~re dous · 
. extre:mos·, Ghamarlhe Cícero : Efl~lo.' · purifica_ .. 

d{i}·; :t poi's ntUe f e podem logra r todas as delíciasr d, 
doC" ·l'enc i :- h e . h'1m; eflylo, fem fo.berhá, lem lm~ 

. mihJade , fem· faftio. Todas . as figuras da Rh'etorica 
·. -lhe faó peí'mittidas_, fe clellas fe ufa com circunfpe-

6l:a modera ç.aó .: admitte raras :vezes. as c .. ·;,.cunlocuçoenJ', 
e os epithetos haó de fer fomeute os-· naturaes, e os 
que .attendem menos á po pa, que áf energia •. 
, , ~afi toda a é1eganci e Demofthet es, de Ci-

• ce_ro , ·e do Padre V ieiJ;a h e fundada ~·nefie Eflyki.; 
e efie h e o màis proprio , 9,ffirn para os Oradores s. ·-.. 
ora cios , co o O!l fa os pr0f:mes. , . ,_ 1 ,F ~, 

H ,.- d0s · us_ m_el111~1~es exem.plares h€' ·~o IT'e-le., 
nuc_-, u · .cebifpo de Cambrai Monfieur de Fenelon; 
efte h é nu livro , - qw~e 11iH1Õ•w .pelo .• l'gtJmento· ,. mas 
P.,~l-a-~ elçgª n~;i~ te_ .. e { Ül ~plloca-t na,~t1IibU:na .ie .Mi- · 
Uerva. ; i' :· -~~· ' l r~ . ·.r' 1 j," !L .~i. , 

Ainda que fej ~~- is prôprio dâ Oratoria o Efiy: 
lo medíocre, neiu ,:por :iil-0, ·de"ve· Jer · ~ el1a de f prezada 
o fublime , e o in.fin;_o. 1; peris ·CO.m0 ·o 'oJficio do Ora .. 
.. Qr he "'nfinar ' dÇl~t . ~' muver' ourpe~-fundir' póde 
apro\'c.u- ... L.~jiy{ç mfi.-m,o pa~t;~! qs ·decu•meJJtos, c:{tt-

: N 3 blime 



9 'IME'f\.TRO DA· ELOQUENCIA, 

' C para a c'eleitaçaó , o medioct·e para a commoçaó; 
.:rfuafaó. 
N eftes tr~s genet·os de Eflylo , há outros , que 

.Jtmaó differeLtes €fpecies; porque há EHylo con~ 
.ceituofo , pondera ti v o , -erudito , picante_, e póde dar• 
fe Ejiylo que comprehenda todos. Naó julgo que faó 
precifos os exen1plos par fe conhecerem,·; e fó adve11• 
tirei que toda a energia do E.ftylo confille na bóa 
eleiçaó dos verbos , dos nomes , e dos adverbios , .por. -
que há huns, que fó tocaó a fignificaçaó ; outr'ls , que 
a dedaraó; outros , que a aóçrefcentaó; outros, que a 
dobráó , e que a refleél:em. Os que fómente a tocaó 
fazem o Ejtyfo languido., confufo , e pueril : os que 
a dçclaraó fatisfazem á explicaçaõ : os que a accr f.. 
~entaó accendem o animo ; e os que a dobraó , e._ t·e­
ileétem , alegraó o difcurfo , fazendo. hurna ~fpecie 
d~ eco nos ouvidos, e no entendimento. .. 

F..fta differença neceffitava de huma dilatada ex· 
pofiçaó : conrentar-me hei com dár os exemplos do 
ro~róa, do nome, e do adverbio reflexivo, para deixar 
ao juizo do meu Leitor o conhecê-los por fi mefmo..: 
· Do ver-bo, com hum_ lugar de Antonio Solis na 
fua .r.Iiltoria de Mexico, fallando da appariçaó, que 
f.eri o demonio aos Magico~ daquella Provinda. 

:=Vênia como deípechado, enfU,reddo, afeando 
t:O!i el ceno de la ira la mifma fiereza. :::::: 

O verbo :::: afeand() :::::: fã.z aqui toda P re.ílexaô 
qye p(\)dia deícobrir· a el'Oqmencia. 

D.ú nome. nos dá Eugenio Gttr~udo Lüb<:>. o exem.; 
pio em huma c.:>pla do feu Nicetas: · 

Pur. dorada puerta fale 
et más hermofo prodigio, 
tJUe mereciõ fim.ulacro.r 
&n lo; altare-s tlet. v ido. 
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Do adv,erbio o Padre Vieira ag lfaL;·r.imas cl'ê I-Ie­
racHto r: ~ 

::::: Lacrymis adama1zta, movebis , difte atrevida, 
unas verdadeirame:1.rte Ovidli0. ·' ,, 

· Por efie meio fe cimfeguirá a bondade do Ejfy/iJl t 
€ ppr cimco r;nodos !> fàret:m,0·s viciofo : Pri_meiro, quan· 
~lo_ fica tumtdo , e tnchad.l : ~egur.1do, quando fé rno·• 

' fira fi-io, e pue;·il: Ter~eiro , quando fe vê defatado ,. 
(I;! r fl'uB:uante : Quarto , quando fe. ofleroce fe~co , ·e 
exaogt~:e ~ Quinto , quando apparece vidlentó , e ef..' 
~abliiDrÍo. ·• . ." . 
· 'o Eflylo inchado h e· o que· ftS· f€ funda na pom1.o 
pa vazia aa-s palavra~. . ' . ' . 

. 0 . E.fly1o .piteril he o de alluf(l'e_ns· tn~'óngn.ten...~ 
tes , , .agudiezasl ipfipidas , redundandas f t-i;'vQl.g.s. :' ... 

O Ejlylo dejatado he •o que. naó tem ntÍffter'9 ·,~ 
nem. :clautulas , nem dreduçaó'.· · . , 

O E]tj.lo fie co· he ao:que lhe falta o efpi•tito ,. e 0 ' 
~~t>1rno. · ·· ' . 

O ~/iylo violento he o· que intenta -achar a cul· 
tura, fem íuavidade, e o ,€oncerto , fem harmonia. 
· -~ · Pe todo~ ·_efies puder.a dár bafiantes ·exemplos , 
pore_m ruelhor ferá pafiá.J.os ~ em filencio ,. por naó mo~ 
~harmos enRenho et)il fadigas alheias . . 
,· A:Iemt liiefres Efiylol há em ais rres , a ·'lhle fe: deo 
o nome cl,e .Ajiatico, Laconico, e Rhodio. . 
. ú ..~.':ft.!f.tico he o que tem h uma prolixa verbofi­

·tade : ·o Laco.11ico he breviffim0, agud(i), e e~preffivo Y 

e que pó de reú.uztr hL''lla Larga· Ora~aó a pou~as pa­
lavras:. o Rhadio . b:e.hN·n meio entre.dles dous- : naó 
he t11ó diffufo, com~._ .o' primeiro , .nem taó- cg·nt;ifo ; · 
corno o fegundo. Do priiJleiro , e. terceiro efcufo de 
?ár_ os, exemp:l·os, p.o·is roaõ he neeetlaria grande in­
,elhgeacia pa·ra . f e conhecerem : darei d0 fegundo os 
que- Fne ' 1er~m. á ' m-eL~nori'b . 

N 4 ~ Ph~ 
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. Philippe de Maeedonia declarando a guerra aos 
Efpartànos em huma carta çheia de foberb~ , recebe0· 
delles efl:a reí t ofia : · , 

• t::::: Os Efi tanos a Phili 1pe: Diony<io em Go~ · 
rmtho. ::::::: · 

Com hum ::::= Naõ ~ pofto em huma folha de pa.:' 
pel refponde~aõ a outra rt.. do mefmo Philippe ·, em 
que lhes pedta huma coufa injufi:a : 

Naó fó os homens, até as mu heres da mefma Na­
çaó eraó c:oncifas, aguqas , e expreílivas. F tregan­
do hurna a feu fll'ho o efcudo, quando hia para a guer-r 
ra , lhe dille : Aut cum hoc , ·aut in hoc. 1 

A Di o genes lhe foi mtüto agradavel efta elegan~ 
cia : Olha naõ firas a teu Pai, diZ<ia' elle a l1úm ra­
a~ que ,andava· atirqndo pedradas pelas roas , para 

lhe chamar filho d-e hurma ~mer:eniz. ' 
·Perguntou Augufto a hum mancebo , que fe pa..: 

reei a muito com elle , · f e fua Mâi tinha vindo a Ro­
ma; e refpovdeo-lhe : Minha Mái, naó , meu P~i 
:inuüas vezesq- · 

§. 

E Ntre o Eftylo 41f/1 titoo ," e o Laconico fe p6de 
metter a Ampliftcaçao, como huma das partes 

"" llenciae§ da Rhet.p1~iea. Direm.os que he hum certo 
g~fiero ,d .... gan 1a· rna · çopiofo, e vehemente, que, 
co11 o pezo das razoens , e. enumeraçaó d " c· rcun• 
ftancias f e impr ·me melhor a per fuafaõ n d(Js, 
c nos :mimos oo Audüoriõ. Porem ·efta defmiçàó fe 
explica melhor nos exemplos : ~100 ' · para hamar in· 
grato , e deshuu1ano a Eneas 1mplificou por efre mo~ 
do efte conceito : · · · 

, Nec Pibi diva pare11'.r gene is, nec Dardamts auélotr' 
Perfida , (ed duris ge1mit t~., cautibus ho"'"<JI' .ns 
Cattcafus, Hyrcan~qur admQru1Jt uve,·a '!() e.r. . ~ 1 

l ry 



OU AR TE DE RHETO~ ~CA. · · 2ot 

Que trasladou o noffo Camoens : 

Ou tu do mo11te Pindafo es nafc da ; 
Ott .marmor te t 1rio formrifa :; ~ dur.a : 
Naõ po'de [er qu foff e concebidá f 
Dureza tal de hummta creatura • . 1 ' • 

&·'". 

• 1 A Amplificaçaõ tem dous generos , em ~ue. fe di­
vide-: hum das ~materias, e das fentenças : outro da 
repetiçuó ·das .paltJvr.a.F, e dos .termors. · ~ 

Por nove modos fe faz a Amplificaç~õ das ma~ 
terias, efentença.i .: Primeiro pelo concurfo das de­
fi1úçoens: fegundo pe~o concurío dos adjimtos: ter· 
ceiro peta enumeraçaõ das partes. : quarto ~las t ~7U· 
fa.r , r. effeitos : quinto pelas confequencias ; ie •. m pe· 
los jjmttes • r:omparaçoens , e exemplo.r : fe,ttimo · pe­
los contrartos , deflemeihante.r, e oppoflor :oitavo pe-. 
lo incremento: nono pelos hyperóoie.r. 1 

Pnra 6 concurfo das defmiçoens temos o exemplo 
em Cícero na Oraçaó . pro Milone : 

. ::::::::A Curia .he o ternnln da fantida-.~e- , da gran­
deza, do entendime.nto , ao coníelho publico : a ára 
do~ comp nheiros : o Ernpori0 · df' todas as gentr" 

Cadeira do Povo Romano ·co .~ceoh... • huma o 
'"''Je n :::::: 

v .J ··dre, Vieira definindo a T rra no Elogio de 
S. Sebailiaó ; ll ll f' vem no Tomo A V. 

=::::: E. c •• o <~ 1. ra feja o hofpital- da obreza ; 
o vaHe das lagrima~ o defert da çorne, e a pa.tria 
d oJio, e perfeg .. o , be.t. clara fica a ~oníequen­
da , ou a demon:ílraçaó Evangelica , de que tarnbem 
!1á bemaventurados na Terra. ::::: 

Para.. 



~ol' .:r· fHEi~TRO, DA ELOQUENCIA ~ · 
§. 

PAra a Am.ry-Jificaçaõ dos adjuntas S. J~ronyrno: 
. t= Oh infeli~üffimo _ de t:odt IS os mt>rtae~ ! Tu en-

tras para executa'res o eH:upro'h"aquella..lapa, em que 
nafceo o Filho de QeQs ! Naó ,temes que o Infante 
chore no Prefepb ? Naf- trmes que te veja a Vir­
gem , há pouco parida? Os Anjos clamaó , os Pafto- . 
res correm , a EHrella refplaHdece , QS ~agos·. ado­
raó , Herod~s treme , Jerufalem fe' contuliba ; e tu• 
entras n<? c~biculo da Virgem para·: engana.F ·a ·Vü·., 
gem!:::::::: 

Ovidio, com o.s mefnno.s~ adjuntos :· · 

:Jam mihi det~rior canis afpergittt~ te:ta.r; 
jamque me.(J.r 'vftltu.r ruga Jenil:i.J. ora;t : ~ 

:Ja11} vigor' r/7'. /apfo languent in corpore 'V.t:re;r ' r 
, Nec ju'V.cn~) lujuJ" , qui plaettere , juvcmt. . 

. r 

.. . 
:.h' J •• 

t .. ..., 

~.Ara a Ampltficaçafi. ~ela · CZfttmeraç.aõ dps. par­
_~:- te.s , o Theologo S. 'ttrt.goncr fobre a· admuavd 
·onftancia da Miái des Madiãb.eos : ~ ' -) ~ 

. :::::::: ,Nã. ~:. ~de enfr,aquecer e> valor da ·Ma,i·, ott 
a confrancia do feu animo : Nem os inftrumento:s , Híl.., , 

ventados. para defencaixar os membros : ne~11 a. v má, 
e preparaçaó da~ rodas , nem as e~c:uiíitas invençoecs 
da cruel-:iade , n~em os. gat:fos . ,~ .. tl:~rrp ; nem· a brao 
veza das féras· , :1em as efpact. · afiatd;Js , net~ as· pa· 
nellas te1vventes , nernt e fogo.; 'l..:t·. ?. [e aífopravá., n~m 
a variedade. das turbas , nem. o. efp<.NSl:aculo da fàmi­
]ja , nem os membros , que [e· defpedaçavaó , nem 
as carnes , que f e confum~ao, n~m os caudoloíos rios 
de fangue , nem a flor da id~de, , que H; mu :cha ;a, 

qerr. 

I) o 



nem OS males p.rezenteS ' ne01 0 am a~O L.,S Caíaill .L 

dades.:::: ' • 
§. 

( ~ . . 

P~ Ar~ a" Amplific aç~õ Ji>e~as caufa.s , ·e effeitos : _An. 
toaiO Solis na Hlfl:ona MeXW"' nr: ,.. · · 
t::! N-efie- etlado eíbvr·) as éOK1as da M .. ,..h~a ,-

. quande entrou na fua pofl.efiaó o Rei r , ~ ~ , 
·'que chegeu a Heipanha por Settembro t1 - '· 
- Cflmeçou a ferénar-fê a tempeftàde , ..:: • 

' co a ·pouco introduzindo o foc~go -, éomc •• tlu id 
,da prezença Real , feja 'por virtude occulta i! á Coroa , 
. ou porque affifie De.os , com igual providencia , -tan.;. 
to á Ma·geftade do que governa , .cétno ·á. obdgaçaó, 
ou ao temor aatural de quem obedece : Sentiraõ.te os 
prlflneirós, effeit0s- de:fta felicidade h,n Caüella , cuja 
quietaçaõ f~ foi communica•ndo aos de mais Reinos de 
Hefpanha; · e paHou aos Domínios de fóra, como co­
fiuma no corpo humano diftribuir-fe ? Galor natural, 
fahind0 do coraçaó em benefióo dfl~ mernbros p1ars 
d.iftantes: Chegaraó brevemente ás ll 'ilifs d~ Amer:i~ 
ca as influencias do nov(\. f ei,· , ol1f'am~o tantn ne1 as 
o feu nome, como em _, fefpânha a fua preíença : di-Í· 
puzeraóofe os animot a maiores emnr~:zas ~. trefceo-ti 

. esforÇO i10S fo},d:;td0S , e f~· ,p_ÔS' á lllílaO h .. ·, pti-meiras 
· cperPcf.),ens, ql!le precederaó á Conqui,fla da Nova Hef­

. panha, '~1,1 jo I~pe~·i? tinha o Ceo deftin~do pai~ en· 
gr·ang:e'cer 0s pr.mciPIOS· de~ e Augu1to Monar€ha-•. :::: . 

\ ' 
( 

§. . ' · p Ara a' Amplificoçoõ das confequer~cio.r: He gran'• 
· de . 0 exemplo, que nos dá o Padre Vieira: 

~Finjamos, t>?is (o que até fingido., e -imagi .. 
'1aG,!f .fa ..,. ,·@r) finjam c:; qq·e vem a Ba~lua , e o .re-

fi o 



jo4 "'HE1 TRO ·OA 'ELOQUENCIA, 

J:o do Bráfil_ maós dos Olandezes : Que he o .que 
há de fucceder em tal caf0 ?_, Entraráó por ~fia Cida· · 
de com furia · vencedores, e de hereges; · naô per., 
doaráó a e1ado ; a fexo ' nem ,l idade ' e .,om os "fiós~ 
dos tnefmos alfanges medir·áó a. t odos. C horaráó as 
mulheres, vt.rrl"' ue {e naó guarda decoro á fua mo­
deftia ! choraráo ...;S velh .... , vendo que fe naó .guarda 
refpeito ás fuas cans : choraráó os nob. es, vendo que 
fe naó guarda cortezia á fua qua lidade: choraráó os 
R eligiofos 4 ' e venera v eis Sacerdotes , vP.ndo 1ue até 
as coróas fagra.das os .naó defendem : c ora raó final ~ 
mente todos , e mais lafi:imofatuente que todos os ir • 
nocentes; porque nem a efies p~rdoará ( como em 
outras occafioens naó perdoou) a deshuma.nidade he-~ 
.r.etic9 , :· . 

~ntraráó' o~ hereges nefta Igreja , e oac: opt ·as, 
e arrPbataráó eíla cufiodia , em que ag<'ra t1 ats ado­
rado dos Anjos : tomaráó os calices, e 1pfos fa s ra. 
dos", e applic~ ~ los haó ás fuas nefandas embriague­
zes : derruparáó 'dos Altares os vultos ' e eitatU·3S ·dos r 
Santos, qefor 1 a ~las haõ a cutiladas , e mettê-las·haó 
j fogo ; t: J. ó, oerqoar ' ó as maós furíofas , e fàcri· 

, l 6as ás Imagens tremenm: dç Chrifio crucificado, 
"'tn ás dá Vir S:re Ma ·ia . .. : 

E ... · , e1. dOr ., defpojaé!os affim os Temp Ou 

.e O"'rru bados os Altares, ata bar fe há no Brafil :J CI, . l~ 
Itaildade Cathol i~ , 'a~cabar- fe há o culto Di 1 .&\) , , L­

cerá herva nas ... g ejas, como no "at pos, e naó ha· 
verá q t: m tmtre nellas. 

Pa ífará hur_ di de Nata e naó haye memo-
rin do v o f[ o N ~ fci me 1 : Pa, :í a '-Zuá e1ma , , a 
.Semana San :. , .:! naó fe telebra1 áó os Myfrerios da 
vofi:'l Paixaó: choraráó as p ·dras da rua , com_o diz 
J eremias , . que choraraõ as de j erefalern defl: ·ui da ; 
f/ite Sion lugei1t , eo_quod 1WIJ. jint , .. fltn :4Je; a , ad 

· ]"~lem 

lU 



OU ARTE DE RHETO~J( ~A~ '1-c;, 
fo/e ;JJnitatem : Ver-fe haó 'heFmas , :; folitarias ; e que 
•1aó as pi .,.a· a devoçaó r1os fieis,_ .:omo cofiun1a em 
femelha11tes dias: naó haverá Mifla . , nem Altares,. 
nvm Sacerdotes , quf s diga6 : m · ~ráó o C2tho .. 
licos , fem confifiaó ,. nem Sacramentos : prégar- haó 
herefias neíl:es mefmos Pulpitn J e .., Jgar de~. Je· 
ronymo, e Santo Agofihh , ouv1. . haõ , e allegar­
,fe haô ndles, us iRfames nm}!es de C:.1lyino, e de Lu~ 
thero : beberáó a falf2 doutrina 6s)nnoc~otes t, ·q.ue 
:ficaren1 , reliquias dos Port.qguezes .; e · c_he.gar~mos a 
. eftado, .que fe pergunt_annos , aOS filhO$ , e r a,os . netps 
.<tos. que ag.ora eftaõ : Men·ino , de que feit;t (ois ? Hurn 
refp.onde~á : Eu íou . Cafvini{ta ; qutro.: E1,1 fou Lu. 

·-· 

therano. =-. ~- . 

• l fi t ... 

; ~ l 

P ·4\,rà a n. mplificaçaõ-das comparaçoen.r, das je;. · 
. melhanças ,_ e exemploJ' efiá Mar·cial cheio de gac 
livnt.swia·. neíle Epigram~a ~ · _ r . , ~ . 

', 

· Qjtod nimio- gaudes 11oRPm pror'JCe1 e 'ZJino, 
" lgTJofco vitium, ( twre, Catonis habe.r: 
Carmintl, qttod fcribt.i il1t~-fi.r ~ '""'' ..tJ.po/Jine ,;u//(1 

Laudari.debes., hoc C·treromJ mwe.1 .• 
Vtlod '?on,i.r, ~toni, q.uod.l~:ciria~ú Apici :. 

JLuPd fures 'Vtttu'!l-, ·dtc mtht cttJU.r bobc..r ?. 
J 

O Pt. l:Io· · amo 
feri o n~ . o r te de D 

· r. s i á O!!tro exempf? mais 
gncu · Cafi. ro .: · ~ 

r I • 

· A/fim. como a uonin~ ~, ljt~e 'corraat.. 
Antes do tempo foi candida, e bef/a, , 
i«?"*tdo tias maõJ la f civas maltratada­
D menms, tpte a ·rotttre na cnpella ·:. 

. IJ • 
( ·e~·-
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I THE,i lTRO 'DA ELOQUEN;CIA''i . . . ~ ' 
-, O ·cheiro tr,~z perdido ., a cor mudflda, J' 

: 'la! ejla' morui a pdffi1a . d01zzefla, \~.. · 
.. Seccas, d~; rof~o . a :r rozas ,_ e per!útdda .r':.t ,. c- . w .•. 

,.11 branca./, · -e ~viva t:or, .c o ~a doée ~,.:da; ·~:-·: .. / ~-
j\. . • 1.- .. \.} - Í t'. ' 

,.- ') ~' . ~~.. '~ \9 .... -. • ~ 

r.: - . ] j ~r . ) ' §. ::, 
. 1 

P Ara a Àmplificaf-aõ dos .. co~t<1:àrius , ·e oppofr@~ 
· temt>s . ·a~ 'Oicer'O : . l · ~t.: _ 1 • • • • • 

· ' ·~·!Deita Pilrte -contende & .. p~jri~ r da outr.a C9> de~ 
faforq' i. daqui ·a ·pudiciGia, ,g~Jli"'o eíbl'lpm : âaquira leal~ 
dade, .-.rlalli o ·eógano : 41lãqui a relig.iaó, .d.aiti o fu'., 
ct:i.legio -:. da·qui a noneftidade ' dalli a torpeza :,: 'da a 

qui a con"tinencia , dalli a lafcivia : em fim , a ~gwaldaw 
de ' ~ .. ~mp(""'~ =-- r::a ' a fortaleza ' a prudencia ' e to­
das as virtudes~. zmpbateni com a iniq4id~d.e . .:;;, com 
a lu:xmia, com'.ft,Jemeridade '"'e cNn tdtlos os vicios: 
Contende ultin,arn'ente a ahÚhdanêia ·com a · 1pobre· 
za , o raciocbio co.m a bruta-lidade , a fizudeza, cpm · 
a loucura, e ~ ~óa efperan~a co~ · a defeíperaça~~de 
todas as COUf S. ::: ' · c - , 

O Padre , v··: ~ira intr~rl,"1zind0 a Saul €om David 
i\Jbre o comba'te dÓ A'Phíli{h.\eo :·. ~, 

::: Ol.ha ,_r'.trlcc/~ . ·( diz4''S'atu,l ª Qoa:,vtid apa;ntando­
lhe para ..:~ . Gtgarnte) · ('.r ~~a que:~.-aqllleHe· he mais que 
hGLném, e· tu:menin0: , ag!!el.le~limado ~, ~ e,-tu_' fem ' ar· 
mas: aquelle e.:xt>('dtádo·~rn:· batãlh'as, e •tu [P;ni exe,n.i~ 
cio da guerra. ::::: <·..; 

' ) l ' ~. c . ' "' . 

. .... ' '* \. ., -\ 

P:\~·". a 1/mh/ificaçt.J do_.~í ~'!'_f!1~entd , Ó rm:fmo 
V letra :· . .J-<. O:"' 

::::::: Ponde .naquella -balança Reinos , ponde Sce.: 
ptros , poncle ·comas , p6nde lmperios , po1vl~ Mo­
narchias, ponde t~do ~ q:Je póde Ç)ar a na. u ~e:~..~• ~- e/ 

.. ' t~do 

!f 5l 
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OU~ ART.E DE. :RBETQR~C't\. · __ ~07: . ' ' 

· .dcj ,o.~que-,póde dat· a fortuna· ; ·p"nde p Mundõ·, 
·.mçl~.mi•."Munqos, pon:le o mefin') Ceo , - com a:fua 
~lof.\a, ;· ~aqa r d ~~ f~z pendor em. rJ001 J?ar_açaó da gra;·\ 

Çi1 ;.-qv~ tã'l facihnent~ · pe.rdemó$. ~ !f. .. 
, · ~-Lt iP;,,~.C,.:jl mraio~·~s , esfor;os p_oftt~cós .na :Ad.l"'!_J /i· 

jicaçao. do tncre11)eTJtõ he o d-o o ,ff·"l• l. l'·IJoens : . 

( ./1 · noiTe e f cuea ~ da7la _· , . . 
; Bepau fr:;! ,QO'Ji''. ·e,~.~rifadow - . f; r í'f' ':~:·,i E > • 

.Anim:aeõt, tifç.tecidoi~, dà ; l'l1erd'f'J1ttl ~ ·. n•·~ 
Cf ~á.Jle •. tt·ijie ej((IJ)a • ~' . · . . .- ... r .; i! 1 

C' huus 1famos carregados. ;· ' I (' • "'. flQ 

Que indà a noite. faziaõ · ifJàilf .efttJ?fU: .. Y- · - -: 

(iJ:ffrec.iti;a efpeffura 1 , • ! • 1 t. _ 

Hum tBme1:o[o ejp:t~nto; . · - _. r ,., , 

·~ #,f: 1~"(JUC:JS ·r rinS. {OAfvjió-- . 1 . '. .,. • 

N' bv.1'11. •. ' .Jr.:o ·4e. agoa t2egr';t , e-ajudtr~JaÕ J 

Do paffat·o .,Jóélurno o tr.ijte.-canto ; 
. O Tejo , com fom grave-; ·· . · 

-" Corria" nuús fttRdon/:J.o, quet:/..,~av.e. 
:Jomo tod(l a -trifln;a 1 

No filencio cmz fi t.; ~··)-~ 
Parecia que o f1 1! e ; ~flttWJ mudo: 

-... ~ E com .efl.a g -vavt . . 1 

Eflava tztdo ,:rifle ·,·- -
Poreu'i o trifie .IJln1PflO mais ljtte tttdo.· 

. :· .\ ~ . . ... 

(r 

P .. An. " 4P·:rJ/ifiC"/'. 1Õ. l'll.m · rJ. 'perbolu p, ~!jpat 
Mercader, Cori· .e de C l"Delhon - T"~"'f _ /?.=rtrlitr;. 

politica ·~ . . ~ • t. w - ~ •• • 

· == -F~ r á. V .. l'A: •. texner ~voz dos feus clarins JJos 
OUVid.n-" mais infueis' porqhle·-tnaÓ A aja aftrondo , Cjll ~o: 

-· . í{a harínonia: Q{é:xerci!os· de. ·,r. M. autbo .. 
l J~aráó 

. . 
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1·e8' 1"HEl~.TRO. DA ELOQ.UENCIA, 

riz~ra-~ tanto o a.meaço, que- deixem impratica~ ~1. a 
reftftencia ,_ fa~en lo que V. M. conql fie · :tl;)s .I·m­
terios coQ:lo \ nr~· de~ , porqv~ ..,~ ~ ' u· .... ~ . ., .. ~ r-?; 
uçlom J , ma~ ··r ;fiquem ~ C ~ oaixeís óe -r, · '! ... ::: ..... 
cu r' · .,do ~ f'}\f Pn " l1 110 r. filá ·vari vél e f a! ... ..,. claraó 
leis ao~ ventt "' ,. rl-:t s , :e fe a-lguma· .vez íe .cn· 
crefparem' {e lJ \..l dar~ ,. en.;a pàra ferem formofas 

"' . Affi ' V .M . ' e nao crue1s. 1m tera ·. • ' occupacta-a agoa , com 
as fuas armadas , a terra , .cQr...• 10S feaf ·ex~r€itos, o 
ar , com os ~ feús · applàufos , d )~~n'!h!J -o for~ , para 
os noílos coraçoen~. Ou v· r_'§:\0\-'t.ome •.. ,de. '\1 . M. ~ .. 
balizas do Mundo ; e o Ceo , que· na·ó . produz a do 
raçoens ; prodQzirá· .influencias: Será·' todo ó Mundo 1 

Catholico, porque V. M. ·na§ f~berá ter outros vaf· 
fallo,'il C:>rt""'~ ' efpada· .de y_. M. mai1s álem.dos ele· 
mentos , e torr.' , . ..; á ·.uainha ~ .er fo.cFg . 'i :.:pois 
de fe l viél:oria. ~ . 

Remeuo O·fi.1eu.L eitor para \) ro yphemo de v-ir­
~ gilio, para o ...'\Jam&l'ílor de Çamoens , e para a def­
'l 1. ,çripçaó do Caur ~ fo no Proll'€1" e do Abbade 1\tTa, 

· :'oel de Sonf.'l Moreir~ . . 
n ' Eftas faõ a~ 4mt1/ifi.~,· ... 1e1J.r das 111ateria.r, e fen· 

'"Un~as ; vou agora •ar. 11s <"1 ~ palavras. 
' ;· .... 

' -. ...... .:- - .t~. ·~~~· .. 

. ~ 

1 

A .llmplifietr'~lf das palavras r~ faz por f::is modos 
. J?.ri,ncipaes : Prílneiro. pelas ~""''"'; 4oras : fegun4-~ 

nelos 1 ynonymo.r: terc~~.·o t:Je. ~ , 'Voze.r illufb ~ ~: quar· 
t'>- 1p 1os epith'Cto.r . :~' ·'h · tn:> PF " periJ .,b.,..n_' '! ex to 
pelas; r f • .. ci.r 'Jen.r • 

0 

J C J .( • (, ) I 

~' 1-'ara a .Llrnptificaçat· das>md apboros temos o. E':~ · 
dre Vieira no prirueino Sermaó do primei'ro 'fomo . 

• 1. ::= H uma ; a~tore. tem raizes , tem tro -- '· ·ten 
ramos tem folnas<; te. v·..ra:; , tem flores, 



OU: ARTE DIZ. ·RHETC\R ~CÀ·.r::r 
S _, H' j . afim-h e ,, ermao : a t l"àizbs) '" t -

1 -· J ' d fi f d d ... <:>n es ,• 
;· ·i~"-~ . porl~~(\nu " er un la ,d . . ao EvangeEl{) l 

hur -'.I co ' porque . r " ~ter hu, h 
t1~nar ht•q 1 fó materi· : i-t"'ll-e r · 11

,· 0 
~ r~ . fi ', - ,. ~ r o o::~õ 

o~:; n:.l_t_ "~'tver os ''n1os • n.~'P '.ao G'liv.erfc d. -
[os, mas naJciqos na me Ií-\1- m? .er~.a í r.~~~ .. ..: .• luados 
neHan:'. eftes .:amos, naó ' ha0 · l:lt;. ú~1 1Lccos , . mas co­
bertos de folhas, porqPe es Ô·ifcur-fos 'h.a'ó de (e r vefii~ · 
dos ·~ e1· Qrnad?s _d,e , .pg '_avras .. : há ;de_ ~~r efi~ arv_ore 
Y,atfi(S., eue fi.1.~ .. a fP'll r ehenfao1 cios fVtlClOS: h a _de te~ 

, &res.:-.,.. que fao· as f c .:_~,...~s - ~ "" por.remate de tudo h a 
~ _,_e ter frutl:Ci?S ., __ qtle he. o.truél:o ., _e oJim , ~a que fehci 
:': '- ôe orqenaJ{_ o Se_rma_ó .• De m:!!nerra , que há de ha'\--cr 

fruél:os, . há de Haver flores, h~ de haver varas, há 
dê haver folhas, há de haver ramp:r ~ ~•at" *'''no naf .. 
cido ) .e fi...md~do em , __ .,,.,._ (A *'.~:~11~""" : que -h e h uma fó 
má teria : Se tturr -r"'-ô t':"oncos, na.ó h , Ser.mnó, he ma_. 
cleira: fe twd0 Ülú .::~nos, ·na.0 l' ' ! q ':.rmaó, {aõ r,.í.:· 
ra\"alhas: fe tudo fao folhas, nac-he Sc:-rnaó ,-faõ Vfr• 

ças : fe tud9 iaó v~rj~ -. naq he Se~'llaÓ, he fei;xe: 
., _1fntdr:- ~:1ô fi.0'res ; · ·n:· ht'! S~rmaó, h e ama Ihet~. ·Se-
rem tudo fruél:os ., naó I ~r~ po..rr-j_~e uaó ·há fruél. 
fe1n arvore. Allim q_ue ··ore, a que podc.1 
chamár 'arvolêe da v1d:.I b::nr·•r "" ""roveitocr 

E r. . 
dQ_ fruél:0 ' 0 !.(') ' I~() n . .. .-, ~- ' ..) il'rg~J:fOlv ..'!:'" taras' 
o vefiidodas fulhas, 0 eíl:enrltdo dos nunos ;· ~nas tLclo 

.·"' Ü.:o fi{li(:jr}Q ,_ e for.r_nado ' . a!L . (Ó ff,ÇilCO ; e efle naÓ 
·~antado ·no ar r !ena" ..,,adc .nas raízes do Evan~ 

., 
~ _. J I 

,J. ~ . '-\ - .. . .. ..,~... .p Ara- a Amplifn~,.J., .. / dt,J SynonymaJ J qou a L:lc~.: 
. r o', quç di fie, ~ara explicar a fu:2 ira contra Ga-

._ ·,lina • '"-::: .Z'Wo!lt jà·am , uo.1~ jiaircam, 1Jaii'rjinam. ::::: ~ 
1rar a violenci.a· , ço.m .cqu:e :foidançado .. .J:e 

· .. O !\orna . 
" . . , 



j,lO 

R oma dHre·tart 
I . 

. :::: Abllt' e:>.rU>/fit' evafit . 
" -- §. 

P ' a Amf?.Zi~ r ·caõ rlqc- '(Jnz. ' ( m 1/..,., 
ji1-!~ ~ , 0 l.-: lm ~ '<lO() contr~ V erres : . 

::::: N"ào traL._mu... " v o T.o. J mzo . a fuum l.a&t:~ó 
diffimulado , mas a hum roP~'ador puhlico: naó tra· 
ze~o~ ~ hum aJultero , mas hum @Xpug nado.r da 
:pt~d~~Jcla : naõ trazemos á hur c. ritleg .. n11s ~ h\ilm 
mimigo das coufas f~ ;--.. ,.. d'-1· - ' •:; à : naõ tr " 
zemos a hum homicida, .tas a hum crue t!Iimo ve 
dugo dos no!los C \dadaons, e companheiros.::= 

'· §. 

A Ntes de e ·armos na A,- r r ~-~ ' dos e.p1tbe4 
~tos , deve·· f~ Jer qut ... pHt..,bo , ao qual 
H Quintilianc c. .lG .. ... de :::: appofito:::; he hum adje• 
.:livo , com qup t:i ca , ou m : ~ l~t:J , ou mais ~ er 
- ;r:a , ou m< aguda a r. , d'~au do tut:'.:!t ; v~ 

1e fe a junta • .A. • f, õ s , e naturaes , ou_tros 
, ..,}ativos: he prof ·ura~ o ep~theto _Je fria 
c darn cr ~ A ..., -,. • ···~trco ao mce·nfo: o d ,.. 

palltt..J . dl1,'-•1uo , _ ~ .... ·- hyope. E e'ie 
.rr.elmos ficaraõ t 1 - lf'- ., '", apphcadvs a outro<> fi b· 
ftantivos , como l c:, Ja os frio ao efi~- 1 J : ard .. 
tnatico.r aos bons l. -.;:'-u ., ,,;, ,.. .{ morte: ner-
á opir:3aJ , ou á t&':ft;.f: 

.. .Iuitas faó as r ~ . d 
.:,·Jtheto.t - ri ir~' }!I.Jtl:t 1afc 
effi\.~e lJ Lt: , ... u 11 ell~ l .1an .. 

ll" m 1fcer os 
- ;t-tbeto da CJU fa 

os_ á rhezJ ~ o/fi· 
cio f a. :::: 

.~, Da c:mfa material , com que dirP.mn" ~· 1 e J e 
t::: ~Jar.mareo ;:::; o ,e di fie· o · ~ 11.1 



I ~ 

0U ARTE DE RHE'I'OR CA. 
, 

Da pmfa fo 1 a , en , J (.aia 0 -.. 

·r i .P: uce ao cerbero. 
car a fin 1 , chama_ndp .1, fc tal_~.z.a t;::: 

.... 
J o effeito 

fiJ1-'nOJ O. ;.....; _ • • , • ~-

6 Cotn o effeito extr"nf ~ ,. 
...... 

fermo. · . 
7 _ C.om a na tu r~-~ a coufa ~ 6u111ida, ou fom":.. 

/;ria ;:::= á nr; te. J :· 

')' r8 ~f...~.J 'fl; ..., 1 J!~ r; 1veP11""' ~ 1·aos E~u~os • .. 
9 Com a ! jUlfl w ga1 ~Hglle :::: Theflaliaos::::::::: acs 

venenos.. ~~ .,, 
)O · ~QI!1 o fitio i=: 11J01J~~tofa ,:::. a A r rnenfa. 
11 ~v~qw ~. · ~~m.po.:..-<=·.f!Z fltú f{iflfl. ~' :I J. 1 "' • , 

1 ., Cnrn aduraçr ~n" .. e .'" ::::::: 1uco=a~ _ oncQ.' 
13 ~on im:*'il"' .,.. a a L a-t€oa " cr yf lallin/.l ::::: á 

efphe!-:_3.,. -j- ' • • • ·- __ ~~ 
··I4,·. Ç'o111 o ' rç,i~ilt~rio ~,_á . '""! fu lminante ~--
. I) Co O) os cofh mes ;:::: fraudtt leut'fJ ,::z;:: á Greq~ 

._ . ' -4 r.ar\1 os 'Ç.;. ' !"" ·l \..,atztr'1J& · ;::: a. Juno .. 
. 17 Com a patrir • .a ~giaó ~ . ... 7yrccmo;::: 

t1gre. 
18 ~-com "õ habito .;- ::::: r ~ i!l•' '"! 'i. 
19 Com o~ 1 N "'" - C/ · - rJC:.t.f tn-: 

a:.e~ " •-pu4ibu-r.:Ja.r ás t.aces, / áo :tradp.r 3.os . ca i,Jt ... ~~· 
.. ~~ , J':~o.!ll os yiciq~. P9, Gol u . 1+= tlefonn.e ~· ~ P~ 
ohemo,::::::: coxo;:-:: a Vulc2 n9~ 
• - Çr m .I+V·h •• J ~ 7."' 'va.ne11'; ::::= á.s. ~ 1 s , Si-

by!J)..'f}J. 1Çs ~f~f~~-:> <> ~ ;:i • 1 

""â• :n,t! .. f.L,Gl~~ ·~ ~ ~~ ·vtt{'y ,,_..af).s Cifqe,~ ,. t enf/J"'"" 
}o.r aos .orvos. 

23 Ji2çm~ ... q~r'!t ~.d6~ )iC.,_-f! ~qfu.ndP-~ .. P m_ar. . ... 
r 2 4 :f:om ;..Q ·&qli}-.." o-: ;;:::: i.nfi,11·! tp.r ;::;: a OS • .Ud Cl ~S 

~ \'u'eftróndo '~ r -éJ'I10fmljl' ·. q:í~ tr~betaw 
\,; I Gt. ,J \..5 .... '~ 

Ü 2r \...Otn 
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tHEATRO DA ELOQUENCIA, 

Com op,. .to ';:::!:fctentl}lca :=.. a Athem 
Com o pt ~zen te ::: calmoj(J>=.::. ao Fihn. ~ 
~0m -o fu t rc ';:::.fertif:::; á fe11lente • 

• 9n1 .a~ .acç. as = Afi i:_ .. no ::: a ._-r 

30 -~o roa !'"'io ":Z:Corvilo ::z::: a M 
31 · " ''I 1ores · Ol:ls artes. := Dedatiêà.. ;:::.:. á 

arcmiteé.t=ura. ,_.Jt ··: . • ' ~-

3 2 Com _as iníigni~s ;::::: C 7ducifero = a Mercurio~ 
· 3 3 Com o. lugar, aancle al .. :ruem fe v~neru;::::: Epbe._ 
/i11a :::= a Diana~ . . 2 ::. ;::.- · 

34 ?,l{J()1Ít. a rqualid~tl"" ,.'do' J.• r R ~ I tifpeÍ"fJJ';:~ aos 
Pyrineos. -= ·- r r 

35 Com a pofl~ffaó :::::: Achilleq :::= á laq_ça. 
:;6 . Com o officio ~ au.fpicantetr:::. a Caífandr-a. 
~7 r.f\m. t\C' · \fcendentes ·'t;:::. •Qttiritê.rrrJ:!r. ~os 1~o· 

màllOS. · _ ., . '· . J , •. 

. 38 Com .o o. •tato i= lattr-ec-1 ·~ - {ldlóecà. 
39 Com os ~u>&o) :::::: int,.·--~- (u'o:::::: ao guerreiro; 

- 40 Cont Jl __ ;,'P _. ·=- - á· dos· affettos l'uun~nos;::::: ira-. 
Cti1Jdo-:=. àe . rái"" · 

41 1 Com o mor,)"'"<ie !'brar ~ fedicio(o =- ::' ( .-LI-
;,. · " J'6 · . 
;.:. Com as_ in_Aur '6c: ~ itzfelice ::::: a He.rcul~s.. . . 

-B C(\m " '1intta... : hlculdades d'2.Jma =me· 
Htora'k.. ~ aCJs .t' a ~Los ·"" · ' 

.f4 - CGm ' á' imitaçaõ -la ·voz , da v1fra -, ,e do ou~· 
-t:idG· ~ m_urfJzztradoY..as ·=· ás· fontes , v'igilár.,~~s às e(· 
t~ellas, .furdos -·"'"' < ;,cjleà~. . ' i . , 

45' . Cc,..;n · a ·efrimáçaé l=tlNY~r;rcJ = a v: .. t11~C- . 
ti"- Com a confta .. ci ....: i'f! ~!JciveiB '"{:! ... Fatio• 

· , ~1 'l~C~I a -pri:íel•'!-.·- : f'b' , rid~vei-s :::::· ·aos Pia.-
{ 

' 

~ ~ ' I 
nt ,<:. -.~ · ,. •• · 

48 Om1 -o eítad.o ~zeitcrdt i e ;;:! á'Cidáde. c 
~9 Com a, opulencia ·= fruélije,·o::::: - ã.O ~ t"lqfono~ 

· Srta u:Cotn ã·poL'>reza ~as' .. ,ryO'féS :::: Jdejpitl 
1,),•. I ) 1/ .L 

, ~ J ~ 



DU ARTE L'E RHETORfCA. 

Com o focego - p1acú:to -::='. ,. ~olfo. 
~ . a recepçaó :::: 1epofi ~-a • -:::::= ~ urn ... ~-r:r , 

' • p o f~rir que · f r j.tt nmerav _; ás 
o _6 ~. (1\\e oo m na .C er ' ~.:pHiJeto.r. 

Ag«Aa aa•ei h tu • .. ... flj.Jlo · GOJv1 ~" 'T'J.. .:Iauro 
para a fua Amplificaçaõ . 

. t::::: Ja fahi r ·a humir a au. a· das ceruleas ondas, 
·e illufirava de h uma Jr alaranjada , taó brilhante 
como o O\.H' , algurr . ?bds, e dilatadas nuvens· , que 
a efcura .• Iíe t mh· ·-v '-' do oq" efpheras. 

Reverbe r ... ra tm a .t' Jlu..:a claridade na candi-', 
1a eminencia do alto Apem o ; b "'rifava com t ranf­
.parentes orvalhos a mQ.lle relva aos verdes prados, 
~. os pállidos ramos dos tremülos alamos, sonde hum 
emplumado coro de O' enas !:lves ., hrmcando, ~om 
:as m~u .• Z~h.Ht :t Z l:l " • e út _ .o~uuo , co. · fuaviffima har-­
monia , feít ~ ai j ·emente a fr . ,~davaó. :::::: 
· , Porem ell:a ./L·4JJijicaçaõ ]os e11ttheJo.r , fica ra 

-m.ai8 engraçada , ~ v.e-hemente , qi,lan o cencorrerem 
. __ r.~ I. ~ ~ e fucc6ffivan te c m . hum ."· fubftantivo : 
~l C ~1 \..1 i oom exern J Je. ntonio ~~- ~1endoça r r 

Romance á Soberana ,_,.r.,..,· m · 
,c._ • 

:-.l , • 

Cuy, , helll' !t. - r. -,.,7~~..-"__.Jü 

pife. h : "'' "o (}í ~ r}J. • .f fiero 
e/ voràz , rugie1 ... e , ·!'lltivo , 
fa iíudo ,, erizado CtJPl/11. 

! • ...,· § 
_.. l r 

O S ~eriphrafr!.r 
C ircu11locu çoenJ 

com que explicamos 
t1 ·· ~ podia-cc;>s dizer 

qu' ' 1lga ,.~"' .. e charoamos 
.,J hum rodeio de . palavras , 
om n ais cultura , e extenfa;) 
co.rn brevidade , e fingelez~ , 

O urar..do 

G 

,_ 



h.r ,J fó doJ 7'IÍ1e proprio , que conrefponde ao 
.f.o Jnceito. '_ · . _ _ 

Elles faó ,, 'ais familiares -~ot' Pt'etas. 
,ura~o.r,es _, po&n. ai~da -~ eft~} :e· taz a; i: . " 
prtLI[o o feu .uto; etpectalmente _nas ·vo~ . · ... Lr_lt. .. s, 
obtce."as. e ~mtiq~:~\ ias, e·naquellas, que 1é Iiaõ~achaó 
na prdpria 11,1gu<1. . . 
_ Eu quiiera dar áos Pe~1.phra.fes as mefmas ori~ 
gens , que- dei aos epithetos ., porem receio que os 
meus Leitores fe enfafiiem, 11 PU repettl' huma taõ 
iníipida difiribuic;aõ. Cuiq_n ,. bailará qüt eu dê al· 
gutn exemplo da iua Ampa1ntaçaó , que defempenh<. ,! 
felizmente Eugeni~_, G~rardo · Lobo no feu Nicetas ~': 
quando eil:e Marty-r cortou com os feus dentes a lin·_ 
gua , -para reíifi.ir aos iniultos de humá P.tofiituta ~- · 

Com r,.eligiofa ; 'IZpacieffcta -,_4'ma de~ f}dntafla; 
defpedaza a que: precifll ':-.eira.1o ~·.:gdl deJ.juizi'o; 
interprete deúcado __ j' dei volummi:Jttmcmo -
dei eoraço.n efcof!diãif. " -1 l.i11dic&, comf!i1tr.l, 'Y' /igna,' 

F;n fin r!l • dulce···ziijtruble111o . -;-~ 
u'r;; la eloqu "n_citi pm~ttâo ' 
d" /ri .;~líja"Ja d-rr fDJ li1-bi'f;:r - .: 
fl.echà al r J11 • ..sáo por tiroo 

.. \ ,.• . ,_, () 

. ' 

P ~:a· a A.-,·:, . '=fi~u;.aõ ela-s repetiçoen.r ; em '1P.:~ r 
mt··odtrl. a mefi_na ,Pa,lavra_. ~ :·r?li PL• c2uü ~ ~ ... . 

na r~, ou: da ccmmoça · do anmio, temos e.À -:mplo 
em Cícero na defer. ~ '; Rofcio Ame1~uu; 
· :::-. Accpr~::. a. Ro~R. 'C~·~.er.;:~.o., aquelieS., que fe 
epp~1zera6. a toda~. as fuas f0..; tt nfls ;. e elJe rnoílra em 
Jnillo, qu-e ll'le naó dei'iraraõ 1~naó caldqndádes ; ac .. 
c -. r~ .. l·no aquelles, a quem foi util a In &F te de..; 1" ... P. i• 

.J,_, 116 1 ''~lé 



· Oú AR''"" E Df: R HETORIC:A.:: 

~ r. nvmo• Vida, Síína~a,ro P to·, T f 
T· ., ,L_ rl,hul'lo, Catun·o , e ·-lJ , th..iano, fe P(). ~ 
~JU ,· ,~· · excemu~1 dC\ O, ul tittlOS OOS lugares . et-Il <:lU 

- 'w " •a-1Ibt:.rd, e u er ., . 
H.' "nos o r ·• nin~!U t l f a 3 ·1m0ens 

Õ primeHo 1uga1 7 el!l ·p Jnho ·e, ."' 1 ri . h -:: briei 
·Pe·11eüa de Caitro , com ·licença Lo _h 1-,;.., ~..: i'aria , 
que tomou . tc.ima ,.. 11 a fua C.J.·YJJ 
· · Dôs Hefpanhoes fegundo o meu fraco j ~" ' J 

'lem a primazia Lnir de Gengora nos verfos peque­
nos , ainda que vF- " 'l1túto . fua vidade. de Gal·ci· 
'açe ·de la Vega. Eugen1 . .ardo Lobo dluftrou o 
P.:una[o Hefp·anhol no noft o ' ~ com as fuas Poeíias. 

Oos :I tali~nos ·, Torq-... t f afio me parece · ma·is 
iínitave-1 na arte , que . na aúíleFidade com que trato · 
as J\1 ufa~ · Diiieraó d ' lle - .n'Je 1Jeccara em 11ao -~ ;c .. . ~ -
iar. :::::= · ~ 

Pudeta trazer hum innumeravel efqP.,draó · ~ 
Pbetas H a lüuios • mem baftar '· n 1 oonl ua f , · 
te o"Paj ior- ·Fido ao Cavalh:n·o uanni, e \Je me-
H1or vontac'.., o f ' zer , e em 1· L dos verfos ·rol-.. 
tós te m~tt\;; _1.., os rimados nefi docifiimo , ~ en~ 
genhoio Poema. ·- . 

'D_os Francezes naó poír muitos exernpJa; 
res , ainda que fej~ 1 bafl:an ~s os .l?oeca. "A-a Pró• 
\'inda, pois ~orno amso a1s os truél:os, ov ~..,e as 
Rores , naó ~,. fabem haver com a eleg ':! qci" .: .:.;etica. 

;"=':. ..JOR*".r1d 1 de F .. , nci fcol. he q l:"rm-
pfla T . n ~ • para· a 3l"' ~ .. a ..:JQ 1!mdo ; 

a in '-1 ·· n-u,. .: ven · e r a ftl . ~1m t cia. ft ' 
'g .., dos noífos .•. o .: rnc,.., P•"s pertendeti . .tàzer c JL 

~ -~~"' ia !lfl t üz ,.:! • .... . n~e , ryor n. " 2 ou por lhes 
pal_cer m ,. -:> drrti a ladeira. Ainda naó ·nc" "" .. ,..-,· 
os d~ fenganníl qu , ne~ .... lugar nunca padaria.ó de 
" n~úi Sylenoso. ., · 

Os 
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·THEATRO DA EL0·~rENCIA' 
O _ Poetas. de Fr~nça ·· igo~, e cuoi·'!ci~ 

Jtis-, lu v Marot ~ t\ tbelajs , ~ . 1.3 l_h~r-~~ 1 · ay-
nard, Voiture , Scarron, Galpre_tied~ , ~ o · Mar'1U~~ 
~e R~,. ... " ·· "·~ mer<ls _ ~ .. , .. gQs ta á : De .la Mr~~.._oP. "~ t" 

V a yer , Mou~n:: 1apelain .~ < esb-arreau tt ', 
rai, Cl.1qpelle ,,sê Jad·e, .l!..cilllOn 1 o CoHu. 
,fi , La ~ omaJilt:: ; J ... ~leuil, Pradon Racine-Pa 
lho. · ... 

- Ds mais modernos faó : Ma fcaron , St : E 
mont , Corneille , DefpFeaux , Rouíleau , Desfont· 
nes; e o mais chega1~0 ao noP feculo he Voltaire. 
De todos eftes os que eftaj ·étn melhor lugar fàõ (" 
mefmo Voltaire, R ~uo~ au , Defpreaux , Corneille , 
Racina Pai , ·e MoliE ~ ;- porem talvez qQe nenhur.-. ... 

,, dell~s. nos polfa . fervi: r 'cle. exemplar para a noffa elo;. 
quenc1a. · _ _ _ . 

- : Devo paílàr ein tílencio cc:: Oradon s , e f:qet~ 
.Alemaens, Olandeze·s, e · Inglezes , poliqlle naó te­
nho ~ '-d vido conhec'tl}en~o da·'· fua Hngua : -Ouço f~l-

- !ar· ml.tW de!res ultirncrs em ldiltoA , · Shakefpear, e 
Pope. De Pop~. ,.: e de .Milton .tenbo vi ~to as tradu­
çoe. '::, ; pore,m , corn ellas , naó:--po~o- ía~er, o v~rda­
O~;~ .. o juízo dm -...."' ·,.,;:.i.• ·--s.. · . , 

lJ_e t(i)dos- eu1 :\A·. fe devem entregar á me.; 
moria o~- iugãi-es mais :nu ares , · porque facihtará a 
imit:i ... ~ ~ti:a va~ia~ad~ ... o~- et-pt:cies efcolhid~s.- D-e ... _ 
vemos fug~Lr ,da tmrtaçpo, que . f e chaJ~a {ervzl, quç­
J•e--";'- -: "-do fe traslada e naó fe-, ~mita r fÇ f~~llt"'- )~ 
a. Ná;~~r~,z~· , , oue debaixo -r - 11t!!Jl!f. modell9 -tor-.­
<hffereni.~~ ma , :ouos. · · ~ _ . 
. ~~-P.~r í'}~e. ~odos fe 

1 
C?nfei ~~ .~ l111~taçtpJ: ]?.ri: 

meuo , expnw: .. ~o e, c_?L"" ..._~ço , } ~r·!..unen ,.o; .ou ai(.~"­
tPnr.., ~or ~utras palavras : affim trmtou ÇamoecJ _a 
Virgi!io ) Virgílio diffe: . ua . ' ) ,.. 

-, 

' ( 



OU ARTE DE- R:HETOR íCA.:. -.~t).:: 

e e mo .. a em J IJL,O , y e t.ttes n~.' fó 1 1 

àÓ ·. ' i·r- · za d~ m~(i.n~ morte, lt>~." 11.uma é~ ~,na 
~ne .... ~... . . \.o : a~cufaõ 110 a~t €1les ~ 9}' e _iij_mir,fal~ente a 

e... 'l11 3 \ • ~ t H~7r ,é)fha em J u( ,o ·,. que·ve10·-com 
f' . 1 1 fribuna1 ._,a ra a ui na:~ 1-.!l e~peu::.'5- do . 
dia• &.\... u ..; vvuos vJI . v.) .. _.._.J faó· o finalmente qmJ .. 
les ,' contra os q~l;!es çftá o P -~ .. LJeL~in ....... recido 
caffigo ; e dle moíl:ra r .n J._.·u.N , que he o unico , 
que ficou da malvad.1 .. Htandade , que occafionaraó 
e.ft~S:. jp~~UlJ~S ~c~11Cadr es. =:= . . _ . -

· py.~dl<~ n? ~p1-flu e PJwlh~ a D c n.ophomite ; 
. .r - ., . . 

Cretlidimus blat~dis , qtJu , t ' 1 ti h i copia, ver!Ji.r ~ 
. Cr:_edidimus ge11eri , nommiDtiJ que tuis : .. 

Credidimus. lacrymis ; an &. ht!c ftmulare docentur? 
H te tjUrJQtJe habe111; artes' t/Uf19U4"J:Uvt mJr ' CJtnt. 

An:toni ~ .. ~oL. acellar, ht· ... dos n.oflos-gran..-: 
~ es . enger:~hos do paífado feçulo nàs f"'as Saudade r de 
~Yflia ,_ ~ ,Armido ; 

/:J quf11Jt tts 'Ve· .c rr1e itt1'ajlP aélivo ; 
Qqe atra~ a11te.r ~' Ttt.J.O t_o,. f1r.;a, 
Que pudeffe jama.·. . rrt~id" .~~~~vo; 

.. . 
I . 

~e_m os olmflJt. dt L'll~ti:ft : ~ ~,~~n o tl'ft.<. ~ : .: · .. · 

r._orrza att -':" .,_J .... V"'..:- , ..&, t· v .)i~iti.yo ~, , 
. i ' '~'t'e. da_ :llr"Ji.da de.L,ydiª fe .def'Vid : · ·' 

7"r1 .,za ~át1~az ., llf()flieo. a- 'i·nrr queixCA; . , 
· 'ornq ·c: ""14Z , que .Jft Li'l' fi'VtJ.O a E'Vdia ... c/eixa.~ . 

c · ·t : - i • ·: \ :. ( .!: )JI " ~ • ...,, • -Jt. . .# 

.d:ft~~.:-f~ó 't~~ 9s ~ ~eJ..~ ~· . !_!'er OAdgcítJ.:,p ' de{a . ..; 
zer' re .... ·· · "' ~ - E, .. lctr'J • - ~~"" ·Q~..: ~; .... ·~~ara ~}}s ~(~r:fi­
rnuito ç~ vetni~nr~ a IJ.taf.'· ·ª , ·pp~j teJ.: flJJPJa~ d~-s pa.J:-; 
tes mais attendioa n eloqt1encia, a darei n(l 

• 'l • .. 



(\ .. . ' . ' !, ,; 

c A. P ~-ir u· L o 1. 

T
Oda a portentofa variel1À~, de que o Mundo 
fe compóem, he hur,.. nccefliva' 1mitaça~, 

. ou da N atureZi' • vU./ da Arte. A me f ma s~ 
- bedoria Divio,a, -para fahir a luz, com huma 
das grandes obras da fuá Omnipotencia , qual foi o 
homem , . f e vafeo da lmitaçaõ , fendo o mefmo Deos -
o· ext:mplar , ·e a homem o exefl1'pfo) pois o fez á. fua 
Imagem , e femt ihança. _ . -

Fez os Ceos, e os elementos em tigu1·a circular, 
á b11itaçaií da Eternidac!e ; a luz , que fe communica, 
fem deteriorar-te. á bnJtàçaõ da fua Efienda: os brutos 
á lmitaçaõ dos ~10me_ns: as planta's á dos brutos :._diftin· 
guindo os homens dos b':'utos pelo taêiecmio, e os 
b11itos das plal'-1-vs~p.ela. ienfa_ça~ , fe tanto confentem 
os Cateríianos; 1 r. • ~ . 

Ar ~epots as fegundas caul' ts• foraó imitando a$ 
obrr::; ~u 1eu Saberane A·rtfhçe :· os -ehmpos; çom as 
fuas Rores, ~irnitaraó o brilhante jardim do FiniJ9mento; 
ó curfo . d~s agn= "" ~ O· das efptieras .. Paffcu ·:!' 1\Tp;1.Ur 
reza -1~.,.31t;1 ·a A.tte ·, coín eilaS' imitaçoCíls .. Imit:-- ~- _ 
O$ hon~em:, os. · r?~os , cofTl as bor. : ~ardas ~ r_ L~...:~po, 
c({~ 'jes reiogl'éS·: rr dl' . .-:e11.ls , ... com ~s ltunírlarias: as 
eilriílaçeef1s, ~ns foglre' -. • ~ ;ftn1'-·;.·.~tõ.:- J ~n=.- ."s efia­
~!ias .: a~ eftatua§~ côm as pfritur. ts ·; e .cmn a pmtura , 
e efculptara imita - ó tu'" o q~1e nos reprezenta o 
l ]·âverfo, fendo · ó difficil munerar eftas imagons .. 
. . " !· C! ~<'~· 



OU ART~ DE RHETC ·JtiCA. · z:,. 1 
l : 

có~\t' explicar a -Glo!ia·:, e-o ~to ~;. Jn:Jitafaõ. . . 
F "r -'!fia caufa amda · 'la ~anuo '! de ao nu e nnó 

Jlav;a' lê•n.tes PXe.UtpJ,ares, para tir/' / ~S~ ret;atOS nunca 
"' tdt~·'""' - ~ciJià,.' a· lm/tl?fOÕ, hum: • ~ezes emen'dandO'. 

i ri11s 11f!nranso ~ -'e outras _'iJ Jitr .Jncto as f~iÇ'oens. 
Os prirNeíros; que wmara · ~f/pir- -;~ . ~ àra dei· 

tar efias linhas, foraó ns P~ .s .. ; ê o pr'trne~ro Poeta 
foi o primeiro ho~em, pois na6 ialta quem diga que 
compuzera em verto '1 Pfalmo 92., que anda entre 
os de David ; e teve por exemplãr ao mefmo Deos; 
porque nuns o chan P~éJor _, outros Poé'ta do Ceo , 
i da Terra. · · ··· 

Enó1l , neto de Adam , ímit"u ao Avô nefle fo. 
buano exercício : de Enós paflóu a Sarnbetha, mu-

. }her de Noé : de Sambetha a fêu filho Tuba!, até 
chef!al" a H.omero. · · . .. ' · · · · • 
.' A Hom ~ro, naó ló mutou V'if&-ilio, retratando -
a Odyflea nà Eileida, mas, fegundo Demetrio Pha­
lareo, fe fizeráõ filtnOfos Thucidides .. . e Heroc'oto, pro'· 
tofypos d~ elõquencia C!irega; éom .. a mzitaçaõ ~ '1ue 
lizeraó do P0eta Grego nas fuas Hiftorias. 
: Cicero, que 1Üuio à O mais alto pomo d'a eloql.l~n.­
~~a Latina , naó fe dedignou cl~ itu'c: '"g Demoftheo~s. 
Seria hum projeélo in®St.gnavc' 1 trázermos á me· 
Inoria , quanto qlaÍS 'â. pellna • O prOdJgiOlO ~Q~curfo 
dos Imitadores. - · · · · 

· Porem corno fó pertence ao meu intento , naó 
qs S'_,.,. -:ú"!~taraõ , mas os que dev"1110S irnitn't ·~ -rlirei 
• :'" r_:icero e:'ltre os, Or.aéior~s Latinos h e o 111ais digno 

de ["':,.. ~nitadtJ , ~ 3,,n ... os 'n-nfffls n.actor~ . .s o Padre 
Vieira; fallo do rao da Elocucaõ; ·e farei~· o.fficio OC; 

P~lemo, ......... ~'aros. re\luiLv .. k~ que pdt~ncem á Ora-: 
loria. -

Antonio Solis, ~unda qu~ em efiylo 'hi.ltoríco , naó 
te~ í~gual J!as reflexoens, Ha fuari~ade , na pureza . . .. . d~ 

- ' 



2 J8 7HEA1? tO DA ELO( U~NCIA, 

•'"' .~a a· 1m 1 ci~ ~os pentâm~n us • · n ·lt.G 
· 1c:10 inferior r Tito Li "· 'o A-1! · llllh p 

l!tnbt:~ he os ffi" ~ore e etuu~~~e · 0 · ra .. a.. .tt. WJtJ. 

O Retrato polt. ;co de Ati.v ío ~~u ... 1 . l C" r- '-'e 
'-.le .:=:erbell1oh , p i·ae 'arecer ~ ~ e1rnr$iet Hl. ('g 
florido por;. ....... eu·fei "~renv ~ ., ~· .1 ~ -?uHu · J_..J o1 ·w. 

JaL ....... ~ - :ft 1.. a de D. Joaó çle Ca.(ho he 
mais varonil • e .h~.. ~ ~ notfos uis ~loq·1entes Efcrip-. 
tores. · 

Os Illuflriffimos Fenelon ,. l oiluet 'c ~lechier faL 
os melhores d~ 'ngua Franc Z" Ja Ora~ori. S grª-:1 
da parecem inimitaver , B . -.Jd v e ; e Maffillon. 

OevePJ íer ,ign 1m~.. ü.: muito at.tendid_os na ele­
gancia <:t Curcio , "~üuilio, os Comme~tarios de Cf · 
ar, Lucio Floro, Corneljo Tacüo , Va.l~rio. Max!•_ 
mo, Pafe ... t •• o , e o Padre F a"liam1)" Eftrsd.a. 

:-, Entre os l . . : &.. ........ s . C911JC Li:ltiiAvs eu . 
dou o pri_meiro Jugpç a S.,Joaó \.,. 1ryi .a , o. Alguns 
renu taõ <J' Tertuliano pel9 Cícero ;da Igreja : naõ há 
(l.J. l ~a · ~uc h v ue.d~ .. ~~ , efpirüuofo ·e ehegante ; po .. 
:em em qmil-..s 1- r te: · ·e :t1ro , ~. det;nafi da mente h i: 
voJo, fubtil, e enP'~" 110fo. Aba· .;.o d .. 5. J q o ~hry 

11 vmo efiá S. r ~ :i .Nazian~eno, S. Pçdro Chry~. 
fo.oge, S. Bü1 ... _ J ~re:;gorio Magn<!>;, S. Leaó Papa; 
S. leror ·--. , ';{.L1C;. ~ m efiar iiante dos Oradqres, 
E v?--:_. ... J S par~ feme .n.. ""'"'' "'"'·- 1te -a Doutrinai, 
de -Cirriíl:o. - ., ~ .. 

--,,,;;Poetas _ +ipo~onrilreiro ~e VirgiJi, rP ; 
e del<.e c:om eleiça , t- ·1~--uFia 4 cuja :fl~JxibtlJ ' 
.("e faz ·~ll v. l> ~if~ na eb quf -- - r .:ceíl . " e-_ 

~._ .J de L _can_o·, ja na"' <h'r.~ ft"r. 1nitado. 1'arnuent 
.oaó acon(e~h~ · }Ue fp .í L... _ ,...... bajl.!l' ~; 
··ng" fó pm •Üg .. 111S lugares da .. , 1 .dda Ov .dío n~9.· 
d~La c;it. fer bom para a "XprefL J das image~ts . , dos 

ft~::él;o~ , e. _da façilidjde. , . 1 _ 
J ,r.~ 



r 

. § . . ., ..... . 

8i·meci cz~,p."- J.htjjeJli'Ílota p~-:!a(gi ~ -·· •t'J 

. ::~ ·• fr 'itlni:. : .:r·,·ami~i/. 'f..·dJ,~ t?.r: 
Tuqu'e 1ui.r árni i.t ,' 11o.r- te1 'po.~ J ·-:mrir, '!Acbih '-

•• • ' ~ t ., : I j t _) f- ( '·~ 
. . - , -
· . · ~ • ' §. .·: ·.:: p •! r·f 

~. . ('; . - \ 

l • :f. õ I -(\ f ~~ 

Terceiro,_ g~ardando lls n1efma~ o~lavras, 
m.~~mo~ Lermos, e transferind !· 

$. 



( 
110~ 

t 'LC' .UBNGlA : .. 

.. . Re t-iod0~, os . 
tct~_· , 

1
_e .C:uíl~ , : ~.ffe­

' on ' ca . (egp.n;d)l. 



. §~ - -· 
- •J.\.j • L: 

- . 

O.S~xto, .. _mrl~fic::~Jo alg~m co':ceit:o, ou fef1tenç" 
. D1fl.e y lfgiho l}f,

0 
eorgtca p·nmeua~ 

~ • • ..,.6 .. ~ • 

Prima .cere.r fe · '" ~-, tutes 'lH?,'tPr i; t e·t1f'/1. 11Z. 
--~i; 4 ~ 1 w 

' I .... -· -~--
.,, ' I l-

·E Ov.iâjo no q.uiMto dat ,. .. ,. 

Prima Cere.Jt ti ;. ,·~ .; ,
7

· : • .1. dimovit ar,, ., . 
Prima deditfruges, Ot-t mentaque mitio tPrris: 

· Pr:.· .~·za Jr,üt Je rreJ • Cereri.f [unt om1. A ttr -,. 

·o ~eN'; 111" ,:r,r-c rt>'" t.en~a huina r - . ,:. 
11- f.· -h - ·d'" .l:;:~-: • -· ~eró n~ Ora.ca ..,_ nro 1\IT~r .. 

e .u az Llm • 'Tn( Rio J·o ·c 1. " . 
..1 • g a e a r Cül y ,, .,1e vencer e perdo~ r . , · ' .. , · "' 

• ? . • ' hum exceJlente eng ,. 
t~ot.rzw efia extenf:a1-i ~ r.., -l .. ,fi;ç:h r. , . en. , . o Jegumte : 



'"J!JENCIA, 

§. / ,"'- ___, 

1 Oracaô fmuta na O~ãçaõ Ji.: 
t .. g'"'d~ • _G1 .. ~du~"i o _a~!ni.u~e~CJis .. ~o~.ti'cos 

m:n lugar ~.ov ~. anegynco de _PI- v : 01z Phmo: 

·' 
!' 

:::: .~.~ gt m ·efplandeceo t 1 guerra··, mas perdeo 
effà gloria na paz : outro foj . e)n~ne'rnte' na to~a ., e in~ 
felite nas armas = hun1 'l!lcar~ç?cr <,:.obJ'eqtilv com o ter 
ror, outro com a h uma. •! ~ ~de: aquelle perdeo a glL ­
ria domeftica , eík ; n·1bllca : Finalmente, ninguem. 
houve atégora, cujas r~udes naó foffem contamina 
d~,s com os viçios: mas que grande concordia , que 
p-r ,.r,de harmonia de tor!ã. ~-~l'Jr;a fe acha io~e:paraw~l do 
~l>)iio Pdncipe ! Naó Je per~t= a feveri&ade, com a 
nlegr ia-- naó fe perde a g,rayidade, com a fingeleza; 
~· .. ~ .,.f' -rl~ :: .:::- ~~ll.,dc:. ., !Jenevolencia.:::::::: 

. c . J' . o . 
E Cl.auy1::l.Qc ': - · 

r 

O nono 



OU~ ART1~ DE RHECftR.ICA .. -~ :z~-:r;-

( . .. 

(
- ;\ .. N on~ finalmentf"~; rnu.dan~ 'Para o i~iom~~ : e~,;. 

r~M- t·f~fcub o que eíla em lmgt:e' ')r!lnha · ~rn ·-
t<F::'t, r._w, a Demo{f-rer.t~S ~ 'l o a Hõ . na 
Eri'eid,a: nas Ge rgreàs· á"llfftoi · :v-•., · · .ffleo. 
ctitP: Te.r.encio m.A,pg!J.ód,..-- . t'L~t\ 'a ueml5phllo: 
Horacio · a"Ludlioz U 4dia . a -PaítdlJ"nio ·: , Efracio.a 
J\1ltimaco ; e o,no&o , Cànweris ao.mefmo Virg.ilio, oe 
que d~rei, ÓUIJl .exemRlO; D!íJs Vir~ilio 1\b.fe(t~Jl!Ó:d:J. 
E ·.,.~ . ( . , ne1~a • _- ·~· • · IJ' -~~ . ,v;_:j • • ,, .• · !' • . . . ' 

; Pajiorols cani~ ifigilum 7 c.twf1~'..;0i t:ecurvg . 
T artaream ivtemtit. wt:tnJ. ~ t.,rua protinu.r"'omne ..;... ";" 
~on'tremt#t tlemusi ., &./il'lJte.intúnuere profundte.: 

<Ao{liit -~ . 'ItiiMte longp hc.tts r. audiit. amni.t .:·.. 1-
. 8tt/furea Nar.aiót1.r aqua , /ontefque velini; s.i 

Et trepidte matre.r preffer.e. ad pefflora fJa,toP.~ 

(. 'Deo pgnat -a . -:tromiJ.eta ~ Ca.fl-el:biJflll, I . • 

- Horr:endo , fero , inglJJi:P~.. ' __ '!'fofo~ :. :.; 
~ ·Ouvto·o o ~monte~ ..llrtaúru ; ~ "' ~u- Gt:ad{ana. . 

o · · .Att.az ton10u "'BS: ·!Jndf!s de ..med~ofo : .. c. · -' J 

r.'"·, auvi.rJ·o _o Douro-:, -e ;!f 'terra · trll1ifo!ga1Jtz; 
Coç;eo· 4l ' ftJar o./Fejo 1duvidriftJ-., · ,, S.'!."' · 

._.. - ~ . ~tliÜ~, -iu! ·o:Jui;z : té,~.;et ~:.,Nt~r.a(; . 
,JJo.t -~~eitu,r. o~- '"rnfu ~er!a~'fi . A__: -" 

#~~.~ "' ~~ ~· .m •te. 
~ ~ ~. -~ ... Jq r ( ) / -+ lt;1 ' 

M -~"' ...... ~··f're r~rá oc (' qu~ítiS irt:ita-:;"é~s fé .a~i: 
an~e~·~us ~empJ:- es, coma fez. -Ca_r'J<I .e_m; ne 

.tl:a de Vtrgtlw, e cnnro ~zia o mefmo YJrg1l.1~ 'W~ 
qe Ennio; Ennio g ... Ilt: -· ;' , ---- ·r :.. :... · .... ·, 
: - - - · O' luM ~--

- I ' 



THEA' ' 
UM 'Ire ·erma, . ., itectn 

'cJÍd ita CUf,s. 'clce .;t~ r 

• ' H l.J I 

• ~·o . ..... (""' 
h "'c.:;J 

UE.N IA 

-:fi ~~ ;. u 1 ~ p.u•u,.,'la ~Y.·"'eucrum ; 
SJLlúi .fJtl~w -; "'i ~· 'r "i'bus 1Hlétlor ab. ori.r 
~Xp.e$/àtrJ 'TiJ". -'• • .(Jp íe' · fJ, ., 'l ft.iz_. tUO'/ttJrfl . 

r~ner4 , pafínv:af'ioz ÍJot~ziv.umft .... ., , u,-!Ji{que Jabrr 
s··Dlf.dfi)afpiaii'n~.r. ~~ ifLú4 rtlil[~ ~~ti fP'fl'enos 
:ftEdavit vultttJ? .. · t cur h~c vuhJe1 ~~· No? . 

Aql!li {e. . verifi e .dizi~ ·.o mefmo Vi.rgiliíl · 
Ex Envii flei:4rJre ge. , Jt'lurumlj'ue coJligo. 

'qut.~ li!S, ·que 'o nu L .... <)de elle tra.sl~r a Nom 
31!llbwn coftt~ll" -, . afpu.q11~ ' _· oonfu ... -'e ri·<""' ~ nl~ 

J 6raayma-- ~ 11tldg11aru,. effe vir 'Jm ilerttJit 
clav P'V't;()rquér..e. dt ·manu. ~ .. .. 

'! 
í! 



., 

~-

~ r OU .A-~Ti ..,IJ~ .1\Il~ .\·Jn_'"'' ! · 
. • i';t \;J J!f»..J ' •. ,. %.i' 

Uall.verfo: ~ôr iflh ·Ftú.tl 'àppi'0-'Vocgtte .s·m, .~ . · · 
-'1 {l. . . t ·' • 1''- ~ rh'] ... ;J aln~~~~ue tlorac• 

qt:J~;.ne La ~parte t.mtl~Y tanti?· Ju~ft~a~.JÓsiP .. - _, , í _, 

os Emtores ; po1s he bl:m fac1l <1 v . o.€t~s 'f ~ 
:: ~t~~ ·rp.n.to•rrwaio~ ~Gr.ô\~li - e~~"':~J~~q~Ma'lur 
Cáf.a~u~W que . n~,.cab..._em na i · 'l . Si ; , . , ~ 
"páql "'tfl0.l ti'dâfeáJ , a CO<'!~~.fy V(j f!úr1 piJ~~ ' d: ~l l t . nUJ~ 
l . .. A n· 1 ··"1':. . . , , e: oSa , .., · tu.r -'nPe'j'u p~nie_t_l,"~o! 'C~'f»·~fJ·'"urp ~--;-.:-i ·. f~~ ... ;_ u vutiO"., 
e neve fao mw~&·f'tf~1h~ á im~t.tãÇab_;C!léif. .J?rdetas , ._ e Qr~ 
4-iores. Ficou fem expr'éífaô a pintura· quando os Pin, 

. tores Mt.j{~oà}I).(5S. ·~U~~tn'ô;_ r-@.trata-r-Q e.fi.FQH~~bom..; 
ba r.das·;,,e·· \4€'m'Gs•-:-cG n.feguidos.ei~-e.s- ,tetra'flflS ; ·naõ fó , 

.pi:0fll o• C0fl'~Urfo das'tÍitçPens\, . m'á~· tambem dás-letras : 1 

·Com o· :e ;m ~~ ·; €" com-o :C f ~ , im'iteu , ou retratou 
J- noriO- Ga-llK:>t.ms-a -ve-z- ·hytl#eaa- -do-~fel.'l't. gJ.ga~te , 
po_is{em fazermos, com a DOCa·, hum fom torrorQfO, 
~. (eorR.ulentq· .j t:dkrez ·~be. llif:.tg --=F:(i)it.almos·vlfe'dtar f4u.~l~ 
verfo das Lufiadas : · . t1 ;_. : ·., . 

C:· Óltm:. 't O'f!J t/-J~ fÍO'lZI ~ ntlS' f'aJ.Pf,<-..i:J')~e.,'l1ljtAfe ~r,iJ/h · 
.) . ' 

··--.............. - ..... -.:...-- -·- _· . l .J 

' Vir,rilio imítm} ~s ~u1ovios ~os ventos , n11ando· 
..:~·a • .. " , '· , . . , l ,, 
~~1111e • _ I r 1 ... - ~ . : ' ' ..... ~ ... _!. ... _ -. .. 

,.. • ,r J ...... . ")... • i 1 ~ f""\ 

• ' · . ~ ... --- ; •· >í.magno; cetm mur.m"iwe· montis.; 
•. 1 ~ fJirc«ÍJJ cláufirà 'fremlltlt. ~ f · · I w l 2 ,., ~ 
" ~,, \ ~ . ~~:.;e '· .. l. ,·J~1'ol f~~ . 
-· E .o~ ~latidos do . cam Ger.bero ndtesrô, ílll~':*'tf"'s-i'· .. 
.. _.:,~ ,..;_ .;·:;:·-~. '1 '('I J(J!' ., l. ,- ,., •. C; -, 

.\:C:Ser.~etlu.r .t'iec. i i"P!-'1ll 1./Jt~trttt ;,~gna.-~r.i/'a1'4.t~ · · · 
.J.-tr]rmat ',;•aaiJetJV -~~etwen.r~ imntahi.r ü(:mtre~ .. r , 

. . D l i. .\ 1ú. :!'L - '•1W- -,-

E ·u '-AA••.õ\!J.r roa lhJ,n ....... ~a 'u~.,. ença ';L~ .., , . 

Extulit , fbw ·rauco flr,fputrunt cornua cn11tu: 
.$· j') 

De 
I 

. ' 



T.Iil~.A :tu DA ~L( VENCIA, 

D
. _ r tpr.:ov.e·it'-'.,. o J. a ffo par· "iC o r ' . ir 

e qae. le T .u tare" : 
. il da trombeta 

ll IJI'afJCO fttrt 'J rlella Tar 111 ·_~.:tronJ,f 
"'. 

~I 

V .... I ,_ 

[,n-itaça~ o U).\ *!'r *~ ·I€ ~~e confegn~~ 
-por k ........ . •Lt nod n 11ovunent_o r.ap:tdo· efia ·un.r-;-_ 
tado n~fte lugr . -r-•• a .1ulO l• 10·: 

, it • ..) ~ : • . .} - .., I 

! . - ,r'- ,,..,rl..-. . .:A 1nifJd c- 1<1ifll!lw.a 1/1'--'""tT" ..,· 
'" , . ...1-.~J e • 2 ..-......-... -~ ':J'Y.-. y·,.,n,. f/vOr. u -,, P..f , , . J 

, 'l· flurJél..utar~ ~ab;_.~'at.a ílaqant; cttnV,~:. . ·JJZJir-
8edimrr.r,-impt·lltu .tfque, ea lap.fa 1·epente ruinan 

· Gum {01útu trt~.lit i.'l" ermaum fttper agfizina laü' 
.l!JgdijL._ :. ~ .. : -:--

')]() , } rr J,· 111 ~( Í1 • f· 

' B ·o- -1 inowime j.e froxe ,.irfaUando, dos dar.clns 
... ~- ) : . . .. 
.S;- f(l~ , ~ r~-1;r> .. ft ,. 

1timqtw "'~'~b.e!/:e;" :f,ine,:~i'fiü. 1 
Conjer,n. - -- -

c ' . l J'f - Ul f 

a mefma fr" ~ õ do verw 1 u1 1 .. "' -·~ oiliu .. d'~,, 
cow que fe f~ 10 _ 

J;,ü · plifdera ·m....,H -a . em to'das. -as' fig-Hf'a-S· ua 'Rhe;.. 
to, .. _ ·tos -cxernpk>. àP~ co'{n#J-. I~el:l\rs i~:-coilfegue 
me~ .. wr ll írnit1çaó; ma~ re_.:io o dilatar-me t:~mito neft~ 
""'..,. ~ :. 1gnra me eo'ntélv re· ,c_o rru a.arf rter~~\'1 

de 4u .t!Iirr · ~ .. 1Õ, con ... -;. . Aura~...' ... . 
!'artes .., ' :JUP 1e"Íerma,a eitlCUf "'r Gc> ~o~rr -Hto .~ 

..,."ntes e P(p .. ~.Jdh~s. \ [ ro ~~lRanhaqc. a· 
JueWt partiCLu w , ~ (.' ~"h9rnamos - .-:.1(~ 

· J!Udeza ;:::: .. . ~ •. \.1..1 ...... 4 tA.,. u........ . 
I ..,h :/~ 

CA~ 
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~ ,_ -.;. ,_, , 

. .. .. t lJ A p .,. T u L Tf - 1' ... 
~> r 

. ' 
. . ~ 

· r:j\J .. /.Jgttdeza ; fegun.rlo o. Jgi.co~ , ~Je-: -
~ . ::::: h uma "'ngenhofa expre~ó ' ou do con;r 
ceito, OQ do p~nfamen~o, ou da · fentença; ou hum . 
dito ine<f . • ~ 3 ;'que faz ; ~~com rua I novidade ,"atire~ 
b~tar ~ j a.nt-m&J,'-· pe~:a Juz· e.xq 1i14ta, .que "cémmunic-a 
ao entendimento. ;::;::: . · · 

. Segundo os Rhet?ricos ~ pela . , efinj~aõ do Conde 
i:Je.faUrO' he $ ( · a . •. ' ·I · • " f ~ ( 

·:::: H uni daHffi·mo ~lum•e drá Óraltor~ia' (,L I;! da "-"'.e.' 
i: t~a -, · lmá :das' paginas , ultim·o ~ .:o··ço dl?'difc, .. f~ , 
veftigig da Divindarle ; que naó fó pela fua v_;tua~:: 
os difcrP.tos r e diff€rellÇ3Ó dos rufl:icos' -pOrem os An . 

. jos, dos ·homens: com ·:; r;l., ~ r;-~ :- :t : ::>f~ pfficacia fal·­
Iaõ as coufas mu«f:lt- ~ ·'"'11 as.inft>, 1veis , refufcitaÔ 
s tn"r.úf~ T... t.JS mar.rnorc;s·, as efiatt -e-

cebem della o efpnito , e o movime "'" ; e tudo o j ll':: 
11áó h;; ~mimado pela Agudeztl._ pif \wt>- fepu ltado, e 
a mc ~tec1do. :::: · 

Há tres genero~t de it_,u,dezà : Agudezts ~ ~~~ 
lavra: illgt:tde<.:Ja da acçaó : Agudeza tr~1a: .-

c ·rimei r o <rE:..,f'"O nos dá o PVP.In - ,. orQ'e ..:J.,. 

I 
....,. -b G 

.. ~~L~ ma10r, 9ue vi>frtando hum Gtc~na~ _ .... Hefp~nha, 
lhe negrl! a ca.deirP · mandou N"i.r hum affe11~~ razo, 
para ·que dL f~ arteu 'te o que Mont~ ' ~.aior " ... 
accP·t,.. ' "' ~ ·Q·ndP h e difle: Por-. 
qúeriu.Je;t ,ua r Aquc! t~'J:!OOl1eo: forq ... · 'fiu/iento. 

Do fegundo . !!en~ro nos offerece o e.:emplo Ale"­
x~ndre Mag~w, pond~ o fignete.fobr.e ~ bf!ca de Parnw­
nlv •l , depo1s ·-~ ~ter bdc t- .: ~ ~artf:l de gr~nde fegredo. 

3 Do 
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. . . ~ 

Do terce'i. 1 gel}ero he o fucceflo rl"! Dicgenes 
~om.Piataó : deft. lio efte P,hilo(vç•1o o homem p-or hum 

:mal [em pem. u, de dou.r-pés. Entrou Diogenes · 
.Avl;T d~ l?lataô <:o.ín ·hmn g~llo , de,pemJ~do, ea:- . 

n... o-~ riõ meio do~ difcípulos ~.lhes dille ;· Eü-
aqth ~ ' 1f1P'fl2 de 'Vú, .,o Mefh·e. 

De ter4fl~ e{l:jfs. -- ·n g~rle<fio~, ·e das t;nuit~.s , e v a~ 
, rias efpecies, ~w ·q~-~ ~lle~ LÇi, d-ivíd~llíl. , . pudera eu tra· 
zerL.hum · gr;a}l_q~~iau.mem, qe . Cf~e#~(flQS") l{?.~r~t'P . coro() 
t-ratlouc etla Jna-tJ~rm; ·rqm J:oqa~·ª di~~;tfpó:o,CG~~e T.he~ 
fauro mim ~feu ~~·~~of9 C'?ntJo.~iti./e l./kiJlote,üço ~~ q!ile ,fuoj_e 
temos traduztdo n1 ltngua Cafte!haJla ·f>elo ..(\l!lgufi.:I-1 -
nían~ li'r . . h'Vg:lil~b t]e,...~eq.t.1~ir.os ,. fl.1~~ar~ce ~[cufaqp ~ , 
o repetir, ou trasladar efte argumento \ .Ço,m tydo etlij' 
henifu.fio;dpS>~AA~J}~jrtor-e~ da~~i- a~gu&íl§ }l)gares,, que 
fe 'nt:\IÕ àcJní0 ll·~ ~~·~§fQiJllQ l, e .e(ll"<}l!le f~ woítra{) m.ai's­
Yhr.os,, ~~gqd~1il os P.@ftfam§n.to~. Be r~mito eng~nho" 
fo aquel:le ~ynp~cl9 :aila. ~ty~elogia : r , 
.. ;_ • ~-.j. ~ ;,~1·-:1' ,;.; .-.... !,;J\ ' ! ( : ' lO! ; ,f> 

~ .(.l~i i?;ii~ · t:;;Jnçgt~,f ddzi/d~ ~-,~ n · a w:> ~ 
! , I fjltlrt m,i(}J •.'/íllif!!CI:Jª /JQT'jJ ~' ··1' 

;o_rqt~-e .e_! p,at1J!O-de ) r.fJ i :;:;:·~~ .. : 
Se. lc., 'i:)f! bo!'Jit.-rJ/IJ,do .tilde ... . 

,., 
1-4~ · ~ne, fundado no equivtl'~o: 

. ; . , I ") r 

:": ··r.ic/. hei/a. flor de Li.~, 
"'!í o:.r.. .. A· ~ ... ' paâr fe o~ eflrana: · 
ft. p.ar!:(:s , (HUÚ ti: n~n•afi.a i 

, i~ · Si :n(J pat;~J:', , a Ptt is . . 
• _. lj • 1 - . . . . ~ 

·A .N.u':. Marque21~muuo m~l caf.1d.o a quem lhe 
l.norrea· a muJher·: . · . . . 

EJ Marqttez :_ .. "' /?~ mttger ; 
. 1 ~:? ' . . . tbnten.~ 



ou AR Ti.& DE am~-ro . .ICAJ . · ~, . , 
c(mterJt.Ós~ 'fuerlàn--1/Js , dô;r : , 
ella J.e jtt ~ _':.ver a Diô.r , 
y . a e/ /e 'i(Jf.n~ ' /i)tos U'lf,il~' 
')' .... ,t) .)... . ... ' 

·- A o~tro-Mtt1JJQOez , .. ~· qu~ r 'orP"eo huma 't. ' de 
~res , qúe' Tilfh'a JMl.t~ màg11a81 • '· > • \" ·~-; 

\ r·:· ,, 'Hl A" ' \ ~ ' <; ;)() •1"\ ' '.);!;."• 

c • :AJ ... Mar'rjtJez ·.Je..faliecio' .~:" "/-:; ~· '""7 
una mula de las tre.r ; 
y un amigo , que las. !lJiU.,. --: ~ 
pt:·rgunto: Qgal de efla.r e.r 
ia mula, gue .fe 1111fr1à~ . · 

. \: \ ~ .. 

· Francifco de ~evedo á 'Apo1lo feguindo a DGl· 
Pllne . . ·. . ' . •. ' .. < \ • •" "\: l • ~ tt ·J "' .. ..,J ..\., 

· · No, CArras .mà~ , JJJfne r·!J.ella-, c , · '~ 
que verte liu1r .tali }in-io{a .: ~(-

. de 'mi, fjU'e· alumflro }(l .esfera,. ~ · 
a 110 ferer tán hermp{a.<> " 
pa«· la : noch'e. te tt1iiiiera. •. . . 

~) . ,· ., . . ·~ 

A~ bond~ õe Cifuente~, qu~ pafceo ct;go·, 1en~ 
do mu1to gentil : (': 

l' _' 'Sin duda · qu.~ el. Cie/o. quizo 
de pieduft, y·.p·revenido 
hazer 'OI Conde Cttpido _ ; 

.~. ·- r ·tJorlJ~ · no · ftle0e. · Narc.~fD. 
( -

Qu~fi do ~efrno \ qífurnl?to I~e: o ~1diínte ~~· 
fJF3ÜJ!Da .a lhln~ T-.... ~~~ t ·, ~ntid Jprif~n.ça:, Jd1i1o.c.e·. 
gos e~ ... "''""'" .a1um· Ó()S O.liiOs-;· 

' 
Lf!{ce puer ,- -.ltfmtn , qu~tl'ho!Je! , cot?c.etle {oriJri; 
Stc tu 'Vertrs• ./hJror.·. ·fi.ç erit il/-a. 'Jl enu.r •• -
· '· ' .. / p· 1.- Anto. 



· ;~~ - - '::'HEAI :\\v u ~C .{.T:JENCIA, -

Antonio de ~ )li eo u:a~! o de- hum li nho : 
. ' 

Efle rato de Uff\te ~rfug lti-po \ 
Fivi; y al a~. rpertar, muerte enojo~ ã 

"' j. :: fu~ .!la 'VÜ} : ,-fhlti:efg,f.J de >~i f~rte .! 
, .. t WtJera yo 'f:l· ·ttrlje11m4d.~f:A.ie i'PJ'Qo}~·J 

Que Utta ·vez qu~ ' -1 muert:-· m~ esguflclja, 
lia de ha'V.er ,f;la.~ ~emp,o~t la -m.'!e-e,te ? -

. 
" ' 

O noffo Carnpé·ns :r.· 
~ . , ; . ' ~l l '~ ...... ·: . \ ' ~ ~ ~ .• 

Naõ he a gentile....,(IA ·í't ~ ~ ' . . '' ' 
Do /teu roflo ~,e/efle - . ;; 

-:~ -~ :Fdrfa. dFJ; ízattJrat? u . I';:';J-;, -~~~ :.~r· w:/ 
Naõ- pode a Natureza fazer tal: ; ~n í 

· Tu "!efmâ ,~/fel:/~:. N'fm/J.Pa ,;v~ fi~"-ejle ; 
_ orem , porg,ue t om:afle ~ · · '~ ,, . 
Taii drtr() JC91ía§aif. ,fo -te formafle ~- ~\ 

I • I- , ' 
~ .. '- \ ' • • J 

O mefmo So-•.fs- .~ Hlo.rt-t!" · do .P.rincipe .D. Carlos 
fàllecido na flor da fua da~. , ... que fPtlll" ""~ confer­
v.ot.. &t.Um adrnir~vel (ocego, defde u lt.:u ~~ idmt&it~ • 

I - \ ' j t. 1. ..., o. 

Toda7Jia en f u a 1 peéi ,- permanece . 
.. ; c quiet.zitl, qui- trmnjôr,[i J·Mundo' ctego ;.. 
Srzcmzdo lui .'de· CR!§afí:os adlv~r.tido.r. : 
(. ·r r r.:" ,; o fi murio ., pVlrer:e - -
Qto ~ " · 1r. lá_paz~.dtt }u ~-jentj,6{oJ' ; 
C· ~,,mtw· la muerte jtt r-,...;ego • 

. • "' • ••· f{ Ir"} . l ,~ t.. ;),~r n J.J • , .. i ~ I.J •I • L I - \.J • .,,.., 

) Q Íll~i.ilO p -etá!tÜ; ~ - .,..,-, rlP f1l - {1\!Urt 

< ;fixo : ~ ~ , .. .. .~ !t, "' ..... 

, Q ui 



O J ART · ~~ ~ '.T ,Qt • fC fCA. 

0.tlts fi tJ'reCe fjUC aw.e71ur.; .A tu )acie?Jéi'4 
Ma .. )1/:Je, Jad . 11e difie - mi _alvedrio . . 

~ 

D C nde de T : ·ouca no c , igo , qu~ Jur er 
de·o ... ,pfOI1Je.theu ·po furtar hur raio do v 

11 i 1.1] r i • .J '- ...; • 

De que firve el dttri/Jimf' ormem · '.1 

Que Jf! ., intenta ;exe~, . " ' cmtm K? ? . 
Si (er ·:q.ue aJ exemplo attende:. _en ·mt cajltgo, 
No tiene jmitadon mi atr.Bvimitr1~to. 

Aqtonio B~rbofa Bacella á morte de D. Maria. 
dre 1 :Atàiàe·: · ,;' 

·~ ,..l-1~ . 1 " ~-

r. -'f8é•1tlaÕ fiJr efle ·tumu/o.; ds ·idades· ,'h -~ 
My:fter:to.occulto , ' .. :v:e1.ref!ado , '""1'1Jdo, 

,j - ./Jeaboujé' ;o. refpeito · di,úivrndade.r: 
.,c: rJ :Mas· fjúe impor·ta qtJe o cale efle penedo' 
01 Se hli af!JYer fempre altar. de- laudarM.r, t 

E IJJ'àõ :'de eftragàr o.r~.v.vio..r_o 'egr.~de • . ) ' L 1 
....: 

· .J ALu.uvl de 'I.heatro ·a h~·rNa ·r{!atu~ de V-cnus, 
que Pereceo no fog : _ ,,- · ·._· _ ~ .l 

, • ; J ·n· 'E balde (J. incendio _con]uinir:-:i~ten:~a 
-1· : EU a efiatua., .queLtl: Pe:nus fe lte'd_'tf:à ~ 

Po; bem. qu·e. •a chamm_a ao marmt ·e .fr / plica ; 
Nàõ queima v fogo a quem .. <a : 

Se .a "·vareda ao Nume IJe quL '.J .-wm .-t · 
O 11ovo ardm _ ;magem 'Verificc , 
Tanto a if"W ' '1 ' 'e1 i a mai.r {e ef).:{ffica } .::. 

~ n; .. .'' fe i"tfJ'r( r;,nta. 
Reduza embora a cálida figura 

A pó fubtil orai , , q.1e {e inflamma· 
Neffe ardente. milagre {/4_ efculptura: 



1i~4 THE~' ,RO ., . DE) :..L .t_UENCIA , 
' Que i11d! no e,f.J.rd'goA convalece a..fmna ; ~ 

Porq,te 11a.r cin2Jár: da maf'e ·ia dura, 1' 

Melhor indtc,(o no.r offrece a chan~111a. 
J ~... ... J :a ! ' v 

'A ~ morte de P .. Roàrig0 Caldero truií abor.recH) 
, do r.n YaJ Ünento , C 1tn0 admirado . no cadafàlfo : . ' . 

-Efle , que en la '.fu-t'tU!Zá mà.r fulida . 
J\!o cupo en ~fi , ni cupo en e/ la jtretrte ; 
J7iviendo, porerri.ô. dignfl drJ rn.uerie., · 
Muriendo , parecia digno de vida. 

' \ , - . . ~ 

. . 

Chegando a {er Cardeal o filho de hurn:efcra_vo~, . 
mandou pôr hum efcudo na portada das fuas cafa·., 
arH,~de eilava gravado huin. ur.fo , ·prei"G> QQ~nAmma 
cadêa a h uma columna:, fa:zendÇ>-fe .por ,eí\e modQ de.C. 
cend\.. ·1te das Familias Urfirna , e Colomna, as mais 
illufl:res de Roma ; e emcima do efcuclo·hum:~ Aguia, 
para mofirar que fe~uia o .. partido Ço:}lmperio. No 
outro dia appue~eo fobre· (i) efçuti.o efte dyftht_ho: 

Redde aquiiDctf! Jmperio, coltmmam reâde ColumniJ, 
Urfinis ur}UIJZ, fila ~at!fl.:l tibi. , 

Cuido que ba_fia. de exernpros 1para :tt Agudeza, 
e ~Jqui paflarei .p.ara a· Pronunciaçaó, que he a ul-: 
tünã p~rte da R.hetorka , o que farei no 1 ) 

. . . ~ 

Ll~ 

;----~----- -----------~~----------
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.j, 

VI. 

r onunciaçaõ he hum a idonttJ çonre.{po'Vde.n­
, cia da 'VOZ , e do geftv , f tJY(J {e tratQr , com 
differentes , e p1ftopo1[cion(ldas eNpreUoens ; 
a variedá.de das material , e dos affeé/r>", 

Tresr.cou(às fa~ . neceflqria~ para a ~·eéta Pronz,.;J, 
â oçc- : Memorifl , Voz , e-Gcflo~ · r , , 

A Memoria he Q fetl prim;ipal fundamento J por­
que mal fe póde dizer o que- fe naó chega ~ecorar • . 
Há dous generos de Memorifl : /]')" ;fi,..;~' , , ~:. 1atttral: 
DeRa fe •tem vifto varios prl)di~m~ ; LV.t.chr_idates. tat­
Jayfl int e duas linguas (le outras ta,nta:s N.a~o~n~ . , 
que dominava~ Cyro nameav:1 -pelo r u proprio nome 
a todr" foldados do r ... ~ ~ ""', n m.eravel exercito. f:y:­
neas, t nbaixador de !. J,. 1 ~m Roma ., t4Q fegJ;Indq 
dia da fua éhegada , íaudou pelo feu nome a '::fv os 

s Sooadores , e a huma grande rnultirl!ló de Po , o , 
(1"' fe a 'lava no co curfo. Fen~ando de ' ' ·.r' ., a, que:- · 

on:\.eo no XV. fecula foi' hHn •. '""moria 
.uat• ral. De11 dá t\bbacle Trithem ei ... . ltl!lpen~ 
d-o eftirnunho : . 

· ~ ~pn0-<> ·- ·· -"J,o d t... vinte annps._, e jn graduado 
crn ~. __ ~ v, .,~ clt\~lJJa, e .i'heologia , v .i c. . He!panha 
a França no anno de 144.;- , e .a. todas .... , eíc:hol~s 
Parifienfes admirou , co n" ~ua adrniravel fabeduria ...• 
So..:>ia de memor; tod" . a !{:~l ia, os Efcritptos de Ni-

. coláo 

. \ 
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coláo de Lyr~ , os ~ -J Santo Tf?pmaz , os-de Alexan· 
dre de Hales , os de Efcoto, u.s de S. Boaventüra • 
e ~J de outros muüos ~rincipaec Theologos : Da \'nef· 
ma 

1
fortL todos os lívros de h\tm ' e Olftró Direito ; 

aflim t~tefmo os -d.e ·A.!.-..::cena , ()S de Galeno , os d~ · 
Hippõcrates ; os_ a e Arifiofeles, os de Alberto Magnõ, 
e outras muitas obra~" Philofophia, e Metaphyfica, 
e os féus Co.mn'íentos: 1Nas aHeg'açoens '-era promp. 
tiffimo , e nas difputas agudiffimo: Finalmente fabia 
cotp pe_rfei~aó a Jipgua .H~braica· , Gre~a , . Latina , 
A~tabica ·, Caldea·, &c. c= ·· , ~ ' 1 • . · 

- P0rem ·a_ ráridJde deíla · memoria h e taó diifficil ,­
como o alc.ançàr '; ~on;t a. A:ne ·' o q~e ·'llego9· -a -N _"' / 
tu reza; p~lS1 iiefte arttficto mats fe tua ~ o. tr:a·llialh.o7, 

do que e prôveito, e fói tal v.ez I inv;entildo 1n1J:is p'ara a· 
ofte1~ ~~çaõ , que pãra \Q ufo.· · · · · ~ · 1 . 

: Mandao os feus Inventores, que .le conduza a 
imagin9c:áó a h uín 1ugaf- dilatado , e coinpoílo de hum a 
gratlde \rarieÀ·ar:!-~. eJe.l p,Htes. infignes , affi:ri] -como as 
deJhuma BafHica ~ bu-tn g:rflríd'e Palatio' , ,ou. h~rn edi­
Rcio' maonif.ita·. : .: ' c~ ~ ' ' ~. ~ ~.. · ·, 1- , 

Qmf fe intnduzaó todas efta~ efpecies nn memoria 
com á orais · exaél:a a'ttenrn_f". -- deíàrte que .fiquem ta6 
firmes nella c, co~no ria faiJrica. , · ~. 
·, Q!le f€ja efta taó propo-rcionada ao inteNto·', que 
todàs as fua\') ':iifferenças naó efiejaó~remotas , ·nem en· 
coiltrada~. r•J confufas, para que a imag_inaçJó cl_a~~, , 
e diítinh· --' · "> as feconheça: . . . ' r ... · 'r. 

Q~ a
4

tn~tina irnaginaçaõ fe rflilpregue, coni .1naior 
cuidado, nos objeél:os mais for mofos, -e efplreriüioos J 
como asjanellas , daraboias, ~'ell- 11 n'n"' - rmnticos, pin~' 

· ,turas, . colv~:i·na" , arcos., jarditJs, foi1tes, ' tH)lHr- s de· 
fie gene r-o , para que meihor Ce-gravrem r e í~ repitaó 
na memoria. r . .. 

· \Q~ Que conforrneJnos as nlateri,qs , que ·queremos 
trat<1r , 

'' 
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r..car, com . a~ .in1a!""nS ,. qt i ;lis. iníp_relTa§ tiver­
mo.;: JCF>Ís por exemp J nt>s njud<~Fa a tmagmaçaó alem-~ 
..,r,. nos 'da guerrâ l cr ~ e(pada., para· a navegaç'1ó . 
<... . • , ..a ~n~ra, para ~ .g tct.Htura cnm o arr o, para 
as letras com:os livros ; e ~ ,. . mefina forte " aju--
3ad@•efia·s, e outras ·figura ·, tornadas. fymbo!icamen .. 
:l!t!t, pdiqtle a ef.pada nos repr_~z~ntará ~ ~íngançà, a 
.ancorá Q éfpe r nca, o ara-do a .vt-da.campeftre , .os .Jivro8 
.o trabalho intelie&ual : o. Beaêr nos fat:á lembrar da 
·inagniJI' ·~~de , o lobo do latror-inio· , o tigre da · fe" 
·roc:.i:\\llad ~.- , .·a rapofu 'da a!Jucia ~ a ovelll.a çla mà.nfidaó 
·a pomba d:a .innocenci.a., a-co ".rlliVl. da firmeza, ·a ha~ 
hut~11.a da juft!~a , a · oliveira. da paz:, a. p~lmu da _v i· 
~wri<l , o carvalho da fortaleza &c. 

Y ~ Eú c_€>phed·:hum Efiudante_ Cf!l .Cojmbra , ~ue· . 
· ·m .toc;l o.s '~Os' fêH's A1fios · le .apr-ove1 u ·deft:a rhem"'rta 
.cntchava grande facilidade. em:1eguir com ella ., Au-. 
thore'.s" da.~Concotdata ; pois para fe lembr r ti Gre­
,r._pa fiugia lllta im~i'ginaçaó ~lonrn 'h~mem i .. .J orihe1.. 
cido, .com' 'a\ cabeça mun.v tJO v• .. ,. , e com a rne·fln'!l 
.fe'm +ha.nça- conco.rdava os·o\,.ltros nomes ·;~ mas atéqu;i 
·póo aprov:útar a· Arte;. 

, . •· )l rrronio de Sou f.. clP 'M .,.'-e do , que teve a ClJrio\.· 
fidaG ue a experimenta11 , ""'"l...·-'a na fila Eva, e Li v e :·, 
que fe naó podia re-t-er fenaq hom ·certo gem· .. o de 
-fubftantívvs de · 'h uma fignitica'çaó rnai..: viv·a ; e ue 
drr .. outros nunca. fé fórma idéa. ,. o_u fw•lr~ "c~ft.ante 

10. fufientar os ' 1ga res , que r ' · . ~ ;nta , em j 
- rmo.s ,c que dalli ns polfa ·ir tlfanov a"' "'' .;/t(J~ 

. Q.,uem qtJ.izer ... . er. elta mat~r:i.a comc_ ma.is eJCtenfaf· 
veja o 'Thdrm """ memor1. artificial de Cofme Rofo· 
:t' • 

! ~tl~ - . . .: . 

. ' . ~. 'A Melhor. ~i\ten parr cn • 'var a·:me:mtJria he a b61a . 
, . o.r.oeni ~- e .. ded.u~aó da~ Oraçoens, porque i1e majg. 

f: · a a c .i,.. 
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facil o pere~bet: , ~e-ret =r a harmonia, ' qJJe ·a diftonarr­
da d~s partes; por i1fo fe repete cotn-t-mais fàéilidade 
o veri0 ; ·que a profa. :rambem fe dec6ra. melhor a 
obra, que (e compõem, e qoe ao depoi~ fe trasia-
~a , e ·a que f e lê, qure~ a• que · fe ouve, · • 

Atonfelha Quinttlianol,. que· nos lugares !11~is di­
ftintos da Oracaó fe ponha6· algumas. notas, para que 
delles fe naô "defcuide a memoria , q\.1e fe emprega 
~n;elhor · maquellas imagens, pürque fa6 diffçrentes des 
ca.ra.él:e.res ; e affirn. nos lugalt:es , ·v. g. , qúe perten-

. cem á jufii.ça podemos. diftiog.uí> los c0m }mana balan ... 
ça: os da p.az , c9m huma oliveira : os da guerra , 
com huma efpada : os da concordia com duas maós. 
unidas , &c. - . .-

0 me.fmo ~inti'liano te~ommenda · qu~ f e efiude 
a a.~a~ç~ó p.or partes:' e he bóa adve;rten:eia ·'' pOi.rque 
<> qut deprefla fe aprende, der>reífa fahe da memoria. 

Serv.e iguaJmemte para ella o lugar , e o tempo : 
O lugali hi de fer defo-acuoado , e difl:a'l~te . do 111;ais 
.pequeno,.r·l!J.iio , a-QflÔ·e te po ·a , e?m v-0z .. clara ,. e.~m 
receio de fer ouvido ., re,p.etir o que íe_:v·ai decorand<l. 
O tempo h e o T"\telhor o da utanhaá, póro efiar o eLl:o~ 
mago fern op.p.reílaii> , e o _ çercbro fem- os vapores, , 
. .qu_e fobem do c.ozim&ro.- tt.u·temho.a exRet:ien.cia ', de 
que. tudo o que o entregm de noite .á niemoria , o;tepi~o 
de rnanhaá, co.m.n~aior J faci~itla~e . . Fiualme':'lt; o me~ 
Jhor l.ltodo de ajudar 2 1 memorta ,he o cultJVa·la_ :_ 

v l ~~ 
'"\' ... 

Fer"~"u -af}t.aun., fi non 1'/movetur oratro, 
Ni'hil nifi c.um f.pi1zi.t gramtn habebi~ ager. 

~ > \ • \ - I • 

He Vt'rdarle que há memoria r:w .. u~u;;a.u ... , 'lue fe 
póde coLJ1parar á agoa , aonde fe na_o 1mpnme figu­
ra , que logo fe ·.naó· apague, com "O impulfo da cor• 
rente •. 1 ~.$ ' J ~ ·~ 

,... 
I 

Há 
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flá ·outra· femelh'{lnte á ar€j; qu~ c.om a mefma 
faCilidade , c~m que i-~cebe as iínagens , as desfigura. 

,Há outra , qTie . h e como os· marmores· , em que 
h e t,aõ _ difficil. imprimir os rifcos , ~orno o defvane· 
c~·lcs. . ' -

• • §. • I 

Poz· he o efpirit0 da Eloqtúnda, porque fem 
ella nenhum.conceito deixa de fer cada ver : N aó 

baftll que · f~decl~rem os penfarnentos; h e ~recifo que 
fe e;xpofinà.Ó ; com conceno , e propriedade. Muitas 
vezes faô íublimes os difcurfos , e coo1 huma má ex­
~reH'aó, pâfeeem hu.mild€s; e talvez fe pódem fa1:er 
êle~ados, com o efpiritQ, que fe dá ás palavras. Por 
Hl(}l nos diz Ei~eto no feu Orador ; q.ue .naó faz tan· 
ta hár-moíüá o que íe-qiz, ootpo o modo, com que 
fe . profere. As engrãçadas Poefias de Marcial pare'­
cia0 · ~do infipido Fidentino, qtmndo elle asmec i va ; 

' l • 

!l_t1éin reéita.r rlzeUJr e }I,- o Fide?ztine·, libellu:r ;, 
· Sed; ·mo/e ctm(1·eéitai , mcipit e f} e tttu.r. 

·-
Há alguns, que cor;ne.rn as p-ala·vras :· outros, que· 

as rnáttigaó: outros • que ~s vomit2,Ó : outros ' . CiJtle' 
as embaraçaó : outros , -que as- retin€m ; nulo h e ~n­
fadonho , e mais enfadonho que tudo ) o hl-las ifi­
firi~uindG?, com hum_a certa paufa , e a m.n~o.. cíe quem 
Càlnta ., e de que vaó efcqtando v que r:i1: .,......, . 

Pam evit, .. n efl:es vic.ios affignaó E>s . li.bj'Jorico.r 
tres prii1cipaes ad vertendas. Pdmeüa, que a Pronu1z.;,. 
ciaçaõ feja chrll limpa, e difi:inta, ficando todas as 
pa tavras ' e·tyllabas: bem. proferiaas' fent íe C'a·l~ir 110 

e~tremo contrario: Naó fe há de pronundar com tan .. ~ 
') defcan.fo , que fe feparem as letras, nem c~t~ tan~ 

~a velocidade, que íe confundaó. 

. ' 
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Efle era o d~.;A v ao ·1oor ·Hatherió . '-ftle 
quando orava ünha fempre hur •• efcravo junto ~ ·--{! 
para-ptlxar-lhe -pela·capa ; donde veio a dizer A ,,,. 
ito ., to1 ando a metaphora ~e hut \ . .-och~. iefpt. 11a-;-- 1 
do lhe era nece'f~ rio embara·çar·lhe o imp~t{) 
d~s. ~odas , com hu~ tiran:te para o deter no preci~ 
~cw. . 

. . A ·'VOZ nao há clé afftigir ,_·nem &at-igar a refpj..: 
raçaó, antes deve h achando llurnas ,certas~ . ~.impere 
c_epti v eis morulas , em que ,deCcanfe o alento !:! qan­
do aos. ouvintes alg.uns breves-ince.rN.á1os PR·-'· medi-:: 
tarem .as di.cçoens e :.ts daufulas. . .. _ 

A fegunda advertencia,, he muda-r o tem çla vo~. 
co 1 as. varias partes da Or,aç,aó ; por,que pede hum. 
~Hrerenç~ o Ex.or_dio, QVtra ;J. -Narraf;aõ, outra a ÇQJJ · 
P"~'1'P"~aõ, e a · Pe oraç.aõ out_ra; Quandq- Q cror'tit ... 
naó ~.... tra com àlgum .affeél:o Ye.hemente ., c.om.o 13 da 
e.xcla~1fl~ (v;' da indignaçaó., .&c. fe dev.e ura.r de j:m:~~ 
'CIOZ iuDt "'ÍC ; e -;rp~ rrn.., r r" • e o Orador fe deve ex· 
pôr,- com tnudebi 1, poru 4.~o; o dem~(if!do d.efa~gono 
_t)rincipio do Di(curfe, <fuaG. fempre degeuera ~m f o· 
.berba. Conve1.. figurar-fe com algum ge:tero de l.úu• 

fi-derac;aó, detendo·fe ' t fl' 1 Pfpaço -HO .íi.t~ae::i0 . e fem 
movimento. Com efl:e u &:o- .tencio fe preparo .,~ Ulyf~ 
ff'c c:· ando expôs a fua p~rstên~aó fob.re as armas de · 
A .ülles: 

/ ---- Gculmr pattluu tellurt 'inO'I'tttoJ 
'1. SuJ~-t ''t" ad Procere.r , expeélatoqtt-c: rejõlvit 

Ora ./b11o, neque abefl fa.cunaiJ gratia diél.is. 
' ' 

O calarem-fe todos quando En.eàs--decJa·moith -nu- · 
1-1a de Trvia, e efiarem attentos à o que elle díria., mo· 
iha q_ue antes que princtpiaífe -ficára a~gllm tempc .em 
.íilencw :_ 1a ~ , · ~ . " 

r • Conti-
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Contict1ere omn :, intem ue ora tenebant, :.. ~ 
lttde toro Patér _..Jneas, jtc orfus. -..:..·--

, Efte fil encio, imit ndo a Virgilio , _efiá rlarameil.; 
te ~m Camoens, orando o r~ · ma diante do Ke· de. 
Melinde : . < • • 

Prompto.~ ejlavaõ todoJ' efcuttmdo 
O que ·o fublime Gamma contaria; 
Qt'~ndo depoü de hum pou. . o e fiar- ,cuidatJç/o ~ ' 
.A 1 aanta11do o roj/o ·, 11Ulm dizta : 1• 1 • ! , 

Mandas-me, o· Rei &c.- ~ · " ' · z 

Do Exordio vai fubindo a 'L-'02 pouco a pouco 
pat:a a JNarraçaõ. Na Confi1'maçaõ, efpecialmente na :A-gzjmemaçaõ [e lhe de~e d"'.f L i:l iCr ccrpo; f' ..,. .1~ 
to. mais na Peroraçaõ, porqt1e nella rõem todo o teu 
esforço o Orador para alcançar o tritJmpho. . 

Naó fó há de fazer a vr,z efia mud "~ nça nas qua. / 
tro partes da Oraçaõ; porem há dl ran. r'mman·fe em 

"'~ os affeélos, que ella for prodi1zindo. Nos da 
J ., u (e requ r huma 'Vez agud !l , e ir. :~ dora: nos da 
Laflhna , flexivel, e int~-'~ rompida : nos Lio Gofto, 
branda , e felhva: 11os do Medo, exangue, e remi f ... · 
fa, &c. · 

§. 

'A T~rceira a.d t'ertencia h e pa,J _fe Jllle-.... ir ~ e:xten..; 
fao do ugar . e o numero dos ouvinte" ; a fim 

d ... e julgar a vale.nli~L da voz1, ·. que ferá ·nece'flaria : 
Aind:J oue "lug""' íeja dilatado, e grande o concuro·-
o , ,,, ~ voz fe h de e:xthder tanto , que ex~ 

ceda a e:xprefiaó natural, e as forças do' ale ,. o ; por .. 
qur os contÜillos gritOd (l ... 'Oncertaô toda a efficacia 
d~. Oraçalí, reduzindo o A uditorio Q huJlla defgo~ 

Q.. ftox~ 
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ftofa imp;~ciencia~ Se o lugar f'lr eltreito , e pouco 
povoado , tambem fe naó· há 4.! fumir deforte , que 
.fique defanimaua , e froxa: A. vo~ muito alta perde 
t<?~a a fua força : a muito baixa , o alento, e o ef• 
pinto. . · ~ 

A Plebe commummente avalia a bondade da Ora .. , 
çaó , pela fr~quencia d9s clamores ; e há alguns , que 
enganadns , com eae conceito popular , querem an­
tes imitar o eftálo dos trovo.:us, do que as luzes do 
re~ampago, por iífa ficJó qu~!i . fempre os !dolos in· ·· 
teuos , porque f3·ô trG>v,oe.ns , que naô defpedem ra• 
ios : Canlaó os ()tJv..i.n.tes, com hum eftrondo fero fru­
él:o; e elles tambem inutilmente re c~nfaó ' porque 
á moldba dos mlVidos fe lhes a junta a fadiga da ref· 
piraçaõ. Ladradorn lhes chama Cicero ; pertendem; . 
~ôm os grjtos , . infundir o alento em h umas palav.ras 
qu·e naó tem alma. 

Ainda hJ. eutra eípecie de hum ruído faO:idiofo', 
· a que os Gregos chamaraó = Monotonia :::= que he 

fumna diflonancia t unifona, qllle levi:l arraUadas todas 
as partes, e affeflios ela Oraçao: Paíla-fe, com o meí~ 
m~ tom da vrf.._·,, pela .lafiim'l , pelo medo , pela in .. 
digttaçaõ , ficaHJo defconhecidos nas exprelloens os 
movimentns· da alma. . _ 

O no([o Cam()ens introduzindo a orar aquelle 
vel!10 , .. que p~rtendia apHt~r - os Portuguezes do def. 
cobrimento da India , deo ao:F Oradores huma bó~ 
iioutri:na, para e~itar eíl:es defettcs : · · -

,.. 

Li voz pezada hmn pouco leva11tando, 
Q._ue nrf.r.. 1'10 maF' ouvimos clar11.mente , 
C' hu.m Jaber fd de et(peri~n-ciat ferto , 
Taes pala7Jrat tirou do experto peito. 

Daqui fe ~onhece .qtle a voz deve ter o rom. Cf>P.­
. · forme 
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forme f> ;afiumpto ; e por Hfo k~ accrefcento.u_ ~ Poe­
ta o adj~~ivo de ''P: p.!'lJada.;::: Qtle·:{e .na(l ~~~~l~y~n­
tar · mmto , mas h1nn po·uto ~ e efíl:e pGuco íçr t~o me- . 
rliào, que ainda ·em ht:t'llugar t:ró extenfe. ,. corno o 
da praia de Bellêm,. eni ouviilo claran1e1Jte o Orador, . 
·~inda dos que ·eftavaó a bord0. · 

As palavra.s ,. tiradas do peitt/.infinu~ó, queérá6. 
prodllzidas pelos dfeélos , de q~1e o ~efmo peito he 
a officina : eis-aqui como deve fera voz dos Oradore~: 
voz, qut' fe ouq·a ; -e na6 que efhuja : •· tttJz que· fata 
do peito, . ~ que _venha anim~_cla d~quel!as p2i:xoens, 
,que .no perto :àffi:frem. ' -. .,. · · \ ~ 

• ' 1 .{ . §' \1 ,· ( \'' 
.. ·l \ • "" 

O OejJr; ' fiegundê Q_btintJ:Jlano'' Fe '!#1m !Jem oi· ... 
de11.ado 11WÚtnemo de toda.r c.r partes do .cnr,1Jo. 

· Pranunciaçaõ do corpo lhechama·.NaHa· :: o:.Qon­
decThef~mo rio feu Lmmchiale' diz, que: · - 1u. 

:=As palavras faó aceno, fetnm(i).vimento, eos 
acenos , palavras fem ruido: F'all~o os olhos, com 
()S. olhos , e em lugar · das vozes , f e . e~plicãó, ja com 
o nfo , ja cem o pranto : fa1laó as fot..mcelhas, com 
fe arquearem ; ou .fe efie2mdernn ·:· ' falla a boca, ora. 
forrindo, ora fulpir;mdo : falia a;Glbeça, oranegafi .. 
do , ora :affirrnando· : fal1~ó os pés , ora brincrndo, 
com a alegria , ora batendo na terra , com a ir:; ~ fa~· 
Jaó_ os braços·, ora o endi'\()s , ora kvar,tados: fal­
laõ ' as maós tudo c que púde proferir· a lingu~r , e 
.inv:entar a ar; e. Todos os . dedos f:aó ht;m a.!fabeto, 
toa o o corpo h uma p~gina ; [(.mpre p1 cmpto parare­
ceber ~ ,.;fcar t~nta \'il·riec vde de. car:àéteresl 

· Com e fia nova ~ :=~rte .·da Próm.t'J1cicrçaõ h e que in-
fi rui~ Ovidio a hurna D2ma, f'an lhe poder fallar nos 
con:;rlt'es.. _ . . , 

.. . -- ' - . Me 
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Me Jp~éJa , nu_tuf~ .. e me(Jf , "JU!tumque loquace li 
1 

Exctpe furtnHlJ', ~ refi, ip(a notas. 
r erba Jitpercilii~, fine voce loquerJtia dicam, ; 

J7.erba leges digitis , v ""h'~ notata n#._ro. 
• . \ ~! . . 

. .1 me~ma Pronu ~~·rar.aõ fe acha ·~o Atto fegund() 
da Gomed1a de, Plauco,lntttula,da =: Miles.gioriofus =: 

( . . . ·' 

Peéius digitis pultat-, cor credo ervocaturuJ fora.r i 
Ecce au,t>em a'Vorti- nix:u.li l:ewa irJ {~more - 'Óet rNa._ 

num, . 1 

Dextera digi.tis ra 'onem compuit'a;t,fir.ienJ femurJ 
Dexterum, ita vebement~r quod faéio opus efl ttgre 

fuppetit 
,Concrepuit digitis, la!;orat cerebro-comrnutat fia· 

tu.r; 
/:!.c .. ~ auta11i 'capite, tJutát, non place~ .tptotl reperit: 
Quicquid ejt in.coélt:t1111Z0.1J ex.premit; bene coltum 

aliq~Ji.d 1ab-it : . 
Ex e .aute 'I ~t ficrJt cnlumnam menta juffulfit flJo: 
dpage, non placet "~" rJi profeft? i/ia edificatiP 

Rfia h e a mefina ·eleganá , com que fe explicm\: 
hum Embaütador de Carthago cotn Andromaco : eíta. 
V:.lÓ ~ mbos em duas náes· fron !:iras, e por ferem in..: 

___)' ·i~eis c feus idiom~s , . efiendeo o Embaixad~ 
'i mab , .c n a p~ •na para eJ.m'1 . e a VQltou de r ~ 
pente •, para baixo, moilrando, of n efi:e gejlo, yue 
deftrui :g a Cidade, fe Androm~co n, lança1Ie aos 
Gorinthios de Tauromino. Pore Andromaco ufa. do 
,do mefma a'ce.no, o amea~ou ., que volt- ;a ~- 1 s ~s 
fuas náos, Cé elle, com to~ " ,J_!;Jreffa lhes naó Iarga\' J. 
as v.éla3~ , , . 

E naó foi muito. qn· 1muos fe entendeífem .. 'om 
fte genero .d.e Prommc1asafi, quan o r 'om )·· ~ 
_ . I ~ 9 . f~\lh 
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-~ vaó 'os Pantomir'ls nos · t: ~atros de Roma , em 
..JUe fora · taó · infig ~s Pylades, e Bathyllo. 

Pantomino , fern arte , era aquelle negro, de 
suem diz .) no fio Ca01 .ns: . 

Mandó mojlrtlr-lhe pefa.r, mais fome11Qs ; 
Contas de cry.flallino tran[parnzte ~ 
Alguns J ')a11tes cafcaveis pequenos, 
Hum barrete vermelho , cór contente : 
1/t T~ '{O por jign11es , e po1· OCe110S , 

Que com ijto fe alegra _grande 11e11te, 
_&c. 

U. G~f!o 'rhetorico naó ·deve infinu o mais leve in.; 
dtcto de affeél: .. ; aó : . H ~ ·de fer natura 1 , com-: 

poft:o, fizudo , e efficaz: os Oradores Italianos ge· 
fiiculaó, com todo ...J corpo: . os Portuguezes , e Ca· 
ftelhapos faó menos defatfogados : os Francez <-·r­

encolhidos : os Inglezes affeélaó tanto a gra\'1daqe : 
~ue parecem efl: .uas. , 

· As partr~ , que comprehende .o gejlo reouladt) ; 
fac feis ~ Cabeça, fronte, olhos, braços , rJJaÕJ , _. 
eflatt,ra. , - ... 

·' A ejlatura do OraJor d€ve andar fempre direi.­
ta ,"mas com buma râ~~rc:~u~. 0 , que naó "'areça in· 
fiexivel. A c~beça fegPe lJda · maior p.arte· a • 1 ecçaó 
Jo wúrpo; dJgo que pela ~ aior parte' porqueaJgu· 

- .. Q 3 . . I;.-·· 
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lnas vezes fe permitte acompanhar , com ella , à i1e-: 
gaçaó , movendo-a _para -hum , e outro lado , e a at:.· 
.íirmaçaó tocando, com a barba, no peito : efte. fegu n ~ 
do geflo ajuda tambem a ex~~imir o ameaço, ou q1 
defcont'entamento; ainda que entaó deve fer mais . vngo~ 
!OÚ ; o noao C~moens: " 

Mas hum velbo de a.fpeito veneratJdo , 
Que ficava nas praiat e11tre !'l gente, 
Poflo.r e1n ?Jo':f os olhos, menetando 
Tres vezes à cabeça · defcontellte: 

&c. 

Voltar a ca6eça pât·a hum. dos laJ0s ( he mais 
natural pata o· e.fquerdo ) .deixando-a cahir fobre o · 
bombro, humas V'~zes moífira o tedio, outras a def--~ ­
cortfoiaçaó. ~ando a levantamos he fignal de adtni~ 
~-açaó: quando ... a abaixamo$ , de trifteza." ' 

11 

A Fronte e --fencolhida denota alegria; apertaO.! 
fevetidade. I 

§. 

f:· ~ s otbo.r .Ie~~ntados ao Ceo pronunciaó as !uppli.: 
'-':J cas : Yirgtho : 

-" Ad, .C(l;/um tendens arde11tia. tJUrtÚ1NJ jrufora : . 
Que trasladou o nollo Camoens: 
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Os olbos , retira-ios para aigt~m dos lsdo~, ou fixo: 
filO cllaõ, e vinmdo ·fe pam nno ver o ob_.1eél:o. fao 
indicio ílo fafiio, ou do ~lborrecimen~o: A .fiim figurou 
«> mefmo Virgjlio a ~on1hra de Dido á vlfia de Eneas. 

~ l/la folo fixos oculoi aver{a tenebat. 
; 

· Os olbo.r fechados indicaó meditaçaó , e puHos ;. 
fem peft~nejar, em alguxu~ parte, fignificaó afiombro ~ 
O mefwo Virgílio: 

Dum jlttpet , oótutuque hawet dejixtJS in unQ. -

Os olhos baixos affignaõ modeftia, e vergonha : O 
me.bmo· Poeta :, 

\. 
( 

. ·Dejecit vultum ,_ l:J' demiff.a 'ZJOCe locuta 'ejt. 

Os olhos- niél-antes arguem malicia: os f~rniqber;. 
·t06, liío'nja , . ou - traiçaõ: os fomn()ltnLos, pirguiça 
<>s vagos' lafcivia. r 

§_. 

S braços devem rnoY,er·fe em huma tal ppfl:qra 51 
que nem paífem da cabeça para cima , nem do 

peito para baixo : Nem fe efienda§, como fazer.-.~ 
1ogadores da efpada, guanqo a me!tem de ponta, nefl'. 
c·om os circulos , que pedem os talhos , e os reye· 
zes , nem como os nadadpres , quando andaó {Qb,J:ç 
:o~goa. 

. Bem fc lhe pó de pernüttir mais algum defaffooo 
nas _paixoens vehementes : .. e fuppofl:Q _que a ~xt~n.&ó 
do braço acredite aL,ch{JrJu<i,h.. e poder, DÜ'1C"' fe deve 
€fender tanto , que raff..;d foberba_, nç;m tat. pOUCO . 

n ~ óegenere em melindre. · 
. n d , 

~T •--.. 
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§. 

A S maõs tem maior efficaci , que todo os outres 
gefios. :::::Os outros g n~ • (diz Qumtiliano 

ajur "Ó a fallar: os U"" maós parece que mep.os aju .. 
dar Jo que fallaú. 1 

~om ell s pedimos· , com ellas rogamos , promet..; 
em0 , chamatnos , de f pedimos , ameQç"mos , abomi· 

namos, tememos, perguntamos, negamqs. Com ellas 
m.ofl:ramos o go.fl:o , a trífteza , a duvida , a r nfiífaó, 
o pezar , o modo , a noueza , o numero , o tempo.:= 

No ebeordio· nf' " 1 coftumaó eftender as maós ; 
e fó devem fahir defl:e encolhimento, . depois que a 
Or.açaô principia a accender-fe. ' 

Quando o Orador f,.. lla de fi mefmc , hegeflo' pro-+ 
1'i pulfar o ix · ~o , ... om a maõ di r eira • 

.ll. efquerda; por con.felho do méímo Quil.)tihano ; 
naó ~ev ... filzer. geflo algum, fem [e_ acompanhar cotn 

OUtra. • 1' I . r> • Í r 

Afi~gár J.0ft ;·nu P barba,coma wàõ, hegef! . 
borrecido , e efle era o uefeito e Cícero ante~ 

entrar na Ora ~ . QuandQ imploramos r, .. h:1ó de " -. 
guer as maós J, c0m as p~lma unidas : quando nos 
admiramos ., fepará-las na 1efina ·erecçâ6. ' 

0uanda fe abaixaó, confirmamos ; e nos_ inrug.: 
" - quando ferimos, com ellas, algum lugar. Vi .. 

ranu rJ S pd mas para o Auditor· o , com os br.ac-"' "' 
eftendidos ' moftramós a deteftaçac r e efiendendo a 
_..., ... 7\ di rc>·ta fobre os ouvintes, ~nr:ulca n . .:>s o filendo .. 

C~lebrou-fe no ~h~atro Romano o gefto, c m 
que Atelané> ha prezença de 1~ero, e do Senado . qcotn ". 
panhou aquelle verfo dP h "' r• tigo Poeta: 

ih., li pater ! Het1 1"' mútet~ ! Ore tu 'Vos t , t 
( . f 
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OlS qua dô reci'tou _Heu n .. pater! -= ·Fingio que 
bebia· e no >;::::.H eu ,,.,ea mattr-!::: -~le nada~a .... al-
1~dindo; .vm eftas _a ~oeil·s, ~O' .ter ~ero envel .aadó 
f eu . pad rail:o Clahldio hum~ bebld~ , e de· querer 
affoga-r fmª Mãi Agripprna -;_"" hnm dtfpofto· n2'1fra· 
gio: e quando 'chegõu á ultima parte.do verfo. :::: l.JJ cus 
'Vos- te1J8t· :::::4 apontvn pGtrrl fl mefma-~erQ ,_ faze t O· 
naô fó authbr dêftasmãlna'des':, porem Lnofirando aos 
'Romanas, que eftavaõ dominados por. hUllla F mia 
do lnff • • · -· · 

P Ol'em eflas ; e~ outras -agftdeza.r .\da G'efliuulaç aõ, 
taó proprias dó theatro, naó fe m~fentem ·em hum 
Orador grave , íizudo , e _ circunfpeélo. · 

Tudo o que ref}Jeita á f)raçaõ em geral , e ' o gue 
póde íer nHÜ' neceflario a h ..., b?m Rheto1·ico , me 

_ r a re r ~ q~te S-elXO baflàmefit"'- t!Xt:' cadc ; e . C:Or:' -

varias efpe~ies , em que· o genero da mefrna 01· t...y o.46 

fe_ divide , '":~arei as Oraçoms particulare-s .10s C a~ 
pltulos fegumtes. 
- ... .:. 

\ . } . 
C A ~ P .:_ ~ ~ ~ L O II.-

•• ") ~ J L • 

!:!~· '· S lQraçol!ns p_çl/rticutd'Pes· fe r~mUZíem á Je" ~s 
-~ tfes ge.ne.ros , de·que.;jã fizemo.§ tr ~n~a6 · ~ · 

i i~ de fie· T ~,e_at' ·r : Genero tlêmonflrati uo, , Ueftbf 
"'i"att'Vo , !J udt ate. : • - · · · ~. · 

rAo g_e1tc · o ~ef11onflrati-po .pertence o r 1'fie; 
~o_, ~ EpJthalamzo, o Gt:netbliaco, a Orar;aó .. v 

'·· re -e a Oongratulatoria. ,• . . 
_A_o g·enero qefil- · +.;,.,:r 'l'lalqtH~r Oraçaó . P 1 que 
·fluada ' o vJcJo, e te P~ .te .a ·virtud 

o genero :Judicial E tencem aquellas ...~n, qut. 
,,, .. os coiturn"s. · · 
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r , .Os · no.ffos ·:&f>il~&\ . faó OW:to ,.Çliffere te~ do~·~~~ 
GrfGta ,-e «le Roma, poJque o,s· c~nvertemps em hum 
lugar · fag~rooo· , que f~õ~ os Pulp_üos· ,, 'ao.nd~_..fe naó tra­
taõ outros affump;tos, fj_l:IJl€ r~ · chl t.IlQ.íità; E.el.igiaó. , 

· P~raJ.as Or~çoeus proj.)rt" 'UfJl.t.e EVãngeiiç~~ ·re--. 
met 'O o m"Cur Lettor dp m~oier.o . GIJ.Qfi<JJfini~1\l de·Ser­
mona·ries , aonde~ ' mefma• ;:rbuncfQ.ncia tem degene­
ndo em· pabr·eza , e· fó dir.ej alguma coqfa .. do Pa .. 
uegy.rico, do Epith:tZiamio, i:lo Gene;thliflco, da Oraça~ 
fu'llebre , e da Gratulatoria ; e prefumo qu~ '1aÓ defa .. 
. gradará ·aos que me lei:em 9 t9c~r , ~tinda ·que bre4 

vemente ,l nos preceitos da Hifioria, da Fabula , c 
das· Cnrtas. · .. 

§ .. 
• ..lo j .. 

... ~ Pmzegy1rico óa huma Oraçaó , em que os An. ·v tigos empelilhava6 o maior 11p.parate da fua ·eió'. 
quencia : Coftumava _ d-iz~r ·f e ~os feus jogps folemnes 9 
e na prezença de toda a multtdao , que· a _ell~~ con. 
:o r ria: Os primeirQs louvores f e dirigiaó ao Num e, 
que -·prdid.ia .á-f.ole:i:nnid:aüe .. -feguin.ô-:te os d atl.ade ... 
aonde os jogc., f e s_elebravaõ; dr~hi os do Principe_·, 
ou Magifirado·, que fe .· cli'2va..prezehJe ; e ao depois 
os dos Athletas; que lev~Na6 os premios . 

. G'Pzara? :t~~J1~en1 tiP.Pil~eg~rit;(}, o_rif~óes, .que 
~ ~mf}~6··dlf);mg~_1-d_o~;: ~u... nasLv~rtm\es_ ,_ Qtr .. ~a_s ac .. 
coens)iul~tnres ,, ~ :Qs·Pn~I.pes_ , oJJe fti .fizera o d1gnos 
de ferem o objeél:o da eloquencia: T~l h.e o'"Paneg')!iico 

· r~ fllin:~ a Trajano , c cle Pa·c~tQ a T}iJ_eç.P_oíio , o de 
n )..YJ.-q =itt etüm ,a J 4)ümq; ~.Ç.' . . ' . 

Os ' noífos PanegyriCP'J' -m~Jhor~raó de obieç:lo_, 
·· porque co~ll'íllmmet!v fe dni"!étn aos Sant()s. 

(l ?.."1zegyrico tott -uo gen<tricami:mte pó.ôe ter du~s · 
difpoh~aens; huma ~rtiticial , .·Qutra natural~ ·n-a tJ:l· 
meira naó fe atténde ;. orde1n .do, tempo : com ~aa 

I i 4. 
'• . ·- . -- (i" ~ . 
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. 1amos :.que .Cataé roi exce''ente Senador'· exc~l 
.. ente Or~Jor, excel 1te Imrerador : , ~ila fm a dtf­
pofiçaó de- -Cícero no 0 anegyrtco de Pompeo; ,.. tque 
o difpôs _om a ície ,.· militar, com "a virt ·, e 
com a f~licidade defie ~ "'~gne Ca itaõ : da mefina forte 
Q: Cur<:io nos louvores d .t: ... exà dre·, ~ nda: ') -O 

no feu valot1 .. e fortuna. . 
A difpo .. ;a6 natural he -deduzin~o os lo 'vn~es 

pela· férie do tempo, gue fe p~-~e. divid~r em d 'a~ 
part-es; '--uma antes , outra depo s o n .fi tmentc. A' 
primeirL pertence-a geraçaó , e P•1ti! , e os aufpid s. 
Se a geraça6 for illuíl:re, he ... Jcil neHe nonto 9 Pr 

egyrico , ou v ando os refpJandores da na ividade , as 
acçoen_s dos Maiores, a herança do fangue , e das V'ir-
udes -: Virgi · nos dá o e. nplo · . . 

' . . 
Ctt. genu.r à proavi.t i11gen.1, cla·nm fjlle pate1, 
Nome11 erat rvtrtutis, (7 ip{e acerrimus twmü. 

-.. Se a gerf!Çaó fot· efuUrà .di:ren · s, ~~m ]Jjn ci 
· "rs in Oêlav-. Todos na{cê1 s com igítaldade 11a {v1 

" " , e f ó '?e . 'Virtude nos ai flingui1l .. . 
· Podemos a~crefc tar que muitos .Heróes proce-' 

dera o de hum á gei'açfl6 1t1 i de , como A u gufio. , . que 
foi· neto de hum Ilíl .:rtino, Agatodes ; filho d" ht m 

·Oleiro , Ptolomeu , filho de hum pob ~ ~ fó.EJ~ r " 
' I icrates, filho dP fJum çapateiro, o qu.,l ClJ~b~,ldo 

'" .Ld pelas fiuJ.s r JeZaS General dos A thenienfes ' di. 
zia a hum it jofô que lhe morejav:1' à'flla ~ rigr>· · 

~A minha ge .. ..tça6 p i c·p· ein fmm, a tua 
ba em ti : Eu fou o prim'"~ ·o dos meus , tu ferás o 
ultir. dos te.us. ;:::; 

1• nada de Y àro .. gre-
'-,rad:'! no P.m1egyrico · . '7 ·~ 
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.Virgil,io naó fe efqueceo defta cirçuhflancia : 

' ' ' 
lh>!ta viri virtus, animo , _mult-ufque recurfat 
Ge,~tis honos. . . -

• l '. 
, Se pelo contra-ri0 , 1e pó de falvar efte defeit() ; 
eot~ a fentenfa de Aufonio" applicada á Alexandre 
Severo; que tinha nafcido em Africa . 

. - 1 ·-
Punica origo i !li ,1 f ed qti.i ·virtttte. pr.obpret; 

Non ob.flare i'ocum _, dum. valet i11genitJ'"· 

·Hum Grego increpava a Anacharfis por fer na· 
tural da .. Scythia; e eUe lhe refpondeo: . 

-- :::: Na venl~de qtJf' a, ruinbª patria· me p,ód,e fer-:. 
~rir d~ injuria; por:em tu injurias a tt,a.;:::: 

§. 't 

\· . 

E ·antes do n'llfeil))ento ·a.cemtece.r ,:algum pr_pdi-
J gio , fe deve trazer a<J Ponegyrico~, ,eOI_llQ o de_fo.­
nhar Aflyag~<> antes de ·nafcer feu filho Cyro , _ 'I•tC:: 
fe formava Qelle hu.ma vide' qlJe c.ingia; .e ,aflombra­
va tqd~ a Afia : C9mo~ iQ.c~ndiq-:<Prbicu.Iar_, _qu€·!='1'e .. 
fidiQ ao nafcirnento cl~ J o.aó PiCp d~ l~ Mirandula, 
()ue ~vaticinou o portent9 da fua erudiçaó._-

. . §.' . 
. A O feguodo tempo ,perfiencem a-s acçoens , as pren~ 
~1 das , e :ªs .láonra:s. proprias do .Heróe . 

. Entre as vit:tuçi~s fe deve primeiro louvar a da: · 
Religiaó, e a da piedade : Yirgilio.: 

Sur, ( pius · ./j;11eas , raptos qui ex hojle Penatn , 
Clalfe veho mec1tm. -·.~-"""='!""':.:--!"'_ --:-:-·~_._ 
· 1 3~ - p ... ve·~· ~ 

..• 
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. D.eve-fe rouv~r ... demerlda , a moder~ç4ô , a ju· 
th~a : C1cero a Cefi. · : · · 
· ' ·::::::V ~"'lcer o cmir~ü , reprimir a ira ,. tem· rar a 

vifroria, .1evantar o r f'l h · qo ~aó . fó: com engt._ ;w , 
nobreza ; e valor, nb~ .atnphficar-1he n fHa modernG. 
dignidade, faó virtudes e.ll:as, .que quem a·s obra , naó 
o comparo com os infignes Varoens, porem judgo, • 
'fue he tn.tü 1 .... i1:1el1hante aos Deofes. ~ l ~ · . . ' 

A liberaJi.dade , e ~f beneficência íaó taó dignas 
de louvor,. que por _ ellas entendiaó .os antigos que 
os hom c:.lS difl:avaõ pouco das Leio des ; e affim de~ 
pois que .A:Jexaodce (e fez fil~.. 0e Jupi,ter, lhe d' 
ziaó os !Ermbaíxadores dos Scythas :· .... ,... . 

::::::: Se es hum Oeos , faze beneficios aos homens ., 
enaó u'fur.pes 0 .qt1e -aos homens deraó os Deofes. ;:::: _ 

Saó final n -=nte .:a for.taleza ; e ~ confla nd.a no tr"" 
balhos, a grandeza do animo em defprezar os pL ....... 
gos , e to~os os horrm·es , e mudanças da fo rtuna , 
a f.ideiidacle n:a·spromeífas, a prudencia nosconfelhos , 
a celeridade -nas exec:uçoeas , QUt J b ~-.~emerito ar· 
oument;o do P tmegyrico : · 

Saluftic louvando a C..atao : : , ~ = Cataó ny_nca _-ot .rico , com as-riquezas, n~m 
fedáctõfo, com â íe~liçaó : no valor contenclia fó , com 
o esforçada: na ve1gonha , côm o modef'ro: na mo· 

· deraçaó ', .com o innocen:te : antes queria fer bom 
na ~cê-lp; e quanto menos ·defej.ava .a r1ofia , m~I.!S-

r . J 
~ eor.11e;gma. ::::: · 

§. 

O. Louvor -tlas p·retíldas ~.e divide em·âoQs generos ,.. 
porque humas f. ú adquiridas, outras maturaes: 

As adquiridas faó · ;:; rlll"'" , eraes, . e as rcicncias, 
e r. has merecem louv~r , patrocinio : As . ~turaes 
-~ .. " gentil.eza :, t; a ÜlUde· .. ; .A gentileza varo~il_ he 

. .Qdb " ... 
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ci!Hnta d~ feminii:·áquei1a cham2raó os Latinos o;:;l)igD 
nitor::::: a eíla ::::::::: Penuf!as. ~ _ · · 

A· gentileza , ainda que fragil , naó defmerece 
os louvores em quanto fe julQ:al acompanhada dayir., 
tude, porque íe prefume h uma recommendada infi. 
nuaçaó da Natureza: Eumenio no Pmtegyrico de Con· 
fiantino. ' 

E A Natureza cofiuma :1pozentar os grandes ef ... 
piritos em grandes domicilios ; e da efiatura , e Of• 

nat0 dos membros fe póde inferir quanto a alma he 
lbenemerita de h uma ha bitaçaô ·divina. :::::: 

Por iífo mui~as Naçoens, -efpecialmente os Egyp­
cios, naó ditvaó ·'o Imperio fenaó ao homem de ma:­
ior gentileza ; e entre os Lacedemonios f e eilranhou 
muito que Agefilao tomaíie por mulher~ , h uma das 
mais pequen~s dar:.uella N açaó , a que.elle refpondeo 
que ::::::do mal, fJ menos.::::::: · 

Pacato diffe a Theodclio no feu Panegyrico. que 
::::ainda que ~ fua virtude o fàzia digno do Imperio , 
que ~judou muito á virtude a fua genti·leza : G)Üe aquel· 
la o fizera Príncipe por neceffidade , e efta por de· 

-cenda. ::::: . · 
' Com tudo naó 1he fempre Lerto., que a Natureza . 
apozente em hum grande domicilio hum efpirito gran· 
'-1e. Que maior e1pirito, que o de Socrates , e que 
~;~w:e1.1to mais deforme , que o da fua eftatura ? Os . 
<]Ue tiverem efia infelicidade, nem por iílo ih~ó in­
dignos , de ·que os louvemos, fe por outra parte o 
merecer~em. Q!Jem poderá neg~r os louvores a Ho­
mero, e a Horacio, a Philippe de Macedonia, e a 
Annibal ? E nenhum delles podia dizer qee devera 
aquelle favor · ao feu horofcopo. Düiaó o que Jiz.ia. 
Sapho a .!?haon ~- ~~~~ .. . . · 

..,. ~ 

(" ' 
o~ 



·OU AI\. TE DE RHETORICA. · 2.5): 

· si .m~hi diffici/i.r fjrmam natura nega~it ,- · 
l1zgenio jormd! aamna rependo mete .• 

. A's vezes a gent,·!~2;l devendo inculcar as -:·ir;;; 
tucles, indica a inclinaçaó nos. vicjos ; verifica-ndé .. fe 
19 que .difle Marcial : - · · . , _ . 

. 
lnjignis. formd' nerjttitiaque -pu~r. 

'. 
. ·' §. ' 

A Outra prenda natural, que h e a faude , entra 
· tambem no numero dos "louvores , quando fe 
exercita nàs acçoens·.virtuofas. Ter o corpo faó, é 

animo enfermo pertence ma-is á accufaç;.aá , que aQ 
· Paneg,yrtco: P·ara elle ·he , neceliario ta1·~na · (àu:de·- no . 
aaimo , como no corpo. Juvenal. 

Orandum.efl, ut fit men.r farJ<a .irn co!'pore Janfi~ · 

§. 

A S honra~ , para fere!fi louv~d.as ·,, ·deve.m a{fer~t~r 
em peíloa ben~menta : Plu110 a TraJanoo· . 

:::::A ti fó te aconteceo, que , antes que te :izef~ 
fem , foíies digno de te chamarem Pai "da P3tria. :=~-

§. 
· S riquezas tambem fe podem louvar comq_uatro 
f}._ condiçoens : Primeir~., que Fejaó bem adqyiridas. 
Segunda, que o anim0 as poíii.Ja , e nJô que e l-las pof­
ti,~ó o an.imo. Tercei~~'J 1 .que . o feu ufo feja para as 

·' .acçoens illuftres. Q!1arta , quf' ~Oin -ellas fe ajudem os 
'llmiro~ , e f~ àcuda aos ueccflitud:'ls :· O . m~Onó · PU;. 
ni ... .AO mefmo Imp :~.rador~ 

'{ . N ;. ' ;::: ao .. 
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·::;: Naó te per[uades, que ens coufa aJ~uma ,- fe · 
na<l a que çliítr:)ues pelos teus :;migos.;:::: 

e for pobre a pefloa , qw lo] fe perten ~ louvar, 
( c .~e nunca talvez acontecer' ,:""orque os poores n ,11ca 
fe lÔuvaó ) podemos ·ec')ner. á cega diftribuiçaõ da· 
fortuna, que qu~fi fernpre dá aos n1áos a abundanda} 
e aos bons . pobreza: . 

:= Naó fei com qu~ jufriça ( Jizia Pet.ronio ) 
coftuma fernpre a pobreza fer irmaã de hum animo 
grande , e de hP~n. ,nger.ll)o. illuHre. :::::: 

§. ' 

E M to,dos efte~ 'Ió_uvor~s dev ... emos advertir em tres. 
cautelas: Pnmemr, oe nao ptof~· r a -verdade ,. 
a lifofl.J ~ : gunda, que naõ rnitturemos· "S.· a c· 

çoens grandes , com a de p_equena confideraça.õ: Tetr"! 
ceira, que naõ nos dilatemos nas que podem fer com~ 
múas .a out' s, · in~s fó. nas que difiin!g~em o fu jéit 
do, . ~._ ,0 . lCO. 

.§. 

N Aó fó aos homens fe dingem os louvores , mas 
ainda aos brutos, e .ás co '(as inanimadas. Lou­

,.f no elephante a pruden€ia , no Leaó a magnani· 
~nidp rle, na r<ipofa a aftucia, no caó ~~fidelidade , nf 
boi a pacif'ncia &c. 

As Províncias , e Cidades t· .nbem fe louvaó ; 
e para efte louvor> pcSd "" íervir ·,i e exe.nplo· o que ~á 
L. Flqro ao tenítorio d. Campania : . · 

,:::; A. Campania ,h e , naó fó de toda a Italia mss 
de todo ' o Mundo, o ~.)aiz mais delicio Co: neL .L~ 
PiJVinc.~ tem o r .. =s .ft1ave : duas vezes fe eh 
contra nella a .P '113 .... & : 1enh 1ma he mai• ,.. _ur 
tia , por iíio Ir chamaó A · -;m ~'5~Ó dr Hau:;Á , e 
'' t 16' , ! 
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de Ceres : em nenhufl1a parte daó as agoas melhor hof. 
,pedagem , como 1~ ':~ . h o ce_kebvé · po-rt~ J.\1-ifleno ', e 
no de.Gaeta, nas,tep1das corr,~ptes ~de ·Baias, n·J Lago 
·Lucrino, ·e Averno, que faü · ·corhc huma pi1b~..ica 
dos mares .: Aqui. f e ''Ún cerca-dos .de v:inbas cs mo:1 .. 
tes, affim como o Gau ·o , ~o~ 'Falei~O ·' o Ma·flico, ·e 
fobre todos o V~ef~1vio, .formoMiimo 1m1taclor d'0 Mon·. · 
gibd1o. :::l '..., Í In '> • • ,• 1;' < , j "" , 

Nas Cidades fe louva a architeél:ora dos Templos, 
'dos Palacios , das Fortalezas , o~ muros , os porti­
cos .. a~ torres~ as ponte~, os arcos,_ o· amphitbeatros, 
as colurnnatas , ns efcholas, os '<:lqueduél:os, os banhos ~ 
as eftatuas , as ruas, as~ praças, &c. Seraó tambem 
louvados os vi.finhos, como alma dos edificios, e o 
feu valor, nobreza /pieôadé', .f;C'ienciàs , e àcçoens il­
lu~res. O metino Fl:c;>t:o f~Hando~a Çid~de . cle T~u 
rento. ,· .. · · ., "'.r..: . ! 

::::: Tarento , obra dos Lacedemonios , e antig~.; 
mente cabeça da Calabria_, e da A pu lia , e dP. toda 
a Lucania, eftá pofta em hum a~·nürav\;i ut10: ' 
llODre pela grandeza 'pelos rllllfOS ,_pelo porto, &c.:::= 

" ... 

C A P I '"f U L O III. 

D Epitholtfmio l1e a Oraçaó, em qu·e fe louvaõ as 
'-.. Vodas dos Pr-incipes , e dos Grandes. Póde·fe 
Ji~ribuir em · quntro partes. Na pri_meira fe ]1a6 de 
_ot~Jprehender os louvores das NupGas; e dos bens do 
~atrimonio : ~á fede ponder:.u q~1e com elle fedeo 
1Jrin<.~pio á fociedade :ht1mana: que nelle fe' eftabelece 
A eopulaçaó :que por eHe mef.o fe perpetuaõ cs húmens 
na fira efpecie ;- e fe· dila t , ) couJ recjproco laço , a 
.:cn· enientia dos . : ... arentefcos. 

- R Os 
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I t.,_._ Antigos nefl:a primeir'"' parte defperdiçavaó 
•. mit erudiçaó. Le~br~v:õ-fe das. voda.$ e ~hetis, 
e r dt. ' nas qu.;e) finglrao os Gregos que aÜiíbra( 
:Js ... .:Idades do O J. .ttp:U. i t ... .z taó tambem lS de Bac--
cho, e Ari::~dne, e 'as de A ... \,. je~ , e Hebe, e . 'i-·~ 
cliziaó dançara Marte o.H c)pudios Pyrrhicos, e Mer~ 

· curio os Palc-'H:daos ,. que e11ntara Ap.ollo o EpithaJ.rt .. 
mio, que levaraó as tres graç.::s :JS to~: as Nupciaes , 
que Lu-.:ina fabricara o thal"mo, que Phebo fora o mor­
<lomo, e V cnus a pronuba. Porem eO:e appararo h e 
fó para. os Poet .. ,:,, "' nunca E" ~nnittido aos C dores. 

§. 

A fegunda parte fe introduzem "'S louvores dos 
efpofo~, e 'lS íeus genitores , p" entes, &r. aon· 

-e. te iaz menc;aó dos dotes do corpo , e do ata 

§. 

, A terceira pa.tte w mette a pompa Nupcial : 
. . a ak gr· dos con 1guineos , dos llrnigos , ·,. 
·CORVldados, e ainda • do Pt o • 

• 

A Q! u ta pa·rte entraó os votos para-a f'l'Olr 
tu rã, e os aufpícies, qúe L '1. concorrido pa. 

a fua felicidade. 
• 

Inda que haja baftante J iílancia entre os 
1 

' l 

te.· do E fJithalmlio oetico , e o da·.Oratm 
fempre aconr~wal tl qu lfe o ce. Cl:mdi~u{) <' T-{ 
norio , e Mana, J ue Catullo a - s , e Pe1 ... 

~ ~~ · "Q. 
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Eftacio a Eftella, e V.iolan illa , porque tem excellen· 
. te~r idéas , de que o Orador fe póde apro veitar. O 
Author do Tbeatro tem c0mpofio f eis Epitl:mlatJJ1:;s nas 
V od"'s mais illuíhes do Remo : naó os offerect. '"'Ha 
exemplo' mas ao menos pm.lem {ervir para fe e vit~ú·em 
os- erros, que nelles fe deícobrifem, aílini como nas 
cartas de marear fervem os pa~ceis paro1 a01ntclar os 
nav.ws 

§. 

C:rénetbHaco be a Oraçaó, com que f e applaude 
o nafcimento de a1gum iniant~ illufire; e tamberr. 

~- {e p6de difhibuir em quatro partes. · 
n . lY . prirn.e'ira deve comprehender os louvore~ dos 
~.ats.' : e Avôs: a fegunda a efperança.., que íe P.óde 
~r~t f.., Je!l; nafeimento : a · tercei~a tt ale.,gria ; e crm-
nrat~ ' ~çào· da prole :· a quarta . os votos , .pm:a ·que o 
mi enFmo c.reka IJara ornamento da Patria., e fclicidade 

a 1 am. ; ._ " -
A ei ~'peranca da gior. ·- ,., ,l r. C' .. , : ..... · , - ,.j.~ • ·a · 

•· " , - -"'-V ··• · • L . (' 

que_ he •:a par!!e m.ais ner '~ fa .do Ge~ethli~co• At·· 
eii'Cttnr C~{) efplendor :11 oriaem CO'"" 

0 
(?_ ebf'-'""' o;; 

<l i( . d . d , n ' ... ~ em .ta n te 
o na, Cll (id~ ' ~om Mo, ~UI H !o da fua educaçaó ' com o 

exemp ~\.os 1_eus 1 awre!; '> e com os prodiai 1 
acontec1do~ t · . .l . b ?S _, ta vez , "' <?·~1 nn c~, ' .. u· uepms do nafctmen to • 
...., . _s;ra a difpofiçao do Ge1Jethliaco adornando 

. n,.1, rf,o' com o apr ufo e com a con u1 -
d rl • d d ' gnu acao e'-,uzm_ o-os ti~ :dgutnas circunítancias do , . "J 

lla pe!Ioa , e ~o )uga.r. 
1 
te.:njl)., 

. Na C01;ftrt;taçaõ fe di(rJorá 0 elogio d;~Gení 
tores, trazendo alguns motivos ·pnr ' f ... · · .. 
fel; _idade do jnfante. ' a eq.tlcmar a 

Na __ Peror "?tlaõ [e anin, 1(.) ~1-1 preces ~r:1 • r.. 
\'e:n+·uroio afir nafc1mento. "'' , que 1e-Ja 

Rz A Ora;aõ 
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(). 

'Á IJraçaõ fwnebr ~ , h qu~" fe cofluin~ ecitar nas-
_r-. .:xequias de hum .. , r 1 ~e muitas peiloas 1- e 
mer.itas. 

Artemifa a mlndava fazer. todos os annos á viíla 
ôo fJpukhrn de Maufolo. O mefmo fazia a Cidade 
de Arhenas aos que tinhaó em defenfa da P:nria aca~ 
bacto na guerra; e deíbs ·he a Oracaó de Pericles, 
de que faz menc ~ ó Thucidides. ~ 

' : Entre os. h.oma~os Va terio PHblicola f~ ... o pri-· 
.ine tro ·, que mtro~·, z '-' eíl:e ufo pela morte do f~u 
comp.mheiro J unio Bq.1to, fallecido na :::,' err d ,.. 
Tarquinios : O Povo Romano goftou tanto ,,.__ - A e .. 
dof.1 ceremonia , que c}alli em diante f,. deo efi honr~ 
a todos os Car it1_e~s , que acab<ivaó na cam~ nha. 

· De Roma fe f01 eíl:endendo efl:e cofrume Utt·as 
Provincias até chegar aos Oradores Evàngel: :os. 

Alguns pertendem, que Solon ~ l~um uo: · r: ett~ Sa··• 
· ~:' .. . ·_..:la ';~"~ , 0 _i o -"'' " ·t!'Olvt da Uraçar rtmeore 

d do em tres motivos ; hnm para d~r s mortos 
-.s.uu a · · ~ fi · tt s · out . da' no fecul.0 0 premiO -as uas vu - • "' 
-al~ra confola~aó dos niT:ig'-' 1. ~parentes : "Jtro p~ •. 
~ocumento dos que am~a.. 11 \~em., ~ . -

Neiles mdmos motn,-os ~e poce íLJI .~r efte ~e·. 
de Oraçaõ: ifto h e , no wuvor , r confolaçar 

teroxhortacaó : no louvor dos defu· 1"'os, .na ce 
,a e à . h t (' .... dos r 
)çaó ·dos pá_rentes ' e armgos ' na ex~J ·o r ~"3"-ao .1:'"' 

zetes , e vmdouros. . -
· .Pi)de-fe entrar no exor~zo defi:as Oraçoens, 

la,. "ao"' como fez C tcero na morte do Orarl · 
:.1 ex c ·11 . ' • r. ·- ... d 
C fio .1\quns principiaó Jm a ae~.cnpçgo 

..Jra t • ~, '"'e·,. c n ~ P 1"1 r~ -r.euto Pereira.. o 
p"t'::\ o ~· ... ~ 
do Principe v· - - , ... __ ~Dm algun~ gra "' 1• , 

P
hthema, que P~Jn.ha a ir ·'~l !e da vtda :; .~ ~ ., l f .,...,. 

i 
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adjunélos , que conçorJeraô para ~ ...... OI te; elte h 
o Exordío da Oraça6 de Santo . Ambrofio nas exequ1 .... 3 
do InlpCrPdor Theoc1'Jf."' 
f>' ··i Na 'LJopfjr?haçaõ .. ~ ~Ji z memoria ''11 .-le­
~unto; que ·deve ficar ~ .... ~ : .. . m1me~tos , a herança, f;!: .... ~ 

. .deixa f.(j.:as fua~ virtudes ; os . ex~mplo~, que !eprezen­
tra .aos fuccdlores, e a· efperanç2, d~ r11e_ coniegui •. .5 
o deksrnç~ c,zrno. . · -;. 2F~1 • ~ ~ 

~~ f!ixb ?:.taçaõ clev.emas perfuad_ir 20~ clrc4t• ~~ 
tes a I_mJta r 10 das acçoens , par . ~lcanç~r.em 1a 113e[.J 
ma fel1ddr .e: · , 

. Na~P., f·o;-aç'aõ ~~-& ~e 1-•• Ji-- ~ Í)eos~ 9 pre! i .... - · 
t1e ou e : .}rece fe fa·ZI20 d1gn~s ã& v1rtode~ 9s?rtheiu ~to. 

,. §. - " , . .j"' ' A· Oraçaõ ,.~ongratularic: j,e r ··~ 'm Ua--fe darem() 
, parabéns de·aigum . grande tnumpho: c(;.: ~L .. 

argumento f,.. (:' 1m a :;::: Epínicio. :=l • ~ 
Ot pe... . 'UJ.m·ja de alguma grav.e ~"nfermi'dade · 

e daafe-lhe entaó, o nome de :::::: Soteria. 
-. Ou pela re!Utuiçàõ dt. .. dgtim extérmuuo, o 

_. ..,,.,n~ia J~rg , a que os G1~e2"0S chatr1r~.ó ~JEp,i!Ja~ 
;81'1011. = · n J 

No feu Exm~dio fp .-leve ufar de todas ~s pOlJde­
rf!çoens, que e:x-cit"'tn .. egria, e o applanfo. 

. Na C011{ir:maçaõ fe haó de ampliar ms raz~en~, e 
..., e~effidade ; que houve para a guerra; a JJíl.i~a., 

.om que f e inte ou ; "a oppefiçaó , que te}re ; a d~~l­
.gencia de· p : pará-la ; o valor de coutjnuá ·la ·e a ~r e· 
'· ade ·de condu!-1 • Far-fe-h .... menca.õ das ,ut'ilidades 

.da · vjfrória, ponderando J defc~mçO' dos Poves_, e os 
P,Hr·· s, gue fe-- evita .aó nas Provju~ias. ; S rn~;lpu-
.~~os. s Capitaens ' e v .. .-np ·nru l~S' 1a9J.:Ji) os 

~li! aeompanhar.a6 o tnu.l @S qpe In0JFt!raó 
••• l ~ ~dlli!'â, . ' ' ' {1" 7 

c•f R 3 Na 
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' 

Na Peroraçcrõ [e mettem O$ rogos ao Senhor dos 
exer_dtos , para gue· continue a Ii1efma felicidade con• 
tra . o~ inimigos do feu N~ me, e- da quietaçaó publica. 
Eit.E> ~ prec~itos do t:::: .c~r.mc iu,:::::: podem caber na8 ou. 
tras Congr.atulclçoens, mudando fá mente os ebjecw~, 
e às cauiàs , para concordarem com o afiumpto. 

. Ainda gl}e há Qutros generos. de-Ora,çoens , eíl:es 
baftaó. para fe cmthecerem ~ as fuas regHts , e por iílo 
y~íla~ei, daqui para a Hifloria ; e para o 

~~~~~ ~~~wmzm ~~::.:::.=::t _J!:::!:'=&i!EII iWJillii' 

' . 
· nd CAPITULO 

SE eu houvefie de dizer tudo o que ~ ;:tifroria per .. · 
. ten-çe _, faltaria "!9 intento da minha brevidade ; irei 

~!l-~d1te ao Ililais pri11ópal , e para o que dei;m em 
íiklil.cio , remetto o meu Leitor pa-ra o Italiano Ma( 1 

~ardo, que tratou elta materia, .com ~oaa a e:x:ncçaq, 
,.... • ~ l , (' 

-~- ... ,.. ''"": 

- A ,Hifloria h e hum vocabuJo Grego ' que fig~ 
n.ific~ a narrÂ:l'Ç'lÔ das couf8s fuccedidas 1 aonde . íe in .. 
duem as a.cçoens , e· cQnfelhos dos Principe~, _e dos 
Varoens, e Capitaens infign~s, a d~fcripçaó das Pe· 
voa~oens , a orJem dos tempos, como fe fpfie01 hu· 
ma viva pintura, que fe r~prezentalle · ao..s 0lhos. 

Há varios generos de Hifioria: Hifloria 'J·-:" 
tempos, que fe chama Chrouica :. s:omo a de /iuber~ 
to., Lib~rato, MaximC:>; Dextro, ou fejaó fuppoftosl 
ou verdfldeiros eftes Authores. · 

Hi(ioria, que fe chatli~ Annaes, como a de Ta .. 
cito: Hi{loria un·ÍV;erfal de huma Naçaõ, comr a de 
Livio : l!ifloria de al'{uma guerra particular , JJ'll. 

a de Salufl:io: li~1i.ot ;a g~ra 1 do Mundo, con.. de. 
Berofo: I-lijioria r!! ú proprio , 1 •. e f e chan: (.' .,d,. 

I 
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mentario.r ·' como a. rie Cefar : Hijloria peculiar a 
algum Re1, ou Caplt.aó , como n da l.....! Curei o: tf i­
floria de ... Jgum Santc , rm.,o ! de ~íenfuegos: Hi .. 
tlm: · de al~llf!l novo rl 1 OD l .rnento '· ou Conq.~.:~ !l i 
como ~de :)olls : Htjiorta 1arural, como a de Plínio, 
e de Monfiem Buffon. 

Hifiori:J dos animaes., corno a de G:efnero: Hi­
fioria ãas plantas, como a dos Baulinos :· Htjl(Jri'a tia 
defc~ipçaó d:1s terras, que .fc chama , G'eegraphid , 
?eba1xo ~a q__ual fe ent nde .a I-l_yd~ographi(J , qu_e 
ne a "iefcnpçao-Uo'S mares : Hijiorta Geuealógtca, ·Me· 
dica , Cirurgica , &c. 

T\T aó obfiante tanta diverfidade de Hi florias par­
ticulares , eu to direi alguma couíà fobre os precei­
~es d3 . H1fiori em geral. '· 

0 púmeiro (e o que ferve d . alma a toda a Hi...., 
floria h e o da obfervancia da verdade. O ad01 •. o.J, 
a deducçaõ . p..,ergia , e outros femelhantes attrihu-· 
tos dilr~lhe haó .a ·fonnofma, mas .a verdade-he fo , a· 
que lhe dá o caraB:er. · · 

-o fegundo preceito he defconhecer-fe na Hiflona 
amor, e o odio, a invetiva 7 e a adulaç<tõ: Poucos 

Hiftoriadcres há, que naó coníervern e!las pai:xoen.§ 
nvs fetls efcdptos ; 'oo r..ue · álem dos · ::~ff~élos ~a- 1Pa:­
tria , os fi1z inclinar ~ ou o 'medo, Oll o mtereíl , -ou 

depenâencia , <lU a Iifonja , para a a:ffectaça6, para 
t d culpa , ou pnro. a cahmmia. 

Neítes defeit.us tefú ·'cahido 'os gue 
1
hifioriarnó os 

itcceflos do .eu tempo .; pois havend.o de t n tav da·s 
., l'çoens dos Principes, ou f e expunhnó a cahir na adtí­
bç-aõ, ou na vin í-."Tanca de ·hum poderofos 

_) Candeal d~ IZicnelieu ·mandou degolar fobre 
.. tm :'tfeébdo pretext f' , ·, .. _ 'p{r p H.iente de bTon­
fieu ~ ·-de Thou, or ter· eHe - ~a· · u .mal n fua familía 
na f~1a I-Iijlrwia d\.. . ran ·:;a ,: taó pe1 rof.'lS fa9 efias ver-

R 4 dades, 
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,, ades , que ainda nao efl:aó feg):tras no defcanço do 
t-eptí1chro ! ' . . 

Famiano EflraJa diúa que o Hifl:oriador naó de­
v):, ~-r patria 1 nem anllgos, nem in imigos, rien .Qa­
rente:> , nem religiaó; e porqm:-tudo tiniu eíte famoto 
jefuira , vem,oS" ci;ourÇJuas. muitas a~çoe ns de Ph~Iippe 
II. na fua Ht.Rorta Bélrttca, que tmha re.conheCido a 
Europa com ,diverfo femblante. 

TaJyez que por efrn caufà naó pnfla[e Monfiellr 
Du Haiilan com ,aít:'·n Hifloria Geral de França á !em 
de Carlos Vll.. receando fufientar a verd,ldGUOii> fuc~ 
\.eiios mais chegados ao feu feculo •. 

1 
• l • 

O terceiro preceito he pôr p:.1nentes , e_fetil] reD 
buço tanto as acçoens heroicas , como as inL1lgnas ; 
porque de humas , e outras aprende .ig·.HHrnente a po­
iler!l,i_ade : da:> héroicas a imitaçaó , das indt~l'las o 
abrirreciment0. ·Os Patriarcha.r ( diz Sa1Jto 'J\cmbro· / 
fio) tanto '!tos e1~(inaõ ace~rtamlo, CrAw.o errmtdo. Cor­
uelio A~rip,oa de Veritat. Scient ; ·iallando da Hi-: 
fior;a , •""~,.,.lá o fundamento defl:e preceito .: . 
~- ~-Ideoque . h~nc tauquam VÜ.fe rmagi.ftram •·, & 
ad ejus inítilui~ionem uúliffi rnam cenfent fere omnes: : 
Eo quod mul'tarum li~l'llm eXé!11lJ?liS cun1 o,ptimos q,nof­
<!}Ue oblnudis, notnimCque immo.rtnlem glor~am ad pr::e· 
clara qure _}LJe facínora accendat :.tum quod ímpios quof. 
que_; ac pravos p~:rpett1a:: infamic:c metu à vitiis d€ 
t~rreat. ::::: . 

O quarto preceito coníifl:e, ent que o Hifroriado ... 
;deve C<W ful't2r t2ntoc o que há de dizer·-, corno o que 
há de omittil~ :as circunfrancias de pouco momento 1 

que nem illuminaõ, nem efcurecem o afFumpo , feri 
embaraço o refc:r!-las ; e há quem diga efras, - calt> 
ns Olltras, .ou .·por_. m lic:ia~ ou por ~nercia. _ 

_ Os cafos, tJ!.:le nav eltiverem ·averiguados, . naó 
fe devem ref~rir, C' 1Ill? verdadeiro~ ; h ;i fede diitingu ir 

~ i Y - ~r. ; -
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o falfo, do · erdadciro; -a extra'ordi~ar)o, do v~J:~,l 
finúl; o JpÍnntivo, c:o coníl:mte. e ie deve ter ·ú . .tLf­
~ 10 cuida• o nos fL1ccefioo; , l1\Je excedem o credito , f;U 
o o'" intempefri vos ·. , <zu por prcd · giofos ; e .f e os ~ri­
·amae-s fe encontrarem, póde efc<~lher o Hifioriador 
~quelles , qlie mais íe pareçaô co~·m a wetd:a~e. -., -.. ,. 

.r; • 0 quin~o preceito· he orrla báa ded:u.r::çaú çilllrttraflào 
primeiro o que primeiro . ilrccedeo,·,, e .tcguinrla:qu:m.t 
:fm'1 pdJf1vd álmd€m dos-tempos. pela fririe ·das;aocoens. 
• ~ O fexto preceito he n-aó deixar .a narraÇaó~ pen~ 
dente de muitos obos , porqué:ao rl_e,pois ._~ ~raiO.s ! tüüra:. , 
e atar, ou fic:a. · hum ·lraçcr defor.IDP.;l5 _p~Ihuiiil !ttô .eegv 1 
e G}Ue ·o na-6 p6lde- dedíernbnüha1· ·fenll:õ;_a. efpftda ; de 
A-!exaf1dre ... ~ - . , ·_1, , · -~ . _ 1t , 

· · O fettJmo.
1 
pre[eito 11e '" ila - brevidi~e dm; fi1·1u1tji~ 

~oen~r .e aoncle · for~m .. -fó necdlari::>s para. a-elhreza"'db 
.arg-~n1-entiD"'; e }.Yor<quC::h nellas ··qtbfi - fempte i[~ i9n.Hà 

1 
eom os ar n-os iJe m <il0s ')Ue pede ·a nannC:ra-0. ·prin.d .. 

. ~ai ., ' feci iproe~tfo rdhingí-Ia-s , para .que fe Iil.aó oílc!nll'a 
a Chron·oJogia , fitzenmo-ie alguma Q.edantçaó dette 

~tr~.nfito , ·i}?ar.que ·1e mrõ Rar€ça cem o anachroniílno. 
J , O oira<vo l· f!receito he :que o eHylo feja clar.o, , :fac 

t;ilt; <e fincéro .,·, as ·!aJengr.s ~reves; .e iVeh~n~entes 5 --e 
· qtre _ neJlas· fe~ conliet;:X' ·ocàralter de quem· as p>rofere: 

-~s .t]·efcFi;p.ç.()eris· viv~s , . ~li eis:· .neihs f e póàe leVl1nta-:r 
· nrais a elegancia , porq1He_ c::omo fazem o officio da pi:rn­

ta.: ra , he certo que; 'éfiando fen1 cores, ficará a mói· .... 
-~ ~e-e~da.· . r • . 
, ~.. o Efras fàJ, as <reg..r2s ; ,que pódem -C{lber ·~:~a minh~a 

·-' bteviaade,; ·e que•n .:clregar a fazer alguma ·HifioFiru, 
-·. ~bem fe p«Jcle contentar con.1 -o defempenhe defi:a-s bre .. 

, .Ye"' .~dv.ert:enci-as. · ~ · . ' 
Porem e~as aindà .fe r..l dem ccnfegHir melhor 

' COl,.1 a. 'Iei~ura' ' clos_bons e_Xel.ilpJ:a~~s- Entre os Gregos 
faó mmto reoommu1d~r.ios Tl1ucidH.. es' He~odoto, Xe­

nophonte, 
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-·'t'.honte, e Polybio : .entre os ... Lntinos, 0 primeiro 
he . . Livio, depoi..; defte , Salr.frio, ~ Curcio, e 
Cornel io Tacito . 

. Dos modernos Famt:lt [ 4radn , Henrique r; • 
thermo, Joaó de Barros, Jacinto Freire, Antonio de 
Soh, , e o Abbade de Vertot. 

- H e necel'1ria, corn tudo , alguma cautéla na irni-
taçaó detl:es famofos Hifioriadores ; po que a Hero­
Goto lhe nota6 a falta de ordem , e de unidade a 
Thucidides hum f' ft :do vi?lenro, a Xenophonte, 'de 
que be fabulofo, a Polvb10 ue narraçoens inuteis. a 
Saluftio, de que .fi7 "ra pi?cel da penna , a Q Cur~io 
de pouco -adverttdo , a· Tacito de Oraçoens· t>T,.. ~~,. 
e repentinas , ao Efirada, de nimiamente no 1 1v • .1. uó 
émro na Critica do Bn ros, e do Frc; 'l; por me pa< 
r0ce :2 '}Ue '" ~ lb tàz , impertinente. O Solís flco1,1 
Jlf;~gvi a fem ella , ou ao me1 os me naó veio á noti· 
cia, po1 1~e n que lhe fazem os F r~ r --~ ,..,... naó merece 
antençaó · O Vertot tambem me pare iem defeito 
nas Rev._. stçoenr da Rept1blica Romcma. 

A Inda que a Fabu!a ef1á m li tA difiante da Hiflorit'l 
ievemos confrontá-las, para melhor as conhe· 

~~~ . 
, A Fa!Pla he huma narraça1- me !uc~effos .fi 'gí 

dos J com que le .pertende propôt lgum~ doutrina ­
efpecia •. _l ent~ fobre os c'1fiumes ! Tem ses- generos: 
Fa!mfa racitmaé, FabuJa ~''oral, Fabula .·mifla. 

Com a ·racio1tal fe fazem as PmrabolaJ, com a 
moral ·os /1 pologo.r , com a m 'fia , a que i e com. 
dos Apotugos , · ~b9l • . 

Com a Parúv(l J o. 0 Itnos quf' fallaó os hom s, . 
com os .Apolorr(r os. brutos . e . d..J.a as " ·vores, os 

J• éJ , ~ ; t· 
1-1 r 

' . 
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edificios , e outras CDUÍ:'ls ir ... nimadas. . , 

A Parabola h e o gen~i G d;;; Fabula mais ut~.J, e 
mais efiimavel : mais utir, oüro_t}e- melhor fe. perfua. 
dÇ!il' os homens , com o que fe finge de outros ~,,...~ 
mens , que com o que fe inventa dos brutos : mais 
eftimavel, porque com elb infhuia fempre à Eloqnen· 
cia divina ;~os feus ouvintes .: Si11e par~1bolis .(diz S. 
lriattheus ) nmJ loquebattrr eis. 

Na E.fcriptura Santa achareis para exemplares a 
das Virgens , a do filh0 prodign , a d® femeador, 
a do" ri-co ~ n do pobre , a das vodas ~ a da vinha , 
a do Pai de familias &c. 

· Eftas podem fervir para os objeétos fagrrrdos, e 
para -os p,.., J:,.i ~os darei huma do Prjncipe D .. Manoel 
,no feu pre'-1 )(O .livro O Cr:mde Lucanor. · 

~ Hav!a hum Deaó em Santi~~o , ~ue tinha hum 
grande deíejo de $l.prender a Nigromancia: cuvio di­
zer que em Tol~do havia hum homem muito peritó­
netta .Arte: ve10 a faltar-lhe , e pedia-lhe~ com toda 
a efficacia, que lhaenfinaíJe: refpondeo-lhe o Nigro.i 
mamicô que elle Deaó era huma peffoa de grandes 
e(oeranças , 1:! que e fias nas maiores fonnnas fe efque~ 
ciaó dos beneficios , que lhes tinhnó feito : promeueo· 
llre o Deaó , com todas as veras , que elle nunca fe 
efqúeçeria .daquelle ierv-jço. Chamou o Nigrom~.ntico 
lmma criada ~ e lhe mandou preparnr duas f1erdizes _, 
para · a ceia , porem que as naó trotJxeHe , Í€1Yl feguna . 
~a ordem. Dahi ~ntroduzio o Deaó no [eu efhldo; 
e a p0uoo efi:,aço entraraó .dons homens, com hnma 
·'Cat ta , em que fe dav-a noticia ao Deaó , que feu Tio 
o Arcebifpo de SantÜH!.O .efiavn acabando a vida ~ naó 
QA~w·Jaraçou efia nov~ para el1e n3Ó conti_nua.r na fua 
- ~plÍCR.Çaó : :.1 ~"~Ucos dias lhe'!' io outro av1fo, de que 
o Tio fallec ~ra , e Que o C1cr ., ;- • nomeado Prel~do 
daquella Dioce!e: pêdic-lhe entaL o Nigwmanti~o 

que 
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rernmciaffe etTI1 h 11m feu filho J De:.~do : r ~fpondeo­
llit. \.l quhue..tfe r n Jentir em '!lle o fo ffe hum (eu 
Irmaó <!JW.el eHet u., d a na primeira dignidade , 

va;ga!le: partiraõ h mos l-'. r.aS3ntiago, e em bre• 
~'e tem-po foi eleito pelo Pontifice em Biípo de .Lu· 
Jofa, com a graça de conferir o feu Arceb1ípado em 
quem lhe par~ceffe : Tornou o Nigroma. tico alem­
lrar-lhe a fua promefla : retpondeo·lhe que f> deixa!Ie 
nomear em · hum feu ' Tio , Irmaó d.e feu Pai, -e que 
fo!Ie, com..elle par!l Tolofa , que lá o acommodaria: 
Em Tolofa , pailàdos dons annos , foi promovido a 
Cardeal, co•n a facu'daue 9e nome.ar o Biípado: inftou ... 
lhe .terceira :vez o Nigromantico , ·com a palavra pro­
mettrda ; e elle fe defculpou , que o devia dar a·outrà 
ietl Tio , lrm~ó de fua Mái ; e que .o a~,;ompanhaffe. 

D. "''~ a , que 1? n .. :J faH!uia e" 1 1ue o provefie : paf~ 
u1n1u :í Curia , e depois de alguns _tempos morreo o 
Papa, c o Cardeal fubio ao Pontincarlo: entaó apertou 
mais o 1 J~g ·omantico pelas prorneíla~ antecedentes : 
Porem enfadado o Pontiúce de ter continuamente aos 
ouvü.ios tanta importunaçaó, lhe chamou hr egP. , e 
feiticei ·o, e v ameaçor com hum grande c .. fbgo: Nifto 
deo vozes o Nigromantico pela criada , para que lhe 
trotJxeíre as perdizes , e o :Papa fantafiico ficou ver­
c .de· o Deaó de Santiago , che10 de confufaó , e de 
vergo~ba, dizendo lhe o Njgrornantico , que fe fofTe 
na bóa ho •·a que baHantemente o tinha experimen· 
tad:>, :::::::: 

I 

A Praél:ica do rutos, ou das cottfas inanim~das ~ 
naó bafra que i ·ja praélica , para fe poder ,· '"lar 

·A pologo, h e r. "'~"n" - ue_ el_les di r, >rraó,.. rom'-- ' 
ft ~Tem racionaes , e t1 e ovm fenttdo : alem difro, d""vem 
os bruto falla.r fr~gundo o fetl prt l:' i o caraéter: a ra-

1-'t' C' p {',1 

.. 
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pofa t:om aftucia' o lobo com fradulencia' o r.~ oíÓ 
com foberania, o cordeiro com ftngeleza &c. . . 

Pata o ApoiOf!.O naó fêr mtnbs recommendavel; 
~me , a Parabola , baHa lembrar-ie delle a Eloquençia 
í:Jgrada , introduzindo o Cardo , com o Cedro , para 
nos admoefrar ao noffo proprio conhecimento, de:que 
tantas yezes nos efquecemos. _ 
. . ;::: Carduus L!bani mifit ad Cedrum, qn::.e efl: i!l 
Li bano , . dicens : dà filiam tuam filio meo uxorem : 
tranfieruntqile befi:ia': faltus , qure funt -in Líbano , & 
concu:lcav.erunt Carduum. = · 

Os Apologos de Hifoppo fi?ó- os .rnajs famofos 
elà fua graciofidsde, e doutrina ~ foraó tambem muito 

eitanauos- os de Homero, e Hefiodo: Os de D. Fntnm 
cifco Mnnoel merecem baftat1tes louvores ; e f.1ó mui~ 
to lembmdos os de J!hcdrq ; eu d:.uei hm1 delles Re~~, 
minha tradúçaó : . ·, : 

Em btlma dJancia ame1ta· - .... . .' ' -· 
Fia a hum boi mttito grande a rall peque11a: 

, /uc{t-..1áa da in'&eja , qtte a quebranta , 
' J)e :ver grandeza 1a11ta , . 

· ri . ~ncha a pelle:; e pergunta fe a eflatura 
Daq,uelle. boi feria; por ventura, 
Do que a jua maiór ·? fl!!e fim cotifeflaõ 

· inda os que ft intereffati . 
Na pompa , que per tende : . 
Porem e/la ce novo a pelle eflende ; 
E pergt;.llttf _ou_tra vez fo ·ejla'Va pofla ·· 
:Ja1za mejma extenfaõr Masa refpofla 
Foi, que ao bot' nao podia comparar f e: 
1!-liJvamente indignada entr'·'" a incharfo; 
.dté que "'~·rebemou de .pr.efurpida , 
./lm/Jrmd~Je. _a im;~ja,. com a 'l;ida. 

Pata 
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' • . 

if)·~nl ·a PraV!!h n u :l yqde íervir de exer1 plo o que 
Ç dezLa •Regulns aos t: ran~ezPs , quando os M t llil ; 

.;rMes lhes pediaó que lhe -: vende.JTem alg'um terreno 
para edificar huma .~idade. . ' 

':::: Hun 1 cadella , efta1_1~o para pari .. , rogava al 

hum ·Paílor .9ue lhe ,v.endefie tum boeado t:l~ ter~a , 
para ;eoníegmr o feLLP_~r~_o; aJu títou ... fe o pr~ço, ~ 210 
depo1s ),he tornou a pe~u· qu 1·11e de1xaíle cm1r alh os 
fcus · cachorros ; porem· depo1s de ferem graRdes , e 
que ja naõ podia ·c Pauor deitámlús fàra , f~ d~ixaraõ 
fiaa:r, chavnando propriedade ao empFefHmo. N'dó 'de 
outra forte fe haveráõ cornvofao os Ma~~,lli ·fmes: &go-:-
ra feraó hofped"es, á _rnanhaá, ümhores.;:::; ' 

~~IWl!bW~ ~Wi<nnliLZ~'*E!!i""""!"""~;qt 

. I --.·> .. ·. . "" ! . - . 

C A P I ~T V L (J .. V. 

;. A.. Cartalle hu~a imagern da pr~élicól-fll-F~~·r !'!~ . ocr 
hum t11terprete _do n,off'o nnimo, pura s commu­

nicaçaó dos á'ufentes. Das folhas de hllm'l .arbtt1to, ou · 
do miolo de hum juncÓ, cha1nado· papyro, he que ós 
~P1 ti r ::>s começa!iaÓ a filzer as tuJas primeiras Cartas , e 
porque dla invençaó · fe deko.briú junto de Charta ,. 
Cidade de Tyro , .daqui be q!]~ tornaraó o nonJe. 

Em quanto .a Cart-a , ~mdou na 1\..a pt: iruitiva ilnge­
leza ,. í aó fe fazi.a efiuclo das íuas (om. lidndês : 'V·eio 
a pompa· dos Rof'llanos, ~ princ-ipiou -a d;u·.Jhe i-' 
ceitos. I-!um dos que fil;eraó mais eH:in:iavel efia de 
trina ; com o. exemp das fua., Epiftolas , foi M ~ ""' 
li o~; !egu io-.íe~l h e P! in i o o .,moço , Se ' ~"fi. ! .. ?1rt~ t "',., 

.r . HlOO ' Ald~ ~v a '- l(i ' .CJrafH10 ~ Lhll:<- ,_V 1V€-811f} o .ao 
Niger 

7 
F'aulo Sar ato, Jwíto Lyf' 10 , .. &c r1 .~h 

JJ.F . Os . ( 



Os (1 Je cleraó i r CarL.J' o n'1me de ; ; f!J,nn.r , _a 

{]uzira0 a .fua fórma a h uma [ó ··.,eríe: ao ucpr . f e 
JiiVidira'Õ em muitas, ·e foi preci . j a c~.;ommodar Rcaoa 
' ITHl fua particular proporç~õ, € d·i~erença: 11uma _' 
~o- .vu ra.· nah:em de dous pril cipios, em que [ P I t!náa 
todas as fuas r e 51 <1" ~ que 1:1ó o ponderar a' q.t1em ,íe 
eícreve, e n. ·que íe efcreve .: .. · · 1 · 

b- peífoa' a que Jc \.. \çr .ou me C.<il úh cidi! j 

ou de(ií:onbeeida, o,u c1 ign. ., o ~. mimiga , ou conf~m .. 
guinea, oH· efiranha , ou fgL.al, 01 : defigtJal :. em ca~a 
h uma defras pefloas ha vemos de advertir a natu-reza , 
~- fo . .rttma ., a p.c:Çup~çaô · , a cli0 ni acle , e 6 ··geuiO'o 

Na 1Jr;#-ireza, fe_ he homem, ou mulher, m~ .. 
niho ,-~ .• mo~ç~bo , varaó, oü velho., nacioJüll ,, ou, 
e.Jlrangeiro. 

Na fortuna, fe h e criad·" , ou 2fcr:r ro, ou i .TF. 
fe pl.ebeo , f e nobr fe i aufh , fe h e rico, ou púore. 

Na· accupáfrl"' , li: h e ~.llHtar, ou Academico , íe 
exercita a-rtes liberaes, oo rnecanicas. 

·Na dig-nidade, fe h e Ecclef.iathco, ou Secular; 
[e P~ntifice-; [~ ei~ · Prineipe, Cardea~l , Bif13>o, Gov..er~ 
n'Bd'Ol ., ~ u !tEniftuo. · . . " 
" O qu~ fe efiàeve , a•llb1beta1 roeceffita~ de ig1aui advell1~ 

tentiQ, e·diftinça·ó; to(!)is €Jllande efcrevemos·, otl h e 
para dát: conta · dê)s no !I os negecios ,. e . a e fias C ·-t e" 
fe po4e,m prof1rÍamente chamar m~{fiva.r : ou p ·r a ·en· 
commendàriJ.10~ os proprios , ou alheios p:1rtictil,a.ms 
e ~e.ílas f~ ·.dumaf de r:ecommendaç'flõ ! J eu í pa·ra ; m~ 
u1ora~mos ;al'=' .m pa trocinio ,. e a dtas 1é dá o h.Jme de 

···tf!J'. de_ favor : eu par: e!ogia.JlmQs algum~ ac~aõ , 
OU Vl•ftUde, que fe cl~a:nao CartaS.. de louvor :. O l para 
r€prehpndeunos .os VICIO~ , ·que .: amaó Carta.r ~de 
... l l ' .f!rflâtt .; ·f''' nara rrebat~tnno" a1gUl•1n a ofilellfa' clue 
1e chama.ó d"' st~(t7rfgr.av.o : >Ut.t para nos queix~ll:"n-. , .... 
della, que e ch~UiniÓ de ,re[e1itimu'ltO; ou p~ra , ~os 

eú::: •!-: 
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éa 'l·t{?l~(}~ ie a:gum nmp • .mho' que fe c_han"::lÓ de def­
Ctt 'a: ou para cm \gratularmos a felicidade dos ami· 
.gos , que f e chamnó de parabms: ou pa ra os acom-

~'""~panharmos em alguma cnlamidade , que fe ch~ma(-
""de pez"lmes. Ou para agradecermos o beneficio que 
fe chamaó de agradecime7/tl): ou para gracej~lr~nos , 
que fe chamo:Jó d~ )(tz/11 •t-:ida : ou paro mandarmos 
os no !f os d0mdbc'ts ' · gu ·, 1~ ~hamaó de imperio. . ' 

§. 

A S ~artas tem.:~s~mefmas partes ~a 01•açaõ: Exor~ 
dto, Narraçao, Co1Zfirmaçao, Peroraçaõ. 

Conrefponde o Exor-dio ao-que vulgat'inente c~ 
mnmos cumprimmto. Os Latinos o faziaó com eLas 
feis letras. S. · V. B. E ~ V. em que qt1eriaó dizer: 
-si vales, bene ~;'l , tfi ~a'fte oale~t. ' 

A narraçao h e o a wmpto e· · 'cipal da Carta: 
nella fe de,~ e guardar a or lem do t ~~po , e das mat 
rias, tanto nos fu-cceflos, como nas recommendaçoehs, 

. nus fupplicas, nas ..advertencias &c. 
TamhetH nos n~ocios d•'!vemos tr1-1tat ~··Imt:·: 

os da pefloa , a q,uem efcrevemos, do que os no fios. 
N ::~ó devemos omittir o que for preci f o noüciar 

-:to a~zente, ou refpeite á fua curicfidade ;. dependcn­
cía , Jerejo , credito , O\.\ fama ; íe bem ~ue as ma terias 
mais delicadas , que pertencem á ~onra , fó dev.e~nos 
noticiá-las aos parentes, aos domeP.::tcos , e aos am1gos 
da maior familiaridade. 

A confirmaçaõ inclLie em fi tudo o que pedirr.1 ~ ~ , 
ou .ponderamos , fegurido as differenças , que temos 
expoüo. · -. . _ _ 

A i?eroracao con'élue a Carta. rl"-ndo hum~ .__ _··we 
~.!monftraçaó ·do ammu. , e dos at.iee.·l..\s de qPem a 
ckreve. l i1. { 
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A'le ,.,1 dPfias pa ~e~ c \. raç'IÓ , t-Prr ., r 
tras tres, que ntr ..... oduzio a corte){! i_auP.uJ .. _u. J·. 
pedida, jobr·efcripto. . , 

Ajaudaçaõ he ar 1elte vocativo, que antec !e ::~o 
bll'tlurdio , como : M.., Seu no r , ou Senhor n eu. 
, A . uva Lei da~ Lortt .ZJas nos livrou do embara~o 
qu~ haVI.a nr fre !rat:u"Pet .. r " Portugu,ezes{) tinbaó 
J'eito taó melindro~ Jt , a fi ~empre fe introduzia 
o efcandalo no mefl11o oi:·•e"i • 

Como a Lei fó pro h· 'J . , eUe genero a. .f attdaçaõ, 
óontinuaraó -alguns com 0utros vocativos, que receio 
venhaó~ ao depois a dar: na me fina delicadeza ; por iffo 
diífera que ajattdaçaõ fe omittiHe ruis Cartas, e que 
e prinClp: fiem lo§o p€10 Exordio; excepto a daquel· 
!~J. pefloas ~ qu.e diíJ.ingiJe a _ n,~Dna Lei, e como e.fia 
. 'lOS prefcreve as outra~ reo-rr J ., t ra n tratamento ~ 
efcufo .de repetí>Ias _ 
. Atégora çQf 1 a a, , t:,1.pedida ~m pedi a Dcns 

quê guardafH! a pefioa, a quem efcreviamns. Hoje va· 
mos tomaQdo a mod-a d_os francezes , .e bafta dizer: 
Sou &r . ~ 
.- _ v . is da defpec1ida fe ·ptmha a t~~:·a, eadata 
da carta : ~ lguns as pó em á ilha15.a ; .os homens de ne­
goeio a çofiumaó pôr em cim~. Scg1:1e-fe · o· nome da 
pet oa a quem fe ef-....reve, e da . que efcreve: 1 col­
lo~.aça6 deHes nomes há outro embaraço femelhante 
ao_ da faud~ça.ó.. 

. Acornpanhad J , com:o nome, de quPtn efcreve; 
fe ~efiurna u ~ r do nome, ou de amigo,_ ou 'i e çria-
- , ou de ferv1dor, t>U de ca~. iro &c. aqui há tan.:. 

tos pareceres, . e difterenças , como ridicularias :houve 
hotn- 11, qne ífimpre pun .ta :::C de f/.m · · naó 
..J i • a G , ) n • . do foffritnr . , : oucro 1ue1 m1o mo-
fira . fur i ~i i:.,ó' difle ,::::/.itit'ipvda de r. 111. 

O Sr)· 
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\ 
. . ' ·o Snbre[cripÍu JOJ a~tigos e.ra muito ~ompo(o ' 

• porque. o adornavao ·de_ \ranos fuperlatiVOS, d6 
dàrando neUes os cargos, -~gntic' ades ~prendas , e el:et· 

· cicios. Porêm o Sobre{criflo ~ deve fer fincéro; e bafta 
qu~ 'leve fófQ.~nte' o J:<~- 1~ ~ nu,. a dígníd!!de._ 

. " l 
r-- f . 

. - ~ . 
~ ,. 

. ' . - 'vi ; 1 

POr eíl:e modô taJvez 'que pareça h uma Carta taó 
difficultofa, como' hum Poema ; porem Cicero, 

que foi mell.re nefta materia , confeffa, que muitas 
vézes as efcre.via , fem fàzer cafo dos piieceitos , e 
que punha nellas o pá~ei'ro , que .lhe vihha á imá: . -' gmaçao. 

Quando as G'artâ.r ~a?: ubfervaó os preceites--,-.as 
mais breves faó as melíro&és ;. comt a.de Cefar e(cre~ 
vendo ao ·Senado : · 

. Cheguei, vi , e venci. 
On. como a de hum rilho de Pompeio : = CefJr venceo, Pompeo morreo, Rli~-~ rugi o, 

Cataó fê matou, acabouf.e a Diél:adura ; perdeo·fe a 
liberdade. = ' 

Ou como a de Tiberio a Druflo : 
::: Pois que eftais no Ilirico , lembrai-vos que f ois 

dos Cefares, que vos mandou o Senado, que fois,meu 
Sobrinho , e Cidadaó Romano. ~ . ' 

' 

N ~.s Cartas, 1'._.:_ ,~ous generos de R{iylo, h~-u in· 
tertor , outro egq.hrior : O int"~ ror' 'pertr.hc"' .( 

l!; . .~t:uçaõ: e fie (!Jtylo qe ~e fer q Í1i!}l-wo , ~nrqne i endo 
& Carta h uma 11i1ager da p.raél:zca rarniliar ;, kn~ hum? 

~ ~~;/ COUlé! 



'" .., ) - ~ 

OU .--AR 'TE DE. RffE1 'iR1CA. " ·2-75' 

.co ufa bem ~e(l' cuia o rlu fof •l1,tJ1u '.il: qt 1e o ·n 11.1€' j , ·qp .1 .. 
do convertanwoõ. Çomo Ja diffe J qu · baftu Je ', 1e. 
nero de Efiylo ., direi agor" do X lr;-; ior, que Cf':ltêrn. 
.!rn Jt o papel , a penna e t1 .... :~ as 1etn1s· , e as 1 grn.s:?) " 

. 1:~ ,_. ..7<"; 

D O bom papel cí ~ J COí1-..~rto da C.1rta; 
e por i fie fe dev_ feL ·ais ór.- ~o , o mais 

fino , limpo , e lizo > e ...~~ r t "" J- ··mta na L 
perficie, fem a trafpaf ... t .para .::1 O ... ü " p .. . ~ : o papel, 
que no vem de Hollanda, e C..- Ir~laterra enche tod" ~ 
""fias 'J.uii1 · ades. · 

§. 

A Pe?ma ·.1. de fer te'7. " r f'Yit'-~da ' e da PL'"' 
te direita d~ Z' "v .ts pJun,as, .Iá ~_ 

~sburgada a mo~ ' >Ue ._J --· o : as melhor _s faó as 
de Cifne , e as qL<~ fe .1amaó de Tr~l--unal. 

. Q cór~e quer•fe longo ft e dividido em dous de 
grán(! ; • ..., 'tando o bico da .. ~uia , e naó. "<i o .-~dai. 

.& - J- , qne fp faz nCJ , "'to d , . .., .er 
comprida , ~ ~ pr.nn,. for teza 1 • :ús eua-a , fendo 
br~nda ; e em tal porporçaó, que lance a tinta , com 
"'" 1':>' o.ífm , . e os finos. Os bic?s ha0 de fer igt a~s , 
-..... qto na grolfura corno no cornpnmento ~ de outra for e 
refr ·; gará a tinta e ficar .: 1Jlanchado o fJapr.. .·. 

§. 

A Ti11ta deve fer azulaua , macia, e refrt'l, •lecen-
te , er mito r-· • ffa , c llea fa ' pe!l· 
I em l r o JJq ia .. ~ H ... ' .. e c e {la. 

'"ia: Te ... . 't~ ' ·qu lt•H ; eOta~ f 
.iJ .~a o... raó r~'ita ·~o de fe fa 
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a. qrelb ("r·n o "' n~pn : ~ me.1nr de . .fod~s, e que 
:iet. ;fc l.':onferva a mclma çor he a legJtima de PekinJ: 
,em l·~·1a falta a oa reLeit::p _feguinte: · 

# ::::: ~1o,tro onças ué b~<1.ga]h.a : duas de. caparrof· 
verde, h uma de Goma. At ~-· ~rt-ad~s em vmho bran­
co com hu.ma cafca fecc' le romaá, e nkxt:..1a com 
hum pá o de !:1~ueira r~ · , .d·la~ vez~s cada dia,e d,oze 
de infufaó, lo11.ge · , t. Jo lume. :::: 

§. ~ ·~ 

A S letra.r devem ·{el' bem talhadns , igu9es ~- e ef~ 
.... ~ beltas , advertindp que rio;: rafgos da Carta naíf 
1e permittem filagranas ; mas .corno nem tr tios aprc" 
deraó bem a efcrever, ,e com aquella P''tteiçaó, qú~· 
vemos nos ~:!()rapte~ ~ nfis Baratas , 'e nn nroderno 
.Manoel de Andrade, a .: ,11 ...... h~ e .. .. ~b Ih ar para 
que as lf{tras fi.1uem comp<'ftll~ , e ~u:,a o nem ifto f e 
poffa confeg1.1ir , fejaó iequer intehigtve1s as Jicçoens, 
deforte que fe naÓ perCJ O te111p0'110 feu 'Ohneci m:nto • 

. . t_l\ffim eftas , como as letras, devem Jer dtltÍPtils, 
em h:!! tu,. : .. 'iue fe nJf; c~mfund1.ó h umas r rt thH ·a~; 
haó de ter virgufas, e pontos , e as fy··llabas ?CCen·· 
tos, para que bem íe conheça o fentido ~. a orltç ó 

~as mefmils , dicçoens fe há de obfervar a propde .. 
dade, e quantidade das letras, e quando devem I~!' 
fingellas , ou dobradas :• Eíl:a materia pertence i ·Or­
thographia; e ainda que entre nós te naó tem ~:1en · 
ta do nas fuas regras , porque cada hum l:fcréve ,- con­
formr d fua opiniaó ' a minha he que' nos vocabuiL... 
devemos ·-ufar das letras óa íila· origem. 

d l 4 

·, 1 §. 'I 

~ S_:·egra.r. í~~~e~ fet aireit::ts ' 'I Cf~~ b.e ~ .~~ 
:J ) .À. ctfoll lu·- . .. . emz~ .fe d~lmr-_:::jar' f< 

1 
• ·1 ~1 ' -t . / 



I ' 
'-' 

. . 
Ufar de rrut~ "té na. LlralÍt., !f O C.JfiU-IOr.. ~~,t ~ Jm~ a. · 

1.: " . f . ,J t d ' e outra há cle -11aver huma ~ par, :-"o trio eracla : ." me-
lhor he C!Ue nella naó cair a ou_tt"•· regra delàÍthg .. da·1 
o-y, "'nte. ~ando fe rn; ;d~ de lfennd

1
o ~ Y"'·. de ailur,npto _, 

íe há ~e. defviar a \"'s iã 1 q~1"'.H? dií}ancia J que fe 
chama pàragraph? :· J fuà ·dm,~na pr.oporça6 .he,a de 
hUm a· r.eg-ra em ~álf~ J: ". · . ·' . . J 

A Carta fin_alm.. rmcj'(JJar, nem muito 
em baixo, nem mpit:o en1 .a oaJr ~ Póde divi· 
~.l-la a imaginaçaó em tr ~s l-'artes , .. -- 1r hüma efll. 
branco, e as outras :luas para as regF-as : ~Jguns en ~ 
chem ~ com ellas , toda a largm~ da folha : eu naó 
o appro- J , por.que na ilharga Ja cai-ta da partt ·..,. ' 
= .. erda fe1i 1pre f e dç>ve deixar· atgum .papel em branco, 
... .., ue a maó .fe naó ponha emcilpa 'as lettas • .. 

I 

. '• . '' . .) ., 
\'' ~ -_, '-} ,. 



cle/le AztL · loja de Anton.io da Sil-
.;a dr.J. Cojla, · n~ .rr d< . r ;vros na rua , 
gu/la, janto á trave1 te N i co!' ou-
tros d!ffer ·1-es r". rt t:uldace .~ em to-
da~ as mar' -

1 

• 


	Theatro da Eloquencia 1766_0001
	Theatro da Eloquencia 1766_0002
	Theatro da Eloquencia 1766_0003
	Theatro da Eloquencia 1766_0004
	Theatro da Eloquencia 1766_0005
	Theatro da Eloquencia 1766_0006
	Theatro da Eloquencia 1766_0007
	Theatro da Eloquencia 1766_0008
	Theatro da Eloquencia 1766_0009
	Theatro da Eloquencia 1766_0010
	Theatro da Eloquencia 1766_0011
	Theatro da Eloquencia 1766_0012
	Theatro da Eloquencia 1766_0013
	Theatro da Eloquencia 1766_0014
	Theatro da Eloquencia 1766_0015
	Theatro da Eloquencia 1766_0016
	Theatro da Eloquencia 1766_0017
	Theatro da Eloquencia 1766_0018
	Theatro da Eloquencia 1766_0019
	Theatro da Eloquencia 1766_0020
	Theatro da Eloquencia 1766_0021
	Theatro da Eloquencia 1766_0022
	Theatro da Eloquencia 1766_0023
	Theatro da Eloquencia 1766_0024
	Theatro da Eloquencia 1766_0025
	Theatro da Eloquencia 1766_0026
	Theatro da Eloquencia 1766_0027
	Theatro da Eloquencia 1766_0028
	Theatro da Eloquencia 1766_0029
	Theatro da Eloquencia 1766_0030
	Theatro da Eloquencia 1766_0031
	Theatro da Eloquencia 1766_0032
	Theatro da Eloquencia 1766_0033
	Theatro da Eloquencia 1766_0034
	Theatro da Eloquencia 1766_0035
	Theatro da Eloquencia 1766_0036
	Theatro da Eloquencia 1766_0037
	Theatro da Eloquencia 1766_0038
	Theatro da Eloquencia 1766_0039
	Theatro da Eloquencia 1766_0040
	Theatro da Eloquencia 1766_0041
	Theatro da Eloquencia 1766_0042
	Theatro da Eloquencia 1766_0043
	Theatro da Eloquencia 1766_0044
	Theatro da Eloquencia 1766_0045
	Theatro da Eloquencia 1766_0046
	Theatro da Eloquencia 1766_0047
	Theatro da Eloquencia 1766_0048
	Theatro da Eloquencia 1766_0049
	Theatro da Eloquencia 1766_0050
	Theatro da Eloquencia 1766_0051
	Theatro da Eloquencia 1766_0052
	Theatro da Eloquencia 1766_0053
	Theatro da Eloquencia 1766_0054
	Theatro da Eloquencia 1766_0055
	Theatro da Eloquencia 1766_0056
	Theatro da Eloquencia 1766_0057
	Theatro da Eloquencia 1766_0058
	Theatro da Eloquencia 1766_0059
	Theatro da Eloquencia 1766_0060
	Theatro da Eloquencia 1766_0061
	Theatro da Eloquencia 1766_0062
	Theatro da Eloquencia 1766_0063
	Theatro da Eloquencia 1766_0064
	Theatro da Eloquencia 1766_0065
	Theatro da Eloquencia 1766_0066
	Theatro da Eloquencia 1766_0067
	Theatro da Eloquencia 1766_0068
	Theatro da Eloquencia 1766_0069
	Theatro da Eloquencia 1766_0070
	Theatro da Eloquencia 1766_0071
	Theatro da Eloquencia 1766_0072
	Theatro da Eloquencia 1766_0073
	Theatro da Eloquencia 1766_0074
	Theatro da Eloquencia 1766_0075
	Theatro da Eloquencia 1766_0076
	Theatro da Eloquencia 1766_0077
	Theatro da Eloquencia 1766_0078
	Theatro da Eloquencia 1766_0079
	Theatro da Eloquencia 1766_0080
	Theatro da Eloquencia 1766_0081
	Theatro da Eloquencia 1766_0082
	Theatro da Eloquencia 1766_0083
	Theatro da Eloquencia 1766_0084
	Theatro da Eloquencia 1766_0085
	Theatro da Eloquencia 1766_0086
	Theatro da Eloquencia 1766_0087
	Theatro da Eloquencia 1766_0088
	Theatro da Eloquencia 1766_0089
	Theatro da Eloquencia 1766_0090
	Theatro da Eloquencia 1766_0091
	Theatro da Eloquencia 1766_0092
	Theatro da Eloquencia 1766_0093
	Theatro da Eloquencia 1766_0094
	Theatro da Eloquencia 1766_0095
	Theatro da Eloquencia 1766_0096
	Theatro da Eloquencia 1766_0097
	Theatro da Eloquencia 1766_0098
	Theatro da Eloquencia 1766_0099
	Theatro da Eloquencia 1766_0100
	Theatro da Eloquencia 1766_0101
	Theatro da Eloquencia 1766_0102
	Theatro da Eloquencia 1766_0103
	Theatro da Eloquencia 1766_0104
	Theatro da Eloquencia 1766_0105
	Theatro da Eloquencia 1766_0106
	Theatro da Eloquencia 1766_0107
	Theatro da Eloquencia 1766_0108
	Theatro da Eloquencia 1766_0109
	Theatro da Eloquencia 1766_0110
	Theatro da Eloquencia 1766_0111
	Theatro da Eloquencia 1766_0112
	Theatro da Eloquencia 1766_0113
	Theatro da Eloquencia 1766_0114
	Theatro da Eloquencia 1766_0115
	Theatro da Eloquencia 1766_0116
	Theatro da Eloquencia 1766_0117
	Theatro da Eloquencia 1766_0118
	Theatro da Eloquencia 1766_0119
	Theatro da Eloquencia 1766_0120
	Theatro da Eloquencia 1766_0121
	Theatro da Eloquencia 1766_0122
	Theatro da Eloquencia 1766_0123
	Theatro da Eloquencia 1766_0124
	Theatro da Eloquencia 1766_0125
	Theatro da Eloquencia 1766_0126
	Theatro da Eloquencia 1766_0127
	Theatro da Eloquencia 1766_0128
	Theatro da Eloquencia 1766_0129
	Theatro da Eloquencia 1766_0130
	Theatro da Eloquencia 1766_0131
	Theatro da Eloquencia 1766_0132
	Theatro da Eloquencia 1766_0133
	Theatro da Eloquencia 1766_0134
	Theatro da Eloquencia 1766_0135
	Theatro da Eloquencia 1766_0136
	Theatro da Eloquencia 1766_0137
	Theatro da Eloquencia 1766_0138
	Theatro da Eloquencia 1766_0139
	Theatro da Eloquencia 1766_0140
	Theatro da Eloquencia 1766_0141
	Theatro da Eloquencia 1766_0142
	Theatro da Eloquencia 1766_0143
	Theatro da Eloquencia 1766_0144
	Theatro da Eloquencia 1766_0145
	Theatro da Eloquencia 1766_0146
	Theatro da Eloquencia 1766_0147
	Theatro da Eloquencia 1766_0148
	Theatro da Eloquencia 1766_0149
	Theatro da Eloquencia 1766_0150
	Theatro da Eloquencia 1766_0151
	Theatro da Eloquencia 1766_0152
	Theatro da Eloquencia 1766_0153
	Theatro da Eloquencia 1766_0154
	Theatro da Eloquencia 1766_0155
	Theatro da Eloquencia 1766_0156
	Theatro da Eloquencia 1766_0157
	Theatro da Eloquencia 1766_0158
	Theatro da Eloquencia 1766_0159
	Theatro da Eloquencia 1766_0160
	Theatro da Eloquencia 1766_0161
	Theatro da Eloquencia 1766_0162
	Theatro da Eloquencia 1766_0163
	Theatro da Eloquencia 1766_0164
	Theatro da Eloquencia 1766_0165
	Theatro da Eloquencia 1766_0166
	Theatro da Eloquencia 1766_0167
	Theatro da Eloquencia 1766_0168
	Theatro da Eloquencia 1766_0169
	Theatro da Eloquencia 1766_0170
	Theatro da Eloquencia 1766_0171
	Theatro da Eloquencia 1766_0172
	Theatro da Eloquencia 1766_0173
	Theatro da Eloquencia 1766_0174
	Theatro da Eloquencia 1766_0175
	Theatro da Eloquencia 1766_0176
	Theatro da Eloquencia 1766_0177
	Theatro da Eloquencia 1766_0178
	Theatro da Eloquencia 1766_0179
	Theatro da Eloquencia 1766_0180
	Theatro da Eloquencia 1766_0181
	Theatro da Eloquencia 1766_0182
	Theatro da Eloquencia 1766_0183
	Theatro da Eloquencia 1766_0184
	Theatro da Eloquencia 1766_0185
	Theatro da Eloquencia 1766_0186
	Theatro da Eloquencia 1766_0187
	Theatro da Eloquencia 1766_0188
	Theatro da Eloquencia 1766_0189
	Theatro da Eloquencia 1766_0190
	Theatro da Eloquencia 1766_0191
	Theatro da Eloquencia 1766_0192
	Theatro da Eloquencia 1766_0193
	Theatro da Eloquencia 1766_0194
	Theatro da Eloquencia 1766_0195
	Theatro da Eloquencia 1766_0196
	Theatro da Eloquencia 1766_0197
	Theatro da Eloquencia 1766_0198
	Theatro da Eloquencia 1766_0199
	Theatro da Eloquencia 1766_0200
	Theatro da Eloquencia 1766_0201
	Theatro da Eloquencia 1766_0202
	Theatro da Eloquencia 1766_0203
	Theatro da Eloquencia 1766_0204
	Theatro da Eloquencia 1766_0205
	Theatro da Eloquencia 1766_0206
	Theatro da Eloquencia 1766_0207
	Theatro da Eloquencia 1766_0208
	Theatro da Eloquencia 1766_0209
	Theatro da Eloquencia 1766_0210
	Theatro da Eloquencia 1766_0211
	Theatro da Eloquencia 1766_0212
	Theatro da Eloquencia 1766_0213
	Theatro da Eloquencia 1766_0214
	Theatro da Eloquencia 1766_0215
	Theatro da Eloquencia 1766_0216
	Theatro da Eloquencia 1766_0217
	Theatro da Eloquencia 1766_0218
	Theatro da Eloquencia 1766_0219
	Theatro da Eloquencia 1766_0220
	Theatro da Eloquencia 1766_0221
	Theatro da Eloquencia 1766_0222
	Theatro da Eloquencia 1766_0223
	Theatro da Eloquencia 1766_0224
	Theatro da Eloquencia 1766_0225
	Theatro da Eloquencia 1766_0226
	Theatro da Eloquencia 1766_0227
	Theatro da Eloquencia 1766_0228
	Theatro da Eloquencia 1766_0229
	Theatro da Eloquencia 1766_0230
	Theatro da Eloquencia 1766_0231
	Theatro da Eloquencia 1766_0232
	Theatro da Eloquencia 1766_0233
	Theatro da Eloquencia 1766_0234
	Theatro da Eloquencia 1766_0235
	Theatro da Eloquencia 1766_0236
	Theatro da Eloquencia 1766_0237
	Theatro da Eloquencia 1766_0238
	Theatro da Eloquencia 1766_0239
	Theatro da Eloquencia 1766_0240
	Theatro da Eloquencia 1766_0241
	Theatro da Eloquencia 1766_0242
	Theatro da Eloquencia 1766_0243
	Theatro da Eloquencia 1766_0244
	Theatro da Eloquencia 1766_0245
	Theatro da Eloquencia 1766_0246
	Theatro da Eloquencia 1766_0247
	Theatro da Eloquencia 1766_0248
	Theatro da Eloquencia 1766_0249
	Theatro da Eloquencia 1766_0250
	Theatro da Eloquencia 1766_0251
	Theatro da Eloquencia 1766_0252
	Theatro da Eloquencia 1766_0253
	Theatro da Eloquencia 1766_0254
	Theatro da Eloquencia 1766_0255
	Theatro da Eloquencia 1766_0256
	Theatro da Eloquencia 1766_0257
	Theatro da Eloquencia 1766_0258
	Theatro da Eloquencia 1766_0259
	Theatro da Eloquencia 1766_0260
	Theatro da Eloquencia 1766_0261
	Theatro da Eloquencia 1766_0262
	Theatro da Eloquencia 1766_0263
	Theatro da Eloquencia 1766_0264
	Theatro da Eloquencia 1766_0265
	Theatro da Eloquencia 1766_0266
	Theatro da Eloquencia 1766_0267
	Theatro da Eloquencia 1766_0268
	Theatro da Eloquencia 1766_0269
	Theatro da Eloquencia 1766_0270
	Theatro da Eloquencia 1766_0271
	Theatro da Eloquencia 1766_0272
	Theatro da Eloquencia 1766_0273
	Theatro da Eloquencia 1766_0274
	Theatro da Eloquencia 1766_0275
	Theatro da Eloquencia 1766_0276
	Theatro da Eloquencia 1766_0277
	Theatro da Eloquencia 1766_0278
	Theatro da Eloquencia 1766_0279
	Theatro da Eloquencia 1766_0280
	Theatro da Eloquencia 1766_0281
	Theatro da Eloquencia 1766_0282
	Theatro da Eloquencia 1766_0283
	Theatro da Eloquencia 1766_0284
	Theatro da Eloquencia 1766_0285
	Theatro da Eloquencia 1766_0286
	Theatro da Eloquencia 1766_0287
	Theatro da Eloquencia 1766_0288
	Theatro da Eloquencia 1766_0289
	Theatro da Eloquencia 1766_0290
	Theatro da Eloquencia 1766_0291
	Theatro da Eloquencia 1766_0292
	Theatro da Eloquencia 1766_0293
	Theatro da Eloquencia 1766_0294
	Theatro da Eloquencia 1766_0295
	Theatro da Eloquencia 1766_0296
	Theatro da Eloquencia 1766_0297
	Theatro da Eloquencia 1766_0298
	Theatro da Eloquencia 1766_0299
	Theatro da Eloquencia 1766_0300
	Theatro da Eloquencia 1766_0301
	Theatro da Eloquencia 1766_0302
	Theatro da Eloquencia 1766_0303
	Theatro da Eloquencia 1766_0304



